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A c o g i d o á l a f r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e g u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a . 

D I R E C C I O N Y A D M I I S T I S T R a C I O N : 

MI. 1 0 3 , E S Q . A T E N I E N T E R E Y , raios fostai{ l l l ^ ; ; p ¿ | 7 I isla de cuba{ 
12 meses S15.00 plata. 
6 id $ 8.00 id. 
3 id $ 4.00 id. h a b a n a { 

12 meses $14.00 plata, 
6 id « 7.00 id . 
3 id $ 3.73 id. 

e a n o e n e 
J u n i o 11. 

F A L L E C I M I E N T O 
H a fa l l ec ido e l que f u é M i n i s t r o de 

ü l t r a n i a r d o n T o m á s C a s t e l l a n o . 
M A S V I C T I M A S 

H a n f a l l e c i d o a l g u n o s de l e s h e r í ­
aos á ca-usa d e l agentado a n a r q u i s t a 
cié 31 P r ó x i m o p a s a d o M a y o . 

D E S P I L E 
K a n m a r c h a d o p a r a A l e m a n i a los 

p r í n c i p e s de B a v i e r a D o ñ a P a z y D o n 
L u i s F e r n a n d o . 

N O M B R A M I E N T O S 
E s t a t a r d e se h a c e l e b r a d o C o n s e j o 

¿ s M i n i s t r o s y e n é l p a r e c e que se 
fean ocupado de los n o m b r a m i e n t o s d e l 
personal. 

L O S C A M B I O S 
, H o y no se h a n co t i zado e n l a B o l s a 

las L i b r a s E s t e r l i n a s . 

S e r v i c i o d e l a P r e u s a A s o o i a d ^ 

B O M B E R O S H E R I D O S 

P a r í s , J u n i o 1 1 . — E n t e l e g r a m a d e 
Barce lona , se a n u n c i a que e n e l i n ­
cendio d e l T e a t r o de l a s A r t e s , r e ­
sultaron v e i n t i ú n b o m b e r o s h e r i d o s . 

S e d B a n k , N e w J e r s e y , J u n i o 1 1 . — 
-Hoy, a l m e d i o d í a , d e s c a r r i l ó e n l a s 

c e r c a n í a s de e s t a p o b l a c i ó n e l t r e n r á ­
pido que de A t l a n t i c C i t y se d i r i g í a 
á N u e v a Y o r k . 

De r e s u l t a s de e s ta c a t á s t r o f e r e ­
sultaron t r e s m u e r t o s y f u e r o n h e r i ­
dos otros t r e i n t a de los p a s a j e r o s q u e 
iban en d i c h o t r e n , h a b i e n d o o c u r r i d o 
la m a y o r p a r t e de es tas d e s g r a c i a s 
entre los v i a j e r o s que se h a l l a b a n e n 
el caiTo de los f u m a d o r e s . 

P U E B L O S O C U P A D O S 

C i u d a d de M é j i c o , J u n i o 1 1 . — S e g ú n 
noticias d e l S a l v a d o r , e l g e n e r a l T o ­
ledo, j e f e de l a s f u e r z a s r e v o l u c i o n a ­
rias que o p e r a n a l s u r d e G u a t e m a l a , 
han d e r r o t a d o l a s f u e r z a s d e l g o b i e r n o 
a p o d e r á n d o s e de todos los c a ñ o n e s q u e 
t e n í a n . 

A n u n c i a s e t a m b i é n q u e los r e v o l u ­
c ionarios que o p e r a n a l n o r t e de G u a ­
temala, h a n o c u p a d o los p u e b l o s de 
Ocos y A y o t l a . 

S U B L E V A C I O N D E S O L D A D O S 
P o l t a v a , J u n i o 1 1 . — E n S l e z se h a n 

amotinado ios s o l d a d o s de u n r e g i ­
miento de i n f a n t e r í a , á c a u s a d e n o 
haber podido l a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s 
cumpl i r l a p a l a b r a q u e h a b í a n d a d o 
de m e j o r a r l a s c o n d i c i o n e s d e l s e r v i ­
cio. E l m o v i m i e n t o de i n s u b o r d i n a ­
c i ó n a m e n a z a e x t e n d e r s e á t o d a l a 
g i m r n i c i ó n de l a p l a z a . 

L a p o l i c í a y l a p e q u e ñ a f u e r z a de 
cosacos que p e r m a n e c e n fiel a l gob ier ­
no no p u e d e n , á p e s a r de sus e s fuer ­
zos c o p a r á los a m o t i n a d o r e s , que es­
t á n b ien a r m a d o s . 

V I C T O R I A D E L G O B I E R N O 

W a s h i n g t o n , J u n i o 1 1 . — E l M i n i s t r o 
de G u a t e m a l a e n e s t a ca ,pi ta l , h a r e c i ­
bido u n d e s p a c h o d e l M i n i s t r o d e 
Asuntos E x t r a n j e r o s d e s u E e p ú b l i -
ca, en e l c u a l se le c o m u n i c a q u e l a s 
tropas d e l G o b i e r n o h a n d e r r o t a d o á 
los r e v o l u c i o n a r i o s que i n v a d i e r o n e l 

P r o p o r c i o n a d e s c a n s o y e v i t a 
^ f e r m e d a d e s á a q u e l l o s q u e 
K ^ n a n s u s o s t é n e n e s e g i r o . 

C H A M P I O N P A S C U A L 

C 120Í 
O b i s p o 1 0 1 

l - J n . 

t e r r i t o r i o de G u a t e m a l a p o r l a f r o n ­
t e r a de H o n d u r a s , a s í c o m o t a m b i é n a l 
r e s t o de l a s q u e c r u z a r o n l a f r o n t e r a 
de S a n S a l v a d o r . 

O B R A D E C A S T R O 
W i l l e m s t a d , J u n i o 1 1 . — P a s a j e r o s 

q u e h a n l l e g a d o á este p u e r t o , de V e ­
n e z u e l a , d e c l a r a n que n o es c i e r t o que 
e l g o b i e r n o p i d i e s e a l G e n e r a l C a s t r o 
q u e r e n u n c i a r a l a p r e s i d e n c i a de l a 
R e p ú b l i c a , s ino que los m i e m b r o s d e l 
G a b i n e t e h a n s ido ob l i gados á í i r j n a r 
e s a p e t i c i ó n . 

P R O Y E C T O R E C H A Z A D O 

W a s h i n g t o n , J u n i o 1 1 . — L a C á m a r a 
de E e p r e s e n t a n t e s h a r e c h a z a d o u n 
p r o y e c t o de l e y que se p r e s e n t ó h o y , 
p i d i e n d o 4,000 pesos p a r a c o n c l u i r de 
s e ñ a l a r e n l a I s l a de C u b a , los l u g a ­
r e s e n que los a m e r i c a n o s c a y e r o n d u ­
r a n t e l a g u e r r a c o n E s p a ñ a . 

F A L L E C I M I E N T O 
M a d r i d , J u n i o 1 1 . — H a f a l l e c i d o e l 

s e ñ o r C a s t e l l a n o , e x - m i n i s t r o de H a ­
c i e n d a y r e c i e n t e m e n t e G o b e r n a d o r 
d e l B a n c o de E s p a ñ a . 

I N C E N D I O 
N u e v a Y o r k , J u n i o 1 1 . — H a o c u r r i d o 

u n h o r r o r o s o i n c e n d i o e n u n a c a s a de 
v e c i n d a d s i t u a d a a l E s t e de l a c a l l e 
97. E l fuego e m p e z ó e n e l p r i m e r 
p i so y e n pocos m i n u t o s e l edif ic io , 
q u e se c o m p o n í a de c i n c o pisos , se 
v i ó e n v u e l t o e n l a s l l a m a s . 

L o s b o m b e r o s t r a b a j a r o n c o n g r a n 
h e r o í s m o e n l a o b r a d e s a l v a m e n t e , 
p e r o e l i n c e n d i o f u é t a n r á p i d o q u e 
los h a b i t a n t e s de d i c h o edif ic io n o te­
n í a n m e d i o de e s c a p a r . 

H a n p e r e c i d o c u a t r o p e r s o n a s cono­
c i d a s , y e n e l ú l t i m o p i s o h a y v a r i o s 
c a d á v e r e s p o r i d e n t i f i c a r . D o s b o m ­
b e r o s h a n r e s u l t a d o h e r i d o s ; u n o de 
b a s t a n t e g r a v e d a d . 

V A P O R E N C A L L A D O 
C a p e M a y , J u n i o 1 1 . — E l v a p o r 

" W e s t e r n i a n d " h a e n c a l l a d o e n los 
b a j o s de l a e n t r a d a d e l r í o D e l a w a r e . 
D i c h o b u q u e t i ene m i l p a s a j e r o s á 
b o r d o y c o m o e l m a r e s t á t r a n q u i l o , 
c r é e s e que n o o c u r r a n o v e d a d a l g u n a . 

J U B I L E O . D E P L A T A 

H o o s i c k f a l l s , J u n i o 1 1 . — H o y se h a 
c e l e b r a d o e n e s t a c i u d a d e l J u b i l e o 
de P l a t a de l a o r d e n a c i ó n d e l R e v e ­
r e n d o J o h n F . F a h e y . 

S u S a n t i d a d e l P a p a le h a e n v i a d o 
s u b e n d i c i ó n p o r c a b l e . 

E l R e v e r e n d o F a h e y h a r e c i b i d o 
g r a n n ú m e r o d e c a r t a s m u y c a r i ñ o ­
s a s y v a r i o s r e g a l o s de g r a n v a l o r . 

P R O C E S A D O S 
N u e v a Y o r k , J u n i o 1 1 . — L o s s e ñ o r e s 

W . R . G i l l e t t y R o b e r t A . G r a n n i s , 
V i c e p r e s i d e n t e s a m b o s de l a " M u t u a l 
L i f e I n s u r a n c e C o m p a n y " , h a n s i d o 
p r o c e s a d o s p o r e l G r a n J u r a d o , p o r 
h a b e r h e c h o f a l s a s e n t r a d a s e n los 
l i b r o s de l a C o m p a ñ í a . D i c h o s i n d i ­
v i d u o s h a n s i d o pues tos e n l i b e r t a d 
b a j o fianza d e 10 y 5 m i l pesos r e s ­
p e c t i v a m e n t e . 

B A S E B A L I 
N u e v a Y o r k , J u n i o 1 1 . — E l r e s u l t a ­

do de los j u e g o s c e l e b r a d o s h o y h a 
s i d o e l s i g u i e n t e : 

L i g a N a c i o n a l 
F i l a d e l f i a 3 ; P i t t s b u r g 5. 
B o s t o n 1, S a n L u i s 8. 
N u e v a Y o r k 1, C i n c i n n a t i 0. 
B r o o k l y n 3, C h i c a g o 8. 

L i g a A m e r i c a n a 
C h i c a g o . 0, N u e v a Y o r k 3 . 
C l e v e l a n d 4, W a s h i n g t o n 6. 
S a n L u i s 1, F i l a d e l f i a 5. 
D e t r o i t 5, B o s t o n 7. 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N e w Y o r k , J u n i o 11 . 

B o n o s de C u b a , 5 p o r c i e n t o ( e x ­
i n t e r é s ) 105.112. 

B o n o s r e g i s t r a d o s de ios E s t a ­
dos U n i d o s , 4 p o r c iento , e x - i n t e r é s , 
103.5 |8 . 

C e n t e n e s , á $4.78. 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 60 á.\r.7 

5 á 5.112 p o r 100. 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s , 60 d.jv. , 

b a n q u e r o s , á $4.82.90. 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s á l a v i s t a , 

4 .86.05. 
C a m b i o s s o b r e P a r í s , 60 d.|v.} b a n ­

queros , á 5 f r a n c o s 18 c é n t i m o s . 
I d e m sobre H a m b n r g o , 60 d . jv . b a n ­

queros , á 94.718. 
C e n t r í f u g a s p o l . 96 e n p l a z a , 3.15132 

á 3.1|2 c t s . 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, po l . 96, cos­

to y ete , 2.118 á 2.5|32 c t s . 
M a s e a b a d o p o l . 89, e n p l a z a , 2.15116 

á 2 .31|32 c t s . 
A z ú c a r de m i e l , p o l . 89, e n p l a z a , 

2.11116 á 2.23132 cts . 

H o y se h a n v e n d i d o 20,000 s a c o s 
de a z ú c a r . 

M a n t e c a d e l Oeste , e n t e r c e r o l a s , 
$9.30. 

H a r i n ^ , p a t e n t e M i n n e s o t a , á $4.60. 

L o n d r e s , J u n i o 11. 

A z ú c a r c e n t r í f u g a , p o l . 96, á 9s. Od. 
M a s c a b a d a , á 7s. 10 .1 |2d . 
A z ú c a r de r e m o l a c h a (de l a n u e ­

v a cosecha , á e n t r e g a r e n 30 d í a s ) 
8s. 3 .1 |2d. 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 89. 
D e s c u e n t o B a n c o I n g l a t e r r a , 4 p o r 

c iento . 
R e n t a 4 p o r 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 

93.112. 

P a r í s , J u n i o 11. 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 98 f r a n ­
cos 27 c é n t i m o s . 

M a t a n z a s y S a b a n i l l a : 148.114-
149.114. 

B o n o s d e l G a s : 109.314-110.114. 
A c c i o n e s d e l G a s : 125-126. 
H a v a n a E l e c t r i c P r e f e r i d a s : 99.314-

100.114. 
H a v a n a E l e c t r i c C o m u n e s : 54-54.1 
B o n o s de l H a v a n a E l e c t r i c : 104.1 

105.112. 
H a v a n a C e n t r a l : B o n o s c o n a c c i o ­

nes . A u n q u e sos ten ido , e s t á n o m i n a l . 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

J u n i o 11 d e 1906. 
A z ú c a r e s . — E l a l z a a n u n c i a d a de 

L o n d r e s e l s á b a d o , p o r a z ú c a r de r e ­
m o l a c h a , h a s i d o p a s a j e r a , y p a r e c e 
c a r e c e r s e g u r a m e n t e de base s ó l i d a , 
p u e s a q u e l m e r c a d o a l a b r i r hoy , r e ­
t r o c e d i ó a l a n t e r i o r t ipo de 8s. 0 .3 |4d. 

A l a h o r a de c e r r a r e s t a r e v i s t a , n o 
h e m o s r e c i b i d o t o d a v í a n u e s t r o tele­
g r a m a c o m e r c i a l d e N e w Y o r k , y es­
te m e r c a d o a b r e quie to y s i n v a r i a ­
c i ó n e n los p r e c i o s , h a b i é n d o s e efec­
t u a d o s o l a m e n t e l a s i g u i e n t e v e n t a : 

2031 sacos c e n t r í f u g a , p o l . -97.112, á 
4 r s . a r r o b a , m á s $1 sobre e l 
todo. 

C a m b i o s . — A b r e e l m e r c a d o c o n de­
m a n d a m o d e r a d a y a l z a en l a s co t i za ­
c iones p a r a l e t r a s sobre E s p a ñ a . 

C o t i z a m o s : 

Oomerolo Banqneroi 
— ~ v 

L o n d r e s 3 d[V 20. 2Ü.3 i4 
" 60 dpr IO.SjS 20.118 

P a r í s , 3 d ^ 5.7(8 6.3i4 
H a m b u r g o , 3 d [ V . . . . . . 3.3|4 4.3[4 
E s t a d o s U n i d o s 3 dpr 9 . 3 ^ 10.1i4 
E s p a ñ a , s. p l a z a y 

cant idad 8 d]V 2.112 á 1.3i4 D . 
D i o . pape l c o m e r c i a l , 10 á 12 a c t u a l . 

Monedas extranjeras,—Se cot izan hoy 
como sigue: 
G r e e n b a e k s 9.7i8 10.1i8 
P l a t a a m e r i c a n a 
P l a t a e s p a ñ o l a 97.5[8 97.3(4 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m e r c a d o de 
v a l o r e s h a a b i e r t o quie to y s i n o p e r a ­
c iones , a i m q u e sos ten ido en g e n e r a l 
d u r a n t e e l d í a . 

C i e r r a á ú l t i m a h o r a c o n a l g u n a 
d e m a n d a p o r B a n c o E s p a ñ o l , G a s C o n ­
s o l i d a d o y s o b r e todo p o r l a s acc io ­
nes C o m u n e s d e l H a v a n a E l e c t r i c . 

P e r m a n e c e e l m e r c a d o e x p e c t a n t e 
p o r M a t a n z a s y S a b a n i l l a . 

B o n o s de U n i d o s : 124.114-126. 
A c c i o n e s de U n i d o s : 194.1 |2-195. l !2 . 

S e h a n e f e c t u a d o h o y en l a B o l s a 
l a s s i g u i e n t e s v e n t a s : 

50 a c c i o n e s d e l B a n c o E s p a ñ o l , á 
117.318. 

300 a c c i o n e s F e r r o c a r r i l e s U n i d o s , 
á 194.112. 

$2,000 oro a m e r i c a n o , á 109.718. 
$20,000 p l a t a e s p a ñ o l a á 97.112. 

¡STotas azucareras 
M E R C A D O D E N U E V A Y O R K 

E x t r a c t o de l a R e v i s t a A z u c a r e r a 
de los s e ñ o r e s C z a r n i k o w , M c D o u g a l l 
y C o m p a ñ í a d e l 1 d e l a c t u a l : 

Í £ A r a i z de n u e s t r a ú l t i m a r e v i s t a , 
e l m e r c a d o t o m ó u n aspec to d e a c t i ­
v i d a d r e l a t i v a , d e s p u é s d e l p e r í o d o 
de d e s a n i m a c i ó n p o r q u e h a b í a p a s a ­
do. E s t e c a m b i o se o p e r ó c o n m o t i v o 
de h a b e r r e a u n d a d o s u s c o m p r a s los 
r e f i n a d o r e s p r i n c i p a l e s . C o m p r a r o n en 
r e g u l a r e s c a l a , p a r a e m b a r q u e s e n es­
te mes , y los d e m á s r e f i n a d o r e s s i g u i e ­
r o n e l m i s m o c u r s o , r e s u l t a n d o de to­
do ello u n a l z a de l - 3 2 c . en l o s p r e c i o s . 
E s t e s s o n : 3.4.5.0. p o r c e n t r í f u g a s t a -
s«' 9 0 ; 2.95e. ])„•• m a s e a b a d o i:a-:o SO 
y 2.70c. p o r a z ú c a r de m i e l i g u a l b a ­
se. 

N o es de e s t r a ñ a r que los re f inado­
r e s m u e s t r e n a h o r a m á s i n t e r é s p o r 
a z ú c a r p o r q u e , d e s p u é s de dos me­
ses, es e s ta l a p r i m e r a s e m a n a e n que 
los a r r i b o s s o n m e n o r e s que lo que se 
r e f i n a y a u n q u e l a d i s m i n u c i ó n de 
e x i s t e n c i a s es de 5,880 t o n e l a d a s so la ­
mente , d e m u e s t r a e l g i r o que v a to­
m a n d o l a s i t u a c i ó n e s t a d í s t i c a , e l c u a l 
h a de m a r c a r s e m á s á m e d i d a que los 
e m b a r q u e s de C u b a d i s m i n u y a n y 
a u m e n t e l a d e m a n d a d e l r e f inado . 

P o r o t r a p a r t e , h a s ido n o t a b l e l a 
r e d u c c i ó n d e l n ú m e r o de fincas en 
o p e r a c i ó n en C u b a : h a b í a 141 inge ­
n i o s m o l i e n d o e n l a s e m a n a p a s a d a 
y q u e d a b a n 97 a l c o m e n z a r l a p r e s e n ­
te, ó s e a 30 p o r c iento m e n o s . E s t o es 
s i gno e v i d e n t e de que l a z a f r a v a to­
c a n d o á s u t é r m i n o y de que c o n e l l a 
l a e r a de p r e c i o s de a z ú c a r de c a ñ a 
á 0 . 1 8 c . m á s b a j o s q u e l o s de r e m o l a c h a 
debe d a r p a s o á u n a n u e v a e n l a que 
t a l d i f e r e n c i a d e s a p a r e z c a g r a d u a l ­
m e n t e . 

L o s o r p r e n d e n t e es que l a s c i f r a s 
e s t a d í s t i c a s s e m a n a l e s de C u b a h a ­
y a n e j e r c i d o t a n . p e q u e ñ a i n f l u e n c i a 
en. e l m e r c a d o u n i v e r s a l que a p e n a s 
c a u s a r o n u n a l z a de l - 3 2 c . a q u í y l ^ d 
e n E u r o p a . 

E l m e r c a d o europeo se h a m a n t e n i ­
do quieto p e r o firme. L o s p r e c i o s es­
t á n u n poco m e n o s que los m á s a l tos 

u i t i s , T O S , G r i p p e , 

R R O S , A S M .*— Se c u r a n c o n e! 

EN TODAS LAS BOTICAS 

de l a s e m a n a , p e r o i n d i c a n u n a l z a de 
li/gd,, e n los a z ú c a r e s de i n m e d i a t a e n ­
t r e g a . I d . e n los de m á s l e j a n a y % d . 
e n los de l a p r ó x i m a c o s e c h a . C o t í z a s e 
8s. p a r a J u n i o ; 8s. 0 % d . J u l i o ; 8s . 
1.3l4d. A g o s t o ; 8s. 2 % d . S e p t i e m b r e ; 
8s. 4.1 |4d. O c t u b r e - D i c i e m b r e . E l 
t i e m p o es f a v o r a b l e p a r a los c a m p o s . 

R e s p e c t o á J a v a s , n o h a y c a m b i o e n 
l a s i t u a c i ó n . P i d e n 8s. 9 d . á 8 s . 1 0 . l l 2 d . 
ef. p a r a e m b a r c a r e n J u l i o - A g o s t o , 
que e q u i v a l e á 7s. 10.112d., y 8s . l . a .b . 
p o r a z ú c a r de r e m o l a c h a . H a s t a a h o ­
r a , los r e f i n a d o r e s n o r e v e l a n i n t e r é s 
p o r n i n g u n a de e s tas dos c l a s e s , pe ­
r o s e g u r a m n t e t e n d r á n q u e r e c u r r i r 
á e l l a s m á s t a r d e , p a r a s u s p r o v i s i o n e s 
de o t o ñ o . C o m o los p r e c i o s de a z ú c a r 
de r e m o l a c h a y de J a v a e q u i v a l e n á 
2.28e. y 2 .31c. c. f . p a r a C u b a s , l o s 
c o m p r a d o r e s n o se i n t e r e s a n m i e n t r a s 
p u e d a n s e g u i r a d q u i r i e n d o á 2 .12c . y 
2 .15c. c. f. los a z ú c a r e s de e s t a ú l t i m a 
p r o c e d e n c i a . 

L o s r e c i b o s s e m a n a l e s f u e r o n de 
35,120 t o n e l a d a s como s i g u e : 

T o n e l a d a s 

D e C u b a : 
„ P u e r t o R i c o . . . 
„ A n t i l l a s M e n o r e s . 
„ B r a s i l . ,: •,. :„ . •.... 
„ H a w a i i . ., t., 
„ F i l i p i n a s . ..: •., 
,, J a v a . ,! 1,; r»i ¡ai rw 

„ V a r i o s . , . -.t 

, 21 .247 
. 1 1 , 1 7 3 

616 

2 ,008 

76 

R E F I N A D O . — E l d í a 26 T h e A m e r i ­
c a n S u g a r R e f i n i n g C a . y B . H . H o w e l l , 
S o n & C o . s u b i e r o n s u s p r e c i o s 10 
p u n t o s á 4 .50c. m e n o s 1 p o r c i e n t o ; 
T h e F e d e r a l S u g a r R e f i n i n g C o . , los 
s u b i ó t r e s d í a s d e s p u é s é i g u a l c o s a 
h i c i e r o n a y e r A r b u c k l e B r o s . C o n 
m o t i v o de e s t a a l z a , h u b o g r a n d e s 
o p e r a c i o n e s á los p r e c i o s a n t e r i o r e s 
á e l l a , p e r o a h o r a e l m e r c a d o e s t á fir­
m e á los n u e v o s p r e c i o s . 

C u b a . — L a s i t u a c i ó n e s t a d í s t i c a se­
m a n a l es l a s i g u i e n t e : b 

T o n e l a d a s . 

E s t a S e m a n a 
s e m a n a p a s a d a . 

E n 
1905. 

Rec ibos 20,700 19,000 9,000 
E x p o r t a c i ó n . 24,800 12,800 15,800 
E x i s t e n c i a s . . 319,000 327,700 355,000 

F i n c a s mo­
l iendo 97 141 21 

H a s t a a h o r a los c a m p o s de c a ñ a t ie­
n e n b u e n a a p a r i e n c i a y á m e n o s que 
el t i e m p o se p o n g a m u y d e s f a v o r a b l e , 
h a b r á c a ñ a b a s t a n t e p a r a que l a s 
fincas m u e l a n t a r e a s c o m p l e t a s d u ­
r a n t e t o d a l a é p o c a de z a f r a . 

E x i s t e n c i a s : 
1906 1905 

N e w Y o r k , ref inadores. 189,567 155,260 
B o s t o n 36,243 18,453 
F i l a d e l f i a 90,795 45,560 
N e w Y o r k , i m p o r t a d r s . 43,313 66.893 
Bos ton 
F i l a d e l f i a 

Cot izaciones: 

1906 190; 

Centf . n . 10 á 
16, pol . 96 3.45 á 3.50 4 . 3 ^ á 
M a s c b . , b u e n 
ref. , pol . 89 . . . 2.95 á 3.00 3.3i4 á 
A z . de m i e l , 
pol 89 2.70 á 2.75 3.1i2 á 
B r a s i l , p l . 87 á i á 
M a n i l a , supe­
r ior á ^ . ^ á „ 
l i o l i o n . 1, 
p . 88, n o m i n l á 2.75 á 3 .9 i l (J 
S u r t i d o , p . 84 . . . . . á 2.47 á 3 . 1 ¡ 4 

Costo y flete: 
1906 1905 

Ctf , p o l , 
96, C u b a 2 .12 ' á 2.16 
Ctf . po l . 
96 1.77 á l . 8 2 
M a s c a b a -
dos p. 89. 1.51 á 1.56 
l i o l i o n . 
I , p l . 88, 
n o m i n a l . á 1.75 
S u r t i d o , 
po l . 84 ^ , 5 . 1 . 5 6 

3 fis^ia, 
2 . 1 1 i l 6 á 2 . 3 ^ 

2.5J16 á 2 . 3 I S 

á 2,11^1 

¿ 2 . 3 ^ : 

A z ú c a r ref inado; 

1906 1905. 

G r a n u l a d o ^ neto,, á 4 .45.5 .60 á 5.75] 

A z ú c a r d e r e m o l a c h a . 
E m b a r q u e de H a m b u r g o y B r e m e ^ 

costo y flete; 
1906 1005 

P r i m e r a s , b a -
se 88 a n á l i s i s S ^ . l ^ á 8i5 12i3 á 12[3.1i4; 
Segundas , i d . 
75 a n á l i s i s . . . . e ^ . l ^ á 6|5 10i3 á 10i3.1x4 

V e n t a s n u n c i a d a s d e l 2 5 a l 31 d e 
M a y o : 

1,544 s a c o s m a s c a b a d o s de P u e r t a 
R i c o , e m b a r q u e i n m e d i a t o , á 2.920, , 
base 89, d e s e m b a r c a d o . 

6,000 s a c o s c e n t r í f u g a s de P u e r t o 
R i c o , á flote, á 3,45c, , b a s e 96. 

10,000 s a c o s c e n f r í f u g a de P u e r t o 
R i c o , e m b a r q u e J u n i o , á 3 .47c, ba-. 
se 96. 

10,000 s a c o s c e n t r í f u g a s de Puertof 
R i c o , á flote, á 3 .45c. c f s . , b a s e 96. 

700 s a c o s a z ú c a r de m i e l de P u e r 
to R i c o , e n p l a z a , á 2.70c. , b a s e 89, 
d e s e m b a r c a d o . 

110,000 s a c o s m á s ó menos , c e n t r í f u ­
g a s de C u b a , e m b a r q u e J u n i o , ál 
2 1-16 cf., b a s e 9 5 . " 

359,918 266,166 

L a zafra en Caibarien 
L e e m o s e n E l C l a r í n , de C a i b a r i e n ; 

d e l s á b a d o ú l t i m o , l o que s i g u e : 
' ^ E s t a m o s d e s d e a n t i e r b a j o l a in-*; 

fluencia ele u n f u e r t e t e m p o r a l d e r 
a g u a . 

D i f í c i l m e n t e p o d r á n l a s fincas rea<« 
, n u d a r l o s t r a b a j o s , solo p a r a haeei t 

c u a r t o s de t a r e a , á lo m á s , y s i n v e n ^ 
t a j a e n l o s gas tos . 

T o d o s es tos c o n t r a t i e m p o s se H a i í 
v i s t o a g r a v a d o s , de m á s de u n meaf 
á l a f e c h a , p o r i a g r a n e s c a s e z d e 
b r a z o s , " 

Hermosas y a r t í s t i c a s 
T A L 

C O M O N O 
á cambio de V A b B S que se encuentran en la^ 
cajetillas de los Selectos 

CIGARROS D E L M U N D O 
e l m e j o r c i g a r r o q u e s e f u m a . P e d i r l o s p o r t o d a l a I s l a t 

5 a>-< «̂ lt*'a ai 

C2163 

Á e T i y o ^ m f C s f i ^ . . t $ 1 6 . 0 0 0 . 0 0 0 

O E B O S I T ^ 

MANZANILLO 
( ¿ q y A LA QRANOQ 

£ÍMAR DEL RIOl 
¿?AiBARIENl 

«jUANTANAAlQ1 
HARTA CLARaJ, 

ííOrtN Q. CARLtSLBL 
JOSE MARIA BERRIZ 
^ULES 5. BACHE ( 
m. LUC/ANO DIAZ 

IGNACIO NAÍABAL ^ 
THORVALO C. CULMELL 
EDML'ND G. VAIJQHAN 
W. A. MERCHANT/ 

M A N U E L T S I t V E I R ^ 
PEDRO GOMEZ MBN4 
SAMUEL M. JARVI»; 
W m . I. BUCHANAW/ 
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D I A R I O D E LA M A R I N A . — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — J u n i o 12 de 1906. 

Exportación de tabaco 
E x p o r t a c i ó n de t a b a c o y sus p r o ­

d u c t o s p o r el P u e r t o de l a H a b a n a 
desde e l d í a p r i m e r o á 31 de M a y o 
d e 1 9 0 6 : 

T a b a c o y sus p r o d u c t o s : 12.182,688 
l i b r a s de t a b a c o en r a m a , $6 .769 ,925; 
105.109,186 tabacos torc idos , v a l o r de 
$6 .768 ,226; 7.534,341 c a j e t i l l a s de c i ­
g a r r o s , $216 ,018; 138,984 l i b r a s de p i ­
c a d u r a , $46,972. 

L o que h a c e u n to ta l de $13.801,141 
oro a m e r i c a n o . 

H a b a n a , J u n i o 5 de 1 9 0 6 . — F r a n c i s ­
co S e l l é n , J e f e de l a S e c c i ó n de E s t a ­
d í s t i c a . - V t o . B n o . E j n e s t o F o n t s S t e r -
l i n g , S e c r e t a r i o de H a c i e n d a . , 

Mieles 
P o r el v a p o r i n g l é s R u s s i a n P r i n c e , 

se e x p o r t a r o n p a r a B o s t o n 780 ,000 
ga lones de m i e l de p u r g a y p o r e l v a ­
p o r a m e r i c a n o M é r i d a , p a r a N e w 
Y o r k , 136 b a r r i l e s de m i e l de a b e j a . 

Exportación de 
P a r a M o b i l a se e x p o r t a r o n , p o r e l 

v a p o r n o r u e g o Á i b i s , 9,025 h u a c a l e s de 
p i ñ a s y p a r a N e w Y o r k , p o r el v a p o r 

. a m e r i c a n o M é r i d a , 15,846 h u a c a l e s y 
56 b a r r i l e s i d e m . 

Ásúcar 
E l v a p o r M é r i d a , que s a l i ó en l a m a ­

ñ a n a d e l d o m i n g o p a r a N e w Y o r k , 
l l e v ó 6,389 sacos de a z ú c a r 

ge h a n e x p o r t a d o p a r a N e w Y o r k , 
p o r e l v a p o r a m e r i c a n o M é r i d a , 85 p a ­
c a s , 143 b a r r i l e s y 1,278 t erc io s de t a ­
b a c o en r a m a , 3.419,279 t a b a e o s t o r c i ­
d o s y 110 l i b r a s de p i c a d u r a . 

T a m b i é n p o r e l v a p o r i n g l é s R h i d e -
g ian que s a l i ó p a r a B r e m e n y e sca las , 
se e x p o r t a r o n 144,525 t a b a c o s t o r c i ­
dos . 

E l c o m e r c i o e x t e r i o r e s p e c i a l de l a 
¡ R e p ú b l i c a h a a s c e n d i d o á l a c a n t i d a d 
d e 2 ,493.853,000 f r a n c o s en el p r i m e r 
t r i m e s t r e de 1906, y s ó l o f u é de f r a n ­
cos 2 ,261.535,000 e n a l m i s m o p e r í o d o 
d e 1905. H a tendo , p o r lo t an to , u n 
a u m e n t o t o t a l ( c o m p r e n d i d a s i m p o r -
t a c i o h e s y exportaciones; ) de m á s de 
200 '.enes de f r a n c o s . 

D e este a u m e n t o h a n c o r r e s p o n d i d o 
á las p r i m e r a s 115 '5 m i l l o n e s , y á l a s 
e e g u n d a s 116 '7 m i l l o n e s de f r a n c o s . 

L a i m p o r t a c i ó n de l a s m a t e r i a s p a r a 
da i n d u s t r i a h a p a s a d o de 808 '5 á 
915'6 m i l l o n e s , c o n u n p r o g r e s o de 
1 0 7 ; l a de a r t í c u l o s f a b r i c a d o s de 212 
'á 219, y l a de s u s t a n c i a s a l i m e n t i c i a s , 
de 179 á 181 m i l l o n e s de f r a n c o s . S e 
<han e x p o r t a d o estas s u s t a n c i a s p o r 
1 4 3 7 m i l l o n e s de f r a n c o s (9 '4 m á s que 
e n 1905) ; l a s p r i m e r a s m a t e r i a s p o r 
308 '2 ( 2 6 ' 3 m i l l o n e s m á s que el a ñ o 
p r e c e d e n t e ) , y los a r t í c u l o s f a b r i c a d o s , 
p o r 623 '5 m i l l o n e s (63 m á s que e n e l 
e j e r c i c i o a n t e r i o r ) . 

Cambio de oro por plata 
L a c o m i s i ó n de C a m b i o s y M o n e d a 

de M é j i c o , d e s p u é s de h a b e r c a m b i a d o 
sus p r o p i o s fondos p o r oro en l a s me­
j o r e s cond ic iones , h a e m p r e n d i d o l a 
ú t i l í s i m a t a r e a de c a m b i a r t a m b i é n 
p o r oro p a r t e de l a s e x i s t e n c i a s en 
p l a t a de los B a n c o s de l a c a p i t a l . N o 
se h a de t en ido a l l í l a c o m i s i ó n , s ino 
que , p e r s e v e r a n d o en s u p a t r i ó t i c a t a ­
r e a , h a q u e r i d o bene f i c iar t a m b i é n á 
los B a n c o s de los E s t a d o s , c o n v i r t i e n -
dp en oro e l " s t o c k " m o n e t a r i o de 
p l a t a d e é s t o s . C o n t a l fin, e s t á enten-
rl iendose con e l los p a r a r e a l i z a r l a p a r ­
te d i s p o n i b l e de sus e x i s t e n c i a s en p l a ­
t a , á c a m b i o de los cer t i f i cados de oro 
t a n o p o r t u n a m e n t e c r e a d o s p o r e l de­
cre to de 23 de D i c i e m b r e ú l t i m o . 

C o m o no p o d í a m e n o s de s u c e d e r , 
los B a n c o s l oca l e s h a n a c o g i d o los es­
f u e r z o s de l a c o m i s i ó n c o n todo e l 
a p l a u s o que m e r e c e n , y el O r i e n t a l de 
P u e b l a y el M e r c a n t i l de V e r a c r u z 
h a n r e a l i z a d o y a , p o r c o n d u c t o de 
a q u é l l a , u n a p a r t e de l " s t o c k " de p l a ­
t a que t e n í a n en c a j a . 

Tabaco de los Remates 
S a b e m o s que h a c e pocos d í a s fue­

r o n v e n d i d o s de c i n c o á se i s m i l t e r c i o s 
de t a b a c o , de lo m e j o r que se p r o d u c e 
en los R e m a t e s de G u a n e , p o r e l cono­
c ido a l m a c e n i s t a d o n M a n u e l L a z o . 

E l c o m p r a d o r lo f u é e l s e ñ o r d o n 
L u í s M ' a r x , B i r e c t o r G e n e r a l de l a H a -
v a n a T o b a c c o C o . 

Movimiento de pasajeros 
E l habido en el puerto de l a Habana du­

rante el mes de Mayo ú l t imo, ha sido el 
siguiente: 

L L E G A R O N •* 
ProcedencJa 

Estados Unidos 
E s p a ñ a 
Méjico 
Canarias . . . 
Alemania. . . 
F r a n c i a . . . . 
B é l g i c a . . . . 
Dinamarca. . 
Hal i fax . . . . 
Snt. Thomas. 
Puerto Rico. . 
Santo Domingo 

H . | 31. 

1.194 
989 
232 
187 

9 
42 

1 
0 
1 
1 

27 
1 

2.684 

821 
248 

51 
52 

1 
6 
0 
1 
0 
o 

11 
o 

691 

187 
132 

28 
65 

0 
6 
0 
0 
0 
0 

10 
0 

428 

| Total 
1.702 
1.369 

311 
304 

10 
54 

1 
1 
1 
1 

48 
1 

3.803 

S A L I E R O N 
Con destino fi 11 H . M. 

Estados Unidos 
E s p a ñ a . . . , 
Méj ico . . . . 
Canarias . ¿ . 
Alemania. . . 
F r a n c i a . . < . 
Italia 
Galveston. . . 
Colombia. . . 
Venezuela. 
Costa R i c a . . 
Puerto Rico . 

588 
320 
205 
475 

607 
278 

63 
53 

3 
15 

1 
1 

• 0 
0 
1 
2 

ar. 
336 
221 

26 
51 

2 
3 
1 
0 
0 
0 
2 
0 

624 

Total 
2.531 
2.819 

294 
579 

17 
43 

4 
6 
8 
2 
9 

13 

6.325 4.654 1.029 
R E S U M E N 

Salieron o'Iao 
Entraron . • 3.80o 
Diferencia en contra. . . 4 . . 2.522 

Vapores de travesía 
S E E S P E R A N . 

Junio 12—Miguel Gallart, Barcelona y eses, 
,, 12—Vigilancia, New York . 
„ 12—JExcelsior, New Orleans. 
,, 12—Mainz, Bremen. 

12—Conde Wifredo, New OrU ans. 

12-
18-
líí-
14-
15-
16-
17-
18-
18-
18-
19-
20-
30 

Junio 1?-
.. 12-
„ 12-
„ 13-

:: ¡ t 
„ 15-
„ 17-

17-
„ 18-
„ 19-

20-

-Martin Saenz, Barcelona. 
-Morro Castle, New York, 
-Riplev, Buenos Aires y eses. 
- L a Ohamoagne, Veracruz. 
-Dania, Vlgo y escalas. 
-Montevide, Cádiz y escalas. 
-Cayo Largo. Amberes. 
-Monterey, New Y o r k . 
-Esperanza, Progreso y Veracruz. 3 K 
-Vivina, Liverpool. 
-Reina Mí Cristina, Veracruz. 
-Antonina, Hamburgo y escalas. 
- J u a n Porgas, Barcelona y escalas 

S A L D R A N 
-Rhodesian, Bremen. 
-Vigilancia, Veracruz y escalas. 
-Seguranca^ New York . 
-Conde Wifredo, Barcelona. 
-Bayamo, New York. 
•La Champagne." Saint Nazaire. 
-Ripley, Buenoa Aires v eses. 
-Morro Castle, New York. 
-Montevideo, Veracruz. 
-Monterey, Verucruz y Progreso. 
•Esperanza, New York . 
-Reina M." Cristina. Santander y esc. 

Puerto de la Habana 
S A L I D A S 

Dia 10 
Puerto Cabello, vp. danés Taarholm. 

Dia 11 
Bjemen y escalas; vp. ing. Rhodesian. 
Boston, Vp. ing. Russian Prince. 

Movhniento_de pasajeros. 
L L E G A R O N 

De Veracruz y Progreso en el vp. am. Segu-
ranca: 

Sree. M. Labada—M. Medina Esperanza 
Castillo—F. Perna—P. Guzman—C. López—G. 
Segura—C. Vázquez—Pilar López—A. Pat iño 
—Lázaro y Amalia Barrera Ana Sánchez— 
Luisa López—R Feijoo—R. del Rio—Eugenio 
D o m í n g u e z y 1 de fam—A. García—J. Rivera 
—Encarnac ión Lámar—J. Morales Amelia 
Gamendi y 4 de fam—A. Torres—Carmen Sa-
rala—Virginia J iménez—P. V ia—J. Fernandez 
—N. Lamon—V. Marcos—M. Fernandez—Ge­
r ó n i m o González—F, Sánchez—A. Camero—J. 
Novoa—J. C i d — E . Sánchez y 1 de fam—Adria­
no G a r c í a - M . A. lequierdr—A. Bustamante— 
J . Vascos—B. G a r c í a - J . Fuentes y fam—Gon­
zalo Hernández—A. Carrera—-J. Salado—An­
tonio Gutiérrez—J. García—J. Torres. 

Aperturas de registro 
St. Nazaire y escalas vap.'franc. L a Champag­

ne, por Bridat, Mcnt'ros y Cp. 
Vigo, Corufia y Cádiz vap. esp. Conde Wifre­

do, por Marcos Hno. y Cp. 
Veracruz vap. esp. Montevideo, por M. Ota-

duy. 
Bremen, vp. alm. Rhodesian, por Schwab y 

Ti l lmru. 
Nueva York , vp. am. Vigilancia, por Zaldo y 

Como. 
Nueva Y o r k , vp. am. Seguranca, por Zaldo y 

Comp. 
Veracruz y escalas, yp. am. Vigilancia, por 

Zaldo y Comp. 
Nueva Orleans, vp. am. Excelsior, por M. B. 

Kinsbury. 

Buques despachados 
Tampico, vp. nga. Kalfond, por C. Reyna.— 

E n lastre. 
Pto. Cabello, vp. d a n é s Faarholm, por L y k e s 

y Hno.—En lastre. 
Boston, vp. ing. Russian Prince, por R. Trufin 

y Comp. 
Con 780.000 galones miel de purga. 

Mobila, vap. ngo. A Ibis, por Luis V . Placé. 
34 huacales legumbres. 

9025 -ídem piñas. 
19 bultos efectos. 

Nueva York , vp. am. M é r i d a ^ o r Zaldo y Cp. 
85 pacas, 

143 barriles y 
1278 tercios tabaco. 

3.419,279 tabacos. 
11 ,250 cajillas cigarros, 

110 libras picadura. 
21 tortugas. 

750 lios cueros. 
136 brls. miel abejas, 
56 brls. piñas. 

15846 huacales id. 
31 id. mangos. 

6389 s. azúcar. 
133 bits, efectos. 

COLEGIO EE CCEEEDOiS 
COXJZACXOX O i a C J A L 

C A M B I O S 
Runqacroj Ccmerco 

Vend 

Londres, 8div 20-^ 
«« d p ,. 203̂  

París , á d{v „ 6% 
Hsmburgo. 3 d|v i% 

„ 60 d p 
Estados Unidos, 3 á\v 10.'̂  
España B\ plaza y cantidad, 

fcd|T 1^ 
DeBcrento papel eomarciai 10 

M O N E D A S Como. 
GreenbflCKs 9% 
Plata española „ $1% 

A Z Ü C A I C W S . 
Aíftcar centrííusra ae sruarapo, polorizaclfin 

96'.en a l m a c é n áprecig de embarque 3 11x16 rs. 
Id. rif» ntiel polarización 89, en a lmacén á 

precio de embarque 2 7ll6 rs. 
V A I X X I U S S 

FONDOS PUBLIOCM. 
Bonos del Emprést i to de 35 mi­

llones n s 
Deuda interior E x c p 106X 
Bono» de la Repúbl i ca de Cuba 

emit ido» en 1:h96 y 1897 113 
Obligaciones oel Ayuntamiento 

í l i hipoteca) domiciliado en la 
Habana 117 

Id. id. id.id, en el extranlero 117K 
Id. id. (2* hipoteca;, domiciliado 

en la Habana 115 
lo. Id. id. en el extranjero 115^ 
Id. l í Id. Ferrocarri l de Cienfuo-

gos 120 
Id.2?!d. id. id 114 
Id. Hipotecarias Ferrocarri l de 

Caibarién , 114 
Obligaciones Hipoteoariaa Oaoan 

Electr ic 0° N 
Bonos de la CompaCIa c í b a ñ 

Central R a ü w a y . . . . N 
d, d é l a Uf de Gas Cobapa .*.'.' 80 
Id.del Ferrocarri l de Gibara á 

Bolffnin 104 
Id.del Havana Elcctr ie l iailwais 

(Co. en c irculac ión) E x c n 104 

N 
N 

100 ^ 
3 

109% 

N 

I2414 
87 

117 
IOS 

115 

118K 
118^ 

316 

328 
316 

116 

ACCIONISS 
Banco INacionai de Cnba 117>4 
Banco Español de la Isla de o a -

ba (en circ«i«.ción) 317^ 
Banco Agrícóla de Pto. f r í n c i o a 145 
Compañía de P. C. Unidos de la 

Habanay Afraacenes de Regla 
(Limitada) 

Oompah ade Caminos do Hierro 
deMafcanz»8<i Sabanilla 148 

Comnañía del Ferrocarril dal 
Oesto 130 

Compañía Cuba Central R a ü w a y 
(acciones preferidas) l i ó 

Id. id. io. (acciones comunes) 65 
Compañía Cubana do Alnmora-

do de Gas 22 
Compañía Diqne de la Habana... 95 
Eed Te le lón ica de la Habana 
Nueva Fábrica de Hielo 145 
Ferrocarril de Gibara á floleruín 98 • 
Acciones Preferidas del Havana 

Eíec tr ic 'Rai lway Co 99 
Acciones Comunes del Havana 

Electr ic Railway Co 54 
Habana, Junio 11 de 1908—El Síndico 

sidente, Jacobo Patterson. 

85 

1053^ 

148 

N 

349 

340 

117 
70 

26 
sin 

355 
í-'9 

100 

54K 
Pre -

COTIZiGÍON OFICIAL 
Dft L& 

B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S DML BANCO fflSíPA.NOL d é l a Is la 

de Cuba centra oro 3% A 4% valor. 
P L A T A E S P A Ñ O L A : oont.ra oro 97l¿ ü 975^ 
Qxeonbacka contra oro eaDañoi 109%lí 11Q 

Uoaao. vanelo 
FONDOS P D B L I 0 O 3 

Valor. P .g 

Id. id. id.. 2* 
Id. 3» FerrocarrrrCHihari'én... ' 
TA 1 Gibara á Holguin _ 
W. 1* Sao Cayer.aoo á Vlha;es 
Bonos Hlooieoarios» de la Oomna-

nia de Gaa y Eieo.Lrícidad de ' 
Habana 

Bonos de l ' a ' l í a b a n r ' Eiec'üi'c 
R a ü w a y Co. en circ i laoión 

Obligaciones grles. (pernétaas) 
consolidadas de los F . 0. U . de 
la Habana 

Id. Compañía G»w Cubaría...^.! . 
fiónos de la ReoCiblica de Cuba 

emitidosen 1S96 y 1897 N 
Bo\os 2! HÍDoteca The Matanzas 

WatesWorkes N 
Bonos HÍDOteoarioH Central O-

limpo n 
Bonos Hipotecarios Central Óo-

vadonga N 
ACCiüNUa. 

Bwnco ítaDafiol de la Isla do Ouoi* 1173 
Barco Agsíloola. ^ 
Barco Nacional de unba 114 
Compañía de Farrooarrues D ai­

llo 
7 

126 
sin 

1173* 
105 " 
135 

dos de la Habana y Almacenos 
de Regla (limitada) 

Compañía de Caminos de Hierra 
de Matanzap á Sabanilla 

ü o m p a ñ i a a e i Ferrocami üei Oes­
te, 

Compañía Cabana Central iíiu¿ 
way Limited — Preferidas 

Idem, idiém. accionas 
Perrocar.-í' ne Gibara ái Hoieaia,'. 
Compañía Cubana oa Alumbrado 

de Gas 
Compañía da Gas y Electriciá'ad 

de la Habana 
O s m p a ñ í a d o i Dlcme Flotante. .^ 
Ketí Teiaíónina de la ÜBOana. 
Wueva Fábrics. de Hielo..,.. 
Accciones de la Habana Electric" 
Compañía Loajade Vivaros ddl» 

Haoana, 
C o m p a ñ í a d e Conscracciones, f¿e^ 

psraoiones y Saneamiento da 
Cuba 
R a ü w a y Co (preferidas) 

Idem de la id id. id. (comuneal 
Compa. A n ó n i m a Mtanzas 

Habana 11 de Junio da 1903. 

1941. 

147 
19511 

149U 

94 
]27i 
sin' 

53 V 
101 

m i m m 

¿ f ü i ^ r x o » 1 1 c a o 1 0 0 3 
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Compañía del Cobre 
Compañía de Carros 
Compañía de Hielo 
Campañía de Locomotoras 
Compañía Fundic ión de Metales 
Compañía de Azúcar 
Compañía de Lana 
Ferrocarril Atchinson „„ 
Ferrocarril Ealtimore 
Tranvía Brooklyn 
Compañía del Cuero 
Ferrocarril Chesapeake 
Ferrocarril Chicago R. I 
Cí Acero y Hierro "Colorado".... 
Compañía de Destiladores 
Ferrocarril Er ie 
Tranvía Eléct . Habana, Comunes 
Tranvía Elect. Habana Preferid. 
Ferrocarril Louisville 
Ferrocarril "Missouri Pao" 
Ferrocarril N. Y . Central...., 
Ferrocarril Pennsylvania 
Ferrocarril Readíng 
Cí Acero y Hierro "Republic",... 
Ferrocarril "Southern Pac" 
Ferrocarril "Southern R y " 
Ferrocarril "Unión Pacific" 
Compañía de Aceros Comunes... 
Compañía Acero Preferida 
U, S. Cast Iron Pipe VA 
Azúcar cruda 
Algodón de Julio 
Algodón de Octubre 
F . C. Interborough, Comunes 
Idem, idem, preferidas 
Mackey 
Ferrocarril St. Paul 

5 r§ 10.00 10.30 11.00 11.00 12.00 12.30 1.00 1.30 

107% 

64 
70% 

155^ 
135% 
40% 
90 

110% 
84 
42^ 
58% 
26 
53 
62 45% 
4S 
90 

143 
97% 

140 
133% 
141% 

30 
65% 
37% 

15034 
41% 

106 
51% 

347 
1085 
1041 

50% 
84% 

107% 10S3á 
41% 41% 

70 70% 
155 155% 
135% 135% 

40 
90 90% 

109% 109% 
83% 84% 

5̂ % 55% 

453^ 

147% 
97 

332;^ 
141% 

38 
1503^ 

40% 
105 

317 
1037 
1045 
50% 

45% 
47 
82 

14S% 
97 

139% 
13334 
141% 

30% 
65% 
38% 

150% 
40% 

105% 
51 

1087 
1041 
50% 

107% 
41% 
64% 
71 

154% 
135% 
33% 

90% 
109% 

84 

58 
25% 
55% 

45% 
47 
83 

147% 
9?% 

110 
132% 
141 
30 
63% 
33 

150% 
40% 

305% 
51 

107% 
41% 
64% 
71% 

155 
135% 
40 
90% 

imy2 
84 

58 
25% 
56% 

45% 
47 
82 

148% 
97% 

140 
132Já 
143% 

30 
663á 
3S 

150% 
40% 

103 
51 

103% 
41% 
61% 
71% 

155% 
135% 
40 
90% 

1091^ 
84% 
42% 
53% 
26 
56% 

45% 
47 
82 

148% 
97% 9 

1-0 
133% 
141% 

30% 
66% 
33 

150% 
40% 

106 
51 

108% 
41% 
64% 
71% 

155% 
135% 
49% 
93% 

109% 
84^ 
42% 
58% 
26 
53% 
61% 
453^ 
47 
82 

143% 
7% 

140 
1331..Í 
111% 

30% 
68% 
38% 

151 
40% 

1063g 
51 

103% 
41% 
64% 
71% 

lc5% 
336 
40% 
90% 

109% 
81% 
42% 
53% 
26 
58% 
61% 
45% 
47 
82 

148% 
97% 

14014 
133% 
142% 

31 
66% 
38% 

151 
40,% 

108 
51 

1071 1074 1074 1074 1071 
1047 1017 1013 1019 1047 
50% 51 50% 51 51 

108% 
41% 
64% 
71% 

155% 
136 
40% 
90% 

109 >< 
84% 
42% 
53% 
26 
53% 
61% 
45% 
47 
82 

148% 
97% 

140% 
133% 
142^ 
31 
63% 
38% 

151 
40% 

108 
51 

1071 
1047 

308% 
41 
61% 
72% 

155% 
136 
40% 
90% 

109 ^ 
84% 
42% 
5^V •-> j / i 
23 
57^ 
61% 
45% 
43 
82% 

149% 
97% 

140 !4 
13334 
142% 
31 
66% 
38% 

151 
40% 

10o 
51 

1071 
1047 
51 

4114 

723Í 
156 
136% 
4034 
91 

110% 
84% 
42% 
58% 
28 
57% 
62% 
46 
48 
90 

149 
97% 

l i l ^ 
133% 
112% 
30% 
63% 
3334 

151% 
40% 

10334 
51^ 
317 

1072 
1046 
51 

3733¿ 176% 177% 178 1733Í 17934 Vm 

O B S E R V A C I O N E S S O B R E E L M E R C A D O . P O R C A 

ICmpréstlto de la Ropfiblioa de 
Cuba 114 320 

Id. de la R. de Cuba (Deuda an­
terior E x c p 106 309 

Obligscionet hipotecaria Ayun­
tamiento lí hipoteca 115% 119 

ObligSíúones H i p o c e « a r i a s 
Ayuntamiento 2» 113 118 
Obligaciones Hipotecarias F . 

• -%!) Cienfnegos á Villaclara., 

10.12. E l m e r c a d o de v a l o r e s a b r i ó 
quie to y sos ten ido . 

10.15. C r e e m o s que e l m e r c a d o no 
t e n d r á m u c h a v a r i a c i ó n h a s t a que no 
se p u b l i q u e el r e p o r t d e l G o b i e r n o so­
b r e l a s cosechas que s e r á : 
2 P . M . 

2 P . M . E l r e p o r t sobre 

10 y las 

c h a s dado p o r el 
do lo b u e n o que ¡ 

2.07. E l Seere t 
S h a w en u n inte 
r a d o muy o p t i m i í 

3. P . k E l n 

17914 17934 179% 

B L E . • 

!rno no es to-

clecla-

V a p o r e s d e t r a m i a . 

(HamMrE Amerícaii Líne) 
E l nuevo y espléndido vaoor correo a l emán 

A L B I Ñ G I A 
saldrá directamente 

P a r a V E R A C R U Z y T A M P I C O . 
«Obre el 19 de J U N I O de 1906. 

P R E C I O S I X E P A S A J E 
l i 2J 3i 

Para Veracrus... , $ 36 $ 14 
Para Tampico $46 f 18 

( E n oro esoaüo)) 
V i a j e h V e r a c r u z e n 6 0 h o r a s . 

L a Compañía tendrá un vapor remolcador á 
disposic ión de los señores pasajeros, para con­
ducirlos junto con su equipaje, libre de gasta*, 
del muelle de la M A C H I N A la vapor trasat­
lántico. 

De m á s pormenores informarán los Consig­
natarios 

H E Í L B Ü T & R A S C H . 
Í 5 A N 1 G K A C I O 5 4 A p a r t a d o 7 3 9 

c 833 7-24 

Y Á P 0 R E 8 CORREOS 

A M T E S CB 
AFTOinO LOPEZ 7 P 

E L V A P O R 

1 
Capitán F E R N A N D E Z 

Saldrá para 

COEUIA Y SANTANDEE, 
el 20 de J U N I O , á las cuatro cíe la tarüe, l le­
vando la correspotiaencia pública. 

Admite pasajeros y carga general, icolcsota 
baco para dichoe muertos. 

Recibe azíicar, cate y cacao en partidas á fle­
te corrida y con conocimiento directo para V i ­
go, GijCn, Bilbao y San Sebastian. 
_ Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
Basta las diez del día de salida. 

Líts pólizas de carga se firmarán por el Con 
0igriatario antee ae correrlas sin cuyo requisito 
eerfcn nuJas. 

Se reciben los documentos de embarque has­
ta el día 18 y la carga á bordo hasta el d ía 19 

L a correspondencia solo se admite en la A d -
m inistración de Correos 

E l , V A P O K 

o n t e y í d e o 
C a p i t á n O y u r b k l e 

FBldrñ para Veracruz sobre el 17 de JUNIO 
llegando la correspondencia públ ica . 

Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con­

signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi 
tos serán nulas. 

Eecibe carga á bordo hasta el día 16. 

Iodos los bultos de equipaje l levarán etique 
ta adherida en la cual constará el n ú m e r o de 
billete de pasa.ie y el pumo en donde éste fué 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
lot> cuales í a l tare esa etinueca. 

K T n n T A Ee aovlerte ft los señores pasajeros 
i^l V/ J. J i . one en el mneiie de la Machina en • 
centrarán los vapores remolcadores del eeñor 
Santamarma dispuestos á conducir ei pasaje á 
bordo, mediante el Tiago de V E I N T E C E N ­
T A V O S en plata cada uno, los días de salida 
desde ias diez hasta las dos de la tarde. 

E l equipaje io recibe gratuitamente la lan­
cha Gladiator en el muelle de la Machina la 
v í spera y eldia de salida hasta las diez de la 
m a ñ a n a . 

Llamamos la a t enc ión de los señores pasaje 
ros hác ia el art ículo 11 del Reglamento de pa 
Bajeros y oel orden y rég imen interior d é l o s 
vapores de esta Compañía , el cual dice asi: 

"Lospasajeroíi deberán escribir sobre todoa 
los bultos de su equipaje,Bn nombre yel putrto 
cíe destino, con todas sus letra* y con la mayor 
cluridad." 

Fundándose en esta diposs ic lón la Compeñia 
no admit irá bulto alguno de eauipaje qne no 
lleve claramente estampado e lnomorey ape 
11 ido de su dueño , así como el del puerto de 
destino. 

De mas porme ñores informan sus consigna -
t a ñ o s M. O T A D U Y . O F I C I O S N. 28. 

e 746 78-1 A 

Cünipapic Genérale IraasatMloiiG 

V A P O R E S C O R R E O S F R A H G E S E S 

Bajo contrito postal con el Gobidrio fi&nÉt. 

E L V A P O R F R A N C E S 

L A C H A M P A G N E 
Capitán D U C A U 

Este vapor saldrá directamente para 

L l C O R Ü Ñ A . 

S A N T A N D E R ! 

S T . N A Z A I R E 
el 15 de J U N I O á las cuatro de la tarde. 

A D M I T E C A R G A Y P A S A J E R O S P A R A 
D I C H O S P U E R T O S , y carga solamentepara ei 
resto de Europa y la América del Sur. 

L a carga se recibirá ún icamente los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería, 

Los bultos de tabaco y picadura deberán en­
viarse P R E C I S A M E N T E amarrados y sellados 
Bridat, MonPMos t/ Compañía 

M E R C A D E R E S 35. 
16-29 M 

P a r a p a s a j e r o s y m e r c a n c í a s 
e n t r e 

Francia, España, Cuba, México 
v los Estados Unidos. 

Servicio efectuado por los confortables y uue • 
vos vapores siguientes: 

C A L I F 0 R N I E , 
L 0 U I S I A N E , 

M E X I C O 
d e í ) , 0 0 0 t o n e l a d a s c a d a u n o . 

I T 1 N E K A K I O 
H a v r e , B u r d e o s , V i g o , H a b a n a , 

P r o g r e s o ( f a c u l t a t i v o ) 
V e r a c r u z , T a m p i c o y N e w O r l e a n s . 

Nota.—Esta Compañía tiene abierta u n a p ó -
iza flotante, a.sía para esta l í n e a como para 
tqdas las deiuss, eajo la cual pueden asegurar-
sa todos los efectos que se embarquen en sus 
vapor es. 

E L V A P O R 

Capitán L E G E R . 
Este vapor se espera sobre el 1G de J U N I O , 

procedente de Amberes, Havre y Burdeos. 
Se avisa á los señoren cargadores, que este 

vapor atracará en los Muelles de San José. 
De más pormenores informau sus consigna­

tarios 
Bridat, Mont'Bos y Compañía 

M E R C A D E R E S 3o. 
S J n 

n i de m m m i m m 
de 

P I N I L I O S . I Z Q U I E R D O Y C P . 
d e C á d i z . 

E l vapor español de 6.000 toneladas 

C O N D E W I F R E D O 
Capitán G I B E R N A U 

Saldrá de este puerto F I J A M É N T E el 13 de 
Junio á las 10 de la m a ñ a n a para 

V I G O , C O R Ü Ñ A , S A N T A N D E R , 

C A D I Z 7 B A R C E L O N A 
Con escala de pocas horas en Puerto Rico. 
Admite pasajeros para los referidos puertos 

en sus amplias y ventiladas cámaras y c ó m o d o 
entrepuente. 

También admite un resto de carga, incluso tabaco. 
Para mayor comodidad estará atracado á los 

muelles de San José un remolcador para con­
ducir los pasajeros y equipajes a l buque. 

Informarán sus consignatarios: 

C1052 

Marcos Hermanos cB Ca, 
S A N I G N A C I O 18 

19-M 

( A n b e s A . F O L C H y C S S . e n C . ) 

^ B A R C E L O N A # 
E L V A P O R E S P A Ñ O L 

Capitán S E R R A 
Saldrá de este puerto á principios de J U L I O 

para 
S a n t a C r u z d e l a P a l m a . 

S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s d e G r a n C a n a r i a , 

y B a r c e l o n a 
Admite A G U A R D I E N T E v carga lijera, co­

mo tabacos, dulces, etc. 
Asimismo admite pasajeros á los oue se les 

dar¿ el esmerado trato que tan acreditada tie­
ne á esta Empresa. 

Para comodidad de los mismos estará atra­
cado este vapor al muelle de los Almacenes de 
D e p ó s i t o (San José) . 

Para más informes dirigirse á sus consigna­
tarios: 

A.* BlancJt. y Cp. 
1^10108 20 y 22 

cl265 7 J n 

m í S I I H S P i U l i S Í Í C M J . l J M a a s , 
C I E N F U E G 0 S 

D í a s de s a l i d a de los vaoores de esta E m p r e s a d u r a n t e el ore.seate raes de 
J u n i o de B a t a b a n 6 á Sant iago de C u b a , c o a escalas en C i e n i ü e g o s , C a s i l d a , 
T u n a s , J ú c a r o , S a n t a C r u z , M a n z a n i l l o y E n s e n a d a de M o r a . 

M i é r c o l e s 13 V a p o r P u r í s i m a C o n c e p c i ó n 

)0-95. 

m m DE 1 1 . ñMUSLL^. 
MEIi CA D Eli. / ;> :j (i.. // J a i Y A, 

Teléi'onc núm. 70. CaViü: "U:vno4*ei* í 

M i é r c o l e s 20 
S á b a d o 23 
M i é r c o l e s 27 

R e i n a de ios Ange l e s . 
Josefita. 
P u r í s i m a C o n c e p c i ó n 

A contar desde el 15 de Junio los vapores que salen los domingos, cada catorce días, lo va-
rifiearán los S A B A D O S por la noche. 

Desde esa misma fecha los trenes expresos para los señores pasajeros que embarquen en 
los vapores de esta Empresa, que salen todos los miérco les , y los sábados cada catorca d í a s , 
saldrán de la Es tac ión de Vlllanueva á las 9-30 p. m. de dichos dias, en lugar de las horas en 
que lo vienen verificando. 

L a carga para los vapores de los miércoles se recibirá por los Almacenes de los F e r r o c a r r i ­
les Unidos hasta las dos de la tarde de los martes. 

A contar del 16 de Junio en adelante 1$ carga para el vapor que saldrá de Batabknó los sá ­
bados, cada catorce días, se recibirá en los mismos Almacenes hasta las dos d« la tarde de los 
viernes. 

Los billetes de pasaje se expiden en la Agencia de la Empresa hasta las cuatro de la tarde 
del día de salida del vapor. 

Para más informeSdirigirseá la ATsacia de la Boaoresa, O B I S P O 33. 
c9i2 1 J n 

DepOsiíos y Cuentas Corrientes.—Depó­
sitos de valores, haciéndose cargo del Co« 
bro y Remis ión de dividendos é intereses.— 
P r é s t a m o s y P ignorac ión de valores v fru­
tos.—Compra yventa de valores públicos é 
industriales.—Compra y venta de letras de 
cambios.-Cobro de letras, cuponer etc., por 
cuenta agena.—Gires sobre, las n'rincipales 
plazas y también sobre los pueblos de E s ­
paña,. Islas Baleares v Canarias.—Pagos 
por Cables y Cartas de Crédito. 

C. 751. 156-1 A. 

i m m s e m m 
D E 

sobrinos be m m 
8 . e n C . 

SALIDAS HE LA HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e J U N I O 

d e 1 9 0 6 . 

V a p o r S A N J U A N 

D í a 1 2 . á l a s 5 d e l a t a r d e 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , "Vita, B a ñ e s , 

B a r a c o a y Sant iag -o d e C u b a . A l a 
v u e l t a t o c a r á a d e m á s e u P u e r t o P a ­
d r e . 

V a p o r M A R I A H E R R E R A 

D í a 1 5 á l a s 5 d e l a t a r d e 
P a r a ISTuevitas , P u e r t o P a d r e , G i ­

b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a r n o , 
(solo á l a i d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 

V a p o r C O S M E D E H E R R E R A 

D í a 2 0 . á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a í í u e v i t a s , G i o a r a , B a u e s , S a -

g u a d e T á u a m o , B a r a c o a , G u a n t á n a -
n i o (solo á l a i d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 
A l a i n c i t a t o c a r á , a d e m á s , e n P u e r ­
to P a d r e . 

V a p o r H A B A N A 

D í a 2 5 , á l a s 5 d e l a t a r d e 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i ­

b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
(solo á l a i d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 

V a p o r S A N J U A N 

D í a 3 0 , á. i a s 5 d e l a t a r d e 
P a r a N n e v i t a s , G i b a r a , V i t a , B a ­

ñ e s , B a r a c o a y S a n t i a g o d e C u b a . A 
i a v u e l t a t o c a r á a d e m á s e n P u e r t o 
P a d r e . 

V a p o r A V I L E S 
T o d o s ios d o m i n a o s á l a s 12 d e l d í a . 
P a r a I s a b e l a d e S a g u a y C a i b a r i é n • 

C A R G A D E C A B O T A J E . 
Se reciñe hasca las tres de la tarda de' dia 

de salida; cnando esta ocurra en día festivo 
hasta las 6 de la tarde del día anterior. 

C A R G A D E T R A V E S I A . 
Se recibe hasta las claco de la t irda dal día 

ocho. 
Atraques en G U A N T A N A M O . 
Vapores de ios dias 6, 15 y 25 al muelle de 

Boquerón; y los de los días 9 y 20 al de C a i ­
manera. 

S o b r i n o s d e H e r r e r a (S . e n O.) 
c 747 78-1° A 

ue l í a Abajo S. S. Co, 

E l vanor 
" V o . g - i j L <e> i r 9 

Capitán M O N T E S de OCA. 
Saldrá de Batabanó todos los L U N E S y 

J U E V E S , á la llegada del tren de pasajeros, 
que sale de la es tac ión de Vlllanueva, á las 2 y 
40 de la tarde, para 

C o l o n i a , 
P u n t a d e C a r t a s , 

B a i l e n ( con t r a s b o r d o ) 
L a C a t a l i n a d e G u a n e 

y C o r t é s 
retornando de esto ú l t i m o punto, todos los 
M I E R C O L E S y S A B A D O S , á las nueve d é l a 
mañana, para llegar á Batabanó , los días s i ­
guientes al amanecer. 

L a carga se recioe diariaraeaca en la es­
tación de Vilianueva. 

.Paramas iniormes, acodase á la Compañía 
Z I j L U ü T A I O ( b a j o s » ' 

e74S 78 1 A 

Tí 

O B I S P O 1 9 Y 2 1 . 
Hace pagos por ei cable, facilita cartas de 

crédito y gira letras á corta v larga vista 
sobra AS principales pla.zas do ^stá I s la y 
ias de Franc ia , Inglaterra. Alemania, Rusia. 
Estados Unidos, Méjico, Argentina, Puerto 
Rico, China. JapOt,, yaoore todas las ciuda­
des y pueblos de España. Islas Balearea 
Canarias é Italia. C. 7 49. 73-1 a. 

B a n q u e r o s . — M e r c a d e r e s 22. 
C a s a o r i í r m a i m e n t e e s t a b l e c i d a e a 1844 

Giran letras á la vista sobre todos los 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos 
y dan especial atención. 

TRANSFERENCIAS POR EL CABLS. 
c 750 " V - l A 

8, O T t E l L L Y . 8 . 
E S Q U I N A A M hl U. C A 1> E K K 1 

Hacen pagos por el cable. Facil i tan oartf 
de crédito. 

Giran letras sobre Londres. New York. 
New Orleans. MilAn, Tr.rín, Roma. Vennola, 
Florencia, Nápoles , Lisboa, Oporto, GiDal-
trar. Bremen. Hamburgo. París . Havre. Nan 
tes, Burdeos. Marsella. Cádiz. Lyon. MAjico, 
Veracruz, San Juan de Puerto Rico. etc. 

sobre todas las capitales y puertos sobre 
Palma, de Mallorca, Ibisa. Manon y Santa 
Cruz de Tenérire. 

y o n . o s a - C í a , X s s i l í a 
sobre Matanzas. Cárdenas. Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trini ­
dad, Cienfuesos, Sancti Spírítus. Santiasío 
de Cuba. Ciesro de Avila. Manzaniülo. Pi ­
nar del Río. Gibara. Puerto Príncipe y Nue­
vitas. C. 752. 78--1 A. 

iiLS 
(S. en G.» 

Hacen pagos por el cable y giran letras 
á corta y larga vista sobre New-York. 
Londres. Par í s y sobre todas las capitales 
y pueblos de E s p a ñ a é Is las Baleare? y 
Canarias. 

Agentes de la Compañía de Seguros con­
tra incendios. 

C 77 156-1 B 

C U B A 7 6 Y 7 8 

Hacen pagos por el cable, giran 'ietr?-í?u^ 
5orta yiarga vista y dan cartas de crean-" 
sobre New York, Fi ladel í ia , New 9 í £ w 
|Sí»n Francisco. Londres. París . MadrKU 
Barcelona, y demás capitales y CIJJ^,,0 
importantes de los Estados Unidos. ^J1 , - ' 
y Europa, así como sobre todos los pue^-
de E s p a ñ a y capital y puertos de Mejicc 

E n combinación con los señores ^ • ' 
Holl in etc. Co., de Nueva York, reciben oí 
cienes para la compra y venta de v̂ lQ™** 
acciones cotizables en la Bolsa de dicna w 
dad, cuyas cotizaciones se reciben poi • 
ble diariamente. 

C. 751. 78-1 ^ _ _ _ _ _ _ -

M , G E L A T S Y ComP-
I O S , A g u i a r , I O S , esquínt* 

a A.nia,r<s u r o , 

M & c e u p a g o s por e l c a t í l e , fac i l i ta1» 
e&rtae d e c r é d i t o y gr í raa letra** 

a c o r t a y í a r a r a v i s c a . 

sobre Nueva York, Nueva Orleans, "Vef^ 
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Ric0- m, 
dres, París , Burdeos. Lyon, Bayona. » , 
burgo, Roma, Nápoles , Milán, Génova. : 
sella. Havre. Lel la . Nantes. Saint Qui ^ 
Dleppe. Toulouse .Venecla, Florencia. ^ 
rín, Masimo ,etc. así como sobre toda 
capitales y provincias de .íes y pruvinuia.» 

E s p a ü a é I s l a s C a n a r i a s 
b71 1o3-L 4 Fb 



D I A R I O D E L A M A S U T S . — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — J u n i o 12 de 1906. 

L a z a f r a 
í \t0 se l i a n r e a l i z a d o d e s g r a c i a d a -

ijnente, las h a l a g ü e ñ a s e s p e r a n z a s que 

i ge a l e n t a b a n a l p r i n c i p i a r l a z a f r a de 

í g t e a ñ o . L o s p r e c i o s h a n r e g i d o m á s 

j bajos de los que se c a l c u l a b a n ; á conse ­

cuencia de l a s c o n t i n u a s l l u v i a s l a m a -

fvor p a r t e de los d í a s l a b o r a b l e s , e l 

j rendimiento de l a c a ñ a h a q u e d a d o 

I m u y P o r ^,el:)ai0 clel P r o m e d i o d e los 

|¿gDS a n t e r i o r e s y el t r a b a j o h a se-

| guíelo s iendo escaso y c a r o , 

i I j a z a f r a t o c a á s u t é r m i n o , p u e s l a 

! p r o d u c c i ó n do m u y c o n t a d o s c e n t r a -

jes que a ú n s i g u e n m o l i e n d o no a l te -

i fuyá de m a n e r a p e r c e n t i b l e e l r e s u l t a -

Wfa do l a m i s m a . . 

S e g ú n el e s tado que a c a b a n de p u -

'íjjliear los s e ñ o r e s G u m á y M e j e r , se 

- j ^ j ! r ec ib ido en todos los p u e r t o s de 

embarque de l a I s l a , h a s t a 31 d e l p a s a -

¿o mes de M a y o , 1.055,181 t o n e l a d a s 

de a z ú c a r , c o n t r a 1.034,280 i d . en i g u a l 

I fecha d e l a ñ o p a s a d o , r e s u l t a n d o á f a -

Tor de é s t e , u n a d i f e r e n c i a de 20,901 

: tone ladas; y como l a ú l t i m a z a ­

f ra se e l e v ó á 1.163,280 t o n e l a d a s , se 

rec ib ieron desde el p r i m e r o de este 

^es h a s t a e l d e S e p t i e m b r e 108,107 to­

n e l a d a s ; p e r o no es p r o b a b l e que a l ­

cance á t a n t o l a p r o d u c c i ó n de este 

• a ñ o d u r a n t e los meses v e n i d e r o s , p u e s ­

to que á c o n s e c u e n c i a d e l a s cop iosas 

1 l luv ias de l a s e m a n a p a s a d a , l a m a y o r 

| parte de los s e s e n t a y t a n t o s c e n t r a l e s 

•que a ú n e s t a b a n m o l i e n d o en t o d a l a 

H a h a t e n i d o q u e p a r a r n u e v a m e n t e , 

no solo p o r e l m a l e s tado de los c a m i ­

nos que .d i f i cu l ta e n o r m e m e n t e e l a c a ­

rreo de l a c a ñ a , s ino t a m b i é n á c a u s a 

del notable r e t r o c e s o que h a t e n i d o e l 

rendimiento de l a m i s m a , que d i s t a ­

ba m u c h o de s e r s a t i s f a c t o r i o a n t e s 

que se e n t a b l a r a n n u e v a m e n t e l a s 

aguas, p u e s e n m u c h a s p a r t e s a p e n a s 

l legaba á s iete g r a d o s B e a u m é l a d e n ­

sidad en e l g u a r a p o . 

S u p o n i e n d o q u e los r e c i b o s d e a q u í 

en ade lante s u m e n l a m i t a d de los d e l 

año pasado , ó s e a n 54,055 t o n e l a d a s , 

t e n d r e n m u n t o t a l d e p r o d u c c i ó n ele 

1.109,236 t o n e l a d a s , r e s u l t a n d o que , 

d e s p u é s de todo, no p o d r á c o n s i d e r a r ­

se e n s í m i s m o m u y m a l o , t e n i e n d o e n 

c u e n t a l a s m i l d i f i c u l t a d e s c o n que 

n u e s t r o s h a c e n d a d o s h a n t e n i d o que 

l u c h a r , c o m o s o n e l m a l t i e m p o c a s i 

c o n s t a n t e , e l poco r e n d i m i e n t o d e l a 

c a ñ a y l a e scasez y c a r e s t í a de l a m a n o 

de o b r a . 

M a s s i e l r e s u l t a d o t o c a n t e á l a as -

c e d e n c í a de l a z a f r a h a s u p e r a d o u n 

poco á los ú l t i m o s c á l c u l o s , p e o r , 

m u c h o p e o r que c u a n t o p u d i é r a m o s 

h a b e r n o s figurado h a s ido e l que ' se 

ref iere a l p r o d u c t o p e c u n i a r i o , p u e s no 

s o l a m e n t e h a n r e g i d o los p r e c i o s m u y 

b a j o s desde e l p r i n c i p i o de l a c a m p a ­

ñ a , s ino que á c o n s e c u e n c i a de l a e sca ­

sez de los b r a c e r o s , h a s ido p r e c i s o p a ­

g a r l e s j o r n a l e s m u y e l evados , lo que 

j u n t o c o n e l corto r e n d i m i e n t o de l a 

c a ñ a , h a e n c a r e c i d o f u e r a de t o d a p r o 

p o r c i ó n r a z o n a b l e e l costo de l a e labo­

r a c i ó n , p u e s h a h a b i d o casos en que 

e l h a c e n d a d o h a e s t a d o d a n d o a z ú c a r 

p o r a g u a c a s i p u r a , que h a s i d o p r e ­

c i so e v a p o r a r á f u e r z a de c o m b u s t i ­

ble , l e ñ a ó c a r b ó n , p o r q u e e l b a g a z o 

no a r d í a , p o r e s t a r d e m a s i a d o c a r d a d o 

de h u m e d a d . 

D e c u a l q u i e r m a n e í ' a que se c o n s i ­

dere , e l r e s u l t a d o de l a ú l t i m a z a f r a h a 

s ido desas t roso p a r a l a m a y o r í a de los 

h a c e n d a d o s c u b a n o s , s i endo m u y c o n ­

t a d o s los que p o d r á n l i q u i d a r e l a ñ o 

s i n p é r d i d a s y m á s r e d u c i d o a ú n e l n ú ­

m e r o de los que p o d r á n h a c e r l o c o n 

u n a l i g e r a g a n a n c i a . 

N o p a r e c e s ino que los e l e v a d o s p r e ­

c ios que r i g i e r o n e l a ñ o p a s a d o h a n 

t r a s t o r n d o á a l g u n o s de n u e s t r o s p r o ­

d u c t o r e s , que figurándose que 'os m i s ­

m o s p r e c i o s h a b r í a n de s e g u i r s e p a ­

g a n d o , y e s p e r a n z a d o s e n u n a g r a n ex­

t r a c c i ó n , h i c i e r o n c o n t r a t o s de c a ñ a 

a b s u r d o s y se l a n z a r o n á c o m p r a r m a ­

y o r c a n t i d a d que sus t r a p i c h e s p o d í a n 

m o l e r , c o m p r o m e t i é n d o s e á d a r p o r 

e l l a t q n t a y á v e c e s m a y o r c a n t i d a d de 

a z ú c a r que h a b í a a q u e l l a de p r o d u c i r , 

y p e r d i e n d o , a d e m á s , e l v a l o r d e l saco . 

e l i m p o r t e d e l flete a l p u e r t o de em­

b a r q u e , e l costo d e la. e l a b o r a c i ó n y e l 

t i e m p o , h a b i e n d o n e c e s i d a d de e n m e n ­

d a r m á s a d e l a n t e e l e r r o r en que h a ­

b í a n i n c u r r i d o m e d i a n t e t r a n s a c c i o n e s 

m á s ó m é n o s o n e r o s a s p a r a s u s y a p e r ­

j u d i c a d o s i n t e r e s e s . 

L a s p é r d i d a s p a r a e l co lono l í a n p r o ­

v e n i d o de l a s l l u v i a s que h a n entorpe­

c ido e l a c a r r e o d e l a c a ñ a , l a s u b i d a 

d e l a p l a t a y l a s f r e c u e n t e s i n t e r r u p ­

c iones e n l a m o l i e n d a ; p e r o "ha t en ido 

u n a g a n a n c i a que h a r e d u n d a d o en 

p e r j u i c i o d e l c e n t r a l i s t a , e n e l m a y o r 

peso de l a c a ñ a p o r e l exceso de a g u a 

e n l a m i s m a , p u e s n o obs tante h a b e r 

m o l i d o é s t e m u c h o m á s c a ñ a y c o n 

m a y o r costo que e l a ñ o p a s a d o , h a s i ­

d o i n s i g n i f i c a n t e s e g ú n se h a v i s t o m á s 

a r r i b a , l a c a n t i d a d d e a z ú c a r que se 

ha. p r o d u c i d o de m á s que e n l a ante ­

r i o r z a f r a . 

C a l c ú l a s e q u e de l a c a ñ a que h a 

q u e d a d o s i n m o l e r e s te a ñ o , se po­

d r í a h a b e r e x t r a í d o u n a s 200.000 tone­

l a d a s m á s , lo que h u b i e r a e l e v a d o l a 

p r o d u c c i ó n t o t a l á 1.335,000 t o n e l a d a s , 

y q u i z á s m á s a ú n , c o n t a l de que e l 

r e n d i m i e n t o d e l a c a ñ a h u b i e r a s ido 

m a y o r . P e r o h a y que r e c o n o c e r hoy , 

que p o r l a f a l t a de b r a c e r o s l a m o l i e n ­

d a n o h a p r o g r e s a d o e n los meses h á ­

b i l e s c o n t o d a l a r á p i d e z que se r e q u e ­

r í a p a r a h a b e r r e n d i d o los v a s t o s c a m ­

p o s que se h a b í a n s e m b r a d o y l a s dif i­

c u l t a d e s c o n que t u v i e r o n que l u c h a r 

los colonos , p r i n c i p a l m e n t e p a r a con­

s e g u i r los b r a c e r o s q u e n e c e s i t a b a n , 

no obstante l o s a l tos j o r n a l e s que es­

t a b a n d i s p u e s t o s á p a g a r l e s , a t r a s a ­

r o n . c o n s i d e r a b l e m e n t e l a m o l i e n d a en 

m u c h a s de l a s m á s i m p o r t a n t e s co­

m a r c a s a z u c a r e r a s de l a i s l a ; p u e s a ú n 

c u a n d o h a y a s i d o r e g u l a r e l n ú m e r o 

de i n m i g r a n t e s que l l e g a r o n a q u í e l 

a ñ o p a s a d o , (54 ,219) h a y que t e n e r 

e n c u e n t a que g r a n p a r t e d e l o s m i s ­

mos , s i n e m b a r g o d e s e r m u y so l i ­

c i t a d o s y b i e n r e t r i b u i d o s , p r e f i r i e r o n 

d e d i c a r s e á c u a l q u i e r o t r a o c u p a c i ó n 

que o c u p a r s e e n e l t r a b a j o d e los i n ­

gen ios d e a z ú c a r ; a d e m á s , c i e r to n ú ­

m e r o de e l l o s , a l poco t i e m p o d e h a ­

b e r l l e g a d o á e s t a I s l a , se r e e m b a r c a ­

r o n p a r a P a n a m á , lo que d i ó p o r r e ­

s u l t a d o que á m á s d e e scaso y c a r o , 

e l t r a b a j o e r a m a l o , p o r f a l t a de p r á c ­

t i c a e n l a s f a e n a s d e l c a m p o . 

S i e l C o n g r e s o , a t e n d i e n d o á l a s ne­

c e s i d a d e s d e l p a í s , h u b i e r a v o t a d o e l 

a ñ o p a s a d o u n a b u e n a l e y de i n m i g r a ­

c i ó n , p a r a a t r a e r h a c í a n u e s t r o s p u e r ­

tos l a c o r r i e n t e i n m i g r a t o r i a que se d i ­

r i g e a n u a l m e n t e h a c i a otros p a í s e s , 

es i n d u d a b l e q u e n o h u b i e r a n f a l t a d o 

este a ñ o t r a b a j a d o r e s p a r a l a z a f r a y 

D i o s h a g a que n u e s t r o s l e g i s l a d o r e s 

a c a b e n p o r p o n e r s e de a c u e r d o p a r a 

h a c e r p r o n t o lo que no p u d i e r o n ó no 

q u i s i e r o n e f e c t u a r e n l a a n t e r i o r l eg i s ­

l a t u r a . 

L a S A N C R E 
Purifique V. su sangre y se hallará ágil para 

todo. E l medicamento m á s apropiado como 
temperante y purificador de la Sangre para 
los países cál idos é intertropicales es la Z A R ­
Z A P A R R I L L A de L A R R A Z A B A L preparada 
con Extracto fluido de la planta. 

L a Z A R Z A P A R R I L L A de L A R R A Z A B A L , 
es el preparado del país que más Gloria ha a l ­
canzado en Cuba, 25 años de éx i to constante y 
las sorprendentes curas realizadas, son la me­
jor recomendac ión . 

Cura las herpes, llagas, reuma, úlceras, sar­pullido, barros, SÍfilis,Goia, etc. y cuantas afec­
ciones provengan de la impureza de la Sangre, 

Se remite por E x p r é s á todas partes de la 
Repúbl ica por Larrazábal Hnos.—Farmacia y 
Droguer ía S A N J U L I A N , Riela n. 99 y Vi l le ­
gas 102, Habana. c 1248 ' alt 4-5 

L A P R E N S A 
E n l a r e u n i ó n c e l e b r a d a e l s á b a d o 

e n P a l a c i o y á l a que c o n c u r r i e r o n , i n ­

v i t a d o s p o r e l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a 

R e p ú b l i c a , todos los s e c r e t a r i o s d e l 

d e s p a c h o , e x c e p t o e l s e ñ o r M o n t a l v o , 

p o r e n c o n t r a r s e e n f e r m o , y g r a n n ú ­

m e r o de S e n a d o r e s y R e p r e s e n t a n t e s 

m o d e r a d o s y l i b e r a l e s n a c i o n a l e s , p a ­

r a t r a t a r d e l a l c a n t a r i l l a d o y p a v i ­

m e n t a c i ó n de l a H a b a n a y de l a nece ­

s i d a d de que s e a n d i s c u t i d a s y a p r o ­

b a d a s a l g u n a s l eyes , h a n r e c a í d o 

a c u e r d o s p o r todo e x t r e m o l a u d a b l e s . 

M e r c e d á el los, e s a s obras , t a n t a s 

v e c e s p r o y e c t a d a s y t a n t a s a p l a z a d a s , 

t e n d r á n a l fin c u m p l i d a r e a l i z a c i ó n y 

l a m a y o r í a p a r l a m e n t a r i a a p o y a r á 

" i n c o n d i c i o n a l m e n t e " en el C o n g r e s o 

c u a n t a s l e y e s r e c o m i e n d e el P o d e r 

E j e c u t i v o como i n d i s p e n s a b l e s á l a 

m á s p r o n t a r e a l i z a c i ó n de l a s m i s m a s , 

c o n t o d a s l a s g a r a n t í a s que r e q u i e ­

r e n . ,tiflii||iiitfi¿ii';-v 

E l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a r e c l a m ó ese 

m i s m o a p o y o p a r a los m e n s a j e s que 

h a b r á de e n v i a r en b r e v e á a m b a s C á ­

m a r a s , p i d i e n d o c r é d i t o s p a r a l a r e ­

p a r a c i ó n d e a l g u n o s edif ic ios d e l E s ­

t a d o y l a e o n s t r u c c i ó n d e o b r a s como 

l a s c a s a s de C o r r e o s de l a H a b a n a y 

C i e n f u e g o s , r e c o m e n d á n d o l e s e s p e c i a l ­

m e n t e en l a d i s c u s i ó n de los p r e s u ­

p u e s t o s u n g r a n d e e s p í r i t u de econo­

m í a . 

S i l o s s e ñ o r e s que c o n c u r r i e r o n á 

e s a r e u n i ó n , n o o l v i d a n lo en e l l a t r a -

tado , n i los c o m p r o m i s o s que p a r a se­

c u n d a r a l P r e s i d e n t e a d q u i r i e r o n es­

p o n t á n e a m e n t e , a u n p u e d e n a p r o v e ­

c h a r s e los d í a s que f a l t a n de l e g i s l a ­

t u r a y e v i t a r que é s t a r e s u l t e t a n es­

t é r i l como l a s p a s a d a s . 

T e r m i n a d a l a d i s c u s i ó n en l a C á ­

m a r a de R e p r e s e n t a n t e s d e l p r o y e c t o 

de l e y de i n m i g r a c i ó n , ' ' E l M u n d o " 

l a e n c u e n t r a def ic iente , y eso que , en­

t r e los que en é l p u s i e r o n s u s m a n o s , 

figura s u a p r e c i a b l e d i r e c t o r . 

" A q u í — ' d i c e — n o se p r e t e n d e o t r a 
c o s a que u n e n s a y o de i n m i g r a c i ó n y 
de c o l o n i z a c i ó n , c o n e x i g u o s r e c u r s o s , 
m e r m a d o s p o r l a s u s p i c a c i a y e l te­
m o r de n u e s t r o s l e g i s l a d o r e s á u n s a ­
cr i f ic io e s t é r i l ó c o n t r a p r o d u c e n t e , d e l 
que, en e l S r d e n m o r a l , se s e n t i r í a n 
r e s p o n s a b l e s . 

" A s í y todo , l a o b r a d e l a C á m a r a 
p u e d e c a l i f i c a r s e de b u e n a , en c u a n t o 
a l f o n d o de l a c u e s t i ó n que t r a t a de 
r e s o l v e r y en c u a n t o á l a f o r m a a d o p ­
t a d a p a r a e l e n s a y o de i n m i g r a c i ó n 
p o r f a m i l i a s y de b r a c e r o s ^ u e r e s ­
p o n d e á l a n e c e s i d a d t r a n s i t o r i a de 
b r a z o s e n l a t e m p o r a d a de z a f r a y á 
l a n e c e s i d a d p e r m a n e n t e de m á s a l t a 
t r a s c e n d e n c i a p a r a e l p a í s , d e l a u m e n ­
to de p o b l a c i ó n . 

" Q u e l a C á m a r a d a j u s t a p r e f e r e n ­
c i a á l a ú l t i m a de d i c h a s n e c e s i d a d e s , 
se e v i d e n c i a e n e l h e c h o de d e d i c a r 
á l a i n m i g r a c i ó n p o r f a m i l i a s l a s u m a 
d e $ 800,000, a s i g n a n d o s o l a m e n t e pe­
sos 200,000 á l a i n m i g r a c i ó n d e b r a ­
ceros ; y e s ta s o l a c i r c u n s t a n c i a b a s t a ­
r í a 'á j u s t i f i c a r e l a p l a u s o que l a opi ­
n i ó n s e n s a t a p r o d i g a a l p r o y e c t o , c en ­
s u r a d o — ' ' sot to v o c e ' ' — e x c l u s i v a m e n ­
te p o r a l g u n o s h a c e n d a d o s que h a n 

v i s t o d e f r a u d a d a s s u s e s p e r a n z a s d a 
u n a z a f r a p i n g ü e á cos ta d e l t e soro 
n a c i o n a l que les p r o p o r c i o n a b a b r a ­
zos á í n f i m o p r e c i o . 

" N o e s t á , s i n e m b a r g o , el p r o y e c t o 
exento de l u n a r e s y de f i c i enc ias q u a 
— d e ser l e y — s e a p r e c i a r á n y subsa-i 
n a r á n en l a p r á c t i c a ; m a s , d í g a s e l o 
que se q u i e r a , l a C á m a r a ' ' h a p u e s t o 
u n a p i c a en P l a n d e s " , h a h e c h o unai 
o b r a m e r i t o r i a que el S e n a d o debe se-. 
c u n d a r y e l p a í s habrái, de agradece]?, 
c u a n d o — s u a v i z a d a s l a s a s p e r e z a s do 
l a r e a l i d a d y s a l v a d a s l a s d e f i c i e n c i a s 
d e l ensayo'—se p a l p e n los e x c e l e n t e s 
r e s u l t a d o s de l a c o l o n i z a c i ó n , p o r e l 
r e n d i m i e n t o de l a i n m e n s a r i q u e z a 
q u e g u a r d a n los e x t e n s o s t e r r e n o s y e r ­
m o s de p r o p i e d a d p a r t i c u l a r y d e l 
E s t a d o , h o y i m p r o d u c t i v o s , b a l d í o s 
p o r f a l t a de colonos, que el p r o y e c t o 
t r a e r á c o n e l a u m e n t o c o n s i g u i e n t e do 
c i u d a d a n o s ú t i l e s , y h o g a r e s h o n r a * 
dos , m e d i a n t e l a i n m i g r a c i ó n p o r f a ­
m i l i a s y l a c o l o n i z a c i ó n de n u e s t r a s 
g e n e r o s a s y r i q u í s i m a s t i e r r a s . " 

O j a l á se c u m p l a n los h a l a g ü e ñ o s v a * 

t i e i n i o s d e l co lega . 

P e r o s i n o se c u m p l i e r a n , y eso. se 

debiese a l e r r o r ele a p r e c i a c i ó n quei 

p u e d e r e s u l t a r de c r e e r á l o s hacen- . 

d a d o s m á s i n t e r e s a d o s que e l p a í s eni 

g e n e r a l e n que fuese m a y o r l a consig-< 

n a c i ó n p a r a b r a c e r o s , c u a n d o se h a * 

g a n c a r g o s á l a p r e n s a q u e p u d o in-. 

d u c i r á ese e r r o r á los R e p r e s e n t a n ­

tes, " E l M u n d o " t i ene u n m a g n í f i c o ! 

r e c u r s o p a r a e s q u i v a r t o d a responsa-t 

b i l i d a d en e l a s u n t o , r e p i t i e n d o - q u e enj 

e sa l e y no se p r e t e n d í a o t r a c o s a q u e 

" u n e n s a y o de i n m i g r a c i ó n " , y que s i 

ese e n s a y o r e s u l t ó m a l o en l a p r á c t i ­

c a , " e n e l f o n d o e r a b u e n o " , 

Y lo p e r d i d o , p e r d i d o . 

D e " L a D i s c u s i ó n " / 

" S e g ú n n o t i c i a s que r e c i b i m o s d a 
I s l a de P i n o s , l a s a u t o r i d a d e s h a n si-* 
do i n f o r m a d a s de que en l a Caletaf 
G r a n d e se h a e f e c t u a d o u n a l i j o deí 
a r m a s de f u e g o y m u n i c i o n e s , c o n des* 
t i n o á l o s a m e r i c a n o s que n o se r e s i g ­
n a n á que a q u e l t e r r i t o r i o s ea cubano^ 

" N u e s t r o c o m u n i c a n t e n o s a s e g u ­
r a que se p r a c t i c a n d i l i g e n c i a s paral 
d e s c u b r i r e l d e p ó s i t o . " j 

E s lo ú n i c o que f a l t a p o r descu-» 

b r i r . 

P o r q u e lo que es l a i n t e n c i ó n cod 

que se h a n i n t r o d u c i d o esas a r m a s , y a 

se conoce. ^ 

L a de f u s i l a r á M r . R o o s e v e l t . 

i FIRME HASTA HOY Y SíiN RIVAL ? 
I PARA LA EXTIRPACION D E LAS t 
l LOMBRICES, EN LOS NIÑOS Y l 
l ADULTOS. 

n y e c e s o n 

ESTABI-ECIDA l827-
No aceptéis substitutos, sino soía-

mente el genuino. El publico debe 
cerciorarse, de que ceda envoltorio 
lleva el nombre de B . A. Fahnestock 
y la palabra VERMIFUGO, en letras 
blancas sobre fondo rojo. 

Preparado linicairiente por 
B. A. FAHNESTOCK CO., 

Pittsburflh, Pa . E . U. de A. 
» • » » o-»-»-»-»-»-»-»-»-^»-» • <> » • • » • 

Chira de 
Blenorragia, Gonorrea, 
ispermatorrea. Leucorrea 
Flores Blancas y toda clase de 
ijos, por antiguos que sean, 
arantizada no causar Estroclioces. 
n específico para toda enfenae-
ad mucosa. Libre de veneno. 
De venta en todas las bot 
Preparada únicamente por 

CINCiNN AT! 

Si tiene Vd. algunos amigos que sufren de 
sordera, supuraciones del oído, ruidos en la 
cabeza, etc., dígales que escriban á l a B e e b © 
E a r D m m C e , 15 Park Row, New York, 
mencionando este periódico, y se les enviará 
G R A T I S instrucciones de cómo puede cu­
rarse por sí solo.—Corrcspoudcociay folletos 
en Inglés y Espaúol,j< • — • 

l!í K l i 

i U i m fillILLl. i 
í m o o t e r s c l a . - - P é r d i ' 

das s e m i na les» ""Este ' 
r l l i d a d , - V e n é r e o . - ^ S í -
f i l i s v H e r n i a s ó oue* 
b r a d u r a s . 

Consultas de 11 a 1 v de í a í. 
4:l> H A B A S A 4 9 

C 1202 1-Jn. 

V ó m i t o s de los n m o s 
V s e ñ o r a s en c i n t a 

de G a n d u l . 
Sh-Un 

se vende ún ica -
camente en fras­
cos de 25 y 50 

* r ^ C A E L O S E R B A ^ n e s a t o ^ n i o l o r . 
ni color. 1N o mo­

lesta absolutamente ni produce dolores en su 
acc ión benéfica. Pedirlo ún icamente en las 
Droguerías y Boticas acreditadas. 

L O S M E J O R E S 
Eetratos al platino á precios 

mnv 'reducidos. 
O t e r o y C o l o m i n a s , f o t o . í í r a f t d l a S a n 

R a f a e l n ú m e r o 3 2 . . 
C 1210 ^ _ 

1£ P O T E N A ?a 

LA L E Y 
V LAS 

PÍLOORñS CHSGRES 
La ley proteja la Marca da las 

¡ogítimas Pildoras Chaires por 
SARBA y castiga á los falsificado­
res. Las P I L D O R A S C H A -
G R E S {/rotejen á Vd. y ic curan 
el paludismo y toda ciase de 
caientura%* 
OittQUEBIft SflRfiX'. HABANA 

-.222*̂ ... 

¿ E N Q U E C O N O C E U S T E D S I U N 

R E L O J D E R O S K O P F , P a t e n t 
E S L E G I T I M O ? 

( i 

ís p l i t i s ten i la E f e i M m i i 

Ü H i C J O S I M P O B T A J D O H K 3 

Htísía ©asa. o frara» «5. p á b ü c o e n grea«?AS Qe>. 

d a á r r » b H U a a S e s s o ü t a r t e , p a r » s e ñ o r a d « s d « 

1 á 1 2 k i l a t e ü . e l p a r , » © ! í . í » i i o s p a r » c a b a l l e r o , 

á e s d a I . i 2 a ® feflaíe», s o r t i j a s , b r i l l a n t e s d e f a m t e -

s t a p a r a s e ñ o r a , O R p e c s a S a e a t ® f o r m a m a r q u e s a , d e 

b r i l l a n t e s s e i o s ó c o n p r e c i o s a s p e r l a s a l c e n t r o , 

r u b í e s o m m t a t e s , e s g a e r a l d a s , s a f i r o s ó t c r q a d s a a * 

c n a n t o e a j o y e r í a d a b r i l l a n t e s s e p u e d e d e s e a r . 

— D E 

L o recetan los m é d i c o s de todas las na­
ciones; es t ó n i c o y digest ivo y a n t i g a s t r á l -
gico, C U R A e l 98 por 100 de los enfermos 
de l estómago é instestinos, a u n q u e sus do­
lencias sean de m á s de 30 a ñ o s pe a n t i g ü e ­
d a d y h a y a n fracasado todos l o s | d e m á s me­
dicamentos . C U R A e l dolor d e j e s t ó m a g o -
las a c e d í a s , a g u a de boca, v ó m i t o s , l a i n ­
d i g e s t i ó n , las dispepsias , e s t r e ñ i m i e n t o , 
d i a r r e a y d i s e n t e r í a , d i l a t a c i ó n del e s t ó ­

mago, ú l c e r a de l e s t ó m a g o , n e u r a s t e n i a 
g á s t r i c a , h ipoc lor idr ia , a n e m i a y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque a u m e n t a 
el apetito, a u x i l i a la a c c i ó n d i g e s t i v a el 
enfermo come m á s , d ig iere mejor y h a y 
m á s a s i m i l a c i ó n y n u t r i c i ó n completa C U ­
R A el mareo de l m a r . U n a c o m i d a a b u n ­
dante se d ig iere s in dif icultad con u n a c u ­
c h a r a d a de E l ix i r de Sáiz de Carlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo m i s m o pa­

r a el enfermo que p a r a el que e s t á sano , 
p u d i é n d ose tomar á la v e z que las 
aguas minero medic ina les y en sust i ­
t u c i ó n de ellas y de los l icores de m s s a . 
E s de é x i t o seguro en las d iarreas de los 
n i ñ o s . e n todas las edades. N o solo C U ­
R A , s ino que obra como prevent ivo , i m ­
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tuvo digest ivo. i3oce a ñ o s de é x i t o s 
constantes. E x í j a s e en las et iquetas de las 

marc^ botel las la p a l a b r a S T O M A L I X . 
de f á b r i c a reg i s trada . 

D e venta: ca l le de Serrano n ú m e r o 30 
farmac ia , M a d r i d , y pr inc ipa les de E g . 
p a ñ a , E u r o p a y A m é r i c a . 

A g e n t e p a r a l a i s l a de C u b a J . R a f e c a a 
N o l l a y T e n i e n t e R e y n ú m e r o 12, H a ­
b a n a . 

Depositarios: V d a . de S a r r á é hi jo T t e . 
R e y 41 y M a n u e l J o h n s o n , Obispo 53. 
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D O S B E S O S 

fioyela escrita en n l é s 
POR 

C A R L O T A M . B R E A M É 

-'Sta novela, publicada por la casa de 
Alejandro Martínez, Barcelona, 

ec vendo en la Moderna Poes ía , 
Obispo 135). 

• ÍCONTINOA.) 

r ^jeñicUi á é l , y l l o r a n d o como q u i z á s 
0 " a y a H o r a d o m u j e r a l g u n a , p i d i e n -
0 (JUe l a r e s t i t u y e s e á s u c a s a , d i -
•er,40 ^lue e r a p r e c i s o que h u b i e s e 

P e d i d o e l j u i c i o , que e l l a j a m á s h a -
J, a Pensado e n h u i r . ¿ P o r q u é h a b í a 
5° P e n s a r l o ? ¿ P o r u n a s pocas l á -

& unas? ¡ O h , aque l lo no s i g n i f i c a b a 
¿ cll T o d o s los h o m b r e s se e n f a d a -

'11 a veces , y t o d a s l a s m u j e r e s 11o-
•laoan. 

^ j - i E s t t f d e s g r a c i a m i v i d a ! — g i m i ó , 
ñi'T?11?0 ^ S u p o r t o con p á l i d a y de-
^ t d a d a f a z . — Y a no p o d r é v o l v e r 
¿ a d ^ ^ ' :K'0 ĉ e ra^ eKP0S0 n i de n i i s 
l i ah^f ' ¡ G i n e b r a me a v i s ó . . . d e b í 
C i ó e s c u c h a d o ! M e d i j o , que lo 

liOj . era que no f u é s e m o s a m i g o s . 
> R u p e r t o , s á l v e m e u s t e d ! ¡ J u r o 

que a p e n a s m e he d a d o c u e n t a de lo 
que e s t a b a h a c i e n d o . . . que o b e d e c í a 
i m p u l s a d a como p o r u n a f u e r z a supe ­
r i o r ! ¿ Q u é p u e d o h a c e r , E u p e r t o ? ¡ O h , 
s á l v e m e , u s t e d , p o r a m o r d e l c i c l o ! 

E n s u a n g u s t i a se d e j ó c a e r de r o ­
d i l l a s , t r é m u l a y so l lozante . A l a v i s t a 
de s u d i s g u s t o y de sus l á g r i m a s , t o d a 
l a c a l m a d e l j o v e n se d e s v a n e c i ó . 
A m b o s h a b í a n obrado l o c a m e n t e , b a ­
j o e l i m p u l s o clel m o m e n t o ; BD h a b í a n 
p e n s a d o en l a s c o n s e c u e n c i a s de l p a s o 
que ibaoi á d a r . A m b o s e s t a b a n l l e n o s 
d e p e s a r y do r e m o r d i m i e n t o ; p e r o 
e l l a se a f e r r a b a á é l como el ú n i c o 
q u e p o d í a s a c a r l a d e l a t o l l a d e r o e n 
que se h a b í a m e t i d o . V i é n d o l a a r r o d i ­
l l a d a y c o n t r i t a , p a r e c i ó l e á R u p e r t o 
i n c r e í b l e que a q u e l l a fuese l a j o v e n á 
q u i e n b e s a r a u n d í a . 

¡ S a n t o c i e l o ! ¿ q u é h a b í a h e c h o ? L a s 
t e m b l o r o s a s m a n o s se a s í a n á é l , l o s 
flébiles o j o s l e v a n t a d o s en rauda ple­
g a r i a . S e h o r r o r i z ó c u a n d o l a d e s n u d a 
r e a l i d a d le puso ante los o jos las p a ­
l a b r a s : " ¡ l í a s r a p t a d o l a esposa d e l 
p r ó j i m o ! . . . " M á s p a s a d e r o hub ie se 
vsido r o b a r l e el bo l s i l lo á l o r d K e m l a l . i 
D e s p u é s c r u z ó p o r su mente , c o n ho­
r r o r , e l p e n s a m i e n t o de que h a b í a 
m a n c h a d o e l n o m b r e de la m u j e r que 
a m a b a . U n g e m i d o de a n g u s t i a se es­
c a p ó de sus l ab ios y g r u e s a s gotas de 
s u d o r r e s b a l a r o n p o r s u f ren te . ¡ S i 

h u b i e s e p e n s a d o en l a s c o n s e c u e n ­
c i a s ! ¡ S i se h u b i e s e de ten ido á refle­
x i o n a r ! P e r o s u i r re f l enab le impetuo ­
s i d a d , s u t e n a c i d a d i n c o r r e g i b l e , h a ­
b í a n c a u s a d o l a d e s g r a c i a de ambos . 

E l l a le m i r a b a a t u r d i d a . 
— U s t e d t a m b i é n e s t á pesaroso , 

S u p o r t o ! ¡ H a s ido u n a l o c u r a p o r 
p a r t e de a m b o s ! 

— ¡ Y y o , que no o f e n d e r í a u n c a -
bol'o de s u c a b e z a , h e r m o s a J u a n a . - . 
v e n i r á c a u s a r l e este d a ñ o i r r e p a r a ­
b l e ! 

— ¡ E s n e c e s a r i o e n m e n d a r l o , R u p e r ­
t o ! — e x c l a m ó e l l a . — U s t e d es fuer te , 
t i e n e e x p e r i e n c i a , es f é r t i l en r e c u r s o s . 
¡ S á l v e m e u s t e d ! 

— ¡ T e m o q u e es d e m a s i a d o t a r d e ! 
— c o n t e s t ó e l j o v e n , y l a d y J u a n a es­
c o n d i ó el r o s t r o entre sus m a n o s . 

— ¡ D e m a s i a d o t a r d e ! — g r i t ó . — O h , 
n o ! H a s ido l a l o c u r a de u n a h o r a . 
Y o p e n s a b a que no h a b r í a m a l . L o 
o l v i d e todo, excepto que m e h a b í a 
o fendido . ¡ D i o s m e a m p a r e ! 

A u n no h a b í a n t e r m i n a d o estas p a ­
l a b r a s c u a n d o e l t r e n se d e t u v o en l a 
cs í i c i ó n de D o v e r . E s p e r a r o n á que 
se a p e a s e n todos los v i a j e r o s ; d e s p u é s 
ga l io l í u p e r t o . E l j o v e n no v i ó l a s ¡ -
Fenc iosa figura que se c o l o c ó á s u l a d o ; 
pero l a d y J í V m l a l s í ; y c a y ó en los b r a ­
zos úr G i n e b r a e x c l a m a n d o ' : 

— ¡ S á l v a m e . . . oh, G i n e b r a , s á l v a ­

m e ! ¡ N o t e n í a e s ta i n t e n c i ó n . . . no l a 
t e n í a ! ¡ S á l v a m e ! 

. L a s a r d i e n t e s m a n o s l a e s t r e c h a r o n , 
y l a b l o n d a c a b e z a c a y ó sobre el h o m ­
b r o de G i n e b r a . 

!He v e n i d o p a r a s a l v a r t e , q u e r i d a 
m í a , — c o n t e s t ó e l l a . — C o n f í a en m í . 

— ¿ C ó m o h a s a b i d o u s t e d ? . . . — p r e ­
g u n t ó R u p e r t o . 

— L e s s e g u í á us tedes desde A r d a g h 
H o u s e , — c o n t e s t ó G i n e b r a . 

Y R u p e r t o s e n t í a d e m a s i a d o a l i v i o 
p a r a h a c e r n u e v a s p r e g u n t a s . P a r e ­
c í a l e que el c i e lo les e n v i a b a u n á n g e l 
de s a l v a c i ó n . 

D i e z m i n u t o s d e s p u é s e s t a b a n sen­
t a d o s en u n gabinete d e l H o t e l W a r -
d e n ; l a d y K e n d a l , p á l i d a y desespe­
r a d a ; R u p e r t o , f u r i o s o c o n t r a s í m i s ­
mo, p e r o l l eno de t e r n u r a y p i e d a d p o r 
e l la , y G i n e b r a l l e n a de v a l o r y espe­
r a n z a . 

— L e s s a l v a r é á u s t e d e s , — d i j o ; — y 
a m b o s p u d i e r o n c a e r de r o d i l l a s y d a r 
g r a c i a s á D i o s . T ú h a s d i c h o l a v e r ­
d a d . C r e o que esto h a s ido l a l o c u r a 
de u n m o m e n t o , y que n i n g u n o de vo­
sotros h a p e n s a d o en lo t e r r i b l e de l a s 
c o n s e c u e n c i a s ; s i n d u d a no l l e v a b a i s 
p e n s a m i e n t o s b a s t a r d o s , p e r o el h e c h o 
en s í es d i g n o de l a m a y o r c e n s u r a . 
S i l a m i s e r i c o r d i a de D i o s no h u b i e s e 
p e r m i t i d o que y o os v i e se s a l i r de l a 
c a s a , todo se h a b r í a p e r d i d o . ¡ O h , 

J u a n a , e l h o n o r de t u m a r i d o , s u a m o r 
y s u c o n f i a n z a y a c e n e n t u s m a n o s ! 
¿ Q u é ibas á h a c e r de e l l o s ? ¡ R u p e r t o . . . 
u s t e d que d ice a m a r á J u a n a ! . . . ¿ q u é 
i b a u s t e d á h a c e r c o n e l l a ? 

L a d y K e n d a l l e v a n t ó s e y se a p r o x i ­
m ó á G i n e b r a . 

— H e s ido u n a l o c a - é i m p r u d e n t e , 
— d i j o , — p e r o j a m á s r e p r o f e r i d o u n a 
m e n t i r a . T e j u r o , G i n e b r a , que a p e n a s 
s a b í a lo que e s t a b a h a c i e n d o . A u n a l 
c r u z a r l a s c a l l e s e l coche , no m e he 
d a d o cuemta d e n a d a ; n i c u a n d o e s tu ­
ve en l a e s t a c i ó n . . . s ó l o a l p o n e r s e e l 
t r e n en m a r c h a . E n t o n c e s me a r r e p e n ­
t í i n m e d i a t a m e n t e . ¡ G i n e b r a , e s c ú c h a ­
m e ! H e comet ido u n a a c c i ó n v i t u p e ­
r a b l e , p e r o , ante D i o s que n o s e scu­
c h a , te a s e g u r o que n o h a h a b i d o en 
m i c o r a z ó n n i s o m b r a de m a l p e n s a ­
miento , n i en m i m e n t e el m á s m í n i m o 
deseo p e c a m i n o s o . ¡ A y ú d a m e , G i n e ­
b r a , y en lo que rae r e s t a de v i d a s e r é 
c u i d a d o s a y b u e n a ! 

E r a u n a e s c e n a s i n g u l a r m e n t e d r a ­
m á t i c a ; l a h a b i t a c i ó n c o n su^ b r i l l a n ­
tes luces , l a s t r e s figuras, l a d y K e n ­
d a l , con s u a p a s i o n a d a e x p r e s i ó n , afe­
r r a d a á s u p r i m a , á u n lado , y R u ­
per to a l otro , y G i n e b r a , s e m e j a n t e á 
u n á n g e l g u a r d i á n , r e s u e l t a á s a l v a r ­
los. 

— O í d m e — d i j o , — n o p o d e m o s p e r ­
der t iempo. O s a y u d a r é c o n u n a con­

d i c i ó n , y es que os s e p a r é i s i n m e d i » 
t a m é n t e y p a r a s i e m p r e . ¿ L o prome< 
t é i s ? 

— S í — c o n t e s t ó J u a n a d é b i l m e n t e . 
— ' S í — r e s p o n d i ó R u p e r t o , c o n voa 

l l e n a de a n g u s t i a . 
— N o m á s i n t e a t o de a m i s t a d entr^ 

los dos. . . eso n o p u e d e ser . 
— P r o m e t o — d i j o R u p e r t o . 
Y l a d y K e n d a l r e p i t i ó l a p a l a b r a . 
— A h o r a les d i r é lo que m e propon-, 

go ihacer-^-di jo G i n e b r a . — ¡ N o l l o r é i s 
a s í , m i afifada J u a n a ! E s t á s s a l v a d a ; 
n a d i e s a b r á lo o c u r r i d o . E l s ecre to 
c a e en u n a s e p u l t u r a . 

C A P I T U L O X I I ] 

U n a f u e r t e b r i s a se h a b í a entabla* 
do, y g r a n d e s olas i b a n á e s t re l l ar se 
c o n e s t r u e n d o sobre l a p l a y a . M i s s L i 
le , s u p r i m a y R u p e r t o C a r r o y e r o n la 
c a m p a n a d e l v a p o r s e ñ a l a n d o l a par^ 
t i d a , y u n t e r r i b l e e s t r e m e c i m i e n t o sa« 
c u d i ó e l c u e r p o de l a d y K e n d a l . Por* 
que á no s e r p o r l a m i s e r i c o r d i a de] 
c ie lo y l a i n t e r v e n c i ó n de l a t i e r n a y 
p r e v i s o r a G i n e b r a , e l l a y R u p e r t o es­
t a r í a n en" a q u e l m o m e n t o á bordo del 
" R o y a l M a n d " . 

G i n e b r a h a b l a b a r á p i d a m e n t e . A in* 
t e r v a l o s e l r u m o r de l a s o las a p a g a b a 
s u voz . L a d y K e n d a l e s t a b a a s i d a í 
l a r o p a de s u p r i m a como s i temies^ 
p e r d e r l a . 
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C o n t r a r i o á l a s p r e t e n s i o n e s de los 

a m e r i c a n o s p i n e ñ o s . ¡y . 

G r a c i a s a l " P o s t " s a b e m o s que en 

l a r e u n i ó n de l a c o m i s i ó n c e n t r a l or­

g a n i z a d o r a d e l p a r t i d o l i b e r a l , cele­

b r a d a el s á b a d o , y p r e s i d i d a p o r e l 

s e ñ o r Z a y a s , c o n l a a s i s t e n c i a de l a 

m a y o r í a a b s o l u t a de a q u e l o r g a n i s m o , 

d e s p u é s d e e s c ü c h a r m u y o p o r t u n a s 

o b s e r v a c i o n e s de los s e ñ o r e s M a l b e r -

t y , d e l J u n c o y J u a n G u a l b e r t o G ó ­

mez , y de u n cambio de i m p r e s i o n e s 

e n t r e todos los comensa les , se a p r o b ó 

e l s i g u i e n t e a c u e r d o , á p r o p u e s t a de l 

s e ñ o r G ó m e z : 

" L o s de l egados que r e p r e s e n t a n en 
l a C o m i s i ó n C e n t r a l á c a d a u n a de l a s 
se i s p r o v i n e l i s , se c o n s t i t u i r á n en sub­
c o m i s i ó n e n c a r g a d a de e n t e n d e r s e con 
l a s entida'des y p e r s o n a l i d a d e s de l a 
p r o v i n c i a r e s p e c t i v a p a r a c u a n t o se 
ref iere á l a r e n o v a c i ó n y c r e a c i ó n de 
l a s a s a m b l e a s ' p r i m a r i a s , m u n i c i p a l y 
p r o v i n c i a l . * 

" P a r a c u m p l i r el a c u e r d o p r e c e d e n ­
te, l a s u b c o m i s i ó n se e n t e n d e r á con l a 
m e s a de l a a s a m b l e a p r o v i n c i a l , don­
de e x i s t a , y s o l i c i t a r á , s i fuese menes ­
ter , l a p r e s e n c i a en e s ta c a p i t a l de 
a q u e l l a s p e r s o n a l i d a d e s que p u d i e r a n 
i l u s t r a r l a y a u x i l i a r l a . 

" R e s p e c t o á l a p r o v i n c i a de l a H a ­
b a n a , l a s u b c o m i s i ó n , c o n el s e c r e t a ­
r i o de l a C o m i s i ó n C e n t r a l , s e ñ o r J u ­
l i á n d e A y a l a , p r o c e d e r á n á l a r e n o ­
v a c i ó n de l a s a - ^ í m b l e a s p r i m a r i a s de 
l a c a p i t a l , d e a c u e r d o c o n l a M e s a de 
l a M u n i c i p a l , y p a r a e l r e s to de l a p r o ­
v i n c i a p r o c e d e r á 'como l a s d e m á s sub­
c o m i s i o n e s . " 

T r a b a j o penoso es el que se e c h a 

e n c i m a l a s u b c o m i s i ó n n o m b r a d a : pe­

r o m u o b o h a de f a c i l i t á r s e l e s i , como 

q u i e r e e l s e ñ o r M a l b e r t y , se l l a m a a l 

seno de l a a g r u p a c i ó n á que p e r t e n e ­

ce á todos los e l ementos l i b e r a l e s de 

b u e n a fe, q u e s i e n t a n a m o r y en tu ­

s i a s m o p o r los p r i n c i p i o s , s i n a m b i ­

c i o n e s p e r s o n a l e s , é i n s p i r á n d o s e en e l 

m a y o r b i e n de l a P a t r i a , e s t é n dis­

p u e s t o s á d i g n i f i c a r e l c u e r p o electo­

r a l , " p r o c u r a n d o que e l s u f r a g i o se 

e m i t a l i b r e y e s p o n t á n e a m e n t e en los 

c o m i t é s p a r a q u e esas a s a m b l e a s p r i ­

m a r i a s s e a n lo que d e b e n ser y no lo 

que son h o y " . 

D e d e s e a r es que los l i b e r a l e s t en­

g a n m á s f o r t u n a e n e s t a t e n t a t i v a de 

o r g a n i z a c i ó n que en l a s a n t e r i o r e s , co­

sa no d i f í c i l de l o g r a r s i e m p r e que 

t o d a s l a s p r o v i n c i a s e s t é n t a n b i e n 

p r e p a r a d a s como l a de P i n a r d e l R í o . 

á j u z g a r p o r los i n f o r m e s d e l s e ñ o r 

de l J u n c o , p o r m á s que p a r a n o s o t r o s 

l a n u e v a c o n t e x t u r a ' que se h a d a d o 

á los p a r t i d o s dentro d e l a c t u a l s is te­

m a , h a de s er s i e m p r e u n o b s t á c u l o , 

en l o s p u e b l o s de n u e s t r a r a z a , p a r a 

e s t a b l e c e r u n a v e r d a d e r a d i s c i p l i n a . 

M u c h a v i r t u d se n e c e s i t a b a p a r a 

que , a n t e e l e j e m p l o que o f r e c e n los 

p r i m e r o s M u n i c i p i o s y C o n s e j o s P r o ­

v i n c i a l e s de l a R e p ú b l i c a , l l e n á n d o s e 

e l p l a t o c o n o c a s i ó n de los n u e v o s p r e ­

s u p u e s t o s , h u b i e s e u n o s ó l o , a u n e l 

que m á g ob l igado e s t á á l a s o b r i e d a d 

p o r voto de a b s t i n e n c i a , s o l e m n e m e n ­

te f o r m u l a d o , que r e h u s a s e s e g u i r l a 

c o r r i e n t e . 

A s í no debe e x t r a ñ a r n o s lo que d ice 

" L a s D o s R e p ú b l i c a s " , de C a m a g ü e y ' 

en los s i g u i e n t e s p á r r a f o s : 

" E l C o n s e j o P r o v i n c i a l h a re sue l to 
a u m e n t a r el sue ldo de l p e r s o n a l de s u s 
o f ic inas . 

P o r o t r a p a r t e , es t a n od iosa l a 
fuente de i n g r e s o s de que v i v e e l per ­
s o n a l d e l C o n s e j o , es t a n poco eficaz 
s u a c c i ó n en p r o de los i n t e r e s e s p r o ­
v i n c i a l e s , que no l o g r a j u s t i f i c a r s u 
e x i s t e n c i a en caso a l g u n o . 

A d e m á s y esto p r e c i s a que lo h a g a ­
m o s r e s a l t a r : d e l a u m e n t o de s u e l d o s 
d e p e r s o n a l , l a r e s p o n s a b i l i d a d í n t e ­
g r a es d e l a m a y o r í a m o d e r a d a , pues to 
que de los ocho C o n s e j e r o s , seis per te ­
n e c e n a l P a r t i d o g u b e r n a m e n t a l . " 

Y los dos C o n s e j r o s l i b e r a l e s ¿ n o 

q u i e r e n el a u m e n t o ? 

D í g a n o s el co lega que lo r e n u n c i a n 

si los ocho m o d e r a d o s se lo c o n c e d e n 

y p í d a n o s p a r a el los u n a e s t a t u a . 

* « 

" D i c h o e s t o — c o n t i n ú a e l c o l e g a — 
n o s r e s t a s ó l o r e c o r d a r ü n de ta l l e . 

C u a n d o l a c a m p a ñ a e l e c t o r a l , los 
a g e n t e s m o d e r a d o s , c o n o c i e n d o l a i m ­
p o p u l a r i d a d de los t r i b u t o s c r e a d o s 
p a r a s o s t e n i m i e n t o d e l C o n s e j o , p r o ­
m e t i e r o n r e b a j a r esos t r i b u t o s y que 
los C o n s e j e r o s m o d e r a d o s se e m p e ñ a ­
r í a n e n que s u d o t a c i ó n se r e b a j a s e 
p r u d e n c i a l m e n t e . 

N a d i e h a o l v i d a d o l a c a m p a ñ a de l 
s e ñ o r A g u s t í n H . A g ü e r o , e n e l s en t i ­
do de que los C o n s e j e r o s r e n u n c i a s e n 
á s u d o t a c i ó n e n o b s e q i ü o de l a p r o ­
v i n c i a , y r e s u l t a u n a b u r l a c r u e l , 
p r i n c i p a l m e n t e p a r a los c o n t r i b u y e n ­
tes m o d e r a d o s , e l que los e scasos r e ­
c u r s o s d e l C o n s e j o P r o v i n c i a l , e x t r a í ­
dos como u n a s a n g r í a d e l c u e r p o d e 
los c o n t r i b u y e n t e s , se d e s t i n e en m a y o r 
c u a n t í a a u n e x c l u s i v a m e n t e á l a s a ­
t i s f a c c i ó n de e m p l e a d o s . 

N o s o t r o s p o r u n s en t ido de e q u i d a d 
y de j u s t i c i a p r o t e s t a m o s d e l a u m e n t o 
de sue ldos d e l p e r s o n a l de l a s of ic inas 
d e l C o n s e j o , y e s p e r a m o s f u n d a d a m e n -
t a e n que e l E j e c u t i v a N a c i o n a l , a n t e 
q u i e n h a r e m o s l l e g a r r a z o n a d a s o l i c i ­
t u d , p o n g a s u ve to á esos a c u e r d o s 
d e l C o n s e j o de C a m a g ü e y , como se h a 
p u e s t o á los de otros o r g a n i s m o s de l a 
m i s m a espec ie que s ó l o p r o p e n d í a n 
á d a r l e i n v e r s i ó n , en a t e n c i o n e s de p e r ­
s o n a l , á los fondos d e l t e soro p r o v i n ­
c i a l . " ' ' 

L a v e r d a d es que s i los m o d e r a d o s 

de C a m a g ü e y , p r o m e t i e r o n en l a c a m ­

p a ñ a e l e c t o r a l r e b a j a r los t r i b u t o s y 

l a d o t a c i ó n d é l o s C o n s e j e r o s . . . lo 

m e n o s que p u e d e p e d í r s e l e s es que 

c u m p l a n c o n s u p r o m e s a . 

Y e s tamos s e g u r o s de que lo h a r í a n 

s i c o n l a s g l o r i a s no se o l v i d a s e n l a s 

m e m o r i a s . 

cu te y l a de a u x i l i o s á l a A g r i c u l t u ­

r a c u m p l a n los fines á que e s t á n l l a m a ­

d a s . 

P e r o ¿ e s que n u n c a h a n es tado y e r ­

m o s h a s t a a h o r a los c a m p o s de C u b a ? 

¿ E s que j a m á s se h a s en t ido en tre 

n o s o t r o s l a f a l t a de d i n e r o ? 

L o que n u n c a se h a sent ido a q u í 

es este e s c e p t i c i s m o c o r r o s i v o y es ta 

f a l t a de e s p é r a n z a en lo ú n i c o que no 

a u t o r i z a á n a d i e á p e r d e r l a : es ta 

t i e r r a que d e v u e l v e en p e r l a s l a s go­

t a s de s u d o r que se le d e d i c a n y 

este s o l c u y o s r a y o ^ n a d i e como el que 

t r a b a j a sabe c o n v e r t i r en v e r d a d e r o s 

c h o r r o s de oro. 

" L a C o r r e s p o n d e n c i a " , c o n t e s t a n ­

do á n u e s t r o ú l t i m o sue l to sobre l a s 

e n a g e n a c i o n e s t e r r i t o r i a l e s , e s c r i b e : 

" S í , co lega , los c u b a n o s , l a g r a n 
m a y o r í a c u a n d o menos , h a n c o m p r e n ­
d ido p e r f e c t a m e n t e ese e r r o r y e s t á n 
d i s p u e s t o s á de tenerse en l a f a t a l p e n ­
d i e n t e . . 

P e r o m i e n t r a s en el C o n g r e s o d u e r ­
m a e l s u e ñ o d e l o lv ido a q u e l l a L e y 
de E x t r a n j e r í a de que s ó l o se h a b l ó 
c i n c o m i n u t o s , m i e n t r a s los c u e r p o s 
c o l e g i s l a d o r e s , en p e r f e c t a c o m u n i ó n 
de i d e a s c o n el E j e c u t i v o N a c i o n a l , no 
h a g a n a lgo s ó l i d o en beneficio de los 
h a c e n d a d o s p o b r e s y de- l a a g r i c u l t u ­
r a , ¿ d e q u é s i r v e c o m p r e n d e r e r r o r e s 
c u a n d o se s i en te l a n e c e s i d a d i m p e r i o ­
sa de d i n e r o y se t inene t i e r r a s i n c u l ­
tas c u y a v e n t a lo p u e d e p r o p o r c i o ­
n a r ? ' ' 

L a L e y de E x t r a n j e r í a . . .• 

¿ C ó m o e x p r e s a r í a m o s que lo que h a ­

ce f a l t a a q u í es u n a l e y todo lo con­

t r a r i o de esa , u n a l e y que fijase los de­

beres de los n a t u r a l e s ? 

E s t a es l a que u r g e p a r a s a b e r s i en­

t r e esos deberes figura el de d e s h a c e r ­

se d e l p a t r i m o n i o h e r e d a d o ó a d q u i ­

r i d o p a r a v e n d e r l o a l e x t r a n j e r o a l 

p r i m e r e n v i t e y con t a l i m p a c i e n c i a 

que no p o d a m o s s i q u i e r a e s p e r a r á 

que l a l e y de i n m i g r a c i ó n que se d is -

que p r o d u c í a a l E s t a d o el t r a n v í a de l 
m u e l l e « n S a n t i a g o de C u b a . Q u e d ó 
t o t a l m e n t e u l t i m a d a l a d i s c u s i ó n del 
capí tu l lo^ de ingresos , y se e n t r ó en 
l a s e c c i ó n p r i m e r a de los gastos que 
se ref iere á l a d o t a c i ó n d e l P o d e r E j e ­
c u t i v o . 

E l s e ñ o r Zay^is p i d i ó l a p a l a b r a e n 
c o n t r a de es ta s e c c i ó n . A l a s se is 
so l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

I m p o r t a d o r d e B R I L L A N T E S , 

J O Y E R I A y R E L O J E S d e t o d a s 

m a r c a s . 
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C O N G R E S O 

P r o p o s i c i ó n C i s n e r o s . — E n m i e n d a de­
s e c h a d a . — L o s P r e s u p u e s t o s . — H á ­
b i l e s p r e g u n t a s de Z a y a s . — P e t i ­
c i ó n de datos a l E j e c u t i v o . — A p r o ­
b a c i ó n t o t a l de los i n g r e s o s . — D i s ­
c u s i ó n gastos . 

A l a s t r e s y q u i n c e m i n u t o s de l a 
t a r d e de a y e r se a b r i ó l a s e s i ó n . L a 
p r e s i d i ó e l s e ñ o r D o l z y a s i s t i e r o n 
q u i n c e s e ñ o r e s S e n a d o r e s . F u é a p r o ­
b a d a el a c t a de l a a n t e r i o r . 

S e d i ó l e c t u r a á u n a m o c i ó n d e l 
s e ñ o r C i s n e r o s , p i d i e n d o que se d is ­
c u t i e r a c o n ó s i n d i c t a m e n d e l a C o ­
m i s i ó n d e H a c i e n d a , e l p r o y e c t o de l e y 
r e f e r e n t e á los h a b e r e s p e n d i e n t e s de 
p a g o d e l E j é r c i t o L i b e r t a d o r . 

E l s e ñ o r Z a y a s p i d i ó que se i n c l u ­
y e r a esíte p r o y e c t o en l a o r d e n d e l 
d í a d e l a s e s i ó n p r ó x i m a . 

E l s e ñ o r P á r r a g a c o m b a t i ó l a p r o ­
p o s i c i ó n d e l s e ñ o r C i s n e r o s y l a en-
•ndenda d e l s e ñ o r Z a y a s , que p u e s t a 
á v o t a c i ó n , r e s u l t ó r e c h a z a d a p o r n u e ­
v e v o t o s c o n t r a c i n c o . L o s c i n c o vo­
tos en p r o de l a p r o p o s i c i ó n d e l s e ñ o r 
C i s n e r o s f u e r o n de los s e ñ o r e s S a n -
g u i l y , Z a y a s , R e c i o , M o r ú a y C i s n e -
r o s . A p r o p ó s i t o de es ta l e y se a c o r ­
d ó r e c o m e n d a r á l a C o m i s i ó n de H a ­
c i e n d a que p r o c e d a á l a r e d a c c i ó n d e l 
I n f o r m e c o n t o d a b r e v e d a d . 

D e s p u é s d e u n debate m u y ex tenso 
e n e l que i n t e r v i n i e r o n j o s s e ñ o r e s Z a ­
y a s , P á r r a g a , F e r n a n d o M é n d e z C a p o ­
te y S a n g u i l y , f u é a p r o b a d o p o r nue­
v e vo tos c o n t r a c u a t r o e l D i c t a m e n de. 
l a C o m i s i ó n de H a c i e n d a , d e s f a v o r a b l e 
a l pro3recto de ley , p r o c e d e n t e de l a 
C á m a r a , que c o n c e d í a u n c r é d i t o de 24 
m i l pesos p a r a o b r a s p ú b l i c a s y s a ­
n e a m i e n t o de l a v i l l a d e C o l ó n . C o n ­
t i n u ó l a d i s c u s i ó n de l a S e c c i ó n s e x t a 
d e l c a p í t u l o de i n g r e s o s en los P r e ­
s u p u e s t o s g e n e r a l e s . 

E l s e ñ o r Z a y a s p r e g u n t ó á l a C o ­
m i s i ó n p o r q u é no figuraba e n t r e los 
i n g r e s o s e l p r o d u c i d o p o r l a p l a n t a 
de E l e c t r i c i d a d y H i e l o que d e j ó e l 
G o b i e r n o I n t e r v e n t o r y que h a b í a p r o ­
d u c i d o d u r a n t e eu e x i s t e n c i a v a r i o s 
m i l e s d e pesos . S o l i c i t ó que se p i ­
d i e r a n a l E j e c u t i v o todos los datos 
r e f erentes á este a s u n t o , y e x p u s o que 
p o r u n a de l a s of ic inas ele l a H a c i e n ­
d a se h a b í a ob l igado a l c o n t r a t i s t a de 
d i c h a p l a n t a á r e s c i n d i r e l c o n t r a t o 
que t e n í a c o n el E s t a d o . 

E l S e n a d o a s í lo a c o r d ó . E l s e ñ o r 
P á r r a g a d e f e n d i ó l a g e s t i ó n de l a C o ­
m i s i ó n de H a c i e n d a . T a m b i é n se a c o r ­
d ó , á p r o p u e s t a d e l s e ñ o r Z a y a s , pe­
d i r a l E j e c u t i v o los d a t o s c o r r e s p o n ­
d i e n t e s á los i n g r e s o s p o r i n s p e c c i ó n 
y r e c o n o c i m i e n t o de b u q u e s , que h a ­
c e dos a ñ o s l l e n a b a l a c a s i l l a coi'res-
p o n d i e n t e c o n l a s u m a de s e i s c i e n t o s 
•mil pesos , y que e n l a a c t u a l se r e d u ­
ce á d i e z m i l . 

A l m i s m o S e n a d o r le c h o c ó m u c h í ­
s i m o que n o figurase e n l a s e c c i ó n de 
i n g r e s o s e l i n g r e s o de dos m i l pesos 

C A M A R A D E R E P R E S E N T A N T E S 
L a s O r d e n a n z a s de A d u a n a s . — P a r a 

e l h o s p i t a l de S a n t a C l a r a . — E l J u z ­
g a d o de M a n z a n i l l o . — I n v i t a c i o n e s . 
L a C o l e c c i ó n L e g i s l a t i v a . — E l edifi­
c io de l a C á m a r a . — E l h o s p i t a l de 
C á r d e n a s . — C u e s t i ó n p r e v i a . — F r a n ­
q u i c i a p o s t a l . — H o s p i t a l p a r a G u a n -
t á n a m o . — E n f a v o r de los p r o c u r a ­
d o r e s . — S i g u e e l d e b a t e . — L a i n m i ­
g r a c i ó n . 

L a s e s i ó n de a y e r p r i n c i p i ó á l a s 
dos y v e i n t e m i n u t o s de l a t a r d e . 

A p r o b a d a el a c t a de l a a n t e r i o r , se 
p a s ó á i n f o r m e de l a C o m i s i ó n de 
A r a n c e l e s u n a p r o p o s i c i ó n d e l s e ñ o r 
O h a p l e d e r o g a n d o los a r t í c u l o s 2, 3, 
4, 5, 17, 25,69 y 1 7 7 ; el conc i so s ex to 
d e l a r t í c u l o 7 7 ; los t r e s ú l t i m o s p á ­
r r a f o s de l 15 y todos los d e l c a p í t u ­
l o 20 de l a s v i g e n t e s O r d e n a n z a s de 
A d u a n a s . 

S e r e m i t i ó á l a C o m i s i ó n de B e n e ­
ficencia y S a n i d a d u n a p r o p o s i c i ó n 
d e l s e ñ o r M a r t í n e z O r t í z , c o n c e d i e n ­
do u n c r é d i t o de $ 1 0 , 0 0 0 p a r a e s t a ­
b l e c e r u n a s a l a de t u b e r c u l o s o s e n e l 
h o s p i t a l c i v i l de S a n t a C l a r a . 

A l a C o m i s i ó n de C ó d i g o s se m a n d ó 
u n a p r o p o s i c i ó n de l s e ñ o r C é s p e d e s 
e l e v a n d o á l a c a t e g o r í a de p r i m e r a 
c la se l a que a c t u a l m e n t e t i ene el J u z ­
g a d o de p r i m e r a , i n s t a n c i a é i n s t r u c ­
c i ó n de M a n z a n i l l o . 

E l s e ñ o r F r e y r e de A n d r a d e con­
s u l t ó á l a C á m a r a s i p o d í a i n v i t a r a l 
v i c e - P r o s i d e n t e de j a R e p ú b l i c a y á 
los S e n a d o r e s p a r a l a s e s i ó n so l emne 
•que se e f e c t u a r á el s á b a d o p o r l a no­
che , en h o n o r de l g e n e r a l M á x i m o G ó ­
m e z . 

L a C á m a r a a c o r d ó en s e n t i d o afir­
m a t i v o . 

S e a p r o b ó e l s i g u i e n t e p r o y e c t o de 
l e y de l a C o m i s i ó n d e C ó d i g o s , que 
c o m b a t i ó e l s e ñ o r H o r t s m a n n , h a b i é n ­
dolo d e f e n d i d o e l s e ñ o r M a z a y A r -
t o l a : 

A r t í c u l o 1.° S e c r e a c o n c a r á c t e r 
p e r m a n e n t e en l a D i r e c c i ó n de J u s ­
t i c i a , p a r a a t e n d e r a l s e r v i c i o de l a 
C o l e c c i ó n L e g i s l a t i v a , el s i g u i e n t e per ­
s o n a l : 

U n j e f e de N e g o c i a d o de p r i m e r a 
j c la se , que d e b e r á s er l e t r a d o , c o n pe ­

sos 2,4.00 a n u a l e s . 
U n j e f e de N e g o c i a d o de s e g u n d a 

c lase , que t a m b i é n d e b e r á s e r l e t r a ­
do, c o n $ 2.000. 

D o s of ic ia les p r i m e r o s , c o n $ 1,400 
c a d a u n o . 

D o s of ic ia les t e r c e r o s , c o n $ 1,000 
c a d a u n o . 

A r t . 2 .° L o s gas tos que ocas ione l a 
e j e c u c i ó n de l a p r e s e n t e l e y se abo­
n a r á n c o n c a r g o á los s o b r a n t e s d e l 
T e s o r o , m i e n t r a s no figuren en p r e s u ­
p u e s t o s c r é d i t o s a p l i c a b l e s á los mis ­
m o s . 

F u é a c e p t a d o u n a r t í c u l o a d i c i o n a l 
d e l s e ñ o r Z u b i z a r r e t a , d e t e r m i n a n d o 
que l a p l a n t i l a d e l p e r s o n a l p o d r á s e r 
m o d i f i c a d a p o r e l E j e c u t i v o . 

H a b l a r o n e n c o n t r a y á f a v o r , r e s ­
p e c t i v a m e n t e , de este a r t í c u l o , los se­
ñ o r e s R i v e r o B e l t r á n y G a r c í a K o ' l h y . 

S i n d i s c u s i ó n se a p r o b ó u n p r o y e c ­
to de l e y de l a C o m i s i ó n de G o b i e r n o , 
c o n c e d i e n d o u n c r é d i t o de $ 9,000 p a ­
r a s a t i s f a c e r á d o n P e d r o M u r í a s e l 
a r r e n d a m i e n t o p o r u n a ñ o de l a c a s a 
n ú m . 44 y d e l p i so p r i n c i p a l de l a n ú ­
m e r o 46 de l a ca l l e de Z u i u e t a , que 
o c u p a l a C á m a r a . 

L o s p a g o s se h a r á n p o r d o z a v a s p a r ­
tes, ó sea. p o r m e n s u a l i d a d e s v e n c i d a s , 
á r a z ó n de $ 750 c a d a u n a , e n t e n d i é n ­
dose que l a p r i m e r a m e n s u a l i d a d v e n ­
c i ó e l d í a 27 de A b r i l d e l c o r r i e n t e 
a ñ o y l a ú l t i m a v e n c e r á e l d í a 27 de 
M a r z o de 1907. 

S e a p r o b ó e l d i c t a m e n de l a C o m i ­
s i ó n de H a c i e n d a y P r e s u p u e s t o s , f a ­
v o r a b l e a l pro.yecto de l e y d e l s e ñ o r 
N e y r a , c o n c e d i e n d o u n c r é d i t o de 
q u i n c e m i l s e t e n t a y dos pesos n o v e n ­
t a y dos c e n t avos , m o n e d a of ic ia l , con 
d e s t i n o á r e p a r a c i o n e s y r e f o r m a s en 
el h o s p i t a l de C á r d e n a s . 

A s o l i c i t u d de l s e ñ o r N e y r a , é l p r o ­
y e c t o se e n v i ó a'l S e n a d o , p r e s c i n d i e n ­
do d e l pase á l a C o m i s i ó n de E s t i l o . 

E l s e ñ o r M a z a y A r t o l a s o m e t i ó á l a 
c o n s i d e r a c i ó n de l a C á m a r a l a d u d a 
que le h a b í a s u g e r i d o e l d e r e c h o de 
i n i c i a t i v a de que h i z o uso l a C o m i s i ó n 
de C ó d i g o s a l p r e s e n t a r u n proj^ecto 
de l e y que figuraba en l a o r d e n del 
d í a , r e f e r e n t e a l e j e r c i c i o d e l c a r g o 
de p r o c u r a d o r , p u e s é l e n t e n d í a que 
esa i n i c i a t i v a c o r r e s p o n d í a á los R e ­
p r e s e n t a n t e s . 

C o n este m o t i v o se s u s c i t ó u n de­
bate en el que i n t e r v i n i e r o n los s e ñ o ­
r e s C u e t o , B e t a n c o u r t M a n d u l e y y 
P o r t u o n d o , so s t en i endo los dos p r i m e ­
r o s el d e r e c h o de l a C o m i s i ó n , de 
a c u e r d o c o n los a r t í c u l o s 82 y 95 del 
R e g l a m e n t o , y a p o y a n d o el ú l t i m o a l 
s e ñ o r M a z a y A r t o l a . 

P o r 25 votos c o n t r a 8, la. C á m a r a 
r e s o l v i ó que c u a l q u i e r C o m i s i ó n t i ene 
'la f a c u l t a d de p r e s e n t a r p r o v e c t o s de 
l e y . 

S e a p r o b ó u n p r o y e c t o de l e y de l a 
C o m i s i ó n de G o b i e r n o d e c l a r a n d o que 
los R e p r e s e n t a n t e s , S e n a d o r e s y e l v i -
c e - P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , en s u 
c a l i d a d de P r e s i d e n t e c o n s t i t u c i o n a l 
d e l S e n a d o , d i s f r u t a r á n de f r a n q u i c i a 
p o s t a l p a r a tocia l a c o r r e s p o n d e n c i a . 

E l s e ñ o r V i l l u e n d a s c o m b a t i ó el 
p r o y e c t o , p o r e s t i m a r que los l e g i s l a ­
dores c u b a n o s , d i s f r u t a n d o como dis ­
f r u t a n de 300 pesos m e n s u a l e s no de­
b e n g o z a r d e l p r i v i l e g i o de l a f r a n ­
q u i c i a p o s t a l , q u e - s e conc ibe ú n i c a ­
m e n t e en u n p a í s d o n d e los D i p u t a ­
dos y S e n a d o r e s no t i e n e n e m o l u m e n ­
tos. 

E l s e ñ o r B e t a n c o u r t M a n d u l e y de­
f e n d i ó el p r o y e c t o d i c i e n d o que e n E s ­
p a ñ a los D i p u t a d o s n o t i e n e n sue ldo , 
p e r o en c a m b i o n o v e n t a de e l los de­
s e m p e ñ a n a l tos c a r g o s r e t r i b u i d o s p o r 
el E s t a d o , lo que no p u e d e n h a c e r 
a q u í los S e n a d o r e s y R e p r e s e n t a n t e s 
p o r no c o n s e n t i r l o l a C o n s t i t u c i ó n . 

R e c t i f i c ó e l s e ñ o r Y i l l u e n d a s r e c o r ­
d a n d o que en E s p a ñ a h a y m á s de c u a ­
t r o c i e n t o s D i p u t a d o s , lo que p r u e b a 
que l a i n m e n s a m a y o r í a de el los no 
p e r c i b e n e m o l u m e n t o s d e l E s t a d o . 

S e a p r o b ó s i n d i s c u s i ó n el d i c t á m e n 
de l a C o m i s i ó n de S a n i d a d y B e n e f i ­
c e n c i a , f a v o r a b l e á u n p r o y e c t o de 
l e y d e l s e ñ o r V i l l u e n d a s , c o n c e d i e n ­
do u n c r é d i t o de 75,000 pesos p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n de u n -hospital c i v i l en 
G u a n t á n a m o . 

E l t e r r e n o en que se e m p l a z a r á el 
h o s p i t a l se e s c o g e r á en l a s a f u e r a s de 
d i c h a v i l l a , p o r l a J u n t a de S a n i d a d . 

P u e s t o á d i s c u s i ó n e l p r o y e c t o de l a 
C o m i s i ó n de C ó d i g o s , sobre e l e j e r c i ­
cio d e l c a r g o de p r o c u r a d o r , f u é com­
b a t i d o e n s u t o t a l i d a d p o r e l s e ñ o r 
H o r t s m a n n , b a j o e l f u n d a m e n t o de 
que no e n v u e l v e m e d i d a a l g u n a de 
p r o g r e s o , y en c a m b i o d e r o g a l a or­
d e n n ú m e r o 166 de 1900, d i c t a d a p o r 
el G o b i e r n o i n t e r v e n t o r , y de i a que 
n a d i e se h a q u e j a d o . 

D i j o que e l p r o y e c t o es u n salto 
a t r á s , p o r q u e r e s u c i t a v i e j a s p r á c t i ­
cas de l a l e g i s l a c i ó n e s p a ñ o l a . 

F a l t a n d o d iez m i n u t o s p a r a l a s c i n ­
co, e l d o c t o r C u e t o p i d i ó se s u s p e n ­
diese l a s e s i ó n para , c o n t i n u a r l a hoy . 
p u e s v a á d e f e n d e r e l p r o y e c t o c o n el 
deten imiento- que m e r e c e . S e t r a t a — 
a ñ a d i ó ' — d e u n p r o b l e m a t é c n i c o , no 
es u n a c u e s t i ó n p a t r i ó t i c a . S e r e f o r m a 
ío m a l o de l a l e g i s l a c i ó n a n t i g u a . 

Y no h u b o m á s . 

t i ago de C u b a , d e s t i n a d o s a l desp 
b a r q u e de los i n m i g r a n t e s . ^ 

T a m b i é n p o d r á n s er desembarcad 
d i r e c t a m e n t e en c u a l q u i e r otro n, 
to h a b i l i t a d o de l a R e p ú b l i c a cnler" 
do p o r el n ú m e r o de las peticione?11' 
p r o x i m i d a d de l l u g a r en que v a v / 
á r e s i d i r á j u i c i o d e l E j e c u t i v o , debn 
e v i t a r s e los p e r j u i c i o s de tras lado 
gas tos de r e e m b a r q u e . ^ 

E s t o s d e p ó s i t o s e s t a r á n adscr i tos ' 
l a s e s tac iones c u a r e n t e n a r i a s que Q X I * 
t e n en d i c h o s p u e r t o s . 's" 

A r t . 4 o . — L a s gest iones necesaria 
p a r a l a i n s c r i p c i ó n y embarques ^ 
r e a l i z a r á n p o r los A g e n t e s C o n s u k r S 
de l a R e p ú b l i c a , en los l u g a r e s roT 

i re­
leen-

f [ i i i D[ mmmi 
s e g t t n f ó r m u l a d e l 

D r . B e a u m é 
preparado por el 

D r . G O N Z A L E Z i 

E l E L I X I R D E L A C T O -
P E P T I N A de l Dr . Beaumé, 
contiene en s o l u c i ó n y a d m i r a ­
blemente combinados todos los 
fermentos y á c i d o s del jugo g á s ­
trico; es decir, que encierra los 
cinco agentes m á s e n é r g i c o s de 
l a d i g e s t i ó n ; á saber: la P e p s i ­
n a , l a P a n c r e a t i n a , la Dias tasa 
y los á c i d o s L á c t i c o y C l o r h í ­
drico; de modo que su poder d i ­
gest ivo es poderoso. 

P r u e b a de un modo a d m i r a ­
ble en las dispepsias dependien­
tes de la falta de s e c r e c i ó n de l 
jugo g á s t r i c o , ó de falta de acti­
v i d a d estomacal , que producen 
inapetencias , l l enuras del e s t ó ­
mago , flatulencia, boca a m a r g a , 
pesadez de cabeza, &c. 

Con el uso del E L I X I R D E 
L A C T O P E P T I N A de l Doctor 
Beaumé se a b r e v i a la labor del 
e s t ó m a g o y las digestiones se 
hijeen perfectas. 

Se prepara y vende en l a 

BOTICA y DROGUERIA 

fk c a . o 

Haba 112 esq. á Lampari la 
H A B A N A 
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A. & s. C i p í w , F r » , J o p a , Hotel í m i s m 
^ " E a v i s t a d e Ja b u e n a a c o g i d a q u e t u v i m o s e l h o n o r d e t e n e r p o r 

p a r t e d o l a s f a m i l i a s d e l a H a b a n a y d e l a s d e l i n t e r i o r d e l a I s l a , l e s p a r t i ­
c i p a m o s , a n t e s d e a u s e n t a r n o s p a r a P a r i s , q u e a g r a d e c e m o s t a m b i é n á to ­
dos n u e s t r o s f a v o r e c e d o r e s l a e s t i m a c i ó n y b u e n a a c o g i d a q u e h a n d a d o á 
n u e s t r a s a l h a j a s y p i e d l a s p r e c i o s a s , a r t í s t i c a m e n t e m o n t a d a s . E l g r a n 
s u r t i d o q u e t e n í a m o s d e e s t a s e n l a s u c u r s a l d a l a H a b a n a , e s t a b l e c i d a 
e n e l H O T E L d e I N G L A T E R R A , se n o s i n c o m p l e t ó d e r a l m o d o , q u e p a ­
r a s o s t e n e r n u e s t r a f a m a , b i e n a d q u i r i d a , h e m o s d e c i d i d o c e r r a r n u e s t r o 
e s t a b l e c i m i e n t o d u r a n t e e l v e r a n o y s a l i r p a r a P a r i s e l 1 5 d e l c o r r i e n t e 
m e s , c o n o b j e t o d e r e n o v a r n u e s t r a s e x i s t e n c i a s ; y e n v i s t a d e n u e s t r a 
p a r t i d a , h a c e m o s , hasta el l a del corriente mes, r a z o n a b l e s r e b a j a s e n t o d a s 
l a s a l h a j a s y p i e d r a s p r e c i o s a s e x i s t e n t e s e n n u e s t r o e s t a b l e c m i e n t o . 

W a s h i n g t o n H o t e l 
C a l z a d a e s q u i n a á J , T e l e f o n o 9 1 7 5 , V E D A D O , H A B A N A , 

E l más moderno, fresco y ventilado de la Ciudad, situado en lo más sano del Vedado, 
el lugar más á propós i to para el verano. 

T o d a s l a s h a b i t a c i o n e s c o n v i s t a a l m a r . — D e p a r t a m e n t o s p a r a f a m i l i a s . 
P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s . — C o c i n a f r a n c e s a y e s p a ñ o l a . 

A l u m b r a d o c o n l u z e l é c t r i c a 
J . SOLMY, Propietario. 
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MARCA CONCEDIDA 

L a C o m i s i ó n de C o r r e c c i ó n de E s t i ­
l o l i a r e d a c t a d o en l a s i g u i e n t e for ­
m a , e l p r o y e c t o de L e y de I n m i g r a ­
c i ó n , v o t a d o r e c i e n t e m e n t e p o r l a C á -
m a r : 

A r t í c u l o I o . — S e a u t o r i z a a l E j e c u t i ­
v o p a r a d i s p o n e r de los s o b r a n t e s d e l 
T e s o r o , h a s t a U N M I L L O N de pesos, 
m o n e d a of ic ia l , d e s t i n a n d o esa c a n t i ­
d a d a l f o m e n t o de l a c o l o n i z a c i ó n y or­
g a n i z a c i ó n . 

A r t . 2 o . — E l o c h e n t a p o r c i en to de l 
c r é d i t o a n t e r i o r se d e d i c a r á á f o m e n ­
t a r l a i n m i g r a c i ó n de f a m i l i a s de E u r o -
p a é I s l a s C a n a r i a s ; y e l v e i n t e p o r c i e n 
to á f a v o r e c e r l a de b r a c e r o s de los 
l u g a r e s que se fijan en l a p r e s e n t e 
L e y . 

A r t . . 3 o . — A d e m á s d e l d e p ó s i t o de 
| i n m i g r a n t e s que e x i s t e e n e l p u e r t o 

de l a H a b a n a , se c r e a n t r e s p o r c u e n t a 
de l c i t a d o c r é d i t o : u n o en C i e n f u e -
íos. otro en N u e v i t a s y otro en Barir 

* os 
p e c t i v o s . 

A r t . 5 ° . — P a r ; ) s er inscr ip to , todo 
i n m i g r a n t e que v e n g a á C u b a , a l a ¿ 
p a r o de es ta L e y , d e b e r á r e u n i r las 
c o n d i c i o n e s e x i g i d a s por las dispo 
s i c iones v igentes , y j u s t i f i c a r que ¿ 
d e d i c a á f a e n a s a e r í c o l a s pu sn no*, 

E l A g e n t e C o n s u l a r lo p r o v e e r á d^r 
cer t i f i cado , que a s í lo a c r e d i t e ante 
l a c o m p a ñ í a t r a n s p o r t a d o r a . 

A r t . G 0 . . — L a r e f e r i d a c o m p a ñ í a lo 
a d m i t i r á á s u bordo , con e o n o e i m i e á * 
to p r e v i o de que el ingreso definitivo 
no p o d r á t e n e r efecto, h a s t a que por 
los m é d i c o s j e f e s de los d e p ó s i t o s que 
se c r e a n ó p o r los a d m i n i s t r a d o r e s de 
A d u a n a s , donde no e x i s t a n aquellos 
a s í se d e c l a r e i ' 

A r t . 7 ° . — E l E j e c u t i v o t r a t a r á con 
l a s c o m p a ñ í a s de t r a n s p o r t e , l a con-
d u c i ó n de f a m i l i a s y b r a c e r o s , de ma­
n e r a que u n o s y otros , no tengan que 
s a t i s f a c e r s u p a s a j e , p r o c u r a n d o que 
los c o n t r a t o s r e s p o n d a n á l a coniodi-
d a d de los i n m i g r a n t e s que no reú­
n a n l a s c o n d i c i o n e s fijadas en esta 
L e y , s i n que la c o m p a ñ í a n i aquellos 
t e n g a n d e r e c h o á r e c l a m a c i ó n alguna. 

A r t . 8 ° . . — E l E s t a d o a b o n a r á el v i | i 
j e de f a m i l i a s de E u r o p a , é I s l a s C a . 
n a r i a s , c u a n d o se c u m p l a n estas trei 
c o d i c i o n e s : 

P r i m e r a : S i l a f a m i l i a v i e m 
s i d i r en C u b a en l a finca de u n 
d a d o , t e r r a t e n i e n t e ó colono. 

S e g u n d a : S i d i c h o h a c e n d a d o , te­
r r a t e n i e n t e ó colono, se compromete 
p r e v i a m e n t e , á h a c e r u n contrato coa 
el j e f e de i a f a m i l i a , que asegure la 
e s t a b i l i d a d de l a m i s m a en su finca. 

T e r c e r a : L o s h a c e n d a d o s , terrate­
n i e n t e s ó colonos, f o r m u l a r á n sus pe­
t i c i o n e s de f a m i l i a s ante l a S e c r e t a r í a 
de A g r i c u l t u r a , a c o m p a ñ a n d o u n a co­
p i a de los c o n t r a t o s que e s t é n dispues­
tos á c e l e b r a r c o n sus respectivos 
j e f e s . 

A r t . 9o—Todo i n m i g r a n t e que acre­
d i t a r e h a b e r s e d e d i c a d o en C u b a du­
r a n t e u n a ñ o á l a s f a e n a s agr í co las , 
y j u s t i f i c a s e s u b u e n a c o n d u c t a , po­
d r á s o l i c i t a r el t r a s l a d o de s u familia, 
en c u y o caso el E s t a d o p a g a r á el pa­
s a j e de esta desde el punto- de 
e m b a r q u e h a s t a s u r e s i d e n c i a ; sien­
d o p r e f e r i d o s p a r a el d i s f r u t e de éste 
beneficio, aque l lo s i n m i g r a n t e s , que, 
a d e m á s , h u b i e r e n d e c l a r a d o s u inten-
c i ó n de a d q u i r i r l a c i u d a d a n í a cu­
b a n a . 

A r t . 1 0 . — P a r a l a d i s t r i b u c i ó n de fa­
m i l i a s , s e r á n p r e f e r i d o s los terrate­
n i e n t e s que e s t é n d i s p u e s t o s á ceder­
les e n p r o p i e d a d los t e r r e n o s en que 
d e b a n d e d i c a r s e á l a s f a e n a s agrí­
co las , s i e m p r e que á l a vez les pro­
p o r c i o n e t r a b a j o r e m u n e r a d o ^ du­
r a d e r o . 

A r t . 1 1 . — E l E s t a d o c u i d a r á de que 
en los c o n t r a t o s que se ce lebren por 
los h a c e n d a d o s , t e r r a t e n i e n t e s ó co-. 
I o n e s y l a s f a m i l i a s i n m i g r a n t e s , no 
s e a n é s t a s v í c t i m a s de t r a t o s usura­
r io s , y en todo caso, que el t é r m i n o le 
e l l a s e x c e d a de u n a ñ o . 

A r t . 1 2 . — E l v e i n t e p o r c iento á que' 
se ref iere el a r t í c u l o s egundo de esta 
L e y , se d e s t i n a r á pre ferentemente a 

H a y m u c h í s i m a s m u j e r e s que ven 
a p r o x i m a r s e con v e r d a d e r o t e r r o r la 
fecha, en que debe o c u r r i r el f lujo, por 
e l d o l o r i n t e n s o que e x p e r i m e n t a n en 
e sa é p o c a . 

T o m a n d o la s "'• G r a n t . i l l a s " se nor­
m a l i z a esa f u n c i ó n a l e x t r e m o de no 
c a u s a r m o l e s t i a ¡de n i n g u n a especie. 

P í d a s e á la. c a s a D r . G r a n t ' s Labo­
r a t o r i e s , 55 W o r t h S t . , N e w Y o r k , el 
l i b r o n ú m e r o 12 que t r a t a de las en­
f e r m e d a d e s f e m e n i n a s . 

L a m i s m a c a s a mau .da gttfH W 
f r a s c o m u e s t r a de G r a n t i l l a s . P í d a s e . 

í " 

(Lavable) 

L a s Célebres Preparaciones para D o r a r , E s m a l t a r y B a r n i z a r . 
E l m á s i n e x p e r t o pu.ed.e Tzsaz-las. 

Para dorar rauebles, brie-a-brRc, ornamen- _ ^ ,. ' '„ í * í % í m P f l t f í m í ' P K ? M 
p ^ e r ; 0 ^ ^ ^ 7 3 % ^ M e de Oro 

Se soca pronto quedando muy duro. Parece y dura justamente 
como la porcelana. Do blanco y bonitos colores. Puede lavarse 
cuando se ensucie sin que por ello so afecten el color ó brillo. 

P I N T U R A S D E L U S T R E P A R A C A R R U A J E S 
B A R N I C E S 
T I N T E D E I L U S T R E P A R A M A D E R A S 
T I N T E P A R A S U E L O S 

<ístán hechos de los mejores materiales para producir bonitos colores, efectos 
A v t. barniz y preciosos lustres. Listos para usarse y de fácil aplicación. 
W Estos artículos los horaos estado vendiendo en ese mercado ñor más de veinte años y hemos 

logrado sabor !o que es jnstamento mm apropiado pnraese «linm. Las principales casas nego­
ciantes en Pinturas 1© dirán q'nb n ingina otra mercancin dá la misma satisfacción. Haga lanrueba 
y se convencerá de ello. OBRSTENDORPF.R BROS. • . NUEVA YORK, E . U. de A. *' 
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!M A L T E R A B L t 

— 1 EFERVESCENTE 

NO DEBE fimuosA 

FALTAR EN í m \ 
Ea tedas las Farmacias 
\ DROGUERÍA > 

SA R RA 
Ttfi. y 

Mareos. Jaquecas, 
Inconvenlsncíac del 
calor. - - - - -

. Trastornos digestivos. \«»»P»sn«ll( 
| 30 años de éxito cada \H««n8 
i vez m&s creciente. - -

El más solicitado vino de mesa, en cajas de botellas y 
medias botellas, tinto y blanco, y en cuartos y barricas tinto. 

Unicos receptores en la Isla de Cuba: 
¿ t a r í n S á n c h e z j / C o ? n p ^ O f i c i o s 6 4 . 
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$ 5 0 . 0 0 0 D E P R E S U P U E S T O P A E A P R E M I O S E X T R A O R D I N A R I O S 
Q U E S E E N C O N T R A R Á N D E N T R O D E L A S C A J E T I L L A S 

^ O o ( S i ó a r r o s d e $ r e a d e e s t a m a r c a á . j u z g a r - p o r e l 

c o n s u m o q u e d e l o s m i s m o s h a c e e l p ú b l i c o i n t e l i g e n t e , s o n 

n i e j o r e s q u e s e c o n o c e n . 

S e g u i m o s p o n i e n d o l o s a c o s t u m b r a d o s c u p o n e s 

e n l a s c a j e t i l l a s p a r a e l c a n j e p o r l o s v a l i o s o s o b j e t o s 

q u e c o n s t i t u y e n n u e s t r o s r e g a l o s . 
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tar I-'» inmigración de braceros 
í 0 . Voruega, Dinamarca y Nor-

te "® 23 __Qneda prohibida en abso-
l i contratación en Cuba de bra-

^ del país ('' rle imniirrantes, para 
celT...iIl.;nori:ul<)s al extranjero. 
6erT V agentes que so dediquen á este 

S o serán responsables de un delito 
los Jueces Correccionales, (pie 

^Lgtio-ará con una multa de cien 
se lY cada individuo que fuere 
^tratado. 
C0" . ].¡. Los agentes consulares y 
j-más funcionarios que intervengan 

"las operaciones todas que por la 
611 ente í̂ cy se les eueomienden, no 
f^na-nrhn derechos de ninguna cla-

nor la realización de las mismas, 
8 U-t 1 -̂ ^n ^ s11('<>s'vro 110 se eo" 
wírá ímpuest0 ñ]Snno I)or la entrada 
^'inmigrantes, modificándose en ese 

tido la Sección Segunda del Re-
8j" ie\;tn, contenida en la Orden del 
fíbblerno Interventor, número ciento 
Sncuenta y cinco, serie de mil noves-
ientos dos 

L ^ IQ—Lo dispuesto en las Sec­
ciones Tercera, Cuarta y Quinta, ds .a 
Orlen número ciento cincuenta y cin-
M de quince de Mayo de mil nove­
cientos dos, no será aplicable á los in­
migrantes y familias introducidas en 
Cuba por unn Compañía ó particular, 

ie previamente haya obtenido au­
torización del Ejecutivo, quien deter­
minará la procedencia y condiciones 
¿ la inmigración^ 

Art. 1^-—Ejecutivo agotará el 
crédito autorizado por esta Ley é in­
cluirá en los Presupuestos sucesivos, 
jas cantidades necesarias para conti­
nuar el servicio de inmigración con 
arreglo á las disposiciones de la mis­
ma. 

Art. 13.—La facultad concedida pa­
ja trasladar familias, cuando así lo 
soliciten los terratenientes, hacenda­
dos ó colonos, no se opone al derecho 
¿ke el Estado tiene para traerlas, sin 
sujección á estos requisistos así co­
mo el de ofrecerles tierras para la co­
lonización. 

Art. 19.—El Ejecutivo dictará los 
reglamentos oportunos para el mejor 
cumplimiento de esta Ley, que em­
pezará á regir desde su publicación 
en la Gaceta Oficial de la República. 

Salón de Sesiones de la Cámara de 
Representantes, nueve de Junio de 
mil novecientos seis. 

Alfredo Betancourt 

Para B E I L L A H T E S b l a n ­
cos y l i m p i o s , r e c u r r a us ted á 
C u e r v o y S o b r i n o s , R i ­
ela n ú m . 37^ . a l tos , esauina á 
Agmar. 

mm mmmí 
La Superintendencia de Escuelas 

de esta provincia ha resuelto prorro­
gar hasta el miércoles 13 de este mes 
el plazo para la presentación de soli­
citudes de examen. Las instancias que 
no eátén presentadas dicho día antes 
de las 5 p. m., se darán por no recibi­
das. 

También ha acordado la misma ofi­
cina segregar el distrito escolar de 
Isla de Pinos de la circunscripción de 
esámen de San Antonio de los IJpños 
y anexarlo á la circunscripción de la 
Habana. 

En esta provincia los exámenes 
de maestros se celebrarán' en las fe­
chas siguientes: en Güines, en la es­
cuela "José Antoni Saco", durante 
os días! 8, 19 y 20; en San Antonio de 

los Baños, en la escuela número 1, 
durante los días 21, 22 y 23 :y en la 
Habana, en la escuela "Luz Caballe­

ro", durante los dias comprendidos 
del 20 al 30 inclusive. 

Los maestros y aspirantes que por 
causas justificadas no pudieran exa­
minarse en la circunscripción que le 
corresponda, se presentarán á exá-
men en la Habana, en la escuela "Luz 
Caballero", durante ios dís 2, 3 y 4 
de Julio venidero. 

El Tribunal de Exámenes de esta 
provincia dará comienzo á los traba­
jos de calificación el día 2 de Julio y 
los proseguirá durante los dias que 
necesitare para cumplir su cometido. 

Los señores calificadores recibirán 
oportunamente una citación de la Su­
perintendencia de Escuelas de la Pro­
vincia. 

En Güines se examinarán los maes­
tros y aspirantes de los distritos es­
colares de la Catalina, Guara, Güines, 
Madruga, Nueva Paz y San José de 
las Lajas. 

En San Antonio de los Baños se 
examinarán los maestros y aspiran­
tes de Alquízar, Í3ejucal, Ceiba del 
Agua, Güira de Melena y San Anto­
nio de los Baños. 

Y en la Habana se examinarán los 
maestros y Aspirantes de Aguacate, 
Bauta, Batabanó, Guanabacoa (dis­
tritos urbano y municipal) Habana, 
Isla de Pinos, Jamco, Marianao, San­
ta María del Rosario y Santiago de 
las Vegas. 

La Superintendencia Provincial de 
Escuelas ha publicado una circular 
determinando las reglas que se obser­
varán en los exámenes. Se recomienda 
á todos los examinandos que se pro­
vean de esta circular, que se reparte 
á todos los que la pidan, á fin de que 
conozcan dichas reglas y sepan á qué 
atenerse. 

G O i E i B O BE BSPÁM 
Relación de las personas que se citan 

de comparecencia en este Consulado 
para enterarlas de asuntos de inte­
rés. 
Manuel Molina Ruíz, 
Manuel Rivas Lema. 
Ramón Ruenes García. 
Antonio Leandro Tones. 
Julián Huelves Guijón. 
José Alvarez González. 
Maximino Martínez Ares. 
Juan Domingo Ballard. 
Juan García Fuerte. 
Fernando Santiago Rodríguez. 
Luís Aliosa. 
Pedro Buscaller Soler. 
Daniel del Campo. 
Francisco Pan y Gran. 
Enrique Azcona García. 
José Torras. 
Valentín Montesinos. 
Ignacio Bilbao. 
José Iglesias Trujillo. 
Diego López Flores. 
Mariano Aguado. 
Cándido Martínez, 
Aurora Ríos. 
Ramón Lago Pérez. 
Sergio Hernnández. 
Mariano Medina. 
Habana 9 de Junio de 1906. 

C A L I F I C A D O R E S 
Debiendo tener efecto en el perío­

do comprendido entre el 16 de Junio 
y el 21 de Julio próximo los exáme-
menes de aspirantes á Certificados de 
Primero, Segundo y Tercer Grados, 
que habiliten para enseñar en las Es­
cuelas Públicas de la Nación, el Se­
cretario de Instrucción Pública ha te­
nido á bien nombrar á los siguientes 
maestros y personal de reconocida 
competencia, para que formen los Tri­
bunales de Examen que funcionarán 
en la provincia de la Habana: 

Acosta del Portillo, Raquel; Adán 

M Í 
MIEL Y CERA: Si desea vender su cosecha al precio m&s ventajoso, escríbanos. 
BARRILES PARA MIEL: Les podemos ofrecer ei mejor envase en plaza á igual ó me­

nos precio que nuestros competidores. 
EFECTOS DE APICULTURA: Tenemos el más grande y fínico completo surtido 

en toda la Isla. Mandamos catálogos gratis, en inglés ó español. Precios de fábrica 
B. STTEVENS & Co. OFICIOS 19. APARTADO 654. HABANA. 

C 1231 1-Jn. 

Por necesitarse el local para almacenar gran existencia de otras 
Mercancías, se vende hasta el d í a 16 de este mes ú n i c a m e n t e . 

Jabón de oleren 12 diferentes perfumes antes .$9.0O, 
hoy ^6.00 oro íimericáiiio la gruesa, 

Pajillas para refrescos, antes 50 centavos 
hoy 16 centavos plata el paquete. 

Tiza billar, francesa á 55 centavos plata la gruesa. 
Tiza dominó esmaltado á 35 

el millar. Servilletas japonesas crepé á $ 1.40 
8275 

StM|MMMI| 
r ¡ i 

. E l ideal iónico genital.—Tratamiento racional de las pérdidas 
tvftttmles, debilidad sexual é impotencia. 

Cada Frasco lleva un folleto que explica claro y detallada­
mente ei plan que debe observarse para alcanzar completo é x i t o 

DEPOSITOS: Fa rmac i a s de S a r r á , y Johnson. 
y en todas las boticas acreditadas de la Isla. 

C 1201 1-Jn. 

P A S i A C U f i A M D E 

o 

Galarreta, Serafina; Aguayo, Alfredo 
M . ; Aguiar Casanova, Manuel; Al-
buerue Roig, Mercedes; Alfonso Al ­
varez, Anicio; Alonso Cuadrado, Gas­
tón; Aragón Muñoz, Adolfo; Alvarez 
Pérez, Concepción; Barillas Valdés, 
Clara; Barinaga Pellón, Clemencia; 
Barreras Fernández, Alberto; Calle­
jas Fernández, José María; Carrión 
Cárdenas, Miguel; Castellanos, Jesús; 
Ceballos Arocha, Rafaela; Centurión 
Maceo, María Dolores; Clarck Masca-
ró, Israel; Cortázar Basail, Sergio. 

Dihigo Mestre, Juan Miguel; Do­
mínguez Cruz, Joaquín; Domínguez 
Guerra, Antonia María; Du-Breuil 
Jackson, Araceli; Duval Fleytes, Ri­
cardo R.; Escoto de Gil, Enriqueta; 
Faleón Duran, Julio L . ; Fernández 
Fuertes, Mercedes; #Fernández Valdés, 
Manuel; García Ayllón, Bruno; García 
Enseñat, Ezequiel; Garrido Díaz, Oti­
lia; González Toledo, José Miguel; 
Grave de Peralta, Carmen; Herrera 
Reyes, Mercedes V.; Huerta Rodrí­
guez, Aséensión D ; Insua Valdés, Ma­
ría Antonia; Justiz, Tomás; López Mi­
randa, Sixto; López Torres, Alejandro 
María; Lubián Orta, Ramón. 

Machado Viamonte, María V. ; 
Martín García, Manuel; Martínez Ca­
rrillo, Sabina; Martínez Echemendía, 
Luciano; Méndez Méndez, María; Me­
za Suarez Inclán, Ramón; Mimó, Clau­
dio ; Monté Gil, Alberto; Montori Cés­
pedes, Arturo; Mora Rodríguez, Leo­
nor; Morales Alfredo, Martín; More­
ra de Carbó, María Asunción; Muxó, 
Alejandro; Xavarrete, José María; 
Nin Rodríguez, Emilia; Noriega Medi­
na, Rómulo; Núñez Guerra, Corizan-
da; Oliva Campa, Alfonso; Ortíz 
Hernández, María; Padró de Oliva, 
Ernestina; Pallarés O'Donovan, Mi­
guel ; Pérez López, Guadalupe; Pérez 
Martínez, Isidro; Poncet de Cárdenas, 
Corolina; Pórtela García, Ismael C.; 
Prado Quijano, Rafael: Quijás Gue­
rra, Miguel; Rambla Hernández. Ele­
na; Ramírez González, Guadalupe; 
Ramos Duarte, Félix; Rodríguez Gar­
cía, José A.; R-odríguez Hernández. 
Miguel P.; Rosaínz Díaz, Ramón; 
Ruíz «Cendoya, Antonio; Ruíz Tama-
yoT Leopoldo. 

Saínz de la Peña, Dulce María; Sa­
ladrigas Hernández, Abelardo; Sán­
chez Ruíz, María Teresa ;. Sepúlveda 
Martínez, Adelaida; Soler de Rodrí­
guez, Sara; Tomás Erbity, Concep­
ción; Torre Huerta, Carlos de la; To­
rre Huerta, Rosa de la: Traité Pulido. 
Carmen J.; Ubeda de Morales, Matil­
de ; Uría Martínez, Miguel J.; Valdés 
Rodríguez, Manuel ; Valle Saínz, San­
tiago; Vasseur Agüero, Carlos; Vega 
Pérez, Gastón , de la*. Vicente Lombi-
des, Leónides; Vieta, Mariano J.; 
Viodo Quintero, Victoriano; Zayas 
Alfonso, María Carlota; Zenoz Uría, 
Catalina; Zervigón Castellanos, Eloí­
sa. 

PINAR DEL RIO 
María Arús Rabel'l, María Campuza-

no. Luís A. Valdés, María Bisbal Ll i -
nás, Osear Cabrisas Reigadas, Francis­
co Rodríguez Contreras, Domingo B. 
Alfonso, José Ramón Grttiérrez, Pen-
silvania Herrera, Victoria Díaz y Gon­
zález, José Rodríguez Pérez, Concep­
ción Cruz Padrón, Pedro Lozano Gar­
cía, Micaela Prieto Peñarredonda, 
América Cabrera Illaframendi, Jua­
na Francisca Chomat y García, Cárlos 
Sánchez López, Bárbara de la Cruz 
Martínez, Terésa Quintero Richard, 
José Jacinto Llaues, Elisa María Fer­
nández y Figueroa, Ana Luisa López 
Lay, Rosa Quintero Cuervo, Gertrudis 
de la Rionda y Perdomo, Luís López 
Marín, Isabel Mauri Iglesias, Lucas 
Conzoa Rodríguez, Leopoldo Febles y 
Montes de Oca, José Mana Valdés 
Día.z, Plácido Vázquez y Gómez, Fran­
cisco de Elósegui y Goenaga, Juan 
Córdova Medina, América Castro Val­
dés, María de J/sús Hernández y Al­
fonso, Aurora /lartínez y Rodríguez, 
José Echeniqu/ García, Aurora Zardo-

ya y Rodríguez, Manuel Yero y Yero, 
Josefina González Alonso. 

CAMAGÜE Y 
Roque Vilardell, Eduardo Vega, Pa­

blo Guerra, Félix Núñez, Joaquín Mor-
gado, Clemencia E. de la To^e, Carlo­
ta Alvarez, Cleiueneia^Betancourt, 
Adelaida Oria, Emilia Bernal, Angela 
Salcedo, María T. de Guerra, Angela 
M. Miranda, Consuelo Hernández, Isa­
bel L. de Mola, Concepción Ñápeles,, 
Sofía Pradas, Leopoldina Arrebola, 
Mercedes Hernández, Rita Larranri, 
Mercedes Alvarez, Isolina de Torres, 
Hortensia Muiña, Lourdes de Torre, 
Adriana Benavides, Z. Bazán, Evange-
lina Monreal, Teodomira de la Torre, 

CONSEJO PROVINCIAL 
La asignación de cuota al frontón 

Jai Alai.—52,000 pesos de tributa­
ción.—Sobre nombramiento de em­
pleados provinciales. — Nombra­
miento de un Vice Presidente y 
un Secretario para la mesa del Con­
sejo.—Homenaje del Consejo al ge­
neralísimo Máximo Gómez.—Ün 
informe de la Comisión de Fomen­
to.—La hora reglamentaria. 

Ayer tarde celebró sesión ordina­
ria el Consejo Provincial, bajo la pre­
sidencia del licenciado señor Cartañá, 
y con asistencia de diez y siete Con­
sejeros. 

Fué aprobada el acta de la sesión 
de la bulla, sin enmienda ni aclara­
ción aílguHa. 

Seguidamente el señor Cartañá dis­
pone se proceda á Ja votación del in­
forme de la Comisión de Hacienda 
aceptanido la enmienda del señor L i ­
ma, que asignó la suma de 52,000 pe­
sos con que el Frontón Jai Alai debe 
contribuir al Consejo; y la enmienda 
del señor Roig, que pedía fuera la de 
58,000 pesos, siendo aceptado el in­
forme de la Comisión por doce vo­
tos con^a los de los señores Valdés 
Bordas, Ramos Merlo, Viondi y As-
bert. 

Cuando la votación estaban ausen­
tes los señores Silveiro y Roig, que 
llegaron más tarde, pidiendo el últi­
mo de ellois que se hieiera constar 
en acta, y á ello se accedió, que si 
hubiera estado presente habría vo­
tado en pro de su enmienda. 

Fué aceptado el informe de la Co­
misión Transitoria, referente á ser de 
la competencia de la Comisión de Go­
bernación sobre nombramiento de em­
pleados, y nó á Üa del Orden Inte­
rior. 

Se procedió ail nombramiento de los 
cargos de Vice Presidente y Secreta­
rio, respectivamente, que estaban va­
cantes por renuncia de los señores Sil-
veiro y Roig. 

Fueron electos en votación secreta, 
por ocho votos contra diez que vota­
ron en blanco, los señores don Al ­
fredo Lima, para Vice Presidente, y 
don Francisco María Casado, para Se­
cretario. 

Se abstuvieron de votar los mode­
rados señores Valdés Bordas, Silvei-
ro y Roig, según instrucciones que te­
nían de su partido; los liberales fu-
sionistas señores Foyo, Asbert, Ramos 
Merlo, Ariza y Viondi, por las mismas 
razones que tuvieron cuando la cons­
titución del Consejo; y los señores 
Lima y Casado. 

Proclamados que fueron por el se­
ñor Presidente los elegidos, éstos jura­
ron y tomaron posesión de sus car­
gos. 

Se «acordó por unanimidad á pro­
puesta del señor Casado, que el Con­
sejo acuda en pleno á las honras del 
generalísimo Máximo Gómez. 

También se acordó, á propuesta de 
los señores Cossio y Reyna, que se 
dedicase á su recuerdo una corona de 
flores naturales; y á propuesta del se­
ñor Carne jo, que asignase en presu-

Es u n j a b ó n cient íf ico, 
c o m p u e s t o e s p e c i a l -

^ mente p a r a p r o d u c i r u n 
.v-^ buen cutis . Su espuma 

Q medicinada, que parece 
n a t a , es agradable a l 

cutis, y lo deja exento de t o d a e r u p c i ó n . E l J a b ó n 
de Reuter, L e g í t i m o , l l eva esta marca de f á b r i c a : 

Nótese el nombre: BARCLAY & CO. J 

F N O V A S C O T U 
I N C O R P O R A D O 1 8 3 2 

C a p i t a l y Eeserva $ 6.700,000-00 

Acth-o $ 3 3 . 0 0 0 . 0 0 0 - 0 0 

Oficina Principal: H a l i f a x , C a n a d á . 
Oficina del Administrador General: T o r o n t o , C a n a d á , 

puesto para adquirir un retrato al 
óleo del generalísimo, para colocarlo 
en ei salón de sesiones del Consejo. 

Todos estos acuerdos se tomaron 
poniéndose de pie todos los señores 
Consejeros. 
' Se conceden 80 días de licencias por 
enfermos al Consejero Sr. Pérez Gar­
cía, y á la oficiala señorita María H. 
Andreu y Pérez. 

Pasaron á la Comisión de Gober­
nación, una instancia de don Joaquín 
Beralt, que cursa sus estudios en Ro­
ma, pidiendo aumento de consigna­
ción, y otra de dom Manuel Rubio, so­
licitando una de las becas para estu­
dio de Veterinaria. 

Quedó sobre la mesa el informe emi­
tido por la Comisión de Fomento, que 
propone al Consejo acuerde formar 
parte del Plan General de Carrete­
ras de la Provincia, la ejecución de 
un tramo comprendido entre Aguaca­
te y el límite Nordeste de la Pro­
vincia de la Habana, que eintronca-
rá en su día con la prolongación del 
tramo que se construye entre Bena­
vides y Mocha en la Provincia da Ma­
tanzas, y que los los otros se realice 
el ejercicio fiscal de 1906 á 1907. 

A las seis de la tarde se suspende 
la sesión por ser la hora reglamen­
taria. 

Están ya á la venta las mejores 
CAMAS ESMALTADAS Y DOKA-

I>AS y COCHES DE M I M B K E 
para niños, que hay en la Habana. 

b a E i e t r e l l a d e C u b a 
O ' R e H I y 3 6 y 5 8 . 

S E S M M U N I C I P A L 
De ayer 11 

Alzada con lugar.—Acuerdo nulo.— 
Las ordenanzas de construcción.— 
Veto confirmado.—Asignación de 
sueldo.—El tranvía eléctrico.—Los 
exámenes del Colegio "Olavarrie-
ta".—Una carnicería,—Licencias. 
—ün farol.—Ün foco de luz eléc­
trica. —Instancia desestimada. — 
Plazo. 

Se dió cuenta de una resolución del 
Gobernador Provincial, por la cual se 
declara con lugar la alzada estableci­
da por don Eudaldo Romagosa y otro 
contra el acuerdo del Ayuntamiento 
sobre supresión de los kioscos situa­
dos en los portales de Luz. El cabil­
do acordó establecer recurso conten­
cioso administrativo contra esa resolu­
ción, por considerarla ilegal. 

El cabildo se dió por enterado de 
una resolución del Presidente de la 
República, declarando nulo el acuer­
do del Ayuntamiento, por el cual se 
le concedió una prórroga de seis me­
ses á la "Havana Sudway Co", para 
terminar las obras que venía realizan­
do en el subsuelo. 

A informe de la Comisión de Po­
licía Urbana pasó un escrito de los 
doctores Tamayo y Núñez, recomen­
dando se introduzcan varias modifi­
caciones en las Ordenanzas de Cons­
trucción, sobre todo en los artículos 
que se refieren á la anchura de calles, 
alturas de edificios, etc., etc. 

La Corporación se dió por entera­
da de una resolución del Gobernador 
Provincial, confirmando el veto pues­
to por el Alcalde al acuerdo del Ayun­
tamiento, 'citando á sesión para revi­
rar las arbitrarias modificaciones in­
troducidas en las tarifas. 

A propuesta del señor Ortiz se acor­
dó consignar en el presupuesto la 
cantidad de $1,200 como sueldo al 
Profesor Mercantil encargado de ava­
luar los objetos embargados por dé­
bito de contribuciones. 

Se aprobó una moción en la que 
se pedía se acordada lo siguiente: 

Primero: Recomendar al Alcalde 
ordene á la Havana Electric Raihvay 
Co., el más extricto cumplimiento de 
todas y cada una de las cláusulas de 

TENED LA CABEZA 
DESCUBIERTA 

Con el Sombrero puesto se propagan 
los Gérmenes de la Caspa 

Hay muchos hombres que tienen casi cons­
tantemente el sombrero puesto, mientras es­
tán despiertos, y por la noche se ponen un 
gorro', pero si el cuero cabelludo de estos hom­
bres llega á infestarse con los gérmenes de la 
caspa, estos narasitos se multiplican rápida­
mente por falta de aire en la cabeza, trayen­
do la calvicie. Para estos casos la utilidad del 
HerpiCide Newbro está patente, puesto que 
mata los gérmenes f estimula el cabello mal­
sano. ÍSA Herpicide es una loción agradable 
para al cabello, al igual que una cura para la 
caspa. No contiene ni un átomo de substancia 
nociva. Cura la comezón del cuero cabelludo. 
Véndese en las principales farmacias. 

"La Reunión," Vda. de José Sarrá é Hijo 
Agentes especiales. 

fcíeKr^ ^anzas Q"6 otorga esta Compañía son aceptadas y consideradas como 
, dlico por el Estado, Consejos Provinciales, Ayuntamientos y Tribunales 

Ja República, 
Ij^-"4 Compañía da fianzas por toda clase de empleados y contratistas del 
I^etl'd' >̂3 -^rov^ncias y 0̂3 Municipios, por Notarios Registradores de la Pro-
^Hiu ^>i0cura^ore8> Corredores, Tutores, Administradores judiciales, quere-

RS. procesados, litigantes, empleados de Empresas particulares, etc. 
CU35 alt an-9,.Tn 

58 Sucursales en Canadá , en Newfondland, Jamaica; Estados 
Uttidos y Cuba. 

Sucursal en la Habana: Cuba esquin,a á O 'Re i l ly . 
tüíe hacen transacciones de banca en general. Intereses á razón 

de un 3 por ciento anual sobre depósi tos que se hagan en el De­
partamento de Ahorros. c 1246 alt 13-1 Jn 

S I N O P E R A C I O N 

LUPUS, HERPES. ECZEMAS Y TODA CLASE DE 
j ULCERAS Y TUMORES. 

O o u s i i l t e t i a d o X I & _ _ X - y d e S á £ 3 

í c c i o i m <9Barr-.. 

: erite «n m ! „ 'fet 

PROT 
DEL 
Señora: eme en d (Aii ta acción fatal it los firatttita eonta-fiosos y sn principa! trajmiMr el HOSOÍII. T0. Kmplee en caíds, «omirimis, isodorM, iscupiderai. * e| pg. KO-OlíKSOI, KáRRl. «cts. imulla grande, Rn todas las Paro», íias 

EL 
EXITO . ^ 

de ia SANIDAD •n 
- CUBA -
B«aiu«tra 

^ -—i i —I « WMtV I 

Bvlt» lot nio»(,nito!, 
v¡tt.r'/s^ oUrej. Carrano*. olarei. darrapaUdcl 

de un ininttt i«nt« tomo «1 

Dr . M a n u e l D e l t i n , 
M E D I C O D E N I Ñ O S 

Consultas de 12 & 3.—Industria 120 A. esquí. 
na á San Miguel.—Teléfono 1262. o 

- N O F A L T E -

A L A F I E S T A 
¡niiciiiis (wbohim «« prlran it aaitUr i agrt-dnMcK fieiUs cam neMfes y «earnioow; t\ aire llbfe, por temor i nna fuerte JAQUEVl. Ka eslémace está (IcsftinilifcMo por n vM« iSMrtivü y per A calor. Cnide su csUmag» y evitari lis Jaqneoas. Harfos, ett. • • - • 

Una cucharada todas las mañanas, durante los calores de . 

MAGNESIA SARRA 
REFRESCANTE Y EFERVESCENTE 

Es el mas seguro preservativo de los | 
trastornos gástricos. 

DROGUERÍA SARRA t" tobas u^j 
Tte. Rey y€«mpóstela. Habana FARMACIAS) 

la orden de 15 de Diciembre de 1901, 
en cuanto á la explota en ón do sus \ i 
wm, espeei'iilnieute la referente á 
tarifa que debe cobrar y el servid*] 
que debe prestar. 

Segvmdo: Declarar que la Havana 
Eiectric Raihvays Co., no puede trans, 
portar por sus iíneas carbón de piei 
dra, coimas y ningún otro materia] 
ofensivo, sino desde las doce ele la no­
che hasta las cuatro de la mañana y 
en carros especiales. 

Tercero: Recomendar al Alcalde 
disponga una inmediata inspección del 
material rodante de la referida Em-. 
presa mandando retirar de la .circula^ 
eión todo carro que se encuentre en 
mal estado ó falto de pintura ó aseo. 

Cuarto: Ordenar á la Havana Elec­
tric Raihvays Co. instale en todos sus 
carros de pasaje dentro dé un plazo 
de sesenta días, botones y avisadores 
eléctricos para uso de los pasa;vos 
al avisar las paradas. 

Quinto: Recomendar al Alcaldq 
prohiba terminantemente que en la 
planta eléctrica de la referida Empre­
sa sea usada para las calderas otra 
clase de carbón que el antracita, y¡ 
que para mayor seguridad haga ins-. 
talar aparatos fumívorofí. 

Sexto: Que por conducto del Go-
bernador de la Provincia se pidan a]| 
Secretario de Obras Públicas los iti-i 
nerarios aprobados del servicio de ca­
da una de las líneas en explotación 
por la Havana Electric Railways Co. 
y recibidos que sean, se entreguen co-, 
pías de los mismos á los Inspectoreg 
y Agentes de la Autoridad Munici­
pal á quienes ordenará la Alcaldía 
frecuentes comprobaciones de dichos 
itinerarios. 

Séptimo: Que por conducto' del Go­
bernador de la Provincia se ordene al 
Ingeniero Jefe de la Ciudad dé á la 
mayor brevedad á la Havana Electrie 
Railways Co. las rasantes ó alinea­
ciones necesarias á fin de exigir á di­
cha Empresa la construcción inme­
diata de las alcantarillas, atarjeas ó 
caños de desagüe que deben existir' 
en el tramo comprendido desde la 
calle H hasta el crucero de la línea 
con la Calzada del Vedado." 

Se Leyó un escrito del director del 
calegio "Olavarrieta" pidiendo auto­
rización para suspender los exámenes 
hasta que queden terminadas las re­
paraciones que se están realizando en 
el edificio que ocupa aquel plantel. 

Dicho escrito pasó á informe del 
Concejal-inspector de las escuelas mu­
nicipales, acordándose además aperci­
bir al Director del mencionado cole­
gio para que cuando se dirija al Ayun­
tamiento, lo haga siempre por conduc­
to del referido inspector como está 
dispuesto. 

Se acordó conceder licencia para el 
establecimiento de una~ carnicería en 
la calle de Amargura número 35. 

Se concedieron treinta días de l i -
eencia por enfermos, con sueldos á 
los empleados municipales don Mi­
guel de la Torriente, señorita María 
Mendive y don Arturo Cuervo. 

Se acordó instalar un farol de alum­
brado público on la calle del Sol, fren­
te al costado de las Ursulinas, y un 
foco de luz eléctrica en la calle B es­
quina á 21. 

Por no destinarse el producto de 
las entradas á ningún fin benéfico, 
se desestimó una instancia de don Ga­
briel de Cárdenas, en la que solicita­
ba se declararan iibre del pago de 
derechos municipales los juegos de 
base ba.ll que se celebrarán en el Ve­
dado en opción al campeonato de 
amateurs. 

A propuesta del señor Colón se acor­
dó conceder un plazo de dos meses á 
la señora Viuda de Saboren para que 
ponga dentro de la ley una casa situa­
da en el Vedado. 

Se despacharon varios expedientes 
do poca importancia y se levantó la 
sesión. 

Eran las seis de la tarde. 

8APOSANA: iabón sanativo, perumado, sin 
adquttrAn ni azufre, ni alca le3 irritantes. El 
triunfo de la jabonería, LA.NMAN & KEMP, 
NÉW YOBK, propietarios y únicos fabrican­
tes. 

E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
SK CriiA TOMANDO US 

de Bosque 
las que ejercen una a coi m especialísi-
sima sobre el intest:nn comunioando to-
nicidas ásus capas musculares. Un gran 
número de síntomas como neuralgias, 
jaquecas, irritabilidad de carácter, he­
morroides, barros, biliosidad, afeccio­
nes de la piel y cuya causa se ignora 
eon debidos á un estado de estreñimien-
to habitual que desaparece tomando to­
das las noches una de las PILDORAS 
CATARTICAS ESPECÍALES DE BOS­
QUE. Los Médicos las recomiendan. 

Se venden á 65 cts. el frasco en todas 
las Boticas de la Isla. 
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• - - N O ABANDONE-- S 
j SUS OCUPACIONES « 
A muchos es un gran trastorno el tomar pargantes fuertes, que ademas de irrt-íar, les impide atender á su emp] 
•us ocupaciones. empleo 6 

Durante el verano tome todas las ma- • ñañas una cucharada de 

REFRESCANTE Y EFERVKSCENTE y conservara el estómago en buen es­tado, sin impedirle para nada. 
DROGUERÍA SARRA todas lan 

Tl«. lUy r ewopostel». lUlwm Farmacias 
B B B B o a a B K n n f l B B B B i i B a a a a B B 

se cura tomando la PEPSINA y RUI­
BARBO de BOSQUE. 

Esta medicación produce excelentes 
resultados en el tratamiento de todas 
las enfermedades del estómago, dispep -
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nea lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi­
mientos, neurastenia gástriga, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en­
fermo rápidamente se pone mejor, di­
giere bien, asimila m&s el alimento y 
prontolega A la curación oompleta.. 

Los principales módicos la rooetan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las botioasde la Isla. 
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E L F I G A R O ' ' 
Y EL 

(! 
B E L i I A E 1 

E n nuestra edición de la mañana del 
4pjmpgo dimos cuenta de los intere­
santes materiales que llenan el último 
número de nuestro apreciable colega 
' ' E l Fígaro", consagrados todos en ho-
mniaje de ííprecio al Diario de la Ma­
rina, con motivo de su traslación al pa­
lacio de su propiedad, situado en el 
Paseo de Martí. Agradecemos el ho­
nor que dispensa á este periódico el 
semanario que ha sabido conquistar 
puesto prominente entre las revistas 
ilustradas, no solo de la América his­
pana, sino de todos los países en que 
se habla y escribe el sonoro idioma» 
de Cervantes, y que es el más hermoso 
exponente de la cultura artística y 
literaria de la joven república de Cu­
ba, siendo para este país legítimo tim­
bre de gloria. Y nos permitimos 
transcribir á estas columnas así el her­
moso artículo que le sirve de introduc­
ción, como el que con su brillante y 
gallarda pluma ha escrito el que fué 
nuestro ilustre compañero de redac­
ción, y sigue siendo querido amigo, 
don Alfredo Martín Morales, titulado: 
Uu gran periódico. Más que la natu­
ral satisfacción de ver cómo se galar­
dona nuestra perseverante labor en 
esos trabajos, muévenos á ello la gra­
titud que debemos á " E l F ígro" y al 
señor .Martín M.orales, por sus cariño­
sas manifestaciones en pró del Diario 
de la Marina. 

Vive lo que debe vivir—y el Diaríb 
de la Marina lo prueba con su existen­
cia casi centenaria.—iQua sea por 
muchos siglos1 

Véanse dichos trabajos 

El l i l i i la 
Realiza hoy SI Fígaro un deber de 

información y cumple un espontáneo 
deseo, ofreciendo esta edición en bo­
rne mije al Diario de la Marina, deca­
no de la prensa cubana, y por tanto, en 
honor de ella misma. 

A! proponerse E l Fígaro continuar 
de ê te modo sus informaciones acerca 
de los periódicos más importantes del 
país contribuye renovadamente á la 
obra de solidaridad que viene.realizan 
do la "Asociación de la Prensa",y de 
la que somos factores entusiastas den­
tro de su Directiva y de su Comité 
Ejecutivo. Para nosotros esa unión, 
ese acercamiento afectuoso que es­
trecha, dignifica y estrecha á la clase, 
no está sólo dentro de los deberes es­
trictos é ineludibles del asociado, si­
no también en el ejercicio individual, 
en la iniciativa independiente. E l 
Fígaro, aún antes de estar enlazado 
por el gremio, ha visto en cada publi­
cación una casa de amigos y de com­
pañeros. 

E n esta información completa del 
mas antiguo de nuestros diarios, se 
demuestra el grado eminente de pro­
greso á que han llegado los elementos 
de publicidad en Cuba. P]l Diario de la 
Marina es uno de los primeros periódi­
cos que se imprimen en la América 
latina, como en esa línea de importan­
cia están los demás grandes rotativos 
con que cuenta la Habana.Así lo ha re-
conoeido hace poco la ilustrada re­
vista Ciib?., y América. 

Esta ofrenda sobre ser justa, es 
una deuda de cariño y de reconoci­
miento : á través de todos los tiempos 
hemos encontrado en el Diario de la 
Marina, alientos, aplausos, defensas, 
gin más estímulos que los de la simpa­
tía y caballerosidad para con nosotros, 
de sus ilustres director y redactores. 

A ellos lleguen en primera línea 
nuestras felicitaciones por su obra su­
perior de eultura, y estos plácemes al­
cancen de manera elocuente á los co­
laborador'';;, á los corresponsales, al 
personal administrativo, á los tipógra­
fo;-;, á la (impresa toda,de la vieja y ca­
da día más floreciente publicación, 
que al quednr ahora i ns t a 1 a da 
por completo en su palacio suntuoso 
del Paseo de Martí, es ai mismo tiem­
po uno de los asuntos más interesan­
tes de la actualidad habanera. 

Se podrá estar ó no estar de acuer 
dó coi) las opiniones del Diario de la 
Marina; pero ningún verdadero perio­
dista negará que el gran papel haba­
nero figura en el número de los que 
representan en la evolución actual de 
la prensa de ambos mundos, algo en 
cierto modo semejante á lo que Alfon­
so Daudet, en sentir de Zola, significó 
en la literatura: el punto y el momen­
to en que acaba la poesía y empieza 
la prosa; ó, en lenguaje más periodís­
tico, el equiliblio estable de la infor­
mación y la crítica. 

Dije cierta vez que el público, por 
lo general, va siendo cada día menos 
aficionado á la literatura política doc­
trinal ; aunque triunfan, sin embargo, 
periódicos como el Diario de la Ma­
na, que sin ser deliberadamente doc­
trinarios, huyen de los efectos sensa­
cionales; pues se propone casi siem­
pre, ante todo esclarecer, en determi­
nado sentido, el juicio público: por­
que el temperamento de estadistas y 
publicistas propiamente dicho de sus 
escritores,^se desaviene de la natura­
leza .del que han dado en llamar pe­
riodista moderno, entregado en cuer­
po y alma á la noticia afanosa y á la 
sensación fulminante; olvidando que 
el genuino periodista de nuestros dias, 
el que mejor sabe interpretar las se­
ñales de la época en que vivimos, ca­
racterizada por pavorosas desorienta­
ciones de la conciencia y del criterio, 
si bien es cierto que necesita tener 
una plasticidad intelectual y sensible 
que le permita producir su obra en 
luminosas y enérgicas improvisacio­
nes, tiene á la par que atesorar con 
los cuantiosos recursos de su saber co­
pioso, la fuerza de la reflexión, la sa­
gacidad del observador y el arte de pro. 
pagar con eficacia ideales y principios, 
tanto entre los que sienten y no pien­
san, como entre los que piensan y no 
sienten y entre los que ni sienten ni 
piensan; concertado todo en una ac­
ción concentrada y expansiva al mis­
mo tiempo, que rara vez se produce en 
el mundo periodístico: sólo así se 
aproximará el periodista al tipo del 
diarista moderno, tal como se advier­
te entre los grandes escritores de la 
prensa inglesa. 

L a representación política de un 
periódico, la agudeza de sus redacto­
res, el mayor ó menor esmero de su es­
tilo literario, la variedad y amenidad 
de sus trabajos, sus nutridas informa­
ciones, y otras circunstancias de forma 
y ornamentación no menos estima­
bles, contribuyen á asegurar el buen 
éxito de la tirada; pero no bastan para 
poner á un periódico el sella de una 
poderosa fuerza social. De igual modo 

¡ que en la literatura hay libros ó pro 
clucciones centrales, que vivirán siem­
pre por tener un alma inmortal, hay 

i en la prensa periódicos centrales, que, 
á despecho de la vida efímera inhe­
rente á la naturaleza de las publicacio­
nes diarias, quedarán en la historia de 
la cultura humana, como imperecede­
ras normas del genio periodístico. Po­
drán y pueden variar los gustos al 
compás de las mudanzas del consejo, 
propias del sabio, como reza la prover­
bial sentencia; pero los arquetipos 
de las artes plásticas que la fantasía 
de la historia atribuye al mens divi-
nior que bajaba chispeante y milagro­
so, de los cielos paganos á la mente de 
hombres creadores de bienaventura­
das bellezas; las revelaciones morales 
descubiertas en el subsuelo del huma­
no espíritu por imponentes y prodi­
giosos mineros de las verdades glorio­
sas y abominables que en el centro re­
cóndito de las almas labran calladas 
y enérgicamente Is esfinges de los ca­
racteres ; esas inmortales bellezas plás­
ticas, esas definitivas revelaciones mo­
rales, amadas las unas siempre por e: 
arte y por la fe moderna desdeñadas, 
las otras impuestas á nuestra inteli 
gencia con la misma indefectibilidad 
con que se imponen á nuestra vidí» 
material las leyes físicas que conoce­
mos, son verdades adquiridas para 
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SOCIEDAD BENEFICA DE PREVISION Y CAJA DE AHORROS POPULAR. 

C o n s t i t u i d a c o n a r r e s t o á l a ® l e y e s d e Sa R e p ú b l i c a 

DOMICILIO SOCIAL: COMFOSTELA 1 1 50 
.«¡rector General: Sr. FBAJíCISCO X I M E N E Z C E R V A N T E S . 

L A M U T U A L CUBANA 
Constituye,,, á todos en caso de supervivencia, UN CAPITAL en efectivo para es­

tablecerse.-Un DOTE para los hijos,—Una REKTA VITALICIA para 
la vejez.—Encaso de fallecimiento, una HERENCIA para la familia. 

Invierte..».,, todos los FONDOS áe los asociados, en valores garantizados, que se 
oeposita-i inmediatamente, á nombre de la Sociedad, en el Banco ó 

i Barcos do,';./nados por el Consejo de Administración. 
Asegura Desde la «dad de Í5 años hasta la de 55, ijuclusiye. 

Las partes de suscripcione."; son de |120, oro americano, cada una, que podrán libe­
rarse como más abajo se indica. 

A fin de facilitar á todos el pago de sus cuotas y el fácil ingreso en las Asociaciones, 
se concede á los suscriptores la facultad de efectuar el pago de sus cuotas anuales, sea en 
un sólo pago do |12, ó en dos pagos semestrales de $3, ó en cuatro pagos trimestrales de 
$3, ó bien en doce pagos mensuales de $1 cada uno. 

E i i t r e ^ a n d o . $ 1 a l m e s , d u r a n t e d i e z ^ a ñ o s , s e p u e d e c o b r a r 
c o m o m í n i m o , e l d u p l o d e l c a p i t a l . 

Para cualquier informe que se desee se podrá pedir en el domicilio de la Sociedad. 
S e s o l i c i t a n A g e n t e s ; 
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V E Z O . A . 3 3 0 

E l e g a n t e m a n s i ó n c o n t o d a c l a s e d e c o m o d i d a d e s ; 

Hermosos departamentos para los desposados en I x n o ¿ x d o X X L i o l , 
especial confort en sus modernas habitaciones, 

cocina y restaurant no superados. 
Fresco, aires puros, jardines, parques, artísticas fuentes, glorietas y baños 

de aseo y de mar en el litoral, sin estipendio para los Sres. huéspedes. 
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siempre, imposibTe "de ser puestas en 
duda ni de ser jamás olvidadas por los 
hombres de entendimiento claro y de 
corazón firme. Y , no obstante ¿quién 
se decidirá en nuestro tiempo á sentir 
con el alma pagana de Fidias para 
modelar absurdamente un nuevo Jú­
piter Olímpico; ni quién tendrá la fe 
politeísta de Esquilo para crear un 
nuevo Prometeo Encadenado; ni pa­
ra soportar la representación de esa 
tragedia sublime? 

E l periódico, que es un instrumen­
to contemporáneo del pensamiento y 
de la conciencia pública, tiene tam­
bién su tipo clásico, cuya grandeza 
mayor consiste en el poder de su crí­
tica : pruébalo la consideración de que 
disfrutan en el mundo, no las hojas 
intrépidas que se limitanVi reflejar en 
sus columnas la sanción del día, sino 
aquellas otras que, sin desatender las 
exigencias de la curiosidad pública, 
aunque dando forma artística y discre 
ta á informaciones interesaaites, cum­
plen su ministerio civilizador de con­
densar en juicios ó apreciaciones sin­
téticas, sea cual fuere su credo, el mo­
vimiento de la opinión nacional y ex­
trajera, en todos los órdenes de la vi­
da social. Entre los periódicos que 
dignamente llenan este cometido en 
Cuba, el Diario de la Marina ocupa, 
por derecho propio, puesto muy distin­
guido : díganlo su historia y el asom­
broso y merecido éxito que ahora mis­
mo alcanza, por realizar, hasta donde 
lo permite nuestro medio ambiente, y 
por obra del gran periodista que lo 
dirige y de sus compañeros, entre los 
los cuales hay escritores ilustres, el 
ideal moderno de la prensa; íel equili­
brio entre lainformación'fuerza atrac­
tiva que da mucho esplendor, y la crí­
tica, fuerza soberana que limpia y 
fija. 

Alfredo Martín Morales. 

No era un silbante el tal Silva; 
era un cínico, un filósofo, 
que supo pasar la vida 
en agradable coloquio 
desde que naturaleza 
le dijo: "el amor es oro". 
Pobre ó rico, nada importa: 
la juventud y el arrojo 
son el caudal más seguro, 
el más rico patrimonio 
para triunfar en las lides 
del Dios ciego y el Dios loco. 
Pero esta vida no es vida; 
es algo' así como el soplo 
de una vanidad brillante, 
de un sueño que se va al polvo 
con las fatigas del alma 
y las arrugas del rostro. 
L a vida sin otro objeto 
que la del recreo propio, 
careciendo de fortuna, 
llega tarde y pasa pronto. 
Por eso el pobre suicida 
de Teniente Rey, sin otro 
caudal que el de sus quimeras; 
en la hojarasca de Otoño, 
cuidándose del penacho; 
de su nombre cuidadoso; 
tratando con noble empeño 
en disfrazar los ahogos 
y tristezas de su vida 
con argumentos jocosos 
en el dintel de la muerte, 
nos da un ejemplo muy hondo 
de las vidas que se pierden 
por errores lastimosos. 
Silva, rico ó sin aprietos 
verdugos de su decoro, 
con setenta años encima 
acaso encontrara el modo 
de ser feliz en el mundo 
cerrando un tanto los ojos. 
Pero, pobre y casi viejo, 
quitó de en medio su estorbo... 
salvando las apariencias... 
con risas que son sollozos. 

C. 

CRONICAS GALLEGA 
Los de la vara 

E l andén de la estación ferroviaria 
de Vigo no es bullicioso, ni se anima 
gran cosa durante las horas en que i 
salen los trenes. Pero esta mañana, al 
arrancar el correo, se observa mayor 
regocijo que de ordinario... Menudean 
los: o-íih'.mes. lúcensrí muchos guantes 

y se han escapado de las sombrereras 
los inevitables, los insustituibles, 
hongos, tocas de solemnidad que to­
davía se defiende bravamente. Los 
sombreros de copa van ganando te­
rreno ; no ha sonado, sin embargo, la 
hora de su imperio. No faltan los fle­
xibles ni los de ala ancha. Monteras, 
ni una. Cosa rara porque hiede á 
monterillas. Hay un tufillo de man­
goneo rural de que no alcanza á li­
brarse el olfato. Por la boca muere 
el pez, y estos tipos que me rodean 
se descubren por lo que llevan oculto 
aunque á la cara les sale. Me refiero 
á la vara con que miden las espaldas 
del concejo. Son Alcaldes de real or­
den. Sobrentiéndase de casa y boca. 
Todo es uno y lo mismo; las fauces 
en su punto. 

Suben más Alcalices en Róndela, en 
Arcadeyen Figueirido, y en el andén 
de Pontevedra hay tantos como mala 
hierba en los pastos del procomún, de 
los cuales nadie se cuida de extirpar­
la. Mala yerba son los señores del 
margen, al decir del vulgo, y aunque 
el vulgo es necio según nos contó un 
poeta, esto no reza con el vulgo ga­
llego cuya listeza reconocemos todos. 
E n la Delegación de Hacienda, Al­
caldes; en la fonda. Alcaldes; en el 
café, Alcaldes.Fuí á curiosear en la 
plaza del peixe, y entre las banastas 
hallé no pocos. Toda la grey alcaldesa 
se ha dado cita en la capital de la pro­
vincia. Reunión de rabadanes. ¿A 
quién se desuella hoy? Sé de buena 
tinta que vienen á firmar en el álbum 
que todos los Alcaldes de España 
ofrecerán á D. Alfonso como regalo 
de boda. Dudo que esperen saborear 
los dulces porque ya están en usufruc­
to de ellos desde el día felicísimo en 
que empuñaron la vara. 

E n la primera página de ese álbum 
yo pondría, salvando los respetos de­
bidos á la majestad, un menú de Mu­
nicipio, .y para redactarlo no padece­
ría quebraderos de cabeza. Con tomar 
por modelo cualquier menú de los 
que para su uso interno—uso políti­
co—ha eteborado el más moral de los 
Aical&es, saldría airosamente del pa­
so. Bfee menú, fruto de una ciencia 
extractiva tan intensa y alambicada 
que pone los pelos de punta cuando 
bien se estudia, expresaría fielmente, 
a-rdorosamente, el amor de los Alcaldes 
al monarca y al pueblo. Dos amores 
firmes y recios que integran el ideal 
público de esos amables personajes 
cuyo sacrificio no comprendemos. Ad­
mitimos, como indiscutibles, su acen­
drado monarquismo y su nativo al­
truismo cuando nos detenemos á exa­
minar la obra regeneradora humani­
taria, que realzan en el concejo, y 
reconocemos que no debe aplicárseles 
la clásica frase: "Hay Alcalde que 
de ba lde . . ." Mucho se ha esrito so­
bre las , convicciones políticas que 
arrancan del estómago, y hasta se ha 
demostrado que dichas convicciones 
y las funciones de nutrición se con­
funden en las fórmulas fisiológicas... 
Voces ya desautorizadas de algunos 
investigadores que no han sabido pe­
netrar en el hondo arcano de la con­
ciencia de esos Alcaldes, rechacémos­
las. Siempre que he hablado con uno, 
ora de la urbe, ora de la villa, me ha in­
vadido el recuerdo de "Dinorah" 
casta e pura. No les quiero mal, y 
personalmente no tengo en que fun­
dar ciertas opiniones mías. Mías, 
realmente no; son opiniones del vul­
go, de la masa inconsciente, que no 
les ama con el amor que se merecen. 
No anda muy acreditado el oficio en 
las grandes poblaciones; pero donde 
el descrédito se acentúa duramente 
es en las aldeas, en el campo, allí 
donde el Alcalde ha llef?ado á hacer 
bueno al ya muerto feudalismo. Dicen 
sin embargo, que este feudalismo ha 
resucitado y que en vez de la férrea 
armadura y del lanzón viste ahora 
levita y ukav?. Al capricho tiránico, 
dictatorial, del señor, dueño de vidas 
y haciendas, ha sucedido la autocracia 
del eacique-olcalde capaz de todas las 
violencias, apfc y pronto para todos 
los atropellos. 

Hay calumnias, que arteramente 
manejadas envenenan la vida; hay 
dolores trágicos que jamás se borran 
de la existencia; hay nieblas en nues­
tro rodar por el mundo que nunca se 
anartan del espíritu. Hay también 

por esos pueblos de Dids Alcaldes 
más arteros que la calumnia, más per­
sistentes que el dolor trágico, más 
obscuros que las nieblas espirituales. 
Si vivís en la ladea, no tropecéis con 
el Alcalde, porque el curso de vuestra 
vida se ha desviado total é irremisi­
blemente. Emigrad, y que emigren los 
vuestros. Aquella sentencia bíblica 
que nos habla de las maldiciones tras­
mitidas de generación en generación 
hasta la quinta, se ha desenterrado, 
se ha reanudado con un vigor omni­
potente en nuestros días allá en el 
campo donde no hay otr-a paz que la 
de Naturaleza, por obra y gracia de 
ese tiranuelo que maneja las orde­
nanzas municipales como un código de 
sangre y de lágrimas, y la vara como 
un látigo que levanta sobre' vuestra 
hombría surcos amoratados y grie­
tas negras, 

¿De qué Fauna proviene? General­
mente de la campesina, maleada y per­
vertida por resabios adquiridos en los 
censos de cultura, tergiversando la 
ciencia del Bien que ellos convierten 
en ciencia del mal. Son abogados, mé­
dicos, farmacéuticos, procuradores, 
notarios, bachilleres, licenciados,.. 
Empiezan su carrera siendo muñidores 
electorales, después concejales, más 
tarde síndicos, luego Alcaldes, y por 
último caciques. Y a figuran en el es­
calafón de los profesionales de la po-
lífica; ya sueñan y comen, y aplican 
las artimañas y picardías de sus an­
tecesores á los asuntos del concejo, y 
andan entre la maleza y el fango con 
la seguridad del que va por camino 
llano. Nadie se oponga á su paso, na­
die contraríe su voluntad. .Quien á 
tanto se atreva, resígnese á todo, á 
ser aniquilado, aplastado, pulverizado. 
Aquella gran frase de un hombre au­
daz y dominador: " E l Estado soy yo" 
ha bajado rodando desde la altura 
hasta verse en boca de Alcalde. No 
pudo llegar á menos. 

Hemos salido de Pontevedra con el 
tren abarrotado de Alcaldes. No lo 
saben los aldeanos que suspenden la 
siega y se paran un momento á con­
templar el tren. No lo saben. Si lo 
supieran no holgarían los sachos,.. 

Juan Rivero. 
Vigo, Mayo 5-1906. 

misáis— <a— 

dadosa selección dell profesorado 
no enalteciendo, en fuerza de e s t i r é 
los, la generosa carrera; el maefjtr^ 
e'enerailmente a.vnnn íIp enerailmente ayuno de vocación 
onstancia, desligado espiritualment"7 

de sus alumnos, y negado á imponed! 
ciertos sacrificios, en aras ele la dise 
plina escolar; el padre de famili1 
alentando las rebeldías del hijo 
bajando di prestigio del profesor' re-

po-
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CURA EL 
R E U M A T I S M O , 

D O L O R EN LAS 

C O Y U N T U R A S , 

H U E S O S , kto. 

C A T A R R O S , 

C A L V I C I E . 

OURA LA 
ESCRÓFULA» 

L L A G A S , 

Ú L C E R A S , 

E N F E R M E D A D E S 

V E N E R E A S , 

H I N C H A Z O N E S . 

E L G R A N P U R I F I C A D O R D E L A S A N G R E . 
OCHENTA AÑOS DE ASOMBROSO EXITO. PIDASE EL LIBRITO 

CON NUMEROSOS TESTIMONIOS. 

LABORATORIO di SWAIM 
J A M E S F . SALLARD„ ^ 8 T . L O U I S , MO. , E . U . d s A» 

De w n t t t , « a l a S S r t a a a , O r . J o b a » on» O b i s p o 5S , 
ttarrá, T e n i e n t e H e r 9 41» 

C r e y o n e s y ó l e o s h e c l i o s c o n 

t o d a p e r f e c c i ó n á p r e c i o s b a r a ­

t í s i m o s . 

j ü O t e r o y C o l o m i n a s . 
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l i S l i i 
Me parece s,hab^r - demostrado, por 

una tenaz labor'periodística, no'Com­
prendida, seguramente, por los merce­
narios que alquilan su pluma al pri-

+mer despechado que "Mes paga una co­
pa, cuan 'hondamente me preocupa el 
problema educacional en mi país; no 

;ya sólo por lo que respecta á la faz 
instructiva de la enseñanza, sino—lo 
qAie es para mí más serio y más tras­
cendental pa.ra mi patria—por lo que 
•hace relación al mejoranñento de los 
instintos, á la depuración de los sen-, 
timientos, á la creación de hábitos ̂  
sociales, nobles y dignos ; en una pa-' 
ilabra: al aspecto estrictamente educa­
tivo-del problema. 

Aunque todos los alumnos de nues­
tras escuelas salieran de elks domi­
nando la aritmética y la , historia, co­
nociendo al dedillo el funcionalismo 
fisiológico y la conjugación de los ver­
bos irregulares, preparados para mé­
dicos, abogados, oradores y políticos, 
yo no me sentiría satisfecho, si no lle­
vaban también á sus relaciones do­
mésticas y al desenvolvimiento de la 
vida nacional, dispuesta el alma á las 
grandes concepciones de la virtud, 
preparado el espíritu para el respeto 
y la justicia, y propicia la voluntad al 
trabajo y al amor. 

E l asunto no es de mera técnica; no 
es sólo de ciencia el geroglífico, de 
cuya resolución depende el porvenir 
de esta tierra como nación soberana: 
el problema es también de ética ; es, 
principalmente, de fe y de moral. 

Entre dos extremos, optaría yo por­
que ellos salieran sabiendo poco y cre­
yendo mucho ; me agradaría que pen­
saran menos y sintieran más. 

Desgraciadamente, e l principio de 
educación de los instintos, anda por 
los suelos, porque los tres factores in­
dispensables para su desarrollo, no es­
tán á la altura de su delicada misión. 

E l Gobierno, no haciendo una cui-

niendo sello de aprobación á jas mala 
crianzas: he ahí la fuente, triplemen' 
te funesta, de que emanan las dificui 
tades presentes, gérmenes de hondos 
trastornos futuros. 

Aunque no recuerdo haber sufrido 
en mi vida de escolar castigos disci­
plinarios, recuerdo, en cambio, de qug 
suerte los padres robustecían entonces 
la autoridad moral de los maestros v 
cómo éstos procuraban hacerse amar 
y respetar de los niños. 

Comparando aquéllo con esto, se 
sufre y se sienten temores. 

Cuando el padre, lejos de aiitorizar 
las penitencias, lejos de agradecer la 
corrección prudente y bien intencio­
nada del educador, insulta al maestro 
á ila puerta de la escuela, le denuncia 
en el vivac y le acusa ante el juez, por 
un coscorrón, ¿qué prestigio puede 
quedar á aquel en presencia de los 
demás alumnos, ni cómo reprenderá 
sus majaderías é impondrá su auto­
ridad ? 

E l chiquillo le provocará, lo exas­
perará, con lia deliberada intención de 
que el maestro le pegue, para-^que el 
padre le retire de la escuela. 

Y .cuando e>' maestro no es tal, sino 
un mero burócrata que está allí de pa­
so, transigirá con las ^burlas del chi­
quillo y soportará" íá relajación de su ! 
aula, por mandato imperativo del es- í 
tómago. 

Por eso es incuestionable que los! 
muohaohos son, en tesis general, más 
irrespetuosos y provocativos que en • 
ningún otro período de nuestra his­
toria. 

Ed maestro, por su parte, cuando 
no es tai, ni subsana, en fuerza de 
buena valuntad las deficiencias del ré­
gimen, imponiéndose ciertas moles- i 
tias para retener en el aula y privar' 
de algunos placeres á los chiquillos 
travieses, ni procura lilegar al corazón 
de ellos, y reinar allí, por la bondad 
y el amor, por el consejo y la sana 
predicación, en cuyo caso estarían de 
más los castigos. . 

Salvo excepciones honrosas, medio 
tan eficaz de educación no es inten­
tado. 

Leí en estos días una obrita, " L a 
educación y la moraliización", de Juan 
Eugenio Euiz Gómez, consecuente re­
publicano é ilustrado^pedagogo espa­
ñol, que dejó gratos recuerdos en Mé­
jico, como auxiliar valiese del proce­
so educacional de aquel país. 

Opina él que toda la obra civiliza­
dora de la escuela descansa en ense­
ñar al niño á pensar bien. Y presenta 
ejemplos, de una senoillez encanta­
dora. 

"Mira, hijito—dice el maestro á un 
alumno,—tú que eres generoso ¿que­
rrías acompañar á Vicente á su casa, 
bajo tu sombnilla? ¡El pobrecito, no 
tiene sombrero! — Oye tú, Vicente, 

'¿iquerrás darde un .abrazo á Luisito 
por el favor que ayer te hizo? ^ 

Niños: ya sabéis que José trae luto, 
porque se ha muerto su papá. Comi­
sionad á uno de vosotros para que le 
diga que ahora , le vais'á querer más, 
porque es'huérfano, y los huérfanos 
necesitan ser muy - queridos." 

Y , así sucesivamente, el señor Euiz 
Gómez traza un plan de educación 
moral tan claro, tan dutee, tan fácil, 
que yo no sé cómo no lo ponen en 
práctica, instintivamente, todos los 
días, nuestros maestros. 

¿ Os parece pueril ? Pues no hay tal. 
Las pequeñas causas producen loa 
grandes efectos. Para hablar al nulo, 
ilas puerilidades sirven, cuando el sen­
timiento dicta las palabras. Yo os ase­
guro que esa apelación á los tiernos 
afectos del niño, que ese suave estre­
mecimiento de sus fibras sensibles y 
ese dulce despertar de piadosas imá­
genes, un día y otro día, ai cabo de 
un Curso Escolar habrían transfor-

Las personas atacadas -de padeci­
mientos graves no deben perder sil 
tiempo ensayando medicinas dudosas, 
sino preferir lo que está ya realmente 
reconocido como superior. 

"Certifico que siempre he usado con 
éxito en las afecciones pulmonares y; 
Raquitismo, la Emulsión de Scott". 

Dr. Federico Torralbas.—Habana. ^ 

P E P S I N A D E C A S T E L L S 

Precioso remedio eu las enfermedades del estómago. 
Sus maravillosos efectoi son conocidos en toda la Isla desds hace más d« veinte años. Mi-

llarett de enfermos curxios responden de «us buenas propiedades. Todos los médicos la reco­
miendan. 
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E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S 
L I C O R D E A R E L A R I A R U B R A 

de E D U A R D O P A L U , Farmacéutico de París. 
Numerosos y distinguidos facultativos de esta Isla emplean esta preparación ron 

éxito, en el tratamiento de los CATARROS de U VEJIGA, los COLICOS NEPiil-
COS, la HEMATURIA ó derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la ex­
pulsión y el pasaje á los ríñones de las arenillas ó de los cálculos. CUR A. LA RETEN­
CION DE ORINA y la INFLAMACION DE LA VEJIGA, y finalmente, sin eer una 
panacea, debe probarse en la generalidad de los casos en.que haya que combatir un 
estado patológico de los órganos génito-urinarios. 

DOSIS: Cuatro cucharaditas de café al dia, es decir, una cada tres horas enme-
dia copita de agua. 

VENTA: BOTICA FRANCESA, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
demás Farmacias y Droguerías de la Isla de Cuba. 
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CCNSTEÜCCÍON D E FABRÍOAS E S P E C I A L M E N T E 

A N T I G U O S I S T E M A J V U E V O S I S T E M A 

Planos indefinidos. 
Presupuestos vagos. 
Precios aproximados. 
Valor de la obra gastado antes de 

terminarse. 
Trabajos defectuosos. 
Reparaciones costosas. 
Contratista irresoonsable. 

Planos completos. 
Presupuestos fijos. 
Precios definitivos. 
bra de pOrimera. 
Pianza por el fiel cumplimieute 

nuestros contrato?. 
Verdadera satisfacción á los propie* 

tarios. 

Si Vd. desea fabricar nna casa y tieae au solar y algúa dinero, nosotros le 
prestaremes el remanente con un interés módico. 
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D I A K I O D E L A MAKlJPfA.—Edic ión ae la mañana.—.jumo i z ae i u u ü . 

' j0 p0r completo los caracteres y 
Apurado por entero los instintos ju-

^Da^rabajo, requiere dedicación, ne-
¡ita habilidad y talento; por eso no 

i ensaya; por eso se deja que Vieen-
f salga de la escuela sm sombrero, 
ntre las burlas de los compañeros 
ne tienen sombrillas, y que José, ves-

Sido ele luto, se sienta doblemente 
huérfano en los pupitres de su aula. 

"Yo vengo á ensenar fisiología y 
aritmética; no á criar chiquillos. ¡Que 
los críen sus padres!" dirá alguno. 

y cuando se irrite el que eso dice, 
i «zara un tintero á la cabeza del mu-
hacho, el juez le multará, toda el aula 

0 reirá de él, y la defectuosa orga­
nización del hogar, completada con 
? jrreSpetuoxidad de la escuela, se tra­
ducirá al cabo en el ingreso del chi­
quillo en el correccional y del mozail-
bete en el cárcel, en el atraso de la 
instrucción y la prostitución de todos 
los nobles sentimientos del alma. 

¿Castigos? Opino como el señor Ruiz 
Gómez, y contra el parecer de los pro­
testantes vecinos de Bolondrón, que 
deben ser reservados, si corporailes, 
ijara ]os irracionales; si humillantes, 
rara los perversos. Para los niños no 
Js castigo lo que se necesita, sino edu­
cación. Quien confiese no pocler ense­
ñar sin pegar, acusa su propia inuti­
lidad. Levantar la mano cuando nos 
jn,comodamos, «so sabemos hacerlo to­
dos. No reprimir las propias iras y no 
saljer imponerse por el amor, eso está 
al alcance de todo el mundo. Pero eso 
no es pedagogía. 

La benevolencia y la persuación, eíl 
consejo y el estímulo; saber conmover 
los corazones y arrancar lágrimas de 
arrepentimiento á los ojos, eso sí es 
educar. 

No recuerdo yo, padre de larga pro-
haiber dejado caer mis dedos sobre 

la fina epidermis de ninguno de mis 
hijos; y ellos no me han dado desa­
zones. Y yo conozco criaturas que to­
dos los días reciben un bofetón ó un 
putapié, y no se arrepienten ni se en­
miendan. 

Y es que el castigo continuado mata 
la sensibilidad y agota la vergüenza. 

Los mismos agentes físicos entran 
en ila organización personal de mis hi­
jos y los hijos del arrabal. L a dife­
rencia consiste en el ambiente; es la 
educación moral la que hace buenos; 
es el padrea es el maestro, es el Gobier­
no; son los tres factores reunidos, los 
que pueden lograr que la nueva gene­
ración, saturada de bondad y de jus­
ticia, tenga, algo muy grande que agra­
decernos en el mañana. 

J . N. Aramburu. 

E n Palacio 
Ayer tarde conferenció con el Jefe 

del Estado el doctor Finlay, sobre 
asuntos sanitarios. 

El Senador por las Villas, señor 
Frías, se entrevistó ayer tarde con el 
señor Estrada. Palma para tratar de 
asuntos relacionados con la región que 
representa. 

Confirmado en su cargo 
E l señor Presidente de la República 

confirmó ayer tarde en "su cargo de 
Jefe Superior de Sanidad, al doctor 
don Carlos Finlay. 

Oficial de Sala 
Para sustituir interinamente al se­

ñor don Manuel María Satre, en su 
cargo de oficial de Sala de la Audien­
cia de Oriente, ha sido nombrado el 
señor don Luis Carvallo. 

Inscripción de marcas 
Por la Secretaría de Agricultura, 

Industria y Comercio, se han hecho 
las inscripciones de las siguientes mar­
cas nacionales: 

" L a Cruz Verde", para distinguir 
efectos de locería y cristalería, por el 
señor Manuel Argudín. 

''The Sun", para ligas de caballe­
ros, por los señores Morris, Heymann 
y Co. 

"Minzol", para palillos de dientes, 
por el señor Ramón Fernández. 

" E . T" , para cinta de hilo y algo­
dón, por el mismo señor. 
: "The Nebraska", "Rosario", "The 
Modera", "Africana", "The Fer-
vald", "The Radcliffe", "The Fran-
klm", ^Cuca" , "Carmen" y "Per-
íection", para distinguir calzado de 
señoras, caballeros v niños, los seño-
re^ Fernández, Valdés y Cia. 

" L a Intención" y "Mi Nina", pa­
ra tabacos, por el señor Ramón Ce­
rezo. 

Iñdependencia", para distinguir 
**deos, tallarines y pastas para sopas 
uc clase extra, por los señores Pablo 
Lomez y C.a. 

E l Volcán", para distinguir los 
fParatos antisépticos que se colocan 

el respaldo de los sillones de las 
barberías Para recostar la cabeza, por 

^señores Pomas y C.a. 
Odeón", para distinguir los fonó­

grafos, gramófonos y discos que ex­
penden en su almacén los señores M. 
fumara (S. en C ) . 

. J . Borbolla", para relojes j cro­
nómetros, por el señor J . Borbolla..-

Selz", "The Sachs" y " L a Prin-
êsa , para distinguir calzado, clase 
8 primera, para señoras, niños y ca-

Jaüeros , por los señores C. Torre y 
P y p a ñ í a . 

"Flor de San Juan", para distin-
|Jur tabaco en rama de Vuelta Aba-

| \ P o r el señor Carlos Blasco. 
rret debaker"' P*™ vag01ies, ca-

eias, carretones, carros, carretillas 
• vehículos de todas clases, por el 
110r J- Z . Horter. 

Academia de Ciencias 
A las ocho de la noche de hoy, mar­

tes, celebrará esta Corporación la se­
sión ordinaria que no pudo tener lu­
gar el viernes 8. 

He aquí la orden del d ía . 
Primero. Violación durante el hip­

notismo. Consulta médico legal 
Por el doctor Jorge Le-Roy, 
Segundo. Informe acerca de pre­

parados farmacéuticos. 
Por el doctor Emilio Pardillas. 
Tercero. Lipomatósis difusa simé­

trica. Presentación del enfermo. 
Por los doctores Gustavo López y 

R. García Món. 
Sesión de Gobierno: Elección de 

académicos. 
Las sesiones de la Academia son pú­

blicas. 
Renuncias aceptadas 

Han sido aceptadas las renuncias 
presentadas por don Francisco Serra­
na, Patrón de la lancha de visitas del 
puerto de Santiago de Cuba, y don 
José García Pujol, del servicio de lan­
chas del puerto de la Habana. 

Exámenes de taquigrafía 
E l día 14 del corriente mes se veri­

ficarán en el Instituto de segunda en­
señanza de la Habana, los exámenes 
de ingreso en los estudios de Taqui­
grafía y Escritura en máquina para 
los alumnos de enseñanza libre que 
lo hubieron solicitado y deseen dar va­
lidez á dichos estudios. 

Los exámenes de la asignatura de 
Taquigrafía y Escritura en máquina, 
tanto los de la expresada enseñanza 
como los oficiales cíe la Academia, se 
verificarán después de terminados los 
de ingreso, anunciándose con la de­
bida anticipación el día y hora en que 
deban verificarse en el tablón de anun­
cios del establecimiento. 

Calificador 
Sabemos que el señor Superinten­

dente Provincial de Escuelas se ha 
servido nombrar calificador para los 
tribunales de exámenes, al reputado 
profesor calígrafo don Mariano Julio 
Vieta, persona de reconocida compe­
tencia en el Magisterio. Reciba el se­
ñor Vieta nuestra sincera enhora­
buena. 

E n honor del Sr. Pardo Suárez 
E n la noche del martes 12 del co­

rriente, se verificará una serenata de 
los Comités moderados del cuarto dis­
trito para saludar al Presidente del 
Comité de la Ceiba, por ser víspera 
de su fiesta onomástica. Publicamos á 
continuación la convocatoria que re­
cibimos : 

Comisión organizadora 
Tenemos el gusto de invitar por este 
medio á los señores Presidentes, Se­
cretarios y Delegados psxa que con­
curran el martes 12 dei actual, á la 
casa Gloria número 50, para desde 
llí dirigirnos á la morada del festeja­
do. Hora de la cita: T1/̂  p. m. 

General Quintín Banderas, Pre­
sidente.— Gabriel Sánchez, Secreta­
rio. 

Nuevo alcalde 
Don Conrado Padrón ha sido nom­

brado Alcalde Municipal del térmi­
no de San Luís (Pinar del Rio). 

Enfermo 
Desde hace días guarda cama de­

bido á pertinaz dolencia, nuestro es­
timado compañero en la prensa el 
señor don Ga.briel Simeón, director de 
" L a Nueva Aurora", de Matnzas. 

Deseamos su pronto restableci­
miento. 

Monseñor Aurelio 
E l sábado llegó á Cárdenas Monse­

ñor Aurelio, Obispo de Cienfuegos, 
con objeto de tomar parte en las fies­
tas á la Santísima Trinidad. 

Elecciones escolares 
E n el Gobierno Provincial se reci­

bió el telegrama siguiente: 
"Jaruco, Junio 9 de 1906. 
Electores no saben donde votar. E n 

la ciudad no se puede protestar por­
que Directores escolares no se encuen-* 
tran en ninguna parte.No hay avisos 
ni elecciones. E l pueblo indignado es­
pera justicia de su gobierno. 

José R. áe la Torre. 

sé-

Dispensario Tamayo 
é̂ r811111611 cle la estadística del mes 
-e IVIayo de 1906. 

X >3nes 
ttos inscriptos durante el 
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frwf1? total áe consultas. . . 1,914 

^ ü a s despachadas 1,650 
Hient , PensíU'io da cohsultas única-
tativ a l0S Pobres- E1 Personal facul-
Sir ^ 11.0 Percibe remuneración por 
^ servicios, -

COMPAÑÍA DE SEGUROS CONTRA 
mCBMDIOS 

EstaMda en la M m . Cnte.elalo 1855 
E 8 L A U N I C A N A C I O N A L 

y lleva 51 arlo» de existencia y de 
operaciones c ín t i imas . 

C A P I T A L respon­
sable 5 41.053.531,00 

S I N I E S T R O S paga­
dos hasta la te-
<i.a $ 1.579,576-73 

Asegura casas de cantería, y azotea con p í ­
eos de marmol y mosaico sin madera y ocupa­
das por familia á l7j .^ centavos oro español 
por 100 anual. 

Casas de manipostería sin madero ocupadas 
por familias á 25 centavos oro español por 10) 
anual. 

Casas de Iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de v íveres con ó sin cantina y 
bodegas á 32>^ y 40 centavos por 100 oro anual 
respectivamente. Oficinas en su propio edifi­
cio. Habana ó5 esquina á Empedrado. 

Habana 81 de Mayo de 190fi. 

l l i i l i S i l i i l l l i i ! ! 
Y ALKACESES DERE&LA. M M t 

(Compañía Internacional.) 

C O N S E J O D E L V H A B A . N A . 
Por acuerdo del Consejo de Londres, esta 

Compañía proceder» al reparto de un divi­
dendo parcial uúm. 12, de 4^ por 100, sobre 
los Certificados de Stock Ordinario, aleanzan-
do $2.25 oro español á cada £10 de Stock. 

Para su cobro, y á partir del dia 8 de Junio 
próximo, los tenedores de t í tulos de Stock, 
deben presentar en estas oficinas, Egido n ü -
mero 2, altos, los cupones correspondientes al 
dividendo núm. 12, relacion/lndolos por dupl i ­
cado en los impresos de facturas que se les fa­
ci l i tarán, r ecog i índo uno de los ejemplares 
intervenido por la Compañía que servirá, para 
percibir, desde el siguiente dia hábil , sus res­
pectivas cuotas. 

Los tenedores del Scrip núm. 2, para cobrar 
el dividendo, deben canjear previamento sus 
certificados por Stock Ordinario. 

Habana, 30 de Mayo de 1906. » 
F í a n c i s c o -M, gteegers, Secretario. 

C1129 10-1 

Corresponsal del Banco de 
Londres y M é x i c o en la R e p ú ­
blica de Cuba . 
Construcciones, 

Dotes é 
Inversiones . 

F a c i l i t a n cantidades sobre h i ­
potecas y valores cotizables. 

OFICINA C E N T R A L : 
M E R C A D E R E S 2 2 

C 119S 1-Jn. 

DE l i 
Y ALMACENES DE REGLA. L i l W a . 

(Compañía Inlernacional.) 
I T O E í t A l U O S 

Se pone en conocimiento del públ ico , que a 
partir del 15 del mes actual, se pondrán en vi­
gor nuevos itinerarios de trenes de viajeros, 
en los cuales se han introducido algunas mo­
dificaciones que pueden ser notados en los iti­
nerarios que se fijaran en todas las Estaciones, 
tanto de la Divis ión de la Habana como de 
Cárdenas y Ferrocarri l de Marianao. 

Villanueva, 2 de Junio de 1906. 
E l Administrador General, Roberto M. Orr. 

c 1270 8-7 

COMPAÑÍA DE SEGÜEOE MÜTÜOS 
C O N T K A I N C E N D I O 

C o n c u r s o p a r a l a f a b r i c a c i ó n 
c ié l a c a s a E m p e d r a d o n ú m . 3 4 

Por acuerdo del Consejo de Direcc ión de es­
ta Compañía , se abre Concurso públ ico, hasta 
el 30 del corriente para l a presentac ión de 
presupuestos para efectuar la obra de fabri­
cac ión de la casa calle de Empedrado n ú m e ­
ro 31, propiedad de la misma, con arreglo al 
plano aprobado ó modificado en parte ó en 
absoluto. 

E n las oficinas de la Compañía puede verse 
el raferido plano por todos los que deseen to ­
mar parte en dicho Concurso. 

Habana 5 de Junio de 1906.—El Presidente, 
Francisco Salceda. 

C 1273 alt 10-8 

é 
i 
i 

- - E X I J A - -

« o o L A L E G Í T I M A 

% Perfuma, Preserva y vigoriza la « 
S piel y el cutis. & 
T Tan barato como Alcohol. 9 
X No use Alcohol común, 9 
g deja nial olor, a 

¿ 
• 
% DROGÜERIfl SfiRRfl Tte. Bey y | 
O h a b a n a Compostela © 

^©«*<SO»ÍSOOa®09(85»46®» 0 ° 

Y RECHACE IMITACIONES. 

Se solicitan operarios de Joyería fi­
na, que sepan bien el oficio y tengan 
buenas referencias. 

De no reunir estas condiciones que 
no se presenten. 

L a Estrella de Italia, 46, Compos-
tela 46. 

8495 4-12 

« o be mmn be mmm 
E n cumplimiento de lo dispuesto por este 

Ayuntamiento ,tengp el honor' de convocar 
á todos los s eñores Industriales que com­
ponen este Gremio, para que concurran á 
las 8 de la noche del día 16 del actual al 
Casino Español , con el fin de celebrar la 
junta de asociados y terminar el reparto de 
la contr ibución.—Haban, Junio 11 de 1906. 
E l Síndico, Beraardo Alvarez, 

8440 5.22 

" MAQUINA CHICAGO ~" 
Habiendo cierto individuo de esta ciudad, 

registrado á su favor la marca "The Chi­
cago" para máquinas de escribir, avisamos 
á nuestros clientes, que desde hoy no vende­
mos la marca "The Chicago," pera si la 
m á q u i n a "CHICAGO Writ ing Machine Co," 
ó sea absolutamente la misma. 

Suponemos que el registro fué hecho al 
ver el asombroso número de máquinas "The 
Chicago," que l l evábamos vendidas y proba­
blemente pensaba el registrador que bien 
los fabricantes, 6 su agente en la Isla, pa­
gar ían una cantidad fabulosa para el uso de 
dicha marca, pero no estando dispuestos á 
dar por ella ni medio centavo, ofrecemos al 
públ ico las mismas máquinas llevando la 
razón social de los fabricantes, "CHICAGO 
Wri t ing Machine Co." al p/ecio de «3»-»0 cy. 
Es te precio excepcional solo reg irá por un 
mes á contar del daí 10 del corriente. Unico 
agente, S A L V A D O R E I R E A . — F e r r e t e r í a L A 
R E I N A , — R e i n a 13.—Teléfono 1313. 

E s t á llegando una gran remesa de los út i ­
l í s imos humedecedores para sobres, extra. 

Se solicitan sub-agentes activos en las 
principales poblaciones de la Is la. 
_ 8431 4-12 _ 

" a l m o n e d a p u b l i c a 
E l viernes 15 del corriente A. la una de la 

tarde se rematarán en la calzada de la I n ­
fanta núm. 55, por cuenta de su remitente, 
y con in tervenc ión de su' representante, 
1327 barriles de yeso blanco y gris. 

8374 4 M-10 1 T - l l 

M I O i i l i M S 

í I M S DE i E B L E S 
E n cumplimiento de lo que previene el 

art ículo 69 del Reglamento de Subsidio I n ­
dustrial vigente, se cita á todos los señores 
agremiados, para la Junta General de agra­
vios que tendrá lugar el día 14 del corriente 
en la casa Compostela 68, á las ocho de la 
noche del referido día .—Habana, 9 de Junio 
de 1906,—El Síndico primero, José Reynuinde 
__8 39 9 1 T - l 1_ 3_M-12 

« 1 0 BE'IIEIBIS f 1 1 

C O A V O C A K O i l í A 
E n cumplimiento á lo dispuesto en el ar­

t ículo 69 del Reglamento de Subsidio vi ­
gente, cito al Gremio para la Junta que se 
ce lebrará á las dos de la tarde del día 
diez y siete del corriente mes, en el Cen­
tro Gallego sito en Dragones y Prado, ele 
esta ciudad, para proceder al examen y Jui­
cio de agravios del Reparto para 1906 á 
1907.—Habapa, 9 Junio de 1906,—El Síndico 
Presidente, Jo.ié Gurclu Hernfindcz. 

z i - n 9 I I - X I 

A L M O N E D A P U B L I C A 
E l miérco les 13 del corriente á la una de la 
tarde se rematarán en los altos de la calle 
Obispo 32, unos magníf icos muestrarios de 
mercanc ías nuevas consistentes en medias, 
calcetines, camisas, cuellos, puños perfume­
ría, adornos para Sras,, joyas falsas y som-
b.reros jipijapa, 8348 3 M-9 2 T 9-10, 

i E Ü l l i D I I P E L f l E i í l 
E n cumplimiento de lo que previene el 

art ículo 69 del Reglamento de Subsidio I n ­
dustrial vigente, se cita á todos los señores 
agremiados, para la Junta General de agra­
vios que tendrá lugar el d ía 14 del presente 
en los salones del Centro Asturiano, á las 
dos de la tarde de dicho día ,—El Síndico 1° 
Jok6 McnCndca! Entrartn,—Habana, Julio 8 
d e 1906. S350 5-9_ 

DE ^ 
De conformidad con el art ículo 69 del 

Reglamento de Subsidio Industrial, cito por 
este medio á los Bres. agremiados, para el 
viernes 15 del presente mes, á la 1 de la tar­
de para dar lectura al reparto de las cuotas 
contributivas correspondientes al ario eco­
nómico de 1906 á 1907 y celebrar el juicio 
de agravios, cuyo acto se efectuará en el 
Centro de Detallistas, Baratillo 1, altos,— 
Habana, 9 de Junio de 1906,—El Síndico 
Presidente. Manuel de Dícko . C 1281 5-9 

CON SASTRERIA Y CAMISERIA 
Con arreglo á lo que previene el ar t ícu lo 

G9 del Reglamento del Subsidia y á los 
efectos del art ículo 70 del mismo, se avisa 
por este medio á los s eñores agremiados, 
para que concurran á los Salones del Cen­
tro Asturiano, el día 14 del actual, á las 8 
de la noche, donde se les dará cuenta del 
reparto de la contribución, y se ce lebrará el 
juicio de agravios,—Habana, 9 de Junio de 
1906,—El Síndico, Joamifu Lópea. 

C 1284 4-10 

j i i n i í i 

L a s a l q u i l a m o s e n n n e s i r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g a a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s ­

t o d i a d e i o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 

á n u e s t r a o f i c i n a 

n ú m . 1 , 

A m a r g u r a 

\ p m a n n de C o , 

( B A N Q U E E O S ) 
C 1509 78 - 1 8 H y 

L a s tenemos en nuestra B ó v e ­
da construida con todos los ade­
lantos modernos y las a lqu i lamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 

E n esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 

Habana, Agosto 8 de 1901 

A G U Í á R N, 108 
N . C E L A T S Y C O M P 

B A K Q Ü I S U O S . 
C—370 156Fbl4 

R a m ó n J , M a r t í n e z . 
A B O G A D O 

3 2 . 
C 1151 1-Jn, 

Dentista y Médico 
Medicina, CiruJIa y PríKesIs de la boca. 

B E R N A Z A 36. T E L E F O N O 3012 
C 1154 •' 1-Jn. 

DH.GÜSTAVO G. DÜPLESSIS 
C I R U J I A G E N E R A L 

Consultas diarias de 1 á 3. 
San Mcolfis uúm. 3. Te lé fono 1132. 

C 1155 1-Jn, 

M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 

A B O G A D O 
Domicilio: San Kafael7L Eatuáio.: Aguiar 

número 45. G 

DR. H ALVARES Á R f í S ~ 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A , 

N A R I Z Y OIDOS 
Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 

C 1157 1-Jn. 

C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
Enfermedades del Pecho 

BRONQUIOS Y GARGANTA 
N'EPTUAO 137 

C 1158 
D E 12 fi 3. 

1-Jn. 

J . P V e n t u r a 
ABOGADO 

De regreso de Europa se ha hecho cargo 
nuevamente de su bufete.—Santa Clava 25. 

Te lé fono 839. De 2 á 3. 
C 1161 1-Jn 

S X a í i c i o B e l í o v A r a n d o 
A B O G A D O . 

C 1185 
H A B A N A oo 

W n . 

D E . G 0 N Z A L 0 A E 0 S T E 3 U I 
Médico de la Casa de 

Beneficencia y Maternidad. 
Especialista en las enfermedades de los 

niños, médicas y quirúrgicas . 
Consultas de 11 á 1, 

A G U I A R 109%. T E L E F O N O 824. 
C 1163 1-Jn. 

DR. JUAN JESUS VALDES 
Cirujano Dentista 

G A R A N T I Z A SUS O P E R A C I O N E S 
Galiano 103, (Altos). De 8 fi 10 y de 2 ft 4. 

C 1179 1-Jn. 

Enfermedades del cerebro y de los nervios 
Consultas en Belascoaln 105%, próxima 

á Reina, de 12 á 2.—Teléfono 1839. 
C 1174 1-Jn. 

O C U L I S T A 
Consultas en Prado 105. 

Costado de Villanueva. 
C 1175 1-Jn. 

d i T f r a n c i s c o j . velasco 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-

viasas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sífi­
l is) . Consultas de 12 á 2 y días festivos de 
12 k 1 . — T R O C A D E R O 14.—Teléfono 459. 

" n " " T D E B ü S f i M A f t 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par* 

tos, por aposic ión dftla Facultad de Medicina. 
íüspeciausta en Partos y enfermedades d© 

Sra. Consaltas de 1 a 2: Lunes, Mióreolea y 
Viernes en Bol 79. 

Domicilio: Jesóa Marta 57. Telefono535. 
7416 156m myl5 

D R . A N G E L P . P I E D R A 
M E D I C O C I R U J A N O 

Especialista en las enfermedades del es tó ­
mago, hígado, bazo é intestinos. 

Consultas de 1 fi 3. Santa Clara 2.1. 
C 1172 i - j n . 

Galiano 79. 
ABOGADO 
Habana. 

C 1173 
De 11 á % 

1-Jn. 

.Laboratorio Eacter lo í íg ioo de la "Crónica 
Médico Quirúrgica de la Habana". 

F u n d a d a e n l í > 8 7 
Se practican análisis de orina, esputos, un» 

gr*i Jecíie, vinos, etc. 
P R A D O N U M . 1 0 o 

C 1188 i - J n . 

J E S U S R O M E U . 
ABOGADO 

GALIANO 7!). 
c i i sg j-fín. 

P o l i c a r p o L u j á n 
ABOGADO 

Aguiar Sí, llauco Espailol , prluoipal. 
Te lé fono núm. 125. 

C 11.S7 1-Jn. 

V I A S L I U N A R I A S 
Estrechez de la Uretra 

J e s ú s María 33. De 12 á 3. 
C 1148 l - | n . _ 

P I E L . — S I F I L I S . — S A N G R E 
Curaciones rápidas por sistemas moderní ­
simos. 

JeMjfta María OI. üi' líí « -'t. 
C 1149 1-Jn. 

D r . 1 1 O h o i a a í 
Tratamiento especial de Síflles y enfer­

medades venéreas.—-Cnrat-ión rrtylda.—Con­
sultas de 12 á 3.—Teléfono 815 

E G I D O NUM. 2. (altos). 
C 1150 1-Jn. 

D r . A b r a i i a i n P é r e z M i r ó 
M E D I C O C I R U J A N O 

Catedrático por oposic ión 
de la Escuela de Medicina. 

San Miguel 15S, altos. 
Horas de consulta: de 3 ú, 5.—Teléfono 1839. 

C 1176 1-Jn. 

C i i i í c a \ \ e m e i s i l 
D E L 

B n o n o s A i r e s \\. 1. ! í a b a > i-
L a sífiles primaria y la cons t i tuc ióna l 

atenuada, pueden curarse sin in­
gresar en la c l ínica y el enfermo 

continuar trabajando. 
C 1182 1-Jn. 

D O C T O R E R A S T U S W Í L S O N 
M E D I C O - C I R U J A N O D E N T I S T A 

Monte 51, altos, frente al Parque de Colón. 
Cuarenta años establecido en la Habana. 

8036 26-5 J n 

D r a A n d r é s C a s t e H a 
Ingeniero Civil y Arquitecto, Perito Tasa 

dor.—Oficina Pericial: Tacón 2, altos.- -De 1 á 
3 . - T e l é f o n o £79. 7105 2 C - 3 A M _ 

DR F E L I P E GARCÍA CAÑIZARES 
Médico del Hosoital San Francisco de Paula 

P I E L , S I F I L I S y VÍAS U R I N A R I A S . — C o n ­
sultas: lunes v viernes, de 12 á 2. 

. Virtudes 109, altos. Te lé fono 1,028 
C383 26-15M 

D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 

Pecho. Consulado n. 12-8, entre Virudes y A n i ­
mas. —Consultas de 12 á 3. 

6860 26-13 Mv 

D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dcutlííta 

P a n t a l e ó n J u l i á n V a l d t , , 
Médico Ciriijaiio 

A G U I L A NUME.UO 7 
C 1168 

D r . J o s é A . P r e s n o 
T E L E F O N O 1130. 

CaUMlríUU-o por opo^ioiAn de la Facultad 
«le Mcutelua,—Cirujano del Hospital 

NOm. 1.—Consultaei «le 1 ft 3. 
AMISTAD 57. 

C 1169 1-Jn. 

D r . J u a n P a b l o C a r c í q 
Especialista en las vías urinarias 

Consulta*! Cuba 101, de 13 11 3. 
C 1162 1-Jn. 

r , F é l i x P a s r é s 
Galiano 101, altos, eutra«la por San José , 

Consultas de 1 á 3, los d ías pares. 
(Gratis para los pobres) 

C 1183 1-Jn. ' 

D r . G . E . F i n l a v 
. .EHpccialiKta en enfcrjne«la<leM «le los 

ojos y «le los oI«los 
Consultas de 12 á 3.—Teléfono 1787. ; 

R E I N A NUM. 128 
Para pobres: Dispensario Tamayo, Luneq 

miércoles y viernes, de 4 4 6. 
C 1152 1-Jn. 

D f l É S f i M f l l l f i l É CiBOl i 
Consultas de 12 á 2.—Campanario 90.—, 

Teléfono 9029.—Domicilio: Vedado Calle Hj 
esquina h 17. 

O USO 1-Jn. ' 

x > : o l . o ^ m i s r o T 
D E N T I S T A I 

Consultas y operaciones de 8 á, 11 de la 
mañana y ele 1 á 5 de la tarde. Aguiar Z\ 
entre Tejadillo y Chacón. 

C 1181 1-Jn. 

i mm 
Laboratorio Urológ ico del Dr. Vi ldósola 

(Fumlarto en 18S9) | 
Un a n á l i s i s completo, microscópico 1 

y químico, DOS pesos. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente R e j 

C 1177 1-Jn. T 

DR, F, JÜSTIN1ANICHACON^' 
Médíco-Cirujano-Dent l s ta 

S A L U D 42 E S Q U I N A A L E A L T A D . 
C 1178 1-Jn. 

I 1ESTRGS REPífflTÁM ESCIMOS | 
parí los Anuncios Francesas son los 5 

L R S A Y E N C E j Ü 1 1 
18, rué dé la Grange-Satel¡ér(:. PARIS 

DOCTOR C A L V E Z SÜILLEM 
Especialista en sífilis, Lernias, impotencia y 

esterilidad.—Habana número 49. 
C 1203 1 - J n _ 

S O L O Y S A L A Y A 

mmm i i-mm mi 
C 1165 1-Jn. 

O C U L I S T A 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 

Clínica de Enfermedades de ios ojos. 
Para pobres $1 al mes la inscrjpciftu. 

Manrique 73, entre San Rafael 
y San José Te lé fono 1334. 

C 1166 i - J n . 

B E . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del B s t ñ m a g o é intestinos, 

exclusivamente. 
D i a g n ó s t i c o por el a n á l i s i s del contenido 

estomacal, procedimiento que emplea el pro­
fesor Hayem del Hospital de San Antonio 
de París , y por el aná l i s i s de la orina, san­
gre y microscópico. 

Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lampari­
lla 74, a l tos .—Telé fono 874. 

C 1167 1-Jn. 

Cirugía en genera l .—Vías nr ínar ias —"Kn-
torme«laiJos «ic! seÉeru«<.--( ojjMiWas de JLS Z 
2. San Lássaro 216 Ti;Ifitono 1342. 

C 1170 1-Jn. 

D r . J u s t o V e r d u g o 
Médico Cirujano de la Facultad de Par í s . 

Especialista en enfermedades del e s t ó ­
mago é intestinos, s e g ú n el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem .y Winter 
de Par ís por el aná l i s i s del jugo gástr ico . 

C O N S U L T A S D E 1 á 3. P R A D O 54. 
1 á 3.— P R A D O 54. 

C 1184 t -Jn . 

DESIKFECTANTE 
AMTíSEPTICO 
P r e s e r v a t i v o 

de las Enfermedades contagiosas 

E m p l e a d o para I n y e c c i ó n 
(icntkír&dapor litro)previene y c u r a 

METRITIS, LEUCORREA, etc 
PARIS 

19, Rae des Mathurins 
y íotfaj farmicm. 

¿ Sufre usted del h¡^S I * ¿ l 
¿ Padece usted de agruras ,dedispeps ia? 

i ¿ S a f r o u s t e d d e l 
: ¿Tier ieVd, c ó l i c o s h e p á t i c o s ó Diabetes? 

¿Su m g £ d i se halla en­
fermo y le ocasiona pesadez de 
cabsza, diviesos, rubicundez de 

¡ la cara, eczema, etc. ? 

tío dude usted un i n s t a n t e p a r a 
\ c u r a r s e en t o m a r el 

único temeclio inofensivo y eficaz contra 
ias ztscciones ere /as 

A. FOURI8, Farmacéutico, Miembro de !a Seciadád 
Francesa de Higiene.Q.Fadb* Poissonnlere, PAi.lS 

Y EN T0MS LAS PRINCIPALES FARMACIAS 

SIN MERCURIO Ni COBRE. — No tiene olor, no mancha. ~ I N A L T E R A B L E . 
X I > o s o > c 3 L o a ? , i ± ' e x i > o " « j l ^ í - v o ^ s s i I 

O B S T E T R I C I A - C I R U G I A - M A L E S V E N É R E O S 
SOLUCION CQMERCiAL al 1/100». — (Una cucharada en un litro de ayvíá para uso co-riente).' 

A L 

E L I X I R — J A B O N D E N T I F R I C O — P A S T A y P O L . V Q 

P O L V O d e A N I O D O L ^ ^ o ^ o ^ ^ ^ 
S O C I E D A D del ANIODOL. 9, Rne Trnnrhít.. ^ARIS y tódás 

ntÉiMnmiw^aiiiniMi 

PáSTEüfiíi) PARÍS 
f o r n i d o s 

V I N O D E F R E S N E 

do piado Hospitales 

Un Remedio maravilloso 
bautizado S A L V 
por los que han curado eí 

I N E D U P U Y 
Fác i l de t o m a r - A L I V I A I N M E D I A T A M E N T E - D I G I E R E T O D O 

P e r m i t e de comer todo lo que se apetece. 
La R0YERINS DUPUY es empleada con el mayor éxito en los casos de Diges­

tiones difíciles, contra las Dispepsias, GastHtes y Gastralgias. Hace desa­
parecer rápidamente los Dolores del Estómago, Quemazones, Acidez, Hin­
chazón del Vientre, Dilataciones d*»' Estómago, Gases, Cólicos, Vómitos. 
Diarreas crónicas . " ^ 

ia, A . 1 > I J 1 J U y , 225, r -» Saint-tviartin. P A R I S , y en toda,s Faj-macias. 

f e r M s - p á r T s 
3 2 , calle H a m e l i n (Cerca dp !a Legación de la República de Cuba) 

R E C O M E N D A B L E P O R S U S I T U A C I O N 
C 3 T U L a , i r * o s , T i r . E v t o y i T n o c S i o i c l s ^ c l c l < e j p x r & c s i o t s . 

ITarinac 
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D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a m a ñ a n á . - ^ T u n i o 12 de 1 9 0 6 . 

I 

E l D O C T O R C Ü B A S 
O o n í n t i m o p e s a r , p o r q u e figura e n 

e l n ú m e r o d e n u e s t r o s v i e j o s y m u y 
q u e r i d o s a m i g o s , n o s h e m o s e n t e r a d o 
d e q u e se e n c u e n t r a e n f e r m o d e g r a ­
v e d a d e l r e s p e t a b l e d o c t o r d o n D o ­
m i n g o F e r n á n d e z C u b a s , q u e d e s e m ­
p e ñ ó l a r g o t i e m p o u n a c á t e d r a e n l a 
F a c u l t a d de M e d i c i n a d e n u e s t r a U n i ­
v e r s i d a d y c o n q u i s t ó p a r a s u p e r ­
s o n a e l a p r e c i o d e C u b a y l o s c u b a ­
n o s c o n m o t i v o d e i a n o b l e d e f e n s a 
q u e h i z o , m e n o s p r e c i a n d o p e l i g r o s p e r ­
s o n a l e s , de l o s e s t u d i a n t e s de M e d i -
i c m a e n 1 8 7 1 . 

D e s e a m o s v i v a m e n t e e l r e s t a b l e c i -
¡ m i e n t o d e l a n c i a n o y b i e n q u e r i d o p r o ­
f e s o r de m e d i c i n i a , y h a c e m o s v o t o s 
p o r s u r e s t a b l e c i m i e n t o . 

E n l o s m o m e n t o s de e n t r a r e n p r e n ­
sa este n ú m e r o , r e c i b i m o s l a t r i s t e 
n o t i c i a d e l f a l l e c i m i e n t o d e l b i e n que ­
r i d o y r e s p e t a b l e ' e n f e r m o . 

D e s c a n s e e n p a z , y r e c i b a s u exce ­
l e n t e y c o n t u r b a d a f a m i l i a n u e s t r o 
m á s s e n t i d o p é s a m e . 

T o n L O S J E A m O S " 
N a c i o n a l . 

A n o c h e h u b o u n a c o n c u r r e n c i a m u y 
H i s t i n g u i d a e n d . t e a t r o N a c i o n a l c o n 
m o t i v o d e l g r a n c o n c i e r t o de despe­
d i d a d e l e m i n e n t e p i a n i s t a G o n z a l o 
K ú ñ e z . 

F u é m u y a p l a u d i d o y d e i g u a l m a ­
n e r a g a n a r o n m u c h o s a p l a u s o s e l g r a n 
v i o l i n i s t a s e ñ o r T o r r o e l l a y l a s e ñ o ­
r i t a M a t i l d e G o n z á l e z R e d ó n , q u e 
p r e s t a r o n v a l i o s a c o l a b o r a c i c ' n a r t í s t i ­
ca a l c o n c i e r t o . 

A n o c h e e s t u v o e n t u r n o e l L d o . se­
ñ o r J u s t i n i a n i , J u e z M u n i c i p a l d e l 
S n r , a c o m p a ñ a d o d e l E s c r i b a n o s e ñ o r 
V a i d é s C a l z a d a , y d e l O f i c i a l s e ñ o r 
H e ' - n á n d e z . 

SUCESOS D E P O L I C I A 
U n a p u ñ a l a d a . 

A n o c h e f u é a s i s t i d o e n e l C e n t r o de 
S o c o r r o de l a P r i m e r a D e m a r c a c i ó n 
p o r e l d o c t o r S i g a r r o a , e l m o r e n o F l o ­
r e n c i o G a b e l A r m e n t e r o s , e l c u a l p r e ­
s e n t a b a u n a h e r i d a c o m o de dos cen­
t í m e t r o s , c a u s a d a c o n i n s t r u m e n t o p e r -
j f o r o c o r t a n t e , e n l a p a r t e i n f e r i o r 
i l a t e r a l i z q u i e r d a , p e n e t r a n t e e n l a 
r e g i ó n d e l c u e l l o y p r o b a b l e m e n t e e n 

j l a c a v i d a d t o r á x i e a , s i e n d o s u e s t a d o 
' t a n g r a v e q u e ' n o p u d o d e c l a r a r . 

E l v i g i l a n t e 1022 , q u e l o c o n d u j o 
tB d i c h o C e n t r o , i n f o r m ó a l s e ñ o r J u e z 
de G u a r d i a , q u e a l l í se c o n s t i t u y ó , 

i 'que d i c h o m o r e n o h a b í a s i d o r e c o g i -
| d o e n l a c a l l e de los D e s a m p a r a d o s 
e n t r e l a s de D r a g o n e s y C u b a . 

O t r o v i g i l a n t e , d e t u v o a l m o r e n o 
' S i m ó n C a r a b a l l o R o d r í g u e z , a l v e r -
j l b i r c o r r i e n d o c o n u n c u c h i l l o e n l a 
m a n o , y p e r s e g u i d o p o r v a r i o s i n ­
d i v i d u o s q u e g r i t a b a n ; " C ó j e l o " , 

' " c ó j e l o . " 
E l d e t e n i d o a l ser i n t e r r o g a d o p o r 

e l s e ñ o r J u e z de G u a r d i a , m a n i f e s t ó 
I q u e a l t r a n s i t a r p o r l a c a l l e de l o s D e -
• s a m p a r a d o s f u é a g r e d i d o p o r v a r i o s 
' i n d i v i d u o s , l o g r a n d o a p o d e r a s e d e l c u ­
c h i l l o q u é se l e o c u p ó c o n e l c u a l h i r i ó 

' a l i n d i v i d u o q u e t u v o m á s p r ó x i m o , 
!que r e s u l t ó se r G a v e l . 
, E l J u e z de G u a r d i a , v i s t a l a g r a -
i v e d a d d e l l e s i o n a d o l o r e m i t i ó a l hos -
i p i t a l . 

T a m b i é n r e m i t i ó a l V i v a c a l a g r e -
j s o r á d i s p o s i c i ó n d e l j u z g a d o c o m ­
p e t e n t e . 

L e s i o n a d o . 
| A l e s ta r se b a ñ a n d o e n s u d o m i c i l i o , 
! c a l l e d e R a y o n ú m e r o 4 1 , l a m o r e n a 
l J u a n a A r e n a s , de 62 a ñ o s , t u v o l a 
¡ d e s g r a c i a de caerse , s u f r i e n d o l a f r a c -
j t u r a d e l ' ' c ú b i t o i z q u i e r d o . 

U n a d e n u n c i a . 

R a m ó n G a r c í a , v e c i n o d e l a C i é n e -
iga, p u s o e n c o n o c i m i e n t o de l a : ; p o l i -
c í a , q u e a l r e g r e s a r a y e r t a r d e : ,á s u 

1 d o m i c i l i o , se e n c o n t r ó c o n q u e sur espo­
sa O t i l i a L ó p e z se h a b í a a u s e n t a d o 

•posa O t i l i a L ó p e z se h a b í a a u s e n t a d o 
l l e v á n d o s e á u n h i j o d e 1 6 ' m e s e s » d e 

' e d a d , sus r o p a s , v e i n t e c en t enes y 
c i n c o pesos m o n e d a a m e r i c a n a . i 

E s t a d e n u n c i a f u é t r a s l a d a d a a l se-
i ñ o r J u e z d e G u a r d i a . 

1 \ PASO DE A Y A X C E 
E n l a s l u c h a s a r m a d a s T u n j p a s o de 

a v a n c e s i g n i f i c a u n t r i u n f o q u e ü l e v a á 

l a v i c t o r i a . . P e r o c u a n d o ese p a s o de 
a v a n c e n o se r e a l i z a e n c a m p o a b i e r ­
t o , s i n o q u e c o n é l se l l e g a á l a s a l m e r 
ñ a s d e u n a f o r t a l e z a q u e l o d o m i n a 
t o d o , e n t o n c e s e l t r i u n f o es d e c i s i v o 
y l a v i c t o r i a a b s o l u t a . Y ese p a s o l o 
h a d a d o e n e l c a m p o d e l a i n d u s t r i a 
c u b a n a l a g r a n f á b r i c a de c h o c o l a t e s 
L a E s t r e l l a , y p o r eso se e n g a l a n a c o n 
lo s l a u r e l e s de l a v i c t o r i a , o t o r g a d o s 
e n l o s c e r t á m e n e s u n i v e r s a l e s . 

D E " L A G A C E T A " 
L a d e l d í a 9 p u b l i c a l a s r e s o l u c i o ­

nes s i g u i e n t e s : 
— D e c r e t o de l a P r e s i d e n c i a d e l a 

R e p ú b l i c a n o m b r a n d o J u e z de P r i m e r a 
I n s t a n c i a i n t e r i n o d e B a r a c o a a l se­
ñ o r C a l i x t o L l e r a n d i p o r e l t i e m p o 
que d u r e l a l i c e n c i a d e d o n J o s é M a ­
r í a S a s t r e , O f i c i a l d e S a l a de' l a A u ­
d i e n c i a de O r i e n t e . 

— N o m b r a n d o J u e z d e P r i m e r a I n s ­
t a n c i a é I n s t r u c c i ó n i n t e r i n o d e S a n ­
t a C l a r a a l s e ñ o r E n r i q u e R o d r í g u e z 
N i n m i e n t r a s e s t é e n u s o d e l i c e n c i a e l 
p r o p i e t a r i o s e ñ o r J o s é A . D u q u e d e 
H e r e d i a . 

— I n d u l t a n d o a l p e n a d o O t h o P a ­
b l o P a r i s h d e l r e s t o d e l a p e n a i m ­
p u e s t a p o r i a A u d i e n c i a de l a H a ­
b a n a . 

' A n u n c i a n d o l a s u b a s t a p a r a e l s u m i ­
n i s t r o de l i b r o s a l R e g i s t r o M e r c a n ­
t i l d u r a n t e e l a ñ o d e 1 9 0 6 á 1 9 0 7 c u ­
y o a c t o t e n d r á l u g a r á l a s t r e s de l a 
t a r d e d e l d í a 3 de J u l i o p r ó x i m o e n 
l a S e c r e t a r í a de E s t a d o y J u s t i c i a . 

— E d i c t o d e l J u z g a d o d e P r i m e r a 
I n s t a n c i a d e l E s t e a n u n c i a n d o l o s f a ­
l l e c i m i e n t o s de d o ñ a C o n c e p c i ó n E u s e ­
b i a , y d o ñ a M a r í a d e l C a r m e n G o n ­
z á l e z P a l a c i o y B r i t o y d o ñ a F r a n c i s ­
ca J u a n a de l o s m i s m o s a p e l l i d o s o c u ­
r r i d a s e n 26 d e A g o s t o d e 1 8 9 1 , 1 1 
de A b r i l d e 1 8 9 3 , y 23 d e J u n i o d e 
1 8 9 4 p a r a q u e l o s q u e se c o n s i d e r e n 
c o n d e r e c h o á l a h e r e n c i a se p r e s e n t e n 
á d e d u c i r l o e n e l t é r m i n o d e t r e i n t a 
d í a s c o n l o s d o c u m e n t o s n e c e s a r i o s . 

T r i u n f o F o r e n s e 

L a S a l a p r i m e r a de l o C H m i n a l d e 
l a A u d i e n c i a de l a H a b a n a h a d i c t a ­
d o s e n t e n c i a a b s o l u t o r i a e n l a c a u s a 
c r i m a n a l s e g u i d a p o r e l d e l i t o d e ase­
s i n a t o f r u s t r a d o c o n t r a e l s e ñ o r M a ­
n u e l d e l-a V e g a , p a r a q u i e n e l m i n i s ­
t e r i o fiscal h a b í a s o l i c i t a d o e n e l ac­
t o d e l p r i m e r j u i c i o o r a l l a p e n a de 
d o c e a ñ o s d e p r e s i d i o . 

E l s e ñ o r V e g a f u é d e f e n d i d o p o r e l 
n o t a b l e c r i m i n a l i s t a E n r i q u e R o i g , 
q u e s o s t u v o l a i n o c e n c i a d e l p r o c e ­
s ado e n u n b r i l l a n t e i n f o r m e . 

F e l i c i t a m o s a l l e t r a d o s e ñ o r R o i g 
p o r este n u e v o t r i u n f o o b t e n i d o e n su 
c a r r e r a p r o f e s i o n a l . 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a h o y 

T R I B U N A L S U P R E M O 

S a l a d e l o c i v i l . 

R e c u r s o de c a s a c i ó n p o r i n f r a c c i ó n 
d e l e y e s t a b l e c i d o p o r d o n M a n u e l 
B a r a n d a e n a u t o s c o n t r a d o n J o s é 
F e r n á n d e z L o n g a , s o b r e c u m p l i m i e n t o 
d e ' c o n t r a t o é i n d e m n i z a c i ó n de d a ñ o s ' 
y p e r j u i c i o s . 

P o n e n t e : s e ñ o r O r t i z . F i s c a l : se-
ñ o r « V i a l . L e t r a d o s : l i c e n c i a d o s G a r ­
c í a K o h l y y G u t i é r r e z . 

S e c r e t a r i o , l i c e n c i a d o S a a v e d r a . 

S a l a d e l o C r i m i n a l . 

R e c u r s o d e c a s a c i ó n p o r i n f r a c c i ó n 
de l e y y q u e b r a n t a m i e n t o de f o r m a es­
t a b l e c i d o p o r M a r í a B a r b e r o y o t r o s , 
en c a u s a p o r . ; r o b o . 

P o n e n t e : s e ñ o r T a p i a . F i s c a l : s e ñ o r 
T r a v i e s o . L e t r a d o s : l i c e n c i a d o s Sa-
r r a í n y B e t a n e o u r t . 

S e c r e t a r i o : l i c e n c i a d o C a s t r o . 

A U D I E N C I A 
S a l a d e l o C i v i l . 

A u t o s s e g u i d o s p o r d o n M a n u e l G ó ­
m e z c o n t r a d o n T o m á s B a r r e d o , so­
b r e r e s c i s i ó n d e c o n t r a t o . 

P o n e n t e : l i e e n c i a d o E d e l m a n . L e ­
t r a d o s : l i c e n c i a d o s F i g u e r o l a y N a ­
v a r r o . 

A u t o s s e g u i d o s p o r l a H a v a n a C o ­
m e r c i a l ; C o . c o n t r a d o n P e d r o M u r í a s , 
s o b r e n u l i d a d de u n t í t u l o y c a n c e l a ­
c i ó n de i n s c r i p c i ó n . 

P o n e n t e : s e ñ o r P r e s i d e n t e . L e t r a ­
dos , d o c t o r e s - M é n d e z C a p o t e y B e -
r r i e l . J u z g a d o d e l S u r . 

J U I C I O S O R A L E S 

S e c c i ó n s e g u n d a . 

C o n t r a ^ .Du lce M a r í a C o l l a z o , p o r 
i n f a n t i c i d i o . 

P o n e n t e : ' . s e ñ o r P r e s i d e n t e . F i s c a l : 
s e ñ o r • B e n í t e z . D e f e n s o r : l i c e n c i a d o 
A n t ó n . J u z g a d o , a e G ü i n e s . 

E l t D o c t o r # o m m g o ^ F e r n á n d e z y Cubas 
H A F A L L E C I D O 

d e s p u é s d e r e c i t i r l o s d a n t o s S a c r a m e n t o s 

Y L A B E N D I C I O N P A P A L 

• Y d i sPues to su e n t i e r r o p a r a las 4 de l a t a r d e d e l d í a de h o y , s u 
v i u d a , h i jas , h i jos p o l í t i c o s , a m i g o s y d e m á s f a m i l i a r e s , s u p l i c a n á las 
personas de s u a m i s t a d , se s i r v a u e n c o m e n d a r á D i o s su a l m a y a c o m p a ­
ñ a r e l c a d á v e r desde l a casa m o r t u o r i a , S a n R a f a e l n ú m . I a l C e m e n t e r i o 
de C o l o n , f a v o r que a g r a d e c e r á n e t e r n a m e n t e . 

H a b a n a 12 de J u n i o d e 1906. 

C o n c e p c i ó n Pérez de F e r n á n d e z Cubas-Sirena. C o n c e p c i ó n y M a r i a Dolores 
F e r n á n d e z Cubas-Ltber ia L e ó n - A m a d o S u á r e z - J u a n J o s é Díaz P i e d r a - M i g u e l 
budrez—Leandro P é r e z - M a n u e l S u á r e z - J o s é Carlos D i a z - A n g e l Q á l v e z - L u i s S i n -
P6!Z_orariST E " r i q u e - E a ? e n i o Sánchez Fuentes -Gus tavo D e l m o n t e - T i b n r c i o 
? . r ^ ; ^ V ^ ^ 6 ^ V a n ^ m a - F r a n c Í 8 c o Parade la -Bernardo D o m í n g u e z -
K c o t T n - f b í o ^ ' j - o s ^ v fe i í1130 B ^ ™ ^ - ^ ' T o m á s B . C o r o n a d o - D r . J o a q u í n 

^ • N O SE R E P A R T E N ESQUELAS. 

D U R A N T C O R i V E R A N O 

NINGUNA NEVERA EN LA HABANA DEBE TENERSE SIN 

J í o h a y re f resco que pueda conservarse y s e r v i r como este, que 

r e s u l t a delicioso, v i ó o r i z a n t e zj r e f r e scan te , 

^ o u san c o n s t a n t e m e r ¿ t e m i l l a r e s de f a m i l i a s , s iendo es ta 

su i r ie jor r e c q m e n d a c i ó n * 

c 1287 12 Jn 

p o r C o n t r a C r e s c e n e i o B a r b e r í a , 
a t e n t a d o . 

P o n e n t e : s e ñ o r A g u i r r e . F i s c a l : 
s e ñ o r B e n í t e z . D e f e n s o r : l i c e n c i a d o 
C a s t a ñ o s . J u z g a d o d e l Oes te . 

S e c r e t a r i o , l i c e n c i a d o P i n o . 

m m 

COMPRA D E ARREOS. — S e c r e t a r í a de 
Obras P ú b l i c a s . — J e f a t u r a de la Ciudad de 
la H a b a n a . — L i c i t a c i ó n para el suminis t ro á 
la Jefa tura de Obras P ú b l i c a s de la Ciudad 
de l a Habana, de Arreos de varias clases.— 
Habana, 11 de Junio de 1906.—Hasta las dos 
de la tarde del d í a 21 de Junio de 1906 se 
r e c i b i r á n en l a D i r e c c i ó n General de Obras 
P ú b l i c a s , Arsenal de la Habana proposicio­
nes en pl iego cerrado para el suminis t ro á 
la Je fa tura de Obras P ú b l i c a s de l a Ciudad 
de la Habana, de Arreos de varias clases.— 
Las proposiciones s e r á n abiertas y l e ída s 
p ú b l i c a m e n t e á l a hora y fecha menciona­
das, ante l a Junta de l a Subasta que se 
c o m p o n d r á , del Ingeniero Jefe de la ciudad 
como Presidente, del Letrado Consultor del 
Departamento de Obras P ú b l i c a s y de un 
empleado que d e s i g n a r á dicho Ingeniero 
Jefe que f u n g i r á como Secretario.—Concu­
r r i r á t a m b i é n a l acto un Notar io que d a r á 
fé de todo lo que ocurra.—En la Jefatura 
de la Ciudad de l a Habana se f a c i l i t a r á n , á 
los que lo sol ici ten, los Pliegos de Condi­
ciones, Modelos en blanco de P r o p o s i c i ó n y 
cuantos informes fueren necesarios.—Anto­
nio F e r n á n d e z de Castro, Ingeniero Jefe de 
la Ciudad. C 1286 a l t . 6 - 1 1 ^ 

S U M I N I S T R O D E 32.000 PIES D E CON-
t é n de piedra azul y 25 juegos de revueltas 
c o m p l e t o s . — S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s — 
D i r e c c i ó n General.—Habana, 15 de Mayo de 
1906.—Hasta las dos de la tarde del d í a 14 de 
Junio de 1906, se r e c i b i r á n en la Di recc ión 
General de Obras P ú b l i c a s , Arsenal de la H a ­
bana, proposiciones en pliego cerrado para el 
suministro á la Jefatura de Obras P ú b l i c a s ds 
la ciudad de l a Habana de 32,000 p iés de cen­
t é n de piedra azul para aceras y 25 juegos de 
revueltas comple tos , -Las proposiciones se­
r á n abiertas y íeidas p ú b l i c a m e n t e á la hora 
y fechas mencionadas por la Junta de lá Su­
basta, que se c o m p o n d r á del Direc tor Gene­
ra l como Presidente, del Ingeniero Jefe de la 
c iudad y del Letrado Consultor de la Secreta­
r í a de Obras P ú b l i c a s como Vocales, y de un 
Becretai'io que d e s i g n a r á la D i r e c c i ó n Gene­
ra l .—Concur r i r á t a m b i é n a l acto un Notar io 
que d a r á fe de todo lo que ocurra. E l Direc­
to r General p o d r á adjudicar provis ionalmen­
te la ¡subasta, á reserva de la a d j u d i c a c i ó n de­
finitiva que h a r á e l Secretario de Obras P ú ­
blicas. E n la Oficina de la referida Jefatura 
se f a c i l i t a r á n á los que lo sol ici ten los pliegos 
de condiciones modelo do p r o p o s i c i ó n y cuan­
tos informes fuesen necesarios.—D. L o m b i l i o 
Clark , Di rec to r General. 

C 1026 al t 6-18 ; 
S U M I N I S T R O A L A J E F A T U R A D E OBRAS 
P U B L I C A S D E V E I N T E CARROS D E V O L ­
T E O . — S e c r e t a r í a de Obras Púb l i ca s .—Di rec ­
c ión General.—Habana, 7 de Junio de 1900.— 
Hasta laa dos de la tarde del dia 21 de Jul io 
de 1906, se r e c i b i r á n en la D i r e c c i ó n General 
de Obras P ú b l i c a s ' 'Arsenal de l a Habana", 
proposiciones en pliego cerrado para el sumi-
nisrto á la Jefatura de Obras P ú b l i c a s de esta 
Ciudad, de veinte carros de volteo de cuatro 
ruedas y de cuatro yardas de capacidad.—Las 
proposiciones s e r á n abierras y leidas p ú b l i c a ­
mente á la hora y fecha mencionadas ante la 
Junta de la Subasta, que se c o m p o n d r á del 
Direc tor General, como Presidente, del I nge ­
niero Jefe de l a ciudad y del Letrado Consul­
to r del Depar tamento de Obras P ú b l i c a s , co­
mo Vocales. F u n g i r á como Secretario un em­
pleado que designe la D i r e c c i ó n General. 
C o n c u r r i r á t a m b i é n a l acto un notario que da­
r á fe de todo lo que ocurra. E l Di rec to r Ge­
neral p o d r á adjudicar provis ionalmete ia su­
basta, á reserva de la a d j u d i c a c i ó n d e f i n i ü v a 
que corresponde al señor Secretario de Obriza 
Pdblicas.—En la Jefatura de la Ciudad de la 
Habana se faci l i taran, a los que lo sol ic i ten, 
los Pliegos de Condiciones, modelos en blanco 
de p r o p o s i c i ó n y cuantos informes fueren ne­
cesarios.—D. L o m b i l i o C l a r c k . - D i r e c t o r Ge­
neral , c 1266 alt . 6-7 

S E C R E T A R I A D E OBRAS PUBLICAS.— 
SEGUNDA L I C I T A C I O N para la construc­
c ión de 3072.65 metros lineales de l a Carre­
tera de Cienfuegos á Manicaragua en los 
k i l ó m e t r o s 8, 9, 10 y 11 del t r amo de Guaos 
á Cumanayagua; el puente Lagun i l l a s y los 
de G u a n á b a n a y A m a r i l l o en la p r o l o n g a c i ó n 
de la misma carretera.—Jefatura del Dis­
t r i t o de Santa Clara.—Santa Clara 5 de Ju­
nio de 1906.—Hasta las dos de l a tarde d ' l 
d í a 15 de Junio de 1906 se r e c i b i r á n en esta 
Oficina, calle de Independencia n ú m e r o 63, 
Santa Clara, proposiciones en pliegos ce­
rrados para l a c o n s t r u c c i ó n de 30 72.65 me­
tros lineales de l a Carre tera de Cienfuegos 
á Manicaragua en los k i l ó m e t r o s 8, 9, 10 y 
11 del t ramo de Guaos á Cumanayagua; el 
puente Lagun i l l a s y los de G u a n á b a n a y 
A m a r i l l o , estos dos ú l t i m o s , en la prolon­
g a c i ó n de la misma carretera.—Las pro'pb-
siciones s e r á n abiertas y l e í d a s p ú b l i c a m e n ­
te á ' l a hora y fecha mencionadas.—En esta 
Oficina y en l a D i r e c c i ó n General, Habana, 
se , f a c i l i t a r á n al que lo solicite los Pliegos 
de Condiciones, modelos en blanco y cuan­
tos informes fueren necesarios.—J. A g r a -
monte.—Ingeniero Jefe. 
_ C , 1275 A l t . 6-8. 

EFECTOS D E F E R R E T E R I A . — H a b a n a 
8 de Junio de 1906.—Dirección General — 
S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s . — H a s t a las 
dos de la tarde del d í a 20 de Junio de 19G6, 
se r e c i b i r á n en esta Oficina, si ta en el A r ­
senal de l a ' Habana, proposiciones en pl ie­
gos cerrados para sumin i s t ra r efectos de fe­
r r e t e r í a para elservicio de los faros.—Las 
proposiciones s e r á n abiertas y l e í d a s pú ­
b l i c a m e n t e ' á la hora y fecha mencionadas, 
ante l a Jun t a de Subasta que e s t a r á com­
puesta por el Ingeniero Jefe del Servicio 
de Faros, como Presidente, y como Vocales 
el Le t rado Consultor del Departamento de 
Obras P ú b l i c a s , y de un empleado designa­
do por l a Jefa tura que f u n g i r á como Se­
c r e t a r i o . — C o n c u r r i r á t a m b i é n a l acto un 
Nota r io que d a r á fé de todo lo ocurrido.— 
E l Di rec to r General p o d r á adjudicar p r o v i ­
sionalmente l a subasta siendo aprobada en 
def ini t iva , por el Secretario de Obras P ú ­
blicas.—La Jefa tura del Servicio de Faros, 
en el Arsena l de la Habana, f a c i l i t a r á á los 
que lo sol ic i ten modelos en blanco y cuan­
tos informes sean necesarios. D. L o m b i l i o 
Cla rk .—Direc tor General. 

C 1280 A l t . 6-9 

A c a d e m i a p r á c t i c a d e i n g l e s 
M r . Greco por su larga expe ' jencia en la 

e n s e ñ a n z a de I N G L E S y E S P a N O L , h a l l e -
gado ¿ p o s e e r e l gran sistema ae e n s e ñ a r l a 
verdadera p r o n u n c i a c i ó n , c o n s t r u c c i ó n y t r a ­
d u c c i ó n del i ng l é s de los Estados Unidos en 
muy corto tierapo. Lecciones en su casa ó á 
domiciJio. Se faci l i tan prospectos en Prado 28 

8112 8-6 

" A i i M l a , " 
E n s e ñ a n z a Pr imar ia , Elementa l y Superior. 

Comercio, idiomas y p r e p a r a c i ó n al Magiste­
rio, calle de Acosta u . 20, entre Cuba y San 
Ignacio. Clases durante todo el verano. 

7774 . 28-81M 

I S A B E L I L A . M . C O X 
Profesora de ingles "Londres" . Certificada, 

excelentes recomendaciones. Clases a d o m i c i ­
l io y en sucasa. An t iguo H o t e l de Francia. T e -
niente Rey 15. 7623 15-27 

A c a d e m i a F . H e r r e r a . 
Consulado 84.—Taquigraf ía , m e c a n o g r a f í a , 

idiomas, traducciones, t e n e d u r í a de l ibros ' 
a r i t m é t i c a mercant i l , i n s t r u c c i ó n elemental y 
superior. 7130 26-19My 

© l í v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Piano é idiomas Ing lés , F r a n c é s 

y A l e m á n . T a m b i é n ee ofraoe para dar clases 
de A r i t m é t i c a Mercant i l y T a n o d u r i » de L i -
bros. Aguacate 1. Ja 30 G 

CLA8I0 O E PÍAííO 
ü n a buena profesora se ofrece para dar ec-

eiones de piano á domici l io , ó en su casa calle 
de la Habana n ú m . 101. Precios nsódicos. 
P a r a c i a r c l a s e s d e I? y 2 í E n s e ñ a n s a 
en csaa par t icular , se ofrece un profesor com­
petente que posee varios t í tu los a cadémicos . 
T a m b i é n prepara maestros para los p r ó x i m o s 
exámerses . Dirigirse por correo á J. G. en 
Obispo £0, tienda da rooas E l Correo de Pa-
r h . ^20 Oe 

TODO el «nie quiera d i s f ru t a r tle « n a salud 
completa, debe tomar en las comidas VI¡VO 
I>E a i O J A . marca L u R i o j a del Hoyo.—De­
p ó s i t o en l a Habana, A m a r g u r a 61. 
_ 8 £ 9 9 _ 8-12 

P l u m a f p . s n t e . — N u e v a i n v e n c i ó n 
Se l l ena sola; no gotea; escribe con toda 

clase de plumas y se le pueden cambiar é s ­
tas todas las veces que se quiera. Vale dos 
pesetas y se e n v í a á cualquier punto de l a 
Isla, á todo el que mande 40 cts. en g i ro 
postal á M . Ricoy, Obispo 86, l i b r e r í a . 

S3C7 4-10 

B A U T I Z O S 
' Acaban de recibirse m u y bonitas tarjetas 

de bautizo, modelos nuevos, muy baratos.— 
Obispo 86, l i b r e r í a . 836S 4-10 

E S P A Ñ A 
H i s t o r i a general de E s p a ñ a , desde los 

t iempos p r i m i t i v o s hasta nuestros d í a s , sa­
cada de c é l e b r e s historiadores como C a n t ú , 
Segur, Anque t i l , Mal ler , Bosuet, Montes-
qulen. Conde, Mariano, Lafuente yo t ros ; l a 
obra son 9 tomos grandes i lustrados con 
muchas l á m i n a s , y se da toda en un c e n t é n . 
Se vende en Salud n ú m . 2o, l i b r e r í a de R. 
Turbiano. 8334 4-9 

So C 

HA3ANA 

SE ALítUIIiAlV e » 27 de Noviembre 48, 
Regla, hermosos departamentos de dos ha­
bitaciones ,coii ducha y agua de Vento en 
$5.50 cts. oro mensual. I m p o n d r á en la Pla­
za Mercado del mismo, Juan Díaz . 

8483 4-12 
SE AliQX'í t iA l a casa Samfi 45, Mariamao; 

compuesta de por ta l , sala, comedor, 14 ha­
bitaciones, patio, t raspat io , j a r d í n , b a ñ o , 
pte . ote. Impondr ían Sol 79 ,de 12 á 1 y de 
5 á 6 ._ 8482 _ 4-12 

NEPTUNO 125 
Se a lqu i lan los bajos; t ienen sala, saleta. 

5 cuartos, b a ñ o , dos inodoros, pisos finos y 
sanidad. I n f o r m a n A m i s t a d 78. L a l lave en 
Ir "'ega de enfrente. 

8486 4-12 

I 
| un d e p á r t a m e 

t a m b i é n habi 
bres solos. Ai 

8488 

gabinete y 
ias á hom-

S E A L Q U I L A N 
los bajos de Animas 
guiar f ami l i a . I n f o r m 

8462 

propios para re-
h los altos. 

4-12 
SE AL,aX'IL,A 

Un departamento alto, muy fresco, propio 
para un ma t r imon io sin hijos, en l a calzada 

esquina á yernandina . 

V E D A D O 
Sé a lqu i l a l a hermosa casa, calle 11 entre 

J y K , en doce centenes, y el chalet de L i ­
nea esquina á B a ñ o s , ( f rente á V i l l a - G l o r i a ) 
en 10. In formes en B a ñ o s 49, entre 15 y 17. 

8471 , 4-12 

SE AIíQ,UILiA.—Frente a l Parque Pa la t ino 
la casa q u i n t a Pala t ino n ú m . 7, propia para 
una indus t r ia , en la misma in forman. Su 
d u e ñ a , San Rafel 70, T e l é f o n o 1809. 

8454 ' ' 4-12 
E N CASA D E M O R A L I D A D SE AI . Í t l J I I iAN 
dos habitaciones para m a t r i m o n i o sin n iños , 
ó s e ñ o r a s solas; hay ducha y b a ñ o . B n l a 
misma i n f o r m a r á n . E c o n o m í a 4. No se ad­
mi t en muchachos, 8442 8-12 

"CAMIEMTO LESAl Y VENTAJOSÔ  
Puede hacerse escribiendo m u y f o r m a l ­

mente a l s e ñ o r ROBLES, Apar tado de Co­
rreos de la Habana, n ú m e r o 1014. 

Si se manda sello contesta á todo el m u n ­
do. Mucha mora l idad y reserva impenetra­
ble. H a y proposiciones m a g n í ñ e a s para ve­
rif icar posi t ivo ma t r imon io . 

8468 8-12' 
SE A L Q / U I L A M los frescos y vent i lados 

altos de Neptuno 96 esq. á Campanario, 
compuestos de sala, comedor, cuatro cuar­
tos, g a l e r í a de persianas, cocina, b a ñ o , 2 
inodoros, z a g u á n con ent rada independiente. 
8398 _ 4-12_ 

P A E A O F I Ó Í N A S 
Se a lqu i lan los hermosos y venti lados a l ­

tos de l a casa OBISPO nf im. S9.—En l a mis ­
ma i n f o r m a r á n . ^ 

8380 8-10 
A L,AS PERSONAS D E GUSTO 

Se a lqu i l an á m p l i a s y bonitas habi tac io­
nes frescas y bien ventiladas,con b a l c ó n á 
las calles de Reina y Rayo; pasan todas las 
comunicaciones por l a puer ta ; á hombres 
solos y ma t r imon ios sin n i ñ o s ; se dan y to ­
man referencias en Reina 49, entrada por 
Rayo, altos. T a m b i é n en l a misma se vende 
un armatoste y mostrador propio para pues-
tos de f rutas . 8371 4-10 

V E D A D O 
Se a lqu i l a por 3 meses desde 17 de Junio 

l a hermosa y fresca casa calle de los Ba­
ños esquina á 5a., completamente amuebla­
da y t e l é fono . Tiene sala, antesala, 9 hab i ­
taciones, g ran comedor, cochera y caba l le r i ­
zas. I n f o r m a n en l a misma, ó en la L í n e a 
ewq. á G, j u n t o a l paradero de Lourdes. 

8381 4-10 

I N D U S T R I A 73 
Por un peso d iar io p l a t a .t ienen habi ta ­

ción y comida con esmerado t ra to . Se a lqu i ­
lan t a m b i é n habitaciones, sin servicio. 

8378 4-10 

Se a l q u i l a n dos í i e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
con b a l c ó n á la calle, entapizadas, cielo r a ­
so, m o s á i c o s , b a ñ o , etc. No hay inqui l inos . 
Es en casa de f a m i l i a y si se desea se fa -
;i ' , ; ta comida y asistencia. Reina 5, (a l tos ) . 

8385 4-10 

GERVASIO 47 
Casi esquina á Neptuno. Se a lqu i l an los 

altos y bajos de esta hermosa casa que r e ú ­
ne todas las comodidades. I n f o r m a n en 
A m a r g u r a 34. 8357 8-10 

SAN L A Z A R O 151 
P r ó x i m o s á desocuparse, se a lqu i l an es­

tos hermosos bajos, con toda clase de como­
didades, y muy frescos, 8 habitaciones, sala, 
comedor, b a ñ o y dos indoros. I n f o r m a n Pra-
do 123 .altos. 8363 " 8-10 

SE A L Q U I L A N 
los a l tos de Manr ique 131, en 24 centenes, 
muy frescos y con comodidades para una n u ­
merosa fami l i a . La l lave en los bajos. I n ­
forman M u r a l l a 99, farmacia San J u l i á n . 

8009 .4_"1_0_ 
L A V E N T I L A D A CASA C A L L E 8. No. 34, 

en l a loma á cuadra y media de la l í nea , sa­
la, comedor, siete cuartos, adelantos sani­
tar ios , b a ñ o s , f ru tas y toda comodidad. I m ­
p o n d r á n a l l í de 8 á 11 y de 3 á 5„ y en 
Paula 59 de 12 á 5. 8333 4-9 

S E . A L Q U I L A E N E L V E D A D O en l a par­
te m á s aJta, calle 21 entre B y C, una casa 
de al to y bajo, compuesta de sala, comedor, 
cocina, b a ñ o , cuarto de criados y d e m á s ser­
vic io en los bajos y 4 habitaciones en los 
al tos; tiene patio, t raspat io y agua abun­
dante. L a l lave é informes en l a casa de l 
fondo. 82 2 9 4-9 

SE A I ^ Ü I L A O V E N D E B A R A T A 
F o t o g r a f í a y Novedades.—Se vende ó a r r i en 
da en el mejor punto de Regla, M a r t í 126; 
por tener o t r a en el campo; l a casa tiene 3 
cuartos, sala y comedor y todas las como­
didades para f a m i l i a ó se a lqu i l a la m i t a d 
para Dent i s t a ó lo que quieran. 8312 4-9 
" D O S K 3 Ü A - R T O S Á L T O S T T Ü i ^ T O S 6 -
parados, se a lqu i lan , con l l av ín , á caballe­
ros solos. Son cuartos á m p l i o s , frente á l a 
brisa, muy venti lados, desde ellos se domi ­
na el mar y e s t á n en l u g a r c é n t r i c o , media 
cuadra del e l éc t r i co . Salud 49, altos. Casa 
de toda moral idad. Se cambian referencias. 
En t r ada por Campantr io. 8321 4-9 

V E D A D O . — C A R N E A D O 
A l q u i l a l a hermosa casa Calzada 86, entre 

A y B. 5 cuartos y traspatio. E n l a misma 
in fo rma el ac tual i nqu i l i no . 8353 4-9 

V E D A D O 
En la Loma entre las dos l í n e a s , calle 5a 

entre E y G, se a lqui la una casa en 8 cen­
tenes. Tiene sala, comedor, 4 cuartos, baño , 
inodoro, cocina, j a r d í n y pat io. Ins ta lac io­
nes de gas y luz e l é c t r i c a . Quintil . Lourdes 
1-3 y _ G . 8352 4-9 

SE A L Q U I L A N LOS MODERNOS ALTOS 
Espada 7, entre Chacón y Cuarteles, á una 
cuadra de l a igles ia del Angel . Precio 9 
centenes. L a l lave en la c a r b o n e r í a de la 
esquina de Chacón . Su d u e ñ o San L á z a r o 
246.—Teléfono 1342. 8351 4-9 

del M( calle 

J L N E L V E D A D O 
ui la una espaciosa casa amiieblada 
uebles. Calle I I entre 10 y '12. I n ­

ri, H i m c l y , Cuba 76, ó en el Vedado, 
n ú m . 19. 8301 8-8 

Precio $21-20 en oro mci i s i ia i . 
4-12 

F J f t A N C E S E I N G L E S 
Lecciones part iculares , en su casa y á 

domici l io , por el profesor Depassc, Lampa­
r i l l a 42, Habana, quien se compromete á en­
s e ñ a r estos idiomas en tres meses. E n s e ñ a n ­
za por correspondencia á dos pesos al mes. 

8382 10-10 
Q U E * H A C E 

SE A L Q U I L A N 
Los espaciosos y venti lados altos de l a 

casa Neptuno y Hospi ta l , propios para nu­
merosa fami l ia . A lqu i l e r , 10 centenes men­
suales. L a l lave 6 informes en "La Centra l" , 
f e r r e t e r í a , A r a m b u r u 8 y 10. 

8470_ 15-12 

B N ú m 4, V E D A D O 
Es ta hermosa casa se a lqu i l a en 14 cen­

tenes ,es capaz para dos famil ias , pues t i e ­
ne sala, comedor, saleta de comer y ocho 
habitaciones con todo e l servicio sani ta r io 

U N A SRA. A M E R I C A N A 
muchos a ñ o s reside en el pa í s , 
mo profesora, prefiere en el camoo; 
se por car ta con par t iculares á"Ac 
altos. 8252 

E N O ' Í I í l I L L Y 8 7 
Se a lqu i lan los espaciosos altos, cerca de 
s parques. I n f o r m a r á n en los bajos. 
850» ! L 1 2 _ 

V E D A D O 
Se a lqu i l a una casa con todas las comodi-

ides, en la callfe 7 (Calzada) entre 2 y 4. 
a l lave. L í n e a esquina á 2, bodega. I n -
n m a n en Concordia 61, de 8 á 12 por l a 

4-8 8508 4-12 

I N G L E S Y F R A N C E S . 
Profesor competente, se ofrece para e n s e ñ a r 

estos idiomas. Consulado u . 75. 
S208 8-7 

rinoa de R I O J A Los l e s ü í l m o s y patitíta 
I marca regis t rada " L a R io ja del Hoyo," so-
1 lo se expenden en botellas y mediaH alam­

bradas; y para ev i ta r falsificaciones, no SQ 
despachan en cuartos n i garrafones.—De-

[ pós i t o , Amargura , 61. 8500 4-12 

SE A L Q U I L A N E N N U E V E CENTENES, 
los a l tos m á s frescos de l a Habana; cons­
t r u c c i ó n moderna, con todas las comodida­
des necesarias y situados en Animas 68, 
e s q . _ á _ B l a n c o . 8284 4-8 

E N MODICO P R E C I O SE A L Q U I L A 
l a hermosa casa, calle B n ú m e r o 17, a l tos­
tado de l a Sociedad del Vedado. Tiene sala, 
saleta, cinco grandes cuartos y d e m á s co­
modidades. L a l lave al lado, n ú m e r o 21. Su 
d u e ñ o Galiano 40, entre Vi r tudes y Con­
cordia. 8286 i-S 

SE A L Q U I L A L A M O D E R N A CASA 
J e s ú s del Monte, Calzada 559.3|4, A, ( V í b o ­
ra ) , c ó m o d a para regular f a m i l i a ; la l lave 
en el 559, para t ra tar , con Manuel V a l i ñ a 
en Cuba 62, de 1 á 4. 8313 i-o 

SE AEQUIEAN 
LOS ALTOS D E L A CASA SANTA C L A R A 
n ú m . 3, pueden verse á toda.s horas.—IjBfior-
man en Cuba 93^_altos. 8263 S-S 

s ' e a i T q ü i l a 
L A CASA ACOSTA 82 ESQUINA A CURA-
zao, de al to y bajo con entradas indepen­
dientes, r ec i én reedificada, con todot; los 
adelantos modernos. Se a lqu i l a toda 6 cada 
una de las viviendas separadamente. Puede 
verse á t o d a s horas. I n f o r m a n en Cuba 93, 
altos. 8252 8-S 

SE A L Q U I L A N DOS CASAS E N SAN LA^ 
zaro n ú m . 1S8, una baja y o t ra a l ta con to­
das las comodidades y adelantos modernos; 
las dos hacen frente con San La raro y M a ­
lecón . I n f o r m a n en San Nico l á s üV1'. 

8309 SÍB 

Los hermoso 
la calle de Lar 
forman. 

SE A L Q U I L A N 
is entn 
B n la 

E S C O B A R 55 
Se a lqu i lan los altos de es 

tres ha.bi taciones. I n f o r m a n 
á 12.—Teléfono 1151. 

a cass 
íe ina Tiei 

se sirve 
abonadi 
tos de 
A g u i l a . 

A N H A B I T A C I O N E S VP 
_calle y sin ella, en la'nTi 
das á domici l io v se adít! 
ecios mód icos .—Monte 
,rereoÍM>oLa Ceiba' (esqnil 

O -J J ¿ ifj 
Se a l q u i l a 

'ana n ú m .10 

tres cuartos, c( 
y mujf fresca. I : 
ció siete c e n t é n 

cerca de Car 

S E A Í j Q U í I j A 

l a m & ^ i j 
4-S 

E l segundo piso de l a casa San t\t; 
1 iUlgy^j nurn. 

agua 
8242 

ma t r imon i 
y servicio. Inf i s in hije Tiene fff 

n la misma ^ , 
_ 5-8 

A T E N C I O N . — A uaa cjiadra ílcl tjT-T"""-
y á caballeros solo de orden, se le alon^i* 
una saleta con v is ta á la calle; esmovai1 
t ra te , honraoez y t ranqui l idad . Infomlarta' 
v i d r i e r a de tabacos, del res taurant E l LrT 
vre, San Rafael y Consulado y café t 

lados baje 
bodega. I n f o r m a n 
horas. 

A N LOS BONITOS Y VEN 
e Corrales 138, la llave en 

S u á r e z 7. a t« 

S E A L Q Ü Í L A N 
los altos de la casa, Salud 29. Reanen todas W 
comodidades; en Salud 77, informan. 

8160 8-7 ^ ' ! 
S E A L Q U I L A N ~ ~ " r ~ _ i ' 

los altos de Sol n ú m . 63 en 24 centenes, nun» 
frescos y con comodidades para una numero 
sa fami l ia , independientes de ios baioa ñrxnAl 
in forma n. S1S6 8.7 9 

V E D A D O 
Se a lqui la la fresca y c ó m o d a casa calle n 

esq. á G , por a ñ o s ó por temporada. Pueda 
verse ae 9 á 11 y de 1 á 5 todos los dias. Ea u 
misma in forman. 8179 5.7 

V e d a d o — S o a l q u i l a n j u n t a s ó s e p a r á V 
das dos grandes y frescas habitaciones amue? 
bladas en casa de una famil ia , con baño lu»' 
gas, servicio de criados y comidas esmeradas 
Precios especiales para ei verano. Informan 
Calzada 92, entre A y Paseo. 8223 S-T | 

S E A L Q U I L A ' 
la hermosa y frasca casa Cuba 122, acabada 
de p in tar y reparar y capaz para una nume­
rosa famil ia . In fo rman en la misma de 1 á 4 

S228 8-7 

S e a l q u i l a l a e s p a c i o s a y c ó m o d a casa 
5í n ú m e r o 6 7, con por ta l , sala, 8 cuartos, pisca 
de m á r m o l y mosaico, s a l ó n de comer, cuarto 
de b a ñ o y ducha, dos inddoros, cocina dos pa­
tios. I n f o r m a r a n en C á r d e n a s 62 ó en Obispo 
n ú m e r o 133, camise r í a , l a llave en 5} y A bo-
dega. S0S1 10^ 

Se a l q u i l a n l o s f r e s c o s a l t o s d e R a y o 
31 p r ó x i m o á Reina y propios para regular fa­
mi l i a . Para verlos de S á 10 de l a m a ñ a n a 

8117 6-6 ¡ 
E N E L M E J O R PUNTO ^ ~ 

p rop io para L e g a c i ó n , oficina ó cosa análofra 
a lqu i lo u n magnif ico piso alto en la calle de 
O ' I l e i l l y y esquina. B . H . O b r a p í a 37, entre­
suelos, de 9 á í. 8095 8-6 

S E A L Q U I L A 
una preciosa casa de esquina moderna ;el Ma­
lecón . Aven ida dei Golfo esquina á Campana­
r io . 8124 8-6 

E u S a n t a M a r í a d e l R o s a r i o 
se a lqui la la hermosa casa, ant igua residencia 
de los Condes de Casa Bayona; l a llave al fon­
do la tiene J o s é S u á r e z , para su precio Cha­
cón 1 de 1 á 3. 8117 8-3 

se a lqui lan los altos de l a casa San Ignacio 75. 
I n f o r m a n al lado, bodega. S145 8-6 

Se arr iendan de 400 á 500 c a b a l l e r í a s de tie­
r r a sobrante de la hacienda Laguna Grande 
de Arencibia , que esta á dos leguas del para­
dero de Alvarez, en la l í n e a central de Cárde­
nas y J ú c a r o , á r a z ó n de diez pesos oro cada 
c a b a l l e r í a a l a ñ o ya sean de monte ó de saba-
nás . E l terreno es propio para crias pues te­
ñ e aguadas fé r t i l es , D a r á n r a z ó n en Zulueta 
n ú m e r o 24, alfós, de once á una todos los dias. 

8059 11-5 

HáBITAOMEB 
se a lqui lan altas y bajas en Empedrado 15 

3023 8-5 
A M I S T A D 5 0 

con ¡-ala, saleta, 6 cuartos, comodoi 
servicio, moderna, se a lqui la . E n Ní 
la l lave é in fo rman . 8044 

mo 54 
8-6 

E n l o m e j o r d e l V e d a d o 
se a lqui la la hermosa y e x p l é n d i d a casa Línea 
43. L a l lave en la misma de 7 á 10 a. m. y de 
4 á 7 p. m , i n f o r m a n L í n e a 105. 

7998 8-5 

V E D A D O . 
Se a lqui la una hermosa casita con portal, 

sala,, dos cuartos, comedor y todos los demáa 
servicios, nueva, calle I entre 9 y 11. Informan 
al lado, n . 5. S035 S-o 

S E A L Q U I L A O S E V E N D E 
la bon i ta y espaciosa casa acabada do cons­
t r u i r , calle 5i entre 4 y '6, compuesta_ de sala, 
saleta. 6 cuartos, comedor, b a ñ o , cocina y co­
chera. I n f o r m a n eu la misma. 

8056 8-5 
F r e n t e a l P a r q u e d e C o l ó n , M o n t e 

51, altos, hermosas habitaciones amuebladas 
para hombres solos ó matr imonios sin hijos, á 
2 y S centenes a l mes, con servicio, luz eléctrW 
ca y b a ñ o . S037 3-5 

GOIIBÁB ESPECÍALES. : 
Se sirven en tableros á domic i l io . Calidad f 

condimento l í ex t ra . H o t e l de Galiano n. 75. 
Telf . 1451. 8047 8-5 _ 

S e a i q y i l a n 
los altos de Prado y Trocadero (casa 
de const ru i r ) . L a casa n ú m . 25 de la calle 12, 
Vedado y cuartos anexos. In fo rma J. Pujo'» 
Prado 64, A . 8018 8-5 ^ 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones en casa de toda moralidad a 
fami l ia sin n i ñ o s ó s e ñ o r a s solas. Calle G nú-4 
mero 50 entre 19 y 21. Vedado. 

7nr,7 al-4 d7-5 ^ 
I n ú m e r o 9 e n t r e 7 y í ) 

en e l Vedado, 2 casas, las llaves eu las mismaí 
el d u e ñ o Merced 43 7941 , 

E n R e i n a 1 4 se a l q u i l a n h e r n i o s a s 
habitaciones con muebles ó sin elios con vista 
á la calle. Son muy frescas, con todo servicia* 
entrada á todas horas; se desea se presentea 
personas de moral idad. 7974 26-3 Jhjt 

• S E A L Q U I L A 
en f"9.5C oro e spaño l la ampl ia casa SanLázarO 
n. 10. al doblar del MRlecón. - informan en Cu' 
ba 76-78. escritorio de les Srs. Zaldo y O.', el se; 
ñ o r Ante 
Se tx]qv. 
badas de 
comedor 
te á lofe fc 
nea, fcieri ía ae ropa 

alie B y 3. de por ta l , sala, 
ns ra i ac ión inoderna^íreQ^ 
r. Informes, calla o y n-
Vedado. 

lo-¿o „ 
M a r i a n a o Se a l q u i l a i a h e r n i o s a casa 
Real 133, toda ae azoten, acabada de con*trag 
con pisu:; de m á r m o l e s , agua de Vento, 81:;r 
c ío sani tar io, le pasa el e l éc t r i co por xa c 
cherti . I n f o r m a n Manr ique 40. 

7071 2C«.«VJ» . 

oíicin 
I pasar 
l AgUJí 
I de Ge 

l -J t i . 

3 D E B E F A L T A R ^ 
- - - E N C A S A 
INALTERABLE 

h m I BRESCO 

I DEUCIGSO! 
m ú l 

Una cKcbarada todas les ¡ raSui»8 
regulariza el 6u«rpo y evita los ma­
reos, in'iigestip^.os, jaquecas, etc.. 
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Efecto muy n u t r i t i v o 
tti eíetfo combinado de la Emulsión 

Am'iers es el fortalecer y restable-
* p] sistema v contrarrestar las pér-
Cí q de elementos vitales. Aumenta la 
d '^n del cuerpo para resistir enfer-
fneí¡des haciendo perfecta, la nutr i -
^ ' é impidiendo el crecimiento de 
Amenes nocivos. Es inapreciable pa-
g 1 tratamiento y curación de la tí-
r í de enfermedades consúnticas en 

gene" 

t.05 tsatros.—Están todos abiertos. 
En"el Nacional, en Payret y en Ac-
lidades funcionarán sus respectivos 

¿*?aematóp;rafos ofreciendo interesan-
1 ¡ i exhibiciones. 

^.Ibisu llena su cartel con Un teso-
'escoiidido, la hermosa zarzuela de 

iLrbievi, cantando la parte de Lucas 
| tenor Fip,uerola. 

Paquita Calvo, siempre tan aplau-
i¿aj tiene á su cargo el papel de 
Magdalena. 

punción corrida. 
Martí la novedad de la noche 

orisiste en el estreno de la obra bu­
fa titulada La función en media luna 
/ El 20 de Mayo, que va á primera 
hora, completándose el programa con 
la celebrada pieza Artistas para ios 
palos. 

y de Alhambra la novedad de la 
noche es el estreno de la zarzuela de 
Villoch y Mauri, E l marido de mi mu­
jer, querva á primera hora. 

Repítese E l marido de mi mujer en 
la segunda tanda. 

Dos llenos seguros. 
Eima.— 

Has podido olvidarme; y mi recuerdo 
borrarse de t u alma desleal, 

como letras que escritas sobre arena 
deshace el huracán . 

Jías si del libro de tu vida puedes 
las amorosas páginas borrar, 

recirerda que lo escrito en la conciencia 
no se borra, j a m á s ! 

Luís G. López. 
Primera Comunión.— En la iglesia 

del Angel se celebrará el domingo 
próximo, á las nueve de la mañana , la 
fiesta de la Primera Comunión de las 
alumnas de La I lustración. 

La distinguida señorita Asunción 
Mesa, directora de tan acreditado 
plantel de enseñanza, se sirve invitar­
nos atentamente. 

Muchas gracias. 
Un buen reclamo.—Hace varios días 

un comerciante de Londres advirt ió 
que le habían roto la luna del esca­
parate, robándole todos los géneros 
que en él tenía expuestos. 

En vez de poner el hecho en conoci­
miento de la policía y pasar por la mo­
lestia de sufrir interrogatorios y prac­
ticar diligencias inútiles, se le ocurrió 
otra cosa más práct ica. En el boquete 
que los ladronea habían practicado en 
el cristal, puso el siguiente letrero: 
"Gonociosiido los ladrones, como todo 
Londres conoce la superior calidad 
de mis artículos, no han podido resis­
tir á la tentación de robarme. Como 
esta es una eximente que habr ía de 
tener en cuenta el Tribunal no les de­
nuncio." 

Así ha conseguido tener siempre un 
numeroso grupo estacionado siempre 
ante el escaparate y en vez de perju­
dicarle el robo, le ha favorecido, sir­
viéndole de excelente reclamo. 

Por la mujsr.—Ha visto la luz pú­
blica el anunciado folleto de Coralia, 
En pró de la mujer cubana, pertene­
ciente á las Obras de la Biblioteca 
Universal qne se propone fundar entre 
nosotros la laboriosa escritora con el 
título de Por la mujer. 

La Carta que contiene este folleto, 
dirigida por su autora á la ilustre da­
ma Marta Abreu de Estévez, es digna 
de leerse. 

A través de esa carta se siente pal­
pitar un corazón agradecido. 

< Damos las gracias á Coralia por el 
ejemplar que nos dedica. 

i SI gran fenómeno!— 
Iba un perro de lanas 

cruzando las planicies castellanas 
por cierta concurr ida carretera. 
y_cogiéndole al pobre descuidado, 
lo i1 • om6vil en su audaz carrera 
0^1 -7 oon las ruedas aplastado. 

, •'ole liri a r r ie ro hasta un ven tor ro 
t-on honores de Casa de Socorro, 
y auí el veter inar io J o s é Puente, 
4ue se hallaba en la venta casualmente, 
examinó al difunto, 
nA^n l,na zona estrecha que avanzaba 

el lomo y l legaba a un Sltl0 me cal l 
vi? 0x t r añeza suma 
inn.-q"6 el Pfirro en c u e s t i ó n t e n í a pluma 

V ^ p ^ a en la piel igual que un gallo. 
el'om <• n6rneno' J ' ios '—Mirando al muerto 
norV, •,:ar Srit6.—No es que me-alabe; 
61 ° .yo en este bicho he descubierto 
Prp '•'mer r1u,,:'ho nne á la vez es ave. 
á. Ro ?fS los requisitos consiguientes, 
á fi i n ^aufTí» «I perro mfts que á paso 
\0Iín f f Que estudiaran aquel caso 
PfHA s l e m a n e s eminentes. 
nrv^i r>0T Academias, en efecto, 
el VrwClendo el asombro m á s profundo 
quopllIrier animal de aquel aspecto 
y nlí"? visto con plumas en el mundo; 
iin J?"*1 tiempo d e s p u é s , ¡qu ién lo creyera! 
& J l • caminero, destinado 
doiiflo i ' en ^ misma carretera 
cont* el Pobre can despachurrado, 
Pocn qne el a u t o m ó v i l asesino, 
flonfL ies (le Hegar -por su camino 
de ¿,0 61 Perro se hallaba, entre neblinas 
f rpP^or ien tas "brumas" 
hai ; ^ u:nas arboledas 
llevadi111"-^^111^10 ^ «'os gal l inas, 
Pe*^086 ias plumas 
Gbn t ~ f / n lris "antas de las ruedas. 
en ,"eclaraci6n, que d e s c u b r í a 
sufrjp*- 10 de las plumas c o n s i s t í a , 
e s t i u i ' - u n fracaso, 
y c f c Y desvelos; 
8e tiVn n r'ue en feorlín, sabido el caso, 

l,raron los sabios de los pelos. 
Jnnn Pérez. y.Cfilsta. 

rá i —^an 1'n^c'0 5:111 Ruerte, j u -
^ ^lose amor y felicidad inquebranta-
eal' seriorita Laura Mart ínez y el 
fallero joven Arsenio de la Torre 

* F e r n á n d e z . 
j ^ e celebró el acto en la noche del sá-

^o^ante numerosos invitados, 
bl rq- SRe lps ' - ^ ^ q ^ i ^ con toda es-
á̂l11 H eri ]n ni' imer0 32 la 

la ^ t ^e ^ Reina, donde tuvo lugar 
pa f-^aJ sin mis ruido y sin más pom-
i¿vlvn^re.^0s presentes se hicieron votos 
^ ^ cariñosos por la felicidad de Lau-

J su feliz pipo-ido. 
. tos á los que sinceramente nos V 

f i a m o s . 
p^^ ;^ac ído . -— Antes do marcharse 

^ Estados Unidos nuestro par­

ticular amigo don Antonio Salas, 
dueño de los establecimientos de pia­
nos y muebles de San Rafael 14, nos 
encargó lo despidiésemos de los nume­
rosos amigos que por lo precipitado 
de su viaje no pudo hacerlo personal­
mente. 

Queda complacido. 

Henrik Ibsen.—Causaba es t rañeza 
en Cristiania que el gran poeta y autor 
dramát ico Henrik Ibsen, escribiera 
tanto y leyera más, no obstante su 
avanzada edad de setenta y ocho años. 

Por fin se hizo luz en el misterio: el 
célebre poeta noruego veía perfecta­
mente porque E l Almendares, magnífi­
co establecimiento de la calle Obispo 
número 54, le enviaba sus magníficos 
espejuelos con cristales del Brasil, con 
los que el gran dramaturgo hacía tales 
prodigios de vista. 

Por eso, no todo consiste en com­
prar , sino en saber comprar y elegir 
con acierto los comercios que como 
E l Almendares, alcanzan renombre 
universal. 

U r Í A DOSIS D E L A S P I L D O R A S D E BRIS-
T O L , tomada á t i empo, p o d r á salvaros de una 
larga y grave enfermedad. Cór t e se ei ma l en 
su p r inc ip io . Así se evi tan las fiebres biliosas, 
la ic ter ic ia y muchos otros males. 

B Ü E M O C A S I O N 
E l que posea algún tomo de la co­

lección del Diario de la Marina y quie­
ra deshacerse de él á buen precio, se le 
presenta ahora una buena ocasión, 
pues se ha comisionado á la Dirección 
de este periódico para adquirirlos. 

Dirigirse á la Dirección del Diario. 

D I A 12 DE JUNIO 
Este mes está consagrado al Sacra­

tísimo Corazón de Jesús . 
E l Circular está en las Ursulinas. 
Santos León I I I , papa; Juan de Sa-

hagún, Onofre y Olimpio, confesores; 
Nazario, M á r t i r ; santa Antonina, 
márt i r . 

San León I I I , papa y confesor. Cé­
lebre en todos conceptos fué la vida 
de este santo Pontífice. Nació en Ro 
ma, aprendió las Sagradas Letras en 
dicha ciudad y adornado y preveni­
do con las más bellas disposiciones de 
alma y cuerpo fué elevado al sacerdo­
cio. Tanta era su piedad y fervor, que 
habiendo vacado la cá tedra apostóli­
ca, por muerte de Adrianal , fué acla­
mado unánimemente "por su digno su­
cesor. 

Hal lándose cabeza de todos los fie­
les, dió bien á conocer que estaba emi­
nentemente dotado de todas las pren­
das necesarias para desempeñar tan 
elevado empleo. E l celo, el valor, la 
heróica v i r tud y la ardiente caridad 
que mostró en todas ocasiones, le 
acreditó desde luego por uno de los 
más dignos pontífies. No es fácil expli­
car la solicitud, el valor y las fatigas 
de este santísimo Papa, durante aque­
llos calamitosos tiempos de persecu­
ciones y de trabajos. 

Los enemigos del santo papa León, 
llenos de cólera por no poderlo depo­
ner, formaron una conjuración, que 
estalló el día 23 de A b r i l del año 799. 
En dicho día, al tiempo que el Papa 
salía del Vaticano, los conjurados se 
apoderaron de su persona y le maltra­
taron hasta el punto de quererlo 
arrancar los ojos y la lengua. Pero el 
Señor le conservó por medio de un 
prodigio. 

Ultimamente acaeció su dichosa y 
^anta muerte el día 12 de Junio del 
año 816. 

Fiestas el miércoles 
Misas solemnes.—En la Catedral 

y demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 12.—-Corres­

ponde visitar á Nuestra Señora del 
Pilar en su iglesia. 

ARCHICOfRADIA 
DEL 

E n Jun ta General de Elecciones celebra­
da ayer, han sido elegidos para ocupar los 
cargos en este bienio los s e ñ o r e s siguientes: 

Para Rector, D. L u i s V . Corrales. 
, Vice Rector, D, Francisco Garr ido. 
„ Mayordomo, D. Juan F e r n á n d e z , 
„ Vice Mayordomo, D. Manuel Plnel la . 
„ Secretario, D. Lu tga rdo de l a Torre . 
„ Vice Secretario, D . J o s é Ignacio de 

la Torre . 
Igua lmente se avisa que el d í a 14 fiesta 

leí Corpues Cr i s t i y en su octava es ta rá , el 
t a n t í s i m o de manifiesto desde las 7 de l a 
m a ñ a n a á las 5 de la tarde, teniendo, proce­
sión el d í a 21, á las 5 de la tarde como ú l ­
t imo domingo de la Octava, 

Se ruega la asistencia de los Hermanos y 
.'leles para obsequiar a l S a n t í s i m o Sacra­
mento con estos cultos. 

Habana, Junio 11 de 190G. 
E l Rector, I jnl* B . Corrales.—El Mayor­

domo, J u « n J. A m e d o . 
84_73 alt . 3-12 

l A R R O e m DEL JFSUS DE MONTE 
S A N A N T O N I O 

E l m i é r c o l e s 13 á las ocho de la m a ñ a n a 
se c a n t a r á solemne Misa, ins t rumentada, y 
voces. E l p a n e g í r i c o á cargo de un Sacerdote 
de la C o m p a ñ í a de J e s ú s . L a camarera, de­
v o t í s i m a del g ran San Antonio , yel p á r r o c o . 
Inv i t an á estos cultos.-—El p á r r o c o . 

8451 1 M-12 1 T-13 

PARROQUIA DE MONSERRATE 
E l m i é r c o l e s 13 e m p e z a r á la novena del 

Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s , con Misa cantada 
1 las S y media y rezo de l a Novena, y el 
22 la g ran fiesta, á l a misma hora, con ser­
món, por el Teniente Cura, lo que se avisa 
¡i los fieles para su asistencia, y en p a r t i c u ­
lar, A loa Hermanos de esta Asoc iac ión . 
_8420 6 M-12 

Pmotfíía de í m l n Selora de (Maínpe 
Avlwu.-r—El m i é r c o l e s , 13 del actual , á las 

ocho y media de la m a ñ a n a , se ve r i f i ca rá en 
esta Ig les ia la fes t iv idad de Nuestro Padre 
San An ton io de P á d u a . E l s e r m ó n e s t á á 
cargo del R, P. Jorge Camarero S. J.—Ha­
bana 11 de Junio de 1906.—El P á r r o c o , L a 
Camarera. 

8425 2 T - l l 2 M-12 

í g T e s i a d s ~ b é l e ñ 
Solemne» enUoisi ftue los devotos de San A n ­
tonio de P á d u a t r i b u t a r a n á su excelso 
Patrono. 

Como ha sido ex t raord ina r io el fe rvor y 
caridad con que los numerosos clevotos de 
San Anton io han acudido á esta iglesia du­
rante los trece martes para honrar al San­
to, desea el R. P. Di rec tor poner glorioso 
fin á ellos con una c o m u n i ó n general que 
t e n d r á lugar el martes 12 á las 8 de la ma­
ñ a n a . E l mismo día, á las 8 de l a noche, 
rosario, salve solemne y l e t a n í a s . 

D í a 13. Fiesta de San Antonio, A las 8 
a. m. misa solemne con orquesta: p r e d i c a r á 
el p a n e g é r i c o del Santo el R, P. Bueno S, J. 
y of ic iará de preste e l R. P. Direc tor . A . M , 
D, G. Nota:—Las personas que quieran 
con t r i bu i r con su l imosna á la solemnidad 
de estos cultos p o d r á n en t regar la a l R, P. 
Director, y si dan l a l imosna para el pan 
de los pobres d e p o s í t e n l a en el cepil lo de 
San A n t o n i o que para este efecto hay en 
Belén , y toda esa l imosna se destina para 
dar a l imento y e d u c a c i ó n á numerosas n i ­
ñ a s pobres y h u é r f a n a s del Colegio de San 
Vicente. (Cerro TíTi), 8302 4-8 

Iglesia del Espí r i tu Santo 
Solemne fiesta que anualmente se le t r i ­

buta al Milagroso San An ton io de P á d u a , 
el m i é r c o l e s 13 del corr iente á las 8 de la 
m a ñ a n a con misa y s e r m ó n , á cargo del 
elocuente orador sagrado R, P, Ur ra , 

Se suplica á sus devotos y d e m á s fieles su 
pun tua l asistencia.—C. MORA. 

8384 3-10 

m i O . Í J n 
E l dia 4. comenzará , en esta iglesia la novena 

del glorioso San A n t o n i o de Padua con los 
cultos siguientes: 

Por la m a ñ a n a á las ocho h a b r á misa canta­
da y acto seguido la novena rezada. 

Por la ta rde á las siete previo el santo rosa­
rio t e n d r á lugar e l ejercicio de la novena con 
gozos y responso r io cantados. 

A la festividad del Santo le p r e c e d e r á un 
t r iduo de p l á t i c a s , y el dia 13 á las 8>!Í de la 
m a ñ a n a h d b r á misa solemne, predicando en 
ella el R. P. A n t o n i o de Recondo. 

^e c o r o n a r á tan solemne función con la ben­
d ic ión de los l i r ios del Santo. 

Se ruega la asistencia á los numerosos socios 
de Ja Pia U n i ó n y devotos del milagroso Pa-
duano. 79S8 al-4 aS-5 

C O M U N I C A D O S . 
Con una comida íntima despidió 

ayer de sus numerosas amistades el 
señor don Francisco de la Fuente y 
Portilla, que retirado de los negocios 
embarca hoy vía New York, con rum­
bo á España . 

Deseamos al señor de la Fuente un 
feliz viaje y que muy pronto vea reali­
zados sus deseos. 

8458 1-12 

ra 
Tengo sumo gusto de par t i c ipar que con 

el p r o p ó s i t o de que el púb l i co cubano pueda 
apreciar con el m é r i t o que en sí encierran 
los exquisi tos y saludables vinos de Rloja , 
Marca Registrada, L A RIOJA D E L HOYO, 
( L a R io j a Alavesa) , Clarete, Fino, T in to Es­
pecial de Mesa, en su estado m á s puro y 
sin adul te rar ; pues puedo garant izar que 
los vinos de esta marca, son naturales de 
uva y no han sido manipulados, habiendo 
llegado el propie tar io que tiene la honra de 
suscr ibi r con el fin de dejar instalado u n 
depós i t o para la venta de sus vinos á pre­
cios equitat ivos. 

E n la seguridad de verme favorecido con 
sus gratos pedidos. 

Se ofrece muy at to . y S. S. q. b, s, m. 
A n g e l del Hoyo y Tej íula . 

D e p ó s i t o de vinos. A m a r g u r a Gl, 
8511 1 T-12 1 M-12 

MODISTA MADRILEÑA 
SE H A C E N VESTIDOS DESDE U N PESO 
en adelante, se adornan sombreros á 50 cts. 
En la misma se venden todos los muebles 
de la sala, comedor y cuarto,—Sol 45. 
_8257 4-8 

Ü N A M COBRAMOS!! 
P o r graduar l a visia. 
P o r u n c e n t é n l e f a c i l i t a m o s 

u n l e n t e ó e s p e j u e l o d e oro r e l l e ­

n o , c o n p i e d r a s d e l B r a s i l d e p r i ­

m e r a . 

L a casa de Optica m e j o r s u r ­

t i d a , 

E L A L M E N D A R E S , O b i s p o 5 4 
C_1332 1-Jn._ 

M e r c e d e s C i o r d i a d e S o l d e v i l l a 
P E I N A D O R A V I Z C A I N A 

Su g a b i n e t e - s a l ó n ea Monserrate 123. Reci­
be encargos para peinar á domic i l io . Espe­
c ia l idad en peinados de novia. 

8135 26-6 J n 

E l mejor surt ido de SOMBRAROS para la 
e s t ac ión de verano lo tiene la casa de modas 

L « a P a r i s i é n 
lo mas elegante, lo mas CHIC se encuentra en 
esta casa. 

e n t r e A c o s t a y J e s ú s Mar ía 
J P i l a r A l v a r e s de A l o n s o 

8194 8-7 

CARNEADO—Calle Paseo, Vedado—20 b a ñ o s 
$1.50 plata.-^20 reservados |4 .—Hay horas re ­
servadas pudiendo I r varias personas por me­
ses á $3 plata . 7655 26-29 M 

MARMOLERIA 

A m i s t a d O o , e n t r e S a n J o s é y S a n 
K a f a e l , - T e l é f o n o 1 2 0 2 

Esta M a r m o l e r í a , ú n i c a en la Habana que 
remi te las m e r c a n c í a s al campo libres do flete 
y envases, es una especialidad en los trabajos 
de panteones, monumentos, b ó v e d a s , cajas 
para restos y todo lo concerniente a l g i ro pa­
ra establecimientos, m u e b l e r í a s y cosas n a r -
ticulares, todo á precios sumamente reduci ­
dos. Se remi ten precios por correo. Se hacen 
l á p i d a s desde §S.50 á f2i.20. Para figuras de 
gusto 

SIGO 8-6 

G A B I N E T E S N I Ñ O N 
para peinar, lavar y restaurar el cabello á las 
damas especialidad en colores c a s t a ñ o s y r u ­
bios. Tra tamien to infa l ib le para la conser­
vac ión del cutis. San José n . 29 altos, esqui­
na á San N 'Colás . 8163 S-6 

P e l u q u e r o F r a n c é s 
M O N S I E U R A D R I A N R E D D E , ex-empleado 
de la cftsa Doria, so ofrece á las familias para 
hacer todos los trabajos en su g i ro . 

Tinturas , peinados y corte de cabellos á los 
n iños . O n d u l a c i ó n Marcel . Trabaja á d o m i c i -
i i o . Te lé fono 3097. Correo Lampar i l l a 74. 

7937 26-2 Ju 

C O M E J E 
Se ex t i rpa por completo. Se garantiza. I n ­

forman Bernaza 10 y M u r a l l a 89, telefono 3,034 
—Garc ía . 7409 26-24 M 

ALIVIA ENSEGUIDA 
- A H O G O 

MANCA KKOISTKACiA 
L-vs-

O P R E S I O N 
ENFISEMA - -

ponnesin - -

mU « 5£ TIENE CONSTAWCW 
8R06ütflía iARRA Be renta cp ías 

H*a«wA, cufcA frtiimAUflüí 
í l'Bimomir» «i «prísenta t\ ea»-

BRaTISv'0 f™00* ^ w',a p»»'"!;:'! 
'. en uuo it \m diarios 4* etUla|ifti<t 

P A R A - R A Y O S 
E. Morena, Decano Eleatnoisca, consoractor 

é intalador d<» para-rayo-* sistemi, inoderno á 
edificios, polvorines, corrss, panteones y bu­
ques, garantizan Jo su i n s t a l ac ión y materia­
les. Reparacione j de los mismos, siendo recor 
nocidos y pro )ados con el aparato par í mayo-
g a r a n t í a . I n s t a l a c i ó n de t imbren e l í o t r i c o i . 
Cuadros indioadTre^. tubos aousticos, l i ne i s 
te lé fonicas por tod% la Isla. Raparaoioios ds 
todo, c l u e de a o ^ r i t ^ del r u n o "oléupLiO. Ss 
garantizan todos los t r ab i jos . CoraoosfeU 7. 

74i() á i 7 M 

Hermin io izquierdo, 
T A P I C E R O . 

A precios muy eco n ó mico s y garantizados se 
tapizan si l ler ías , se cortan y colocan cor t ina­
jes, lo mismo de ba lcón que do vestir camas, 
pe r fecc ión en fandas Ipara muebles y pianos. 
Amargura 41. Telf. 313. 7713 26-30M 

h y M i s . 

LA NUEVA CASA 

L G E C I R A 
I N O 3 1 

s 
Todo nuevo.—Casa n u e v a , n m e -

b l e s n u e v o s y m o d e r n o s . — B a ñ o s 
y muchas comodidades.—Cómoda ins­
talación de gas y electricidad. —Her­
mosas y frescas liabitactoues, altas y 
bajas á precios módicos. 

E n t r a d a á t o d a s h o r a s de d í a 
y de n o c h e . c 1279 26 9 Ju 

10 W e s t 30th S U N e w Y o r k . 
Between F i f t h Avenue and 

Broadvray, i n the Centre of 
tbe Theatre and Shopping 
District . Large, Comfortabla 
rooms, H i g h Ceilings at 

$ 2 . 0 0 a n d u p w a r d s p e r day , 
A l s o S u i t e s o f R o o m s . 

H O T E L " G A B A N C H 0 " 

Bueno, bonito y barato. Estas son sus c u a l i ­
dades, y la mejor, estar contiguo á los b a ñ o s 

I N F O R M E S 
Habana.—Tiburciolbarra y C o m p a ñ í a , O b r a -

p í a 17—Landeras, Calle y Cí Oficios 14, 
Manzan i l l o—Vázquez y C 
Matanzas—Santiago Alegr ía , 
Pinar del Rio—Hotel Ricardo. 
San Luís—Rufino G. Bengochea, 
San Juany Mar t ínez—A-nica to Campa. 
San D i e g o - A n t o n i o L l o d r á . 

1149 a l t ^ - l F 

Deseo comprar una casa 
en Oficios entre Acosta y Luz. Informes por 
correo á A. F. Calzada 90, Vedado. 
_8344 8-9 

S e d e s e a c o m p r a r n n a c a s a 
cuyo costo sea $5,0í)0 aproximadamente. Buen 
barr io y servicio sanitario. Tra to d i rec to . Tro-
cadero' 14, de 12 á 2, y de 6 á 7. 

8207 8-7 

L l a n e r a s y L a u d e r m a n 
compran y venden haberes del E j é r c i t o L i ­
bertador. Bonos de la Deuda Pób l i ca , Decla­
ratorias de herederos. Se aceptan poderes con 
g a r a n t í a s . Se hacen reclamaciones de habe­
res, etc., etc. Oficinas: Oficios 44, frente á, l a 
Aduana Tefé lono 30ó9. 

78S1 2fi-] Jn. 

ORO. P L A T A V I E J A , D E N T A D U R A S y d i e n 
tes de pasta viejos y todas c'ases de prendas 
usadas, monedas viejas, piedras y objetos an­
tiguos. 0'R.eilly 45, j o y e r í a . 

6520 26-1 J 

F I N C A R U S T I C A . 
Se desea comprar una de 100 á lóO caballe­

r í a s de buenos terrenos, con monte y aguadas 
fért i les, en las provincias de Matanzis ó Santa 
Clara. Dir igirse á P. C. S. Apar tado 13, Cá r -
denafi. 7716 2tí-30M 

U N A JOVEN P E N I N S U L A R A C L I M A T A -
da en el pa ís , desea colocarse de criada de 
mano. Sabe cumpl i r con su deber; tiene 
quien responda por ella. I n f o r m a r á n Troca-
dero 57. 8492 . 4-12 

SE DESEA COLOCAR U N H O M B R E de 
mediana edad, f o r m a l y honrado, de portero 
cobrador, l impieza de escri torios ó sereno, 
encargado de a lguna casa ó t ienda de v í v e ­
res ¡ t iene quien responda por su conducta, 
Informan_Bernaza 55, Tel 516. 8491 4-12 

SE SOLICITA u n p ro íc . io r in te rno , com­
petente en la p r imera e n s e ñ a n z a elemental . 
En la calle de Pepe Antonio , núm, -9, en 
Guanabacoa, i n f o r m a r á n , desde las (i de la 
m a ñ a n a á las 10 de la noche. 8490 4-12 

Un joven de 16 años 
desea colocarse de dependiente de café 6 de 
criado de mano. I n f o r m a n en Empedra­
do 3. 8489 4-12 

SE SOLICITA 
una criada e s p a ñ o l a , con referencias, en 
Habana n ú m e r o 99. 
_8487 4—í2Í-

U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co­
locarse de criada de mano. Sabe dessempe-
ñ a r bien su o b l i g a c i ó n y tiene quien l a re­
comiende, i n f o r m a n , en Sol 4. 

8485 • 4-12 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E TRES 
meses de parida, con buena y abundante le­
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. I n f o r m a n M a r i n a 1. rafe, 
_ 8 4 81 4 - 1 2 _ 

DOS JOVENES P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
colocarse una de cocinera y o t ra de cr iada de 
mano; saben cumpl i r con su ob l igac ión . T ie ­
nen buenas recomendaciones. I n f o r m a n en 
Compostela_78. 8459 4:12_^ 

D E S E A COLOCARSE U N A SRA. P E N I N -
sular, de mediana edad, de cocinera en ca­
sa pa r t i cu l a r ; sabe cumpl i r su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien la garant ice. En S u á r e z n ú m 6. 

8457 4-12 
SE SOLICITA nna eriauln peninsular para 

manejar á un n i ñ o y atender á los queha­
ceres de la casa; el sueldo se a j u s t a r á cuan­
do se trate. Ha de tener buen c a r á c t e r con 
los n i ñ o s y que t r a iga referencias. San Ra­
fael 137 a, bajos. 8456 4-12 

SE SOLICITA 
un agente que conozca bien l a plaza para 
interesarle en un neí íocio nuevo y de m u ­
cha salida. A g u i l a 93. 

849< 4-12 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse de cr iandera; tiene buena y 
sea colocarse de cr iandera tiene buen y 
abundante leche y su n i ñ a que se le puede 
ver : tiene quien la garant ice: I n f o r m a n Co­
r ra les n ú m . 253; tiene dos meses de parida. 
_ 8 Í96 4-1.2 

SE SOLICITAN una criarta de mano y una 
manejadora ambas han de ser formales; 
blancas 6 de color; sueldo $12 pla ta y ropa 
íjr Damas 50, bajos i n f o r m a r á n , 
_ 8494 4 -12_ 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
iarse, una de manejadora, c a r i ñ o s a con los 
n i ñ o s . Sueldo tres centenes, Y la o t ra para 
a c o m p a ñ a r á una f a m i l i a á E s p a ñ a ó se ha­
ce cargo de l levar á un n i ñ o con t a l de que 
le paguen el pasaje. Tiene quien las reco­
mienden. I n f o r m a n Cerro 438, 8469 4-12 

DESEA COLOCARSE 
ÜTi ufapendi^nte de conf i t e r í a r e p o s t e r í a y 
buen cocinero; d a r á n rozón en Aguacate 122 
altos, 17. Tiene quien lo garantice. 

8397 4-12 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co­

locarse de cr iada de mano ó manejadora. 
Salje coser y cumpl i r con su deber. Tiene 
quien la recomiende. I n f o r m a n I n q u i s i ­
dor 13, 8411 4-12__ 

SOL 42.—Se so l ic i tan una inanejudora y 
una criada de mano que sepa coser. De co­
lor ó peninsulares, que sepan cumpl i r con 
su o b l i g a c i ó n y presenten referencias. 

8405 4.12 
Una cocinera de inc<liana edad denca c o l n . 

carse y ayudar á los quehaceres, siendo 
buen sueldo; en l a misma una n i ñ a de 12 
a ñ o s es in te l igente , sabe tra balar .Tiene 
inmejorables recomendaciones. I n f o r m a n Ve­
dado, calle K esq, á 19, en la bodega d a r á n 
r a z ó n . 8408 4-12 

SE SOLICITA 
una criada que sepa cumpl i r con su ob l iga ­
ción Pili San L á z a r o §3, bajos. 

DESEA COLOCARSF 
de camarero 6 criado de mano, un joven pe­
ninsular muy p r á c t i c o y con buenos i n f o r ­
mes, en O'Rel l ly 55, I n f o r m a r á n . 

8455 4 - 1 2 _ 
COCINERO P E N I N S U L A R DESEA COLO-

carse en casa pa r t i cu la r 6 de comercio ;sabe 
cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene quien 
garant ice su conducta. I n f o r m a n A g u i a r 92, 
P o r t e r í a , 8416 4:.12_ 

U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co­
locarse de cocinera en una buena casa; sa­
be cumpl i r bien con su o b l i g a c i ó n y t iene 
buena g a r a n t í a . I n f o r m a n en Iquis idor 29. 

8396 4-12 
UNA B U E N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R 

de tres meses de parida, con buena y abun­
dante leche, desea colocarse á leche entera. 
Tiene quien la recomiende. I n f o r m a n fonda 
Las 4 Naciones^San Pedro JL 8395 4-12 

E . \ V I R T U D E S 2, A , BAJOS, 
se sol ic i ta una cocinera para una cor ta f a ­
m i l i a que sea bien l i m p i a y sepa su ob l iga ­
ción ;so prefiere peninsular. 
_ 8 8 94 4 -12 _ 

Se sol ic i ta una criada blanca 6 de color, 
para l i m p i a r tres habitaciones y ayudar á 
manejar una n i ñ a ; se desea t r a iga recomen­
daciones. Mercado de T a c ó n 9 y 10 por 
Reina, 8393 4-12 

Un mecánico, tornero y ajustador 
que ha trabajado varios a ñ o s en los Esta­
dos Unidos de A m é r i c a sabiendo hablar y 
escribir e s p a ñ o l é i ng l é s , so l ic i ta co locac ión 
en una buena casa ó C o m p a ñ í a , pudiendo 
presentar cartas de g a r a n t í a de los ta l leres 
en que ha trabajado tanto en Cuba como en 
los Estados Unidos, para informes d i r ig i r s e 
por escrito á J. G., Apar tado 992. 

8402 4^12 _ 
- U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co­
locarse de manejadora ó cr iada de mano ;es 
c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y sabe cumpl i r con 
su deber .Tiene quien la recomiende. I n f o r ­
man M a r i n a 1C, C. 8404 4 -12_ 

SE DESEA COLOCAR U N A COCINERA, 
aunque sea para casa de comercio, y una 
criada de mano ;saben bien su o b l i g a c i ó n y 
hav quien las recomiende. Vi l l egas 110. 

8433 . 4-13 
' U N B U E N CRIADO D E MANO P E N I N S U -

lar, desea colocarse. Es p r á c t i c o en el ser­
vic io y tiene quien lo garantice. I n f o r m a n 
en el despacho de anuncios de este p e r i ó ­
dico; Ad . 4-12 

SE DESEA 
colocar una joven de color de manejadora. 
S u á r e z 6S. 8428 4-12 

UNA C R I A N D E R A DESEA COLOCARSE; 
tiene buena leche y quien la recomiende; 
o t ro que es cr iado; en Galiano 124, d a r á n 
r a z ó n . 8427 4-12 

CRIADA DE M A N O . . 
Se solicita una, en Reina 49, altos. 

8424 ; .ti12—" 
JOVEX F E M X S U I . A R R E C I E N L L E O A D O 
se ofrece sin pretensiones, de cochero en 
casa par t icular . S í r v a n s e avisar : F . H , , Ga-
liano_101, altos. 8426 1 

SE SOLICITA una criada para lo» ixueluí-
ceres de una casa de f a m i l i a ;ha de ser 
aseada y traer referencias. San iMgue l n ú ­
mero 98, in forman. 

8423 ... . 4-12 

CRIADA DE MANO 
Se sol ic i ta una con referencias satisfac­

torias. Manr ique 125. 
8422 - 4^12_ 

~ U N A JOVEN P E N I N S U L A R D E S E A Co­
locarse; l leva t iempo en el p a í s ; de maneja­
dora ó criada de manos. Ent iende un poco 
de cocina; desea d o r m i r en su casa. Haba-
na 87. S_421 ) 4-12 _ 

SE SOLICITA U N O F I C I A L D E B A R B E R O 
que sea bueno, para diar io , y se compra un 
toldo de lona de uso. B a r b e r í a L a Nueva 
Perla. Galiano 49. 

8419 4-12 
Una criandera peninsular desea colocarse 

á leche entera, la que tiene buena y abun­
dante, tiene personas que respondan por 
ella y su n i ñ a puede verse en Cristo 26. 

8418 L i l i S i 
SE SOLICITA POR C A B A L L E R O SERIO, 

en casa decente y o r d « n a d a , una h a b i t a c i ó n 
bien amueblada y con v is ta hacia la calle, 
cuyo precio no exceda de 3 centenes por 
mes. D i r i g i r s e por escrito á " A . M . 45." 
Dia r io de la Mar ina . 

8412 4-12 

. SE SOLICITA 
una criada de mano—Campanario 8. 

8453 4-12 
U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co ­

locarse de criado de mano ó para cuidar á 
un enfermo ú Otro cualquier trabajo. Sabe 
cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene quien lo 
garantice. In fo rman Mor ro 22, No tiene i n ­
conveniente en sal i r de l a ciudad. 
_8452 4-12 _ 

UÑA JOVEN P E N I N S U L A R D E S E A Co­
locarse de manejadora ó criada, para habi ­
taciones ;entiende algo de costura; en la 
misma hay una cocinera; t ienen quien las 
recomienden. Amis t ad 15. 8450^^ 4-12 

D E S E A COLOCARSE UNA C R I A N D E R A 
con abundante y buena leche reconocida por 
varios doctores de esta cap i t a l ; tienes 4 me­
ses de par ida y se coloca á leche entera; es 
peninsular ; vive en la Calzada de J e s ú s del 
Monte_270. 8449_ 4-12 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R CON 
buena y abundante leche, desea colocarse á 
leche entera; e s t á acl imatada en ' el pa í s . 
Monte n ú m , 20.—Tiene referencias. 

8448 4-12^ 
Seflorita de c o m p a ñ í a . — U n a s e ñ o r i t a que 

necesita trasladarse á la C o r u ñ a .ofrece sus 
servicios en cal idad de s i rv ien ta á una fa­
m i l i a que se embarque para E s p a ñ a en el 
vapor del 15,—En Campanario 70, d a r á n ra­
zón y toda clase de g a r a n t í a s ; .8447 4^12 

SE SOLICITA 
una criada de manos, peninsular, para un 
ma t r imon io ; se desean buenas referencias. 
Neptuno 4, altos. 

8443 4-12 

SE SOLICITA 
una buena manejadora, blanca, del pa í s . 
Nentuno 261. , ^ _ 
_8434 4-12 _ 

SE SOLICITA una muoliacha de 11 ñ 18 
a ñ o s , blanca ó de color, nara cuidar á una 
n l ñ i t a muy quieta y dóci l y un muchacho 
de la misma ©dad, peninsular, para servir 
á mano. Salud 49, altos, entrada por Cam-
panario. 8 4 8 0_ 4 -12_ 

" U N B U E N NEGOCIO 
Se sol ic i ta u n socio con u n ca.i \ i l de 

$6,000 para darle impulso á un gran i.cgocio 
que e s t á en p r o d u c c i ó n , se garant iza el é x i ­
t o — D i r i g i r s e á C, C. C á r d e n a s n ú m . 55, de 
1 _ á 5 p m. 8479 5-12 

• " SE SOLICITA 
un cochero que sepa su o b l i g a c i ó n y tenga 
referencias, debiendo do rmi r en l a coloca­
ción. Sueldo 5 centenes. I n f o r m a r á n en Ofi­
c i o s ^ ! ú :Í 5. 84 7 8 8-12 í 

D E S E A COLOCARSE UNA C R I A D A D E 
mano 6 manejadora, tiene quien dé i n f o r ­
mes por ella para P a r í s ó el ex t ran jero ; da­
r á n r a z ó n en M a r t í 16, Regla. 
_847 6 4-12_ 

u n a C r i a n d e r a p e n i n s u l a r d e 2 
meses de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. I n f o r m a n Monte 123, a l -
tos.__ _ l 4 0 0 4-12 . 

UNA E X C E L E N T E C R I A N D E R A D E S E A 
colocarse con buena y abundante leche; no 
tiene inconveniente en sal i r a l campo. I n ­
fo rman en I n d u s t r i a 136. 

8474 ! 4-12L 
UN P E N I N S U L A R D E S E A COLOCARSE, 

tiene l e t r a regular , exquis i ta o r t o g r a f í a y 
contabil idad, a c e p t a r á cualquier f a m i l i a 
honrada. Bu t choose a Amer ican f a m i l y . 
Informes .Obispo 16, de 7 m a ñ a n a á 4 de la 
tarde. . 8158 Í¿LIL 

M a t r i m o n i o ewpaííol s in hijos, rociCn l l e ­
gado de E s p a ñ a , él entiende en j a r d i n e r í a , 
desea colocarse dentro de la pob lac ión . I n ­
f o r m a r á n en Empedrado 69. 

8469 J 4 ^ 2 
S E D E S E A C O L O C A R UNA COCINERA 

peninsular, en casa pa r t i cu l a r ó en a lma­
cén. Sabe cocinar á la e s p a ñ o l a y á l a f r an ­
cesa. Tiene quien l a garant ice. Belas-
coa ín 38. 8467 4-12 

SE SOLICITA una Joven de color de 14 & 
16 a ñ o s , para manejar una n i ñ a de u n a ñ o ; 
sueldo 8 pesos y ropa l i p m i a ó dos centenes 
sin ropa, en San L á z a r o 11, altos, i n fo r -
m a r á n . 8466 _4-12 
U N A G E N E R A L COCINERA SE N E C E S I T A 
en L í n e a núm. 103, Vedado, siendo muy l i m ­
pia y reuniendo las condiciones de buena 
cocinera con recomendaciones; se le d a r á 
mensualmente cinco centenes. 

8465 4-12 

SE SOLICITA 
una criada de mano para el servicio de una 
casa de 4 de f a m i l i a que sea l impia , á g i l y 
sin pretensiones. L í n e a 136, Vedado. 
_8461 4-12 

UNA JOVEN P E N I N S U L A R D E S E A CÓ"-
locarse de criada ;sabe coser á mano y á 
m á q u i n a y cor tar un poco; prefiere colocarse 
con s e ñ o r e s nue salgan para fuera. I n f o r ­
man, S u á r e z 54. 8493 4-12 

DOS P E N I N S U L A R E S A C L I M A T A D A S 
en el pa í s , desean colocarse, una de costure­
ra sabe coser y cor tar y la o t ra de cr iandera 
á leche entera, que la tiene buena y abun­
dante. Tienen quien responda por ellas. I n ­
forman Suspiro 16. 8414 4-12 

SE SOLICITA un cochero, qne sepa su 
ob l igac ión y que duerma en l a casa; sueldo 
$15-91) oro, se exigen referencias. Calzada 

«do J e s ú s .<iel M o n t a 122. , . . , .. 
a..iin í„ i a1 

Y O F 

E L T U R C O 

DOS JARDINEROS BOMUICOS 
in te l igentes en toda clase de R e p r o c c i ó n 
por todos los m é t o d o s conocidos. Trazados 
de Parques, Jardines, Grutas, Cascadas etc 
Espec i a l l c l í d en Naranjos y Limones é hijos 
de un Maestro cient íf ico en el arte, incluso 
con don Juan Cruz Equlleor , Per i to A g r ó ­
nomo. I n f o r m a n M u r a l l a 101. 

8413 "í-32 
DESEA COLOCARSE U N A SRA. JOVEN; 

peninsular, de criandera, con buena y abun­
dante leche y su n i ñ o se puede ver; es r e c i é n 
parida. I n f o r m a r á n Carmen 6. 
_8441__ 4-12 

U N A C R I A N D E R A R E C I E N L L E G A D A 
de E s p a ñ a , de dos meses y medio de p a r i d » , 
se coloca á leche entera y tiene quien ln , 7-
rantice. I n f o r m a n en Egido 9, cuarto ntiin A 
de_5 á 6 por la tarde, 8 139 4-1L5* 

A l tapicero Bocanegra, lo solicita el 
portero de Aguiar 45. 
_8438 ' 4-X3 

D E S E A N COLOCARSE DOS CRIADAS D E 
manos ó manejadoras ;tlenen quien respon­
da por ellas. I n f o r m a n Calle de Animas 58, 
Habna, en casa del encargado. 

8437 4-12 
Deatea colocarse una sicüora peninsular de 

cr iandera de dos meses de parida, tiene bue­
na y abundante leche y tiene quien la reco­
miende; puede verse su h i j a no le es incon­
veniente sal i r al campo 6 fuera de la Isla, 
I n f o r m a r á n en O b r a p í a 14, 8436 ;-12 

Una seflora cubana t r a u q u i l a y que en­
tiende bien l a cocina .sol ici ta co locac ión 
para cocinarle á caballero solo 6 bien Sea 
á un mat r imonio . In fo rman en Galiano 15. 
una cuadra de l a calzada de San L á z a r o . 
__8435 _-1-12__ 

Desea colocarse 
una buena lavandera. 

I n f o r m a n Oficios 106. 
8415 4-12 
Los vinos naturales de la U V A D E R I O J A 

marca registrada, ' 'La Rio ja «lei Hoyor" son, 
los que convienen á todo el que quiera dis­
f r u t a r de robustez y salud completa.—De-
pós i t o . A m a r g u r a 61. S49S_ _ 3-12 

San Miguel 119, altos. 
se sol ic i ta una buena criada de mano para 
la l impieza de habitaciones y la costura. 

8503 4-12 
SE SOLICITA un Joven de buenas reco­

mendaciones, buena o r t o g r a f í a y que tenga 
algunas nociones del comercio y t r a to fino, 
para a c o m p a ñ a r á un comerciante a l i n t e ­
r ior . Puede d i r ig i r s e á este pe r iód ico por 
escrito, á M . G. Y. 8506 4-12 

E N L A C A L L E 23 entre E y P, V l i l a i u a y o r 
se sol ic i ta una cr iada de manos; sueldo 2 
centenes y ropa l i m p i a ; se a b o n a r á el viaje. 
L í n e a Univers idad y Aduana. 
_ 8 501 4-12__ 

U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R CON 
b u e ñ a y abundante leche, desea colocarse á 
leche entera. Tiene quien la garantice. I n ­
forman Egido 9. 
_8504 4-12 

U N H O M B R E D E U N A E D A D A V A N Z A -
da, desea colocarse en una casa de corto 
personal para cocinar, sin pretensiones en 
sueldo. I n f o r m a r á n Bernaza 47, bodega, 
nombrada el Cast i l lo de Bernaza. 

8507 4-12 

Desea colocarse 
una buena cr iandera con buena y abundan­
te leche ;en la Habana ó campo. I n f o r m a n , 
B c l a s c o a í n 46. 8366 4-10 

" S E SOLICITA 
una criada blanca 6 de color, para los que­
haceres de la casa, en la calle de V i r t u d e s 
n ú m . 13, altos. 8392 4-10 

SE SOLÍCITA 
una criada para manejar un n i ñ o y ayudar 
á los quehaceres de la casa. M u r a l l a 85 y 
87 . informan. 8359 4-10 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C o ­
locarse de cr iada de manos ó manejadora. 
Es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y sabe c u m p l i r 
con su deber. Tiene quien la recomiende. 
I n fo rman Angeles 43._ 8354 4-10 

U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , de 4 
meses de parida, con buena y abundante le­
che, desea colocarse á media 6 á leche en­
tera. Tiene quien la garantice. I n f o r m a n , 
Viyes 136. J 356 4-10 

SE SOLICITA 
en Compostela n ú m . 1.43, una cocinera para 
i r a l Vedado; ha de saber su o b l i g a c i ó n y 
t raer referencias. 8358 4-10 

Joven peuinNuIur do 18 a ñ o s de edad, con 
3 a ñ o s de p r á c t i c a en comercio, desea colo­
cac ión . Tiene las mejores referencias de su 
comportamiento. D i r i g i r s e á esta A d m i n i s -
t r ac lón , iniciales E . R, 8_3_91 4^10__ 

SE SOLICITA.—Criada de mano de me­
diana edad, que sabe algo de eos ra. No 
hay que d o r m i r en la casa; con referencias, 
se presente por l a m a ñ a n a en M u r a l l a 96, 
segundo piso. 8390 4-10 

Una s e ñ o r a peninsular , desea colocarne 
de cr iada de mano .Sabe d e s e m p e ñ a r blerí 
su o b l i g a c i ó n y advierte que no duerme en 
la co locac ión . Tiene quien la garantice, I n -
forman Someruelos 3o. 8388 4-10 

Desea colocarse 
un empleado para oficinas, muy entendido 
en asuntos de ferocarr l les en general. Hace 
el t rabajo de once empleados. Para in fo r ­
mes, d i r ig i r se al s e ñ o r Valladares, Oficina 
de T r a c c i ó n . F._C._U. 8387 4-10^ 

U N A BUEiVA COCINERA P E N I N S U L A R 
desea colocarse en casa de corta f ami l i a . 
Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene quien 
la garantice. I n f o r m a n San Ignacio 39. 

8386 4-10 _ 
SE SOLICITA U N A B U E N A COCINERA 

peninsular, que duerma en el acomodo y que 
tenga buenas referencias. Se da buen sueldo, 
Y una criada de manos, peninsular, con bue­
nas recomendaciones. Vedado calle G esq, á 
5a, Quinta de Lourdes. 8360 4-10 

SE DESEA COLOCAR U N A C R I A N D E R A 
de 4 meses; es joven, r e c i é n llegada. No t i e ­
ne pretensiones; se coloca lo mismo en la 
Habana que en el campo 6 el Vedado; t a m ­
b i é n un hombre para portero 6 t rabajar en 
el campo. I n f o r m a n á todas horas en el ho­
tel Auro ra , Dragones n ú m . 1, cuarto 17. 
_8 369 ^ l 0 

U N A JOVEN P E N I N S U L A R , DESEA Co­
locarse de cr iada en casa de mora l idad ; 
tiene quien responda por ella, en A m a r g u r a 
94 i n f o r m a r á n . 8364 4-10 

Criada de manos 
Se sol ic i ta una que no tenga inconve­

niente el hacer mandados. I n f o r m a r á n en 
Vi l l egas 112. 8̂162 i :10 

UNOS F A M I L I A R E S E S P A Ñ O L E S , D E -
sean colocar una muchacha de 14 a ñ o s , para 
c r ida de mano ó manejadora. Es dóci l y 
trabajadora. I n d u s t r i a 72. 

á379 _ 4-10 

SE SOLICITAN 
para corta f a m i l i a una cocinera y una c r i a ­
da, en Mar ina 52. _ 8383 _ 4-10 

D E S E A COLOCARSE U N P E N I N S U L A R 
de criado de manos ó camarero; ha servido 
en las mejores casas de la ciudad, de donde 
tiene informes. Glor ia 116, i n f o r m a r á n . 
_8376 4-10 

Una s e ñ o r a francesa de mediana edad, 
desea encontrar una casa par t icu lar de cor­
ta f ami l i a para cocinar; sabe cocinar muy 
bien á la francesa, e s p a ñ o l a y á la cubana; 
no duerme en el acomodo ;tiene muy buenas 
recomendaciones; sabe cumpl i r con su o b l l -
gac ión . I n f o r m a n Neptuno 42 8375 4-10 

U N A JOVE N P E N 1 N S U L A Í 7 d e ' 4 meües 
de parida, desea colocarse de cr iandera; 
tiene buena y abundante leche ;es c a r i ñ o s a 
con los n iños . I n f o r m a n Salud 38. 

9370 4-10 
D E S E A COLOCARSE 

Una buena cocinera en casa par t icu la r , 
t iene buenos informes. D a r á n r a z ó n en Cu-
ba_núm._9 5. 8 3 6 5 4-10 

U N A J O V É N P E N I N S U L A R D E S E A Co­
locarse de manejadora. Es c a r i ñ o s a con ios 
n iños . Sueldo tres centenes. Tiene quien la 
recomiende. I n f o r m a n O ' I l e i l l y 77. 
_8325__ 4-9 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A JQÓ1*" 
locarse de cr iada de mano ó manejadora; 
prefiere de é s t o ú l t i m o . Es c a r i ñ o s a con los 
n i ñ o s y sabe cumpl i r con su deber. Tiene 
quien la recomiende. I n f o r m a n Concordia 
11 ,altos. 8323 4-9 ; 

L A SRA. V I U D A D E DOY, SOLICITA 
una buena modis ta para su ta l le r de con­
fecciones. Si no sabe t rabajar con perfec 
ción.- que no se presente.—Salud 18. 

8322 • 10-9 
SE DESEA 

saber el domic i l io del Ldo. Alf redo AlvaVoz 
Gaspar, el cual hace poco fué nombrarlo 
Nota r io en C o n s o l a c i ó n del Sur. Se le sup l i ­
ca pase por San Rafael 14, en el t é r m i n o 
m á s breve posible á dar cuenta de un^s 
muebles que t iene alquilados, s e g ú n é^tá, 
obl igado por sucontrato. 

8319 6-9 
NEPTUNO 10, ALTOS. 

Solici tan una cr iada de mano de 2S f 
Üos. Sueldo 2 centenes y ropa l imp ia . K 

40 

8317. 1-9 
COCINERO. 

U n joven pardo, solicita colocación en ca­
sa de comercio 6 4e fami l i a . D i i i j ^ r s e á 

i A m p a r i l l a 100, • 
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N0VELAS_C0RTAS, 
E L C I N E M A T Ó 6 E A F 0 . 

Viendo á las dos señoras disponién­
dose á tomar el té en el claro y ele-
gan1>e salón de la casa, John Shermont 
dijo á María: 

—Te dejo hablando con tu amiga y 
me voy á buscar las localidades. 

—'Como usted quiera, amigo mío; 
pero estoy segura de que se marcha 
por discreción; ¡no nos molesta abso­
lutamente ! 

—¡ Oh! dos amigas que vuelven á 
encontrarse, tendrán, sin duda, mu-
«Shas cosas que decirse. 

Su iligero acento inglés salpicó de 
fina ironía su frase trivial, y resumió, 
sin duda para precaverse contra la in­
constancia francesa, el programa de la 
velada: 

—•Está convenido, comeremos aquí, 
en nuestro saloncito, y luego iremos 
6 las "Fantasías maravillosas'^ 

—Y después acompañaremos á Cla­
ra á su casa, pues su marido nos la ha 
confiado. 

—¡Muy bien guardada! "¡All 
r ight!" 

Giró sobre los talones, atravesó el 
patio con paso firme y ligero á la vez 
y desapareció sin volver la cabeza. 

Mme. Latrade excilamó en seguida:. 
— i Es simpático tu marido ! 
—¡Y si tú supieras cuán bueno es! 
—Pero, en fin, ¿cómo se ha hecho 

este matrimonio ? ¡ Me voy al campo 
por dos meses y crac, durante este 
tiempo, la señorita se casa sin decir 
¡agua va ! i Apenas lo podía creer 
cuando leí tu^carta! 

—Tampoco yo me doy cuenta... pe­
ro ni 'deseo dármela. 

—¡Entonces ha sido como un rayo 
por ambas partes! 

•—Voy á explicártelo... ¡ Oh ! ¡ es tan 
rara., y tan gracioso! Tú sabes que 
mamá y yo estábiamos desesperadas 
por carecer de noticias de Pablo. 

—-¿Aun no sabes nada de tu her­
mano?... 

—Ahora creemos que ha debido sa­
lir del Transvaal hace ya ocho meses. 

—¿Cómo? 
—Sí, en su compañía supieron que 

los cañones que tenía que entregar á 
los boers, habían llegado perfectamen­
te á su destino. Recibieron un cable­
grama. Como Pablo había adoptado 
un nombre extranjero para hacer pa­
sar los cañones con más seguridad por 
Delagoa, por esto se supone que pu­
do llegar hasta los boers. En cuanto 
é sus cartas, se han extraviado ó sido 
detenidas. 

—/.Entonces? 

—Si pudo entregar lo» Garrones, es 
que había llegado á la parte Norte, 
que en aquel entonces .estaba en poder 
de los boers; no debe haberse arries­
gado á regresar por el Cabo, para que 
no le prendieran los ingleses, y habrá 
remontado hacia los establecimientos 
franceses de la región del Tchad, 
uniéndose á las caravanas dei Zambe-
zé. Esto es lo que M. Gesrson, director 
de la fábrica de aceros, nos explicó el 
otro día. Así se comprende que no nos 
haya podido escribir... ¡ Ah! ¡ si tú su­
pieras la alegría que tuvimos mamá y 
yo! Lo habíamos tenido por muerto, 
y ahora estamos casi seguras... espera­
mos que llegue de un momento á otro; 
¿quién sabe? 

—Antes os telegrafiaría. 
—¡ Ah! ¡ ya me daría por contenta 

con recibir un telegrama! 
—Pero habías empezado á hablarme 

de tu casamiento.. 
—Se arregló de este modo: este ve­

rano fuimos á Boulogne para que ma­
má respirara un poco el aire del mar; 
¡pero estábamos tan tristes con no te­
ner noticias de Pablo, pensando si ha­
bría muerto!... De repente al hotel en 
•que estábamos, llegó un joven inglés, 
Mr. John Shermont. 

—¡Aih! ¡Ah! 
—Mamá y yo supimos que era un 

oficial herido en Randfontein, y henos 
engolfadas en la idea de que podía 
haber visto á Pablo, que podía darnos 
noticias suyas... Era absurdo, pero en 
fin... en una palabra, un día no pude 
contenerme, le hablé y le pregunté... 
Era una hermosa mañana por cierto, á 
orillas dei mar, con un sol radiante; 
¡ qué día tan bello !• 

—¡ Y -qué bella estarías tú! 
—No sé si era bella, pero creo que 

así le pareció entonces... 
—Terminó en matrimonio. 
—Es claro; naturalmente, hallándo­

se Pablo ausente, nos casamos así en 
la intimidad, los cuatro testigos y al­
gunos parientes... Esta es la causa de 
que no te escribiera invitándote. Tú 
piensas, sin duda, que mamá se habrá 
informado, ya 'la conoces; los informes 
han sido (excelentes. Tiene una bonita 
fortuna, es de muy buena familia^ tie­
ne hermoso porvenir, ya es capitán, y 
se ha portado muy bien durante esta 
triste guerra... 

—Es muy alegre. 
—¡ Ah! ¡ cuán dichosa sería si Pablo 

estuviera con nosotros! 
—He ahí á Shermont. 

(Concluirá) 

C u a n d o p r e t e n d a V d . a d q u i r i r u n e x c e l e n t e p i a n o , n o de je 
de i n f o r m a r s e p o r las p e r s o n a s q u e l o p o s e e n de 

" R . C o r s & K a t l m a n n 
99 

Es e l piano m á s perfecto que viene á Cuba, siendo a d e m á s 
relractario a l comején debido á un procedimiento especial de 
los fabricantes en la p r epa rac ión de sus maderas. 

Su precio de contado, es bastante módico, también se dan en propiedad 
á pagar por mensualidades desde dos centenes, sin necesidad de garantia, 
en e f a l m a c é n de música de su único receptor 

JOSE GIRALT, O'REILLT 61, H A B A N á - A P A R T A D O 791. 
C 1195 1-Jn. 

S E D E S E A . C O L O C A R D E C R I A D A , 
una joven de coior que entiende algo de 
cocina; no friega suelos y es formal. Zan­
j a 20. 8330 4-9 

Curarlas no significa en este caso detener-
Iss temporalmente para que luego vuelvan. 

L a C U R A C I O N e s R A D I C A L . 
fíe dedicado toda la vida al estudio de la 

Garantizo que mi Remedio curará los 
! casos más severos. 

El que otros'hayanjftacawlo «o os razón para rehu­
sar curarse ahora, Sé enviará. GRATIS á quien le 
pida UN FRASCtí;de rtiiítEMEDIO INFALIBLE 
y un tratado sobre Epilepsia y todo los padecimieo tos 
sei viosos. Nada cuesta probar, y la curación es seguí a. 

DR. MANUEL JOHNSON, 
Obispo 63» Habana, Cuba» 

Es mí único agente. Sírvase dirigirse á él para prueba 
gratis. Tratado y frascos grandes, 

D r . H . O . F t O O T , 
Laboratorios: qb Pine Streef% - - NittvaYork. 

Cualquier lector de este periódico que envíe su nom. 
bre completo y dirección correctamente dirigida al 

D R . M A N U E L J O H N S O N . 
» Obispo SQ y 55, flí» 

Apartado 7 8 0 , - • H A B A N A , - ^ 
recibirá por correo, franco de porte¿ un Tratado sobra 
la cura de la Epilepsia y Ataaues, y un frasco de pruĉ  
Ka GRATIS. 

En San Lázaro 270, bajos 
6 E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO. 

8326 4-9 
S E S O L I C I T A UNA M O R E N A Q U E P A S E 

de 40 años para manejar una niña y l im­
piar las habitaciones, se desea que tenga 
recomendaciones. Reina 52, altos. 
_8 3 2 4 4 - 9 _ 

UNA C R I A N D E R A D E POCO T I E M P O 
de parida, con buena y abundante leche, re­
conocida por el doctor Bustamante, desea 
colocarse á leche entera. No tiene inconve­
niente en salir de la capital. Informan, Co-
rrales_5(X 8341 4_-9 

C R I A D O Y C R I A D A D E MANOS Y U N 
cochero, se solicitan; si no traen buenas 
cai tas de abono, es inútil que se presenten. 
Reina 115, de 12 en Adelante. 833J9 4-9 

UNA SRA. P E N I N S U L A R D E S E A COLO-
carse de cocinera, preñriendo sea en esta­
blecimiento. No teme al trabajo, ó en una 
casa seria donde no haya niños. Informan 
Galiano 122,_altos. 8336 4-9 

E N R E I N A 115 S E S O L I C I T A N un cochero 
•un criado y una criada de manos con reco­
mendac ión y que sepan su obl igac ión; si no 
tienen estos requisitos, que no se presen-
ten. Horas, de 12 & 5, p. m. 8332 4-9 

SE SOLICITA 
un muchacho peninsular, aprendiz de sastre 
que sepa coser algo. Informan en Pasa-
Je núm. 3. 8331_ 4-9 

U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A COLO~ 
carse de criado de mano en casa de buena 
familia. Sabe desempeñar bien su obliga­
ción y tiene quien responda por él. Infor-
man Compostela 78. S346 4-9 

S E D E S E A ' COLOCAR D E C R I A N D E R A 
una joven peninsular de 2 meses y medio á 
3, no tiene en é s t a t familia y vá á cualquier 
punto de campo.. Informarán Egldo 9 — 
Tienda. 8345 4.9 

BARBERO 
t E n Dragones 40, hace falta un aprendiz 
f- se le da sueldo. 
* -m- m 

SE SOLICITA 
Muy buen criado de mano peninsular. Jo­

ven, trabajador, aseado y pundonoroso, con 
buenas referencias, para una buena coloca­
ción, en Aguiar 100, altos. 8320 4-9 

P A R A T E N E D O R D E L I B R O S O A U X I -
liar se ofrece para cualquier punto de la 
Isla, persona formal, de inmejorables re­
ferencias. Dir i j irse á T. S. en este periódico. 

8316 4-9 ^ 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 

peninsular de mediana edad, que entienda 
algo de cocina, para una casa pequeña de 
tres personas adultas. Dirigirse al dueño 
del café Prado y Teniente Rey, de 7 á 12 
del día. 8327 4-9 

S E S O L I C I T A UNA C H I Q U I T A D E 9 á 10 
años, de color, se viste, calza y e n s e ñ a á 
leer y escribir, en Prado- 46, altos. 

8290 4-8_ 
Peninsular de 38 a ñ o s de edad. In te l igen te y 
activo con muchos años de residencia en 
Cuba desea colocarse de criado ó jardinero, 
sabiendo los dos oficios con perfecc ión y 
tiene muy buenas referencias. Sabe leer y 
escribir y es út i l para todo. No ti.ene gran­
des pretensiones, pero desea que sean con­
secuentes. Neptuno 62, mueblería . 8256. 4-8 

EL VERANO 
trastorna la digestión 
t dá lugar & Jaquecas, 

Mareos, Blliosldad, . 
Malestar general, etc. i 

I Una cucharada todas las mañanas 
p «vita todas esas inconveniencias 
I 30 AliiOS DE EXITO CRECIENTE 
i M A G N E S I A 

S A R R Á 
REFRESCANTE EFERVESCENTE 

I D R O G U E R I A S A R R Á B•t•í,l» — I h 
s Teoimte Rty jr Cwnjwtd». Habana FarmadM 3, 

feiiiuiiiiiiiiimiiuiiittttiiiuiinmtiin^mnmmmmuiig 

Un joven de 26 años 
con práetca de automóv i l e s de la fábrica 
de Dlon Botón . E n Inquisidor 25. 

8328 4.9 
UNA B U E N A C O C I N E R A R E P O S T E R A , 

peninsular, desea colocarse en casa particu­
lar 6 establecimiento. Sabe cumplir con su 
obl igac ión ytiene quien la garantice. Infor­
man, Dragones 100, de 12 á 5. 8304 4-8 

C R I A D A . — S e solicita una criada de mano 
que sepa su ob l igac ión y sea persona se­
ria y formal, para más pormenores. Plaza 
del Polvorín , pabe l lón de Animas y Mon-
serrate. 8310 4-8 

AVISO.—Una sefiora penlnMular desea co­
locarse en una casa formal para coser ú 
otros quehaceres. Con l a misma dirigirse 
á Mural la 37 y medio, café " L a L i r a de Or©,' 

8300 s - s ^ 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A B L A N C A 

ó de color que sea aseada y con referencias 
de donde haya trabajado. Sueldo 12 pesos 
Plata.—Salud 43, altos. 83U 8-8 

S E S O L I C I T A UNA M U J E R B L A N C A 
para cocinar yayudar á un pequeño queha­
cer de la casa. Que sea aseada y formal y 
que sepa cocinar. Si no es así, que no so 
presente. Suido, 3 luises. Informan, San R a -
fael y Lucena, Bodega. 8303 4-S 

SE SOLICITA 
UNA C O C I N E R A P A R A C O R T A F A M I L I A , 
se da buen sueldo. Informan, Tallapiedra 
3, altos de la fábrica del gas. 8291 4-8 

K N L I N E A 63 
esquina á A. "Vedado, se solicita una criada 
de mano. 8285 5-8 

• E S P E C I A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
peninsular de profesión francesa, e spaño la 
y criolla. Se ofrece para casa particular ó 
de comercio; es persona ofrmal y honrada. 
Informan Zulueta y Animas ,en el café que 
tiene altos. 8287 4-8 

D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N de cria^ 
do de manos ;sabe bien su obl igac ión, y 
tiene recomendaciones de las casas donde 
ha estado. Informan Plaza del Vapor 9 y 
10, bodega, Ror. Re ina , . S34S i -8 • 

MATRIMONIO A C L I M A T A D O E N E L PAIS , 
desea colocarse juntos ó separados para 
cualquier trabajo; él entiende de portero, 
jardinero y otro cualquier trabajo; presen­
tan buenas recomendaciones. Sol 15, fonda. 
_825_0 4 - S _ 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 
blanca, que sea trabajadora y formal, en 
Teniente Rey 50, altos, sueldo 2 centenes y 
ropa limpia. 8251 4-g 

C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R S E UNO 
para establecimiento; bien en esta 6 fuera 
de esta ;sabe cumplir con su obl igac ión; 
informan en Morro número 9 A, dirigirse 
al cantinero. 8283 4-8 

S E O F R E C E UN C A R P I N T E R O P A R A 
trabajar bien en el oficio ú otra ocupación. 
Arco del Pasaje núm. 3, Sastrería . 

8274 4.8 
J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -

trar casa particular, de cochero, sin pre­
tensiones ;sabe su ob l igac ión y cumple con 
ella como se debe cumplir yes práct ico en 
la ciudad. Calle 5a, núm. 23, Vedado 

8276 ' 4-8 
S E S O L I C I T A N O P E R A R I O S D E "sAsT 

trer ía y costureras de camiser ía .—Belas -
coa ín 70, Bazar Universal. 

8278. 4.8 

SE SOLICITA 
Un criado de mano .Sueldo $12 plata. Ca­

lle 11 núm. 33 ,entre 6 y 8, Vedado. 
8281 4.8 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -

sular aclimatado en el país , de diez y siete 
á diez yocho años , es honrado y trabajador 
de criado de mano. Infornmn en Prado 121. 
Kiosko de tabacos. 8261 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N l N -
sular de criada de mano; sabe cumplir con 
su ob l igac ión y tiene quien garantice su 
conducta. Informan E s t r e l l a 89. 

8255 4-S 

Dinero: o O, OOO pesos. Se facilita á 
más bajo Interés que nadie en cantidades de 
$200 , 500, 1,000 2,000 hasta 25,000 con hipotecas 
pagarés , sobre alquileres y p ignorac ión de va­
lores; fincas á la venta rústicas y urbanas de 
6,000, S,000, 12,000 hasta |;40,ü00. Sr. Morell de S 
á 12. Monte 2Í50. 8218 8-7 
Trato ílirecto. — ^ 8 0 , 0 0 0 se desean 
colocar en fincas r ú s t i c a s y urbanas en la H a ­
bana ó en l a provincia . Compro ó hipoteco— 
en partidas ó en t o t a l—según convenga. Para 
t ra ta r en General Lee 33, todos Jos dias de 6 á 
8 A . M . y de 5 á. 9 P. M . por correo ó personal­
mente. Quemados de Marianao. 

S159 26-6 

x : o . « e > : r o 
Sin gasto alguno en concepto de corretaje 

doy á largo plazo dinero en hipoteca sobre 
fincas urbanas en todos los barrios de esta ca­
p i t a l . I n fo rman calzada do J e s ú s del Mon te 
n ü m e r o 24 de 8 A 19 de la m a ñ a n a y de S á 9 ^ 
de la noche en Pr inc ipe Alfonso 372-—J. P. S. 

7955 8-3 

C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse; sabe cumplir con su ob l igac ión; tie­
ne quien garantice su conducta. Informan, 
Amistad 88, bodega, esq. á San J o s é . 

8254 4-8 

AL COMERCIO 
Se ofrece un joven como cobrador. Infor­

man Pr ínc ipe Al ípnso 165, altos, 
man Pr ínc ipe Alfonso 155, altos. 

8264 4-8. 

S e s o l i c i t a 
UNA C R I A D A D E MANO P E N I N S U L A R , 
en L u z 30, altos. 8065 4-8 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R CON 
buena y abundante leche, desea colocarse á 
leche entera; tiene su n iña que se puede ver 
y no tiene inconveniente en ir al campo. 
Informan ,Suárez 106. 8260 4-8 

UNA S R T A . D E S E A C O L O C A R S E D E 
criada de manos, tiene quien la recomiende. 
Informan en San Pedro núm. 20. 

8244 4 - 8 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 

que sepa bien su ob l igac ión y sea formal. 
Se exigen referencias. Oficios 12, altos. 

8241 4-8 
UN J O V E N ESPAÑOL, desea colocarse de 
criado de manos en una casa decente; cuen­
ta con muy buenas referencias y no se colo­
ca menos de 4 á 5 centenes; lo mismo se co­
loca en un hotel, restaurant ó café ó para 
ordenanza de unas buenas oficinas y copiar 
algunos escritos. Informan San Rafael y 
Consulado, sombrerería " E l Louvre." 

8267 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E E N B U E N A CASA 

particular, una señdra para costurera :es 
muy buena y la garantizan-en las casas que 
ha estado; no tiene inconveniente en viajar 
y atender á las señoras : no se marea. Con­
sulado 72, entrada por Refugio, altos. Telé­
fono 3162. 8253 4-8 

BE VENDE EN $3.000 
la hermosa casa de m a m p o s t e r í a y azotea 
portal, patio y traspatio, sala, saleta y sa­
lón de comer, seis cuarteos grandes y una 
para criado al fondo, cochera, cocina y la­
vadero, etc. Mide doce varas de frente por 
cincuenta de fondo. Libre de todo gravamen 
E n la misma informarán. Calle de Camarera 
esquina á Bertemati, Guanabacoa. 

8417 4-12 
De ínteres á los comerciantes al detall 

Se vende un terreno; hace dos esquinas; 
sin gravamen en una avenida que es la me­
jor que queda en la capital por fabricar. 
yi6?*3, ,840 vaFas- Bernaza 16, Lupiañez de 
10 á 12 y de 5 á 7. Te lé fono 404. 

8430 8.J2 
S E V E N D E UiV T R E N D E CANTINAS 

en el mejor punto de esta poblac ión; tiene 
buena marchanter ía ;se vende por tener que 
marcharse á la pen ínsu la por asuntos de 
familia. Habana y Lampari l la , café, infor-
marán. 8377 4-10 

S E V E N D E 
' E n ?5,000 oro español , libre de g r a v á m e ­

nes, arrimos propios, un solar completo con 
7 cuartos de m a m p o s t e r í a en la calle 12 
acera de la brisa. Informan Línea 111 entre 
ia yLL—-Vedado 8349 4-9 

S E V E N D E . — P o r tener que marchar á 
E s p a ñ a su dueño, un tren de cantinas con 
muy buena marchanter ía . Se da barato. I n ­
formarán Compostela y Tejadillo, bodega. 

8335 4.9 
I M P R E S O R E S . — S e vende una imprenta 

propia para un periódico pequeño. Puede 
verse, en Obrapía 52. 

8296 4.8 

SE VENDE 
E l gran establecimiento de seder ía y 

quinca l la " L a Margarita," Salud 10, por te­
ner su dueño que dedicar preferente aten­
ción á otros negocios. E n el mismo infor­
marán átodas horas. 8294 8-8 

UNA C R I A N D E R A D E DOS M E S E S 
de parida, rec ién llegada de la península , 
con buena y abundante leche, desea colo­
carse á leche entera. Tiene quien la reco­
miende. Informan Suárez 105 y F a c t o r í a 17. 

8246 4-S 

V I B O K A 
Se venden dos csasas modernas eerca de la 

e s tac ión del Eléctr ico , sin g r a v á m e n e s , en 
$12,000 y $9,000. Informan en Tacón 2, ba-
jos, de 2 á 4. J. D. M. 8266 4-8 

S E V E N D E por no poderlo atender su 
dueño, un establecimiento de v íveres . A ta­
sación, mercader ías y mobiliario. Impon­
drán, Galiano 106, de 7 á 10 a. m. 

8279 4-8__ 
Bodega: se vende barata en buen 
punco, no paga alquiler. Informes Aguiar 69 
y Jesús del Monte 39 p r ó x i m o á Tejas. 

8133 8-6 

S E S O L I C I T A 
Una cocinera de color para una corta fa-

milia._Prado 5 . _ _ 8293 4-S 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co­

locarse de cocinera 6 criada de mano. Sabe 
cumplir con su ob l igac ión y tiene quien la 
garantice. Informan Villegas 103, en la 
azote^ 8299 4-8 

S E D E S E A C O L O C A R UNA SRA. P E -
ninsular de criandera, de un mes de parida, 
á leche entera. Tiene buenas referencias. 
Informarán Monte 367. 8298 4-8 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N -
colocarse de criadas de mano ó manejado­
ras. Son car iñosas con los n iños y saben 
cumplir con su obl igación. Tienen quien 
responda por ellas. Informan Morro 22. 

8297 ' 4-8_ 
Dos jóvenes peninsulares a c l i m a t a ­
das ya desean servir de criadas ó una de ellas 
de manejadora, es cariñosa con los niños , es tá 
acostumbrada á ellos y le gustan, en O'Reilly 
núm. 42, altos. 8189 4-8 

S E S O L I C I T A un joven de 18 á 24 años, 
para dependiente, con buenas recomenda­
ciones y buena letra. L A M A R G A R I T A , Sa-
lud 10. 8295 4-8 

Tenedor de Libros 
colocado en importante casa, tiene varias ho­
ras disponibles que desea utilizar por modes­
ta retribución; también aceptaría otras propo- i 
siciones caso de convenirle mas. Referencias y 
garant ías cuantas se exi jan. Recibo órdenes , 
O'Reilly §8, casa de cuadros. 

SlSl 10-8 

E S T A E S O C A S I O N 
Vendo casas en todos puntos y de todos pre­

cios, una en el Malecón en 28,000. Boy dinero 
en hipoteca. Dejar aviso fonda L a Pescadora, 
Cárcel 5 en la Vidriera. L . Ruiz. 

8130 15-6 

un k iosko fijo de frutas y helado por no po­
derlo atender su c u e ñ o . Hace un buen d ia r io . 
Mcnserrate y Obrapia 8106 8-6 

las casas números 19, 21 y 25 en el Cerro, calle 
de San Carlos. Para su ajusto J . Pujol, Prado 
64, A. S0S2 8-5 

en el Vedaoo, Medina caile F , entre 21 y 23, 
una parcela de terreno de centro compuesta 
de VÓ metros de frente por 50 de fondo con 
unas habitaciones de madera fabricadas se 
vende en 2.000 pesos oro e s p a ñ o l . Para mas 
informes en la f e r r e t e r í a ' ' L a Reina de Ange­
les" Angeles 20. Telefono 1634. 

8070 15-5 

SU IHTEEFEMQM i % COESEBORES 
Buen negocio. 

Se venden en proporción las propiedades y 
Alambiques que fueron de Baró y Gavi lán en 
Matanzas, Pueblo Nuevo, t a mbién se negocian 
por fincas rústicas ó casas en esta ciudad. P a ­
r a informes en Rayo 41, bajos, Hobana, de 10 
á 1 y de 4 á 7. 8015 15-5 

Se desea oomprar un solar ó una casa 
en mal estado para fabricar. Que esté en buen 
punto. Informarán en Reina 6 8149 15-6 

S E S O L I C I T A N 
en el bazar E l Mundo señoras y señoritas pa­
ra agentes de un negocio de buena utilidad sn 
la ciudad, Galiano y Animas. 

8779 10-2 

SE DESEA ÜN LOCAL 
como para, depós i to de vinos, prefiriéndolo en 
la parte antigua de la ciudad. Seoretaría de la 
Lonja de Víveres . 7902 10-2 

EN EL MEJOR PÜNTO DS LA LO-
ma del Vedado-Medina, caile 23 es­
quina á F , el tranvía de Universidad 
y Aduana le pasa por el frenta. Se 
vende una magníf ica parcela de terreno de es­
quina, completamente l lana, compuesta de 
36 metros 33 c p i . de frente por 50 de fondo y 
32 de frente de fondo que hacen un total de 
Í70S metros 25 cjm cuadrados, dicho terreno 
tiene fabricada una casita de madera marcada 
con el número 31, Para más informes en la fe­
rretería L a Reina de Angeles, Angeles n, 20, 
Telf. 1634. 8069 15-5 

Desea colocarse 
de criandera una con un mes de parida y bue­
na y abundante leche á leche entera, recono­
cida Dor varios médiecs . Informes en L a m p a ­
ril la 82, taller de lavado. 7952 8-3 

S i q u i e r e V d . e n é o r d a r 

T o m e V i l N O P A L N I B I ^ Y 

T ó n i c o r e o o o s t É t u y e n t e 
26-2 J n 

E B A N I S T A S 
Se solicitan oficiales y aprendices adelanta­

dos; en 23 n. 21, Vedado informan. 
7814 15-31 My 

E n Mercaderes 43 se solicitan costureras de 
camisetas crepé . 7S07 26-31 M 

Tenedor de Libros 
competente que tiene algunas horas desocupa­
das se ofrece. Para informes O-Reilly 1 y 3, 
sastrería y camisería. 7580 15-26My 

Oang-a, Fonda bien situada 
y mucha marchantería , se vende barata por 
ser urgente marchar su dueño . Guasch, Indus-
t r ia 115. 7953 8-3 

B A R C E L O N A 14. 
Se vende esta casa, sin in tervenc ión de co­

rredores, compuesta de sala, saleta, 3 cuartos 
é insta lación sanitaria, moderna, be da muy 
barata. E n la misma se vende un piano nuevo 
por la mitad de su valor. 7935 8-3 

se vende una casa concluida de construir de 
l ad r i l l o , teja francesa, compuesta de sala, sa­
leta, comedor y cuatro cuartos, todo á l a m o ­
derna, ycon toda la higiene correspondiente, 
solar 27 varas de frente por 40 de fondo, con 
á rbo l e s frutales, en Adol fo Casti l lo n ú m e r o 2 
informaran, s in i n t e r v e n c i ó n de corredor. 

7533 11-2 

S E V E N D E N 
tres solares en l a V í b o r a repar to de Rivero, 
caile Josefina n ú m e r o s 3, 4, 5, manzana 22. Pa­
ra informes San Ignacio 52, altos. 

7712 13-30 

Se necesitan ag-entes para una E m 
presa de utilidad, que es muy conocida y de | 
crédito. A los agentes que trabajan bien se I 
les garantiza un sueldo basado en ía comis ión , 
y si no lo quieren pueden cobrar ésta directa 
mente. Informes: Tejadillo 45. 7351 26-23m 

SE VENDEiN dos magní f icos solares situados 
en uno de. los mejores lugares de l a V í b o r a ; 
uno hace esquina C a l z á d a y Ger t rudis y e l 
o t ro a i lado. Le corresponden los n ú m e r o s 
721-723. Para informes dir igi rse á Juan Seigi-
do, San Ignacio 52, altos. 7711 13-30 M y 

Se desea tomar en arrendamiento 
una 6 dos cindadelas ó casas grandes que no 
sean fuera de la Habana. Dirigirse a Aguila 
107 y San Nico lás 108, te lé fono 1526. Juan de 
Dios Corbo 7166 28-20 M 

S E N E C E S I T A N 
dos oficiales de zapatería que sepan bien su 
obl igación, uno para obra, cosido de caballero 
y otro para señora. Informa José Pinós , Cuba 
14,—Sta. Clara. C 1044 26-18M 
Un tenedor de l i b r o s que tiene varias 
horas desocúpadas , se ofrece para llevarlos en 
alguna casa de corpercio por módica retribu­
ción. Informan en E i Correo de París, Ob¿po 
80, tienda de ropas. g Oc 

Dinero é Hipotecas. 
tu ÑERO A I . 7 por 100—FINCAS UUWAN \ S 
con todas las comodidaes que quie/a,- tam­
bién en p a g a r é s que sean buenas fincas — 
Bernaza 16, Telf. 404.—Lupiáñez. 

8429 9.12 

N E G O C I O S 
de hipotecas, valores, azúcares , etc., y com­
pra-venta de casas, solares y fincas rúst i ­
cas. Dinero en todas cantidades. E D l f \ K I ) 0 
Bf. B E I i L I O O : Corredor-Notario comcftcial. 
Oficinas: Cuba 37, bajos. Teléfono 3166 

8305 s.g 

S e v e s ^ d e 
una casa de modas, tiene pocos gastos y es ne­
gocio. Informan Amargura 28. 

7555 15-36 

Venta del eolegio C R I S T O B A L CO­
L O N , de primera y segunda 

enseñanza en Cienfuegos, 
Por ausentarse el Director y p rop ie ta r io se 

vende este gran establecimiento, tós un mag­
nífico negocio. Deja una u t i l i d a d de 300 á 400 
pesos mensuales. Para informes di r i j i r se á l a 
A d m ó n . de este p e r i ó d i c o . 

C 1242 1-Jn. 

GANGA.—Se vende un milord de medio 
uso, con tres caballos buenos para traba­
j a r y se vende muy barato por tener que 
ausentarse su dueño. .Se puede ver de 6 á 
8 de la m a ñ a n a y de 1 á 3. Marina 16, C. 

8403 4-12 

D I N E R O . — L o doy en hipoteca y 
potecas de fincas y sobre alquileers, 
y pagarés , y compro fincas y censos 
jbr precio. A. Pulgarón , Empedrado 
léfoQO 3239, 8280 

C A K I t U A e T E S e n V E N T A ó C A M B I O 
Hay Duquesas, Myloíds, Familiares, 
Tilburys, Faetones, Coupés, Dog-cart, 
etc., etc. 

Los Familiares, 
nes "Habaua" del 
cock," solo los hay 
admiten cambios 

ríl'burys y Faeto-
fabricante "Bab-
en esta casa.—Se 

-Salud núm. 17, 

AUTOMOVII , 
Pronta venta para desocupar el local; por 

eso se da muy barato. Se puede inspeccio­
nar armado y desarmado, de 12 á 5 p. m. 
Agui la 78. 8472 8-12 

SE VENDE 
un familiar, una yegua y arreos nuevos, 
módlcíamerite Manrique 90 . informarán. 
^S^TS 8-12 

S E VETfDB una bonita duquesa moderna, 
toda nueva, con zunchos de goma y un prín­
cipe Alberto muy bonito de tamaño chico, 
con zunchos de goma; todo en proporción y 
se cambia. In formarán San Kafael 150, á 
todas horas. 8445 4-12 

S E V E N D E un familiar y un t í lbur i de 
poco uso; una yegua de 7 y media cuartas; 
1 caballo de 6 cuartas maestros y no se es­
pantan. Todos los días de 11 á 1 en San R a ­
fael 139, B, y de 5 á 7 8446 15-12 

nUQ,TJESA Y DOS C A B A L L O S , se venden 
una buena, duquesa cautiller con zunchos de 
gomas, dos buenos caballos colines, uno ala­
zán y otro moro, este ú l t i m o de 5 años y su 
limonera. Consulado 124, esq. á Animas á 
tocias horas. 8389 4-10 

DUQUESA 
Se vende una de muy poco uso, con dos 

caballos y su l imonera .—Jesús del Mon­
te, 210. 8373 4-10 

S E V E N D E N 
Una duquesa de medio uso de zunchos de 

goma con dos caballos y su limonera, en 
Neptuno 212. Puede verse todos los días de 
tres á cinco. 8343 8-9 

Sillas de privilegio.—Llamamos la aten­
ción del públ ico en general, sobres nuestros 
finos y cómodos g a l á p a g o s , j a m á s lastiman 
y son los más modernos. E l Caballo Anda­
luz, (no Potro), Teniente Rey 25. 
_ 8 2 59 2 6-8 Jn. 

MUY B A R A T O S E V E N D E UN M A G N I F I C O 
familiar; cabén 8 personas; zunchos de go­
ma de un mes de uso. Calzada 116 esq. á 6, 
Vedado. 8273 4-8 

T K O N C O S Y L I M O N E R A S 
E s t a casa es la ún ica en su ramo que re­

cibe por todos los vapores franceses un 
brillante surtido de arreos. 
E L C A B A L L O A N D A L U Z , (no Potro).—Te-
niente Rey 25. 8258 26-8 Jn . 

un magnifico tilbury sin estrenar. Informan en 
Obrapia 87 establo 8214 8-7 

[ imm 
P O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E , se ven­

de un caballo a lazán de 7 y cuarto cuartas, 
propio para monta y para coche. También se 
vende un g a l á p g o de media carrera francés 
casi nuevo. Puede verse en el Picadero, calle 
Morro núm. 26. 8407 4-12 

SE V E N D E 
en módico precio un buen caballo criollo de 
monta. Impondrán Sol 79, de 10 á 4. 

8484 4-12 

. . Por tener que embarcar su dueño 
á España , se venden 32 vacas, unas paridas 
y otras cargadas, todas superiores ,1a ma­
yor ía criollas, con 24 pesos de venta diarios 
lo mismo se^venden con despacho que sin él. 
Informan calzada del Monte 157 es quina á 
Indio, de 6 á 10 de la m a ñ a n a y de 1 á 6 
de la tarde. 8444 8-12 

MULA CRIOLLA 
Se vende ..una de cerca de 8 cuartas, cua­

tro a ñ o s de edad y sabe de monta. Puede 
verse en Consulados 136, de 3 á 4. 
_8355 4-10_ 

S E V E N D E . — U n gran caballo alasiln, 
maestro de tiro, y en pareja, sano, manso, 
de 8 y media cuartas y de grandes condi­
ciones. E s propio para tren de lujo» Puede 
verse á todas horas en Aguiar 71. También 
se vende una buena montura criolla que 
tiene un mes de.uso. 8338 8-9 

un hermoso caballo dorado de o c h ó cuartas, 
nuevo, sano y manso, maestro de coche solo y 
pareja. Puede verse en Cuba núm. 4. 

7822 al5-31 dl5- l° 

S E V E N D E 
un caballo dorado llegado de Kentuky , de 5 
años de edad, aclimatado, sano, nobie, maes­
tro, de mucha condic ión y gran brazo. E n i p s -
drado 5, el cochero informará. 

8172 8-6 

A LOS VIAGEROS * 
deseen aprender la loto<v^í 
los ponemos al corriente - í 1 ^ 
días , si compran nno de los f 
demos aparatos que ve iu¿T ^ 
á precios nunca vistos. 0 ¿ -
Colominas, San iiafael í?2 ^ 

C 1211 ' 
l -Jn Necesita usted montar una oficia ~ 

tiene el dinero acierta U Salas «ue in * 5' n« 
saon del eomproniiso eoa $10-00 oro al 

San JRafaei 14. 8268 
No compre «siíed muebles sín~^¡r~~~: . 

los que vende Salea. Sus precios y sur,niei'fl' 
diciones de v e n í a . Salas, San Uafa^i ".^ t'0,1', 

8269 

S E V E N D E N baratos tortos los 1UU(a. 
de fina construcc ión americana, asi co ^ 
plano. Se pueden ver en la esquin-i51,0 
calle 11 y 12. Vedado. * ^ 

C. 1276 
——__8-Jn 

Importa á los tipógrafos. - E n V ~ 
nandina 73 se venden m i l gT,lerínps caoh* ep* 
to rn i l los metal amar i l lo , propios para est 005 
t i p i a . Apesar de superar á ios extraniero^0' 
can mas baratos. En la misma casa se con Se 
caoba usada en tabla. 8180 8-7^r* 

¡Ojo! que le conviene. 
Si Vd. desea l i m p i a r ó componer su Tr»-? 

na de escribir, avise á Luis de los Beyes tjUl' 
b a ñ a 131, y q u e d a r á satisfecho. ' •a*-' 

8177 20-7 

antiguos, modernos y de todas clases tnnt 
del pais como del ex t r an j e ro» se venden ca 
b i - n y a lqui lan á precios mód icos . I m n o t ? " 
c ión directa. An t igua m u e b l e r í a Cayon 
F. Quintana. Galiano n ú m e r o 76 'fLisV 9 
1747. 8162 . ^ Q O 

calle de SUAREZ 45. entre Aplaca y Giaria 
Teléfono 1945. 

Unica de Gaspar Villarino y Cn 
S I N C O M P E T E N C I A E N SU G I R O * 

Préstamo y compra 
Alhajas de oro, plata y piedras preciosas 

Muebles objetos de arte, ropas y todo clase'^ 
objetos convenientes., 05 ^ 

E n venta ^ 
U n arsenal encicJopédioo en ©xiatenoias 

Joyas y muebles al alcance de todas las fortiT' 
ñas y gustos.—Ropas 10.000 fluses de saco ameT 
ncana, frac, levita, smokin y chaquet desda 
,f3.—7.000 pantalones desde |1.—5.000 sombra 
ros de jipijapa, castor y pajita ¡desde 50 centa. 
vos.—Túnicos, capas, abrigos, chales de blon, 
da y burato y ropa blanca de todas clases 
7.090 relojes desde u n peso. 

P R E C I O S SIN C O M P E T E N C I A 
aárezjo, iróxmo al Camso üe larts 

7Q?< 13-1 Jn 

J U E G O S D E S A L A 
DE LA A F A M A D A CASA GH, 

VírtMes 93.-Teléf. 1225. 
T a fabrica los deseados juegos de sala Luig 

X I V , reformados, de majagua, y Reina Regen'* 
te. Lo mismo se venden completos que X jue^ 
gos ó piezas sueltas. Sillas de comedor de to­
dos estilos y precios. Novedad, Elegancia -y 
Modicidad. 7441 a)t 13-22M 

dos mesas de billar con sus utensilios, en muy 
buen estado: informan J . Pujol Prado 64 A 

S079 85 

S e v e n d e n 
dos escapar a 
píos para cua 
casa de modií-

San Ig-nacio núm. 16 
se vende un caballo americano maestro de t i ­
ro, un coche jardinera^ una yegua mejicana y 
una limonera. 7919 15-2 

He recibido un carro de caballos y otro de 
mulos de todos precios y alzadas. Los v e n d e r é 
boratís imos. Corrales de Casaus, Concha y 
Cristina. Teléfono 6032. 

C 1226 i - j n . 

grandes, de cristales, pro-
r ciase de esteblecimienío á 
an Ignacio 46. 795S 10-3 

P A R A ADORNOS, 
de salas, columnas, jarrones, macetas, etc., 
son hechos de barro, i m i t a n loza por su colo­
r ido y b r i l lo , dibajos de a l to relieve, capricho­
sos y de g i a n novedad, compi ten en calidad y 
belleza con los que venden la casa de lujo á 
altos precios, y nosotros vendemos de 3 á 8 
pesos plata. T a m b i é n se hacen 4 capricho. 
Caile de Manr ique n ú m e r o 144, Habana. 

7575 8-g 

M Í 7 E B Í . E S E N G A N G A 
se vende un gran surt ido de muebles, lámpa­
ras, prendas y topas. L a Perla, Animas 84. 

7870 28-1J -

BELLA OPORTUNIDAD 
A causa del mal tiempo acabamos de re- | 

cibir un lote de marcos para retrato tama- ¡ 
ño 16 X 20, con pequeñas aver ías , los cuales I 
se r e m a t a r á n á precios inñin i tos . Amar- i 
gura 76. 8505 4-12 

S E V E N D E N 
todos los enseres para tostadero de café de 
tres meses de uso, un mostrador, arma­
tostes y envases para ca fé .—Bie la letra A, 
entre Oficios y Mercaderes. G 4-12 

S E V E i ^ D E Ü 
dos bonitos juegos de cuarto de erable y de 
majagua. Conviene verlos en Salud 64. Eba­
nistería,, 7594 26-27My 

GANGA 
Se venden muy baratos, un mostrador, a r ­

matostes y d e m á s enseres deMna bodega. Se 
pueden ver é informan en Hospital 7, es­
quina á Neptuno. 8463 4-12 

MAQUINA D E E S C R I B I R 
Chicago AVritlng; Machine Co. 

Son á $39-90 Cy. 
Salvador E i r e a . — F e r r e t e r í a " L a Heina,"—• 
Reina 13, T e l é f o n o 1313. 8432 8-12 

En Concordia 46, (altos 
Se vende un s i l lón de- ex tens ión , d© rue­

das, propio para enfermo -ó invál ido. 
8372 4-10 
F A B R I C A D E B I I X A R E S . — L o s hay nue­

vos y de uso, se v e n d e n ^ alquilan. Efectos 
especiales, para los mismos recibidos direc­
tamente de Franc ia . Vda. é hijos, de J . F o r -
teza. Teniente Rey 83, frente a l PaVque del 
Cristo. 8337 2&-9 Jn. 

REINA 43 
S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A 

Para hacer reformas se venden todas las 
vidrieras de la calle; se dan baratas.. 

8342 8-9 
S E A L Q U I L A N 

muebles con fiador; se compran muebles de 
uso y se venden á módicos precios. Se ha­
cen composiciones, barniza y regil la en 
Monte 2, G.—Mueblería. 8315 4-9 

Por $10-60 oro al mes, Salas le amue­
bla toda la casa, San Rafael 14. 
S270 8-8 
Necesita usted casarse y no tiene dinero 

para comprar lo» mnehles Salas se los da 
por $10-60 oro al mes Saa Rafael 14. 

8271 .8-8 
S E V E N D E U N M A G N I F I C O J U E G O 

de cuarto de majagua de muy poco uso, 
comprado en casa de Borbolla propio para 
novios. Puede verse de 1 á 3 de l a tarde en 
el ca l l e jón de Espada núm. 3, altos. 

8265 4-8 
Necesita amueblar la casa para que la h i ­

j a se case pronto y dar e l golpe acuda á 
Salas que por $10-60 oro al mes le da los 
muebles Salas San Rafae l 14 

8272 8-8 

I A T E N C I O N ! 
M U E B L E S F I N O S Y C O R R I E N T E S , 

porjuegos y sueltos; mimbres, camas de hie­
rro y madera; lámparas , pianos, cuadros. 

Joyer ía 18 ks., brillantes y piedras finas 
á granel, todo con grandes descuentos para 
hacer lugar á las nuevas mercanc ías que en 
breve se recibirán en 

L a Casa de H u í s á n c l i e z 
Angeles 13 y Estrella 29-Teléf ono 1058 

Se alquilan los altos de esta case- que son 
buenos, frescos y baratos. 

8314 8 T-S 7 M.-9 

8511. S-12 

CAMARAS FOTOGRAFICAS 
á precio de fábrica. Enseñamos 
gratis la fotografía. 

Otero y Colominas, importa­
dores de efectos fotográficos. 

San Rafael 33. 
0-1211 1 J n 

V A J I L L A R E G I A . — S e vende una 6 media 
de las más hermosas que vinieron á esta 
I s la ; es una verdadera obra de arte. Infor- , 
man Obispo 18, Re lojer ía de Sauter. 
- «306 ' ¿-sK^y 

•íin IÍARMOXÍUX MUST E L para sa­
lones de cinco y mertio jnegros y 24 re­
gistros; su estado nuevo. Cerro 416. 

C 1227 1-Jn. 

Tenemos u n gran surt ido da uso que vende* 
mos á 10,15 y 23 centenes, de varios fabrican­
tes, en buen estado, de a lqui ler muy baratos. 
Materiales para compositores, cuerdas roma­
nas para j?uitarres, vlol ines y bandurrias; se 
componen y afinan pianos. Viuda ó hijos de 
Carreras, Aguacate 53. 7155 26-19 M 

Mimbres finos, escritorios de todos tama-
fios, juegos para sala, comedor y cuarto, da 
toda clase de maderas. Amueblado de casas 
en alquiler por meses.—Vázquez, Hermanos 
y Como, 

N E P T U N O 2 4 — T E L E F O N O 1534 
5441 26-llMr 

Los que deseen comprar, hacer 6 componer 
una prenda á la perfección y á módico preoio. 
dirijanse á Villegas ól entre Obispo y O'Reilly; 
Se compran brillantes, oro y plata.—Félis 
Prendes". 

C 1197 l - J g ^ 

L o s CILIWDHOS CVBAJXOS 
d e ! & D 

v e n t a -

-a»—a--*- n s i d e i s o r r a e » 

A p a r t a d o 6 4 7 . t i a b a n a . 

G A i ^ U S O e n c i 8 i í i d r o s , y 

G r a n s u r t i d o d e O p e r a s » 
312-24 Ato. 

P O R N E C E S I T A R S E E l , LOCAIi , . se -je» 
den muy baratas, una m á q u i n a de miS nni-
L i b e r t y n ú m . 2 y una curvadora de ¿¿ 
gadas y 10 cajas de t ipos, algunos sin ^ 
Obispo 106, á todas horas. ..„ 

8406 
A P A R A T O H E L I O G R A F I C O — S E , J E N D ® 

uno superior, con su Carre t i l la de >-̂ EJr^pr{0. 
r a hacer los "b lue-pr in t s" ó sea ios 0 
graveras a l fer ro-prus ia to . Empedraxio o > 
al tos .^pr imera sala á l a derecha de 

C A L D E R A S INEXPLOSIBKES S E V E N D E R 
algunas reforzadas, t a m m é n _ v í a con 
para almacene?, muelles e lnd"?hl 'tarado 
sus carros ó fragatas. Informan ^mP®QI 
30. escr i tor io de O. IX Droop, de 12 a ^ 8 

8307 

J A R D I N E l L C L A V E L 
Naranjos ingertados. Importación 

grandes cantidades y en mfás de *ias 
l s c o g i d a s . - F r u t a l e S ^ 
d i n ^ A r m a n d y H n o — A . Castil lo 9,~% 
mados de. M a r i a n a o . — T e l é f o n o 6348. 
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